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é' PARA O GADO LEITEIRO

^ CONCENTRADO
» LEITIL

PARA O GADO DE CORTE

CONCENTRADl^
ENGORDII.

RAÇÕES PARA GADO LEITEIRO

Fórmula A

Milho desintegrado 30 kg
Farelo de arroz 20 kg

Raspa de mandioca 20 kg

CONCENTRADO LEITIL 30 kg

Ração balanceada 100 kg

Fórmula B

Milho desintegrado 50 1^9
Raspa de mandioca 15 1^9
CONCENTRADO

LEITIL 35 kg
Ração balanceada 100 kg

SUPLEMENTAÇÃO PARA ENGORDA

O CONCENTRADO ENGORDIL contém 50%de proteínas, sai»
minerais e vitamina A. Parte da proteína é suprida por uri'®
técnico.
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Produtividade na pecnaria

É fato corriqueiro que a carne de novilhos
ou novilhas representa sempre o ideal para qua-
se todos os tipos de pratos onde a carne bovina
é desejada, seja nos tradicionais bifes, cozidos,
assados e churrascos. Naturalmente, há casos
em que o vitel6 oferece vantagens em pratos es
peciais, ou o animal adulto, como é o caso de
sopas e certos assados.

Assim, pois, se ao adquirir a carne para o
bife diário se procura qualidade, pergunta-se:
Dor que a indústria e os poderes competentes
não se aparelham e estimulam esta preocupação?
L reprLenta, sem dúvida, odesejo do consu-
n^ídor e o do reprodutor. O primeiro porque,
tendo «gurenj. d. encontrar a qual.dade queIrôcura certamente terá desejo e .ntere... em
Tdluirí-lB eosegundo desde que estimulado por
uma melhor comercialização cuidará de produ
zir um tipo de animai que atenda bem aos mer-
«do. consumidores e aumente seus rend.men-
tos.

Em anos passados, quando da instalação da
. j J^rnes no Brasil, os estabelecimen-industria de desenvolveram e introduziram

tos expor a^ a mesmo estimularam a pro-
Tnovilhos especiais a. sabor do. merca-duçao oe «xterior. Certas classifica-

^^sn^rtadlarípoca, ainda são ouvidas
' .rbienles de pecuária de corte. Mas, com
rivoiução observada no mercado interno, seu^e^nveívimento eoquase completo desaparec-
tênto da exportação de carcaças e mesmo mu
danças observadas nos mercados exteriores onde
. eordura animal cedeu lugar a outro, produ-
to. esqueceu-se tudo isso e acabamos incluindo
no mercado consumidor todos os tipos de ani-
niais de abate, conhecendo-os iponas no consu-

mo como carnes de primeira e segunda, não im
portando se o animal de onde provêm é um no
vilho, um boi, marruco ou uma vaca velha. Mas
esta classificação (não em poucos casos) per
maneceu na compra, e se depreciam até hoje os
preços dos animais velhos, mas rara, raríssima-
mente se valoriza o dos jovens.

Ao que parece êste caminho natural foi
sendo adotado por ser o mais cômodo e mais
simples, porém completamente distante de qual
quer outro objetivo, não estimulando a produção
e sem ligação com tôda a série de trabalhos de
senvolvidos nos serviços de pesquisas, registro

de animais ou programas de seleção.

Como um dos organizadores e responsáveis
pelos concursos de novilhos de corte realiza
dos pelo DPA, da Secretaria da Agricultura de
São Paulo, pràticamente durante todo o período
em que foram realizados, observamos inúmeros
fatos relacionados com êste comodismo na co
mercialização. Embora todo esforço tivesse sido
desenvolvido no sentido de orientar os criadores

quanto ao tipo ideal de novilho para os merca
dos, e com o decorrer do tempo a equipe de tra
balho dos concursos e os criadores puderam ve
rificar que já nos aproximávamos desse objetivo,
os sistemas de comercialização permaneceram
estáticos, e então se compreendeu que êsse tra
balho estava sendo inútil.

Os concursos puderam revelar a melhor ca
pacidade de certas raças zebufnas sôbre outras,
vantagens e desvantagens de certos cruzamentos
e mesmo o interesse e condições do nosso cria
dor em produzir bons novilhos para corte, mas
es objetivos dos certames, embora alcançados,

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1910



de corte

não foram utilizados, porque faltou a completa-
menlação na comercialização. Teriam sido inú
teis?

Tudo leva a crer que não. Permanece o
problema do consumidor no momento da esco
lha da carne. Então, pergunta-se: há meios de
organizar o mercado de venda de carne de ma
neira a possibilitar ao consumidor escolher aque
la de novilhos ou de animais velhos? A resposta
é afirmativa, porque isso já vem sendo feito há
muitos anos em outros mercados, e podemos
aqui introduzf-la e adaptá-la aos nossos inte
resses.

As carcaças podem ser perfeitamente iden
tificadas nos estabelecimentos abatedores, in
dividualizadas e até os quartos em que são divi
didas. Existem marcas e carimbos que podem ser
aplicados, e quando acompanhados de certifi
cados de origem garantem ao consumidor quan
to ã sua data de abate, origem, etc.

Naturalmente sua adoção será uma questão
de interesse, educação e difusão — tanto de ven
dedores quanto de compradores. Desde que o
consumidor passou a exigir mais, porque a car
ne começa a ter o seu verdadeiro valor, para
vencer o retraimento e o natural subconsumo, os
vendedores têm que se utilizar de recursos ou
tros que não aquêles até aqui adotados, quando
o açougueiro fazia favor ao consumidor ao lhe
vender a carne que dispunha.

E como distinguir os animais ao abate?
Uma simples medida já foi adotada no Uruguai
®Argentina e tem enormes reflexos na criação.
Poderíamos adotá-la aqui, sem qualquer difi
culdade. Bastaria oferecer um sôbre-preço para
os novilhos acima de certo pêso, digamos 400 kg
de pêso vivo ou 210 kg de pêso morto (14 arro-
bas) e que se apresentasse pelo menos com seis
dtntes de leite, isto ó, apenas com duas mudas

característico da idada em tôrno dos 2
«hw.

DOS CRIADORES — Novembro de 1970

Fid«lis AIvm N«tto

Sem dúvida, qualquer trabalho que se clesen-
volver nesse sentido resultará em futuros gran
des benefícios, muito embora sua adoção e In
trodução impliquem em gastos Iniciais com uma
repercussão proporcional à organização adotada
e à promoção educativa que fôr feita.

Pràticamente esta idéia está em execução,
pois já há comercialização de novilhos para al
guns restaurantes especializados em São Paulo,
onde a qualidade tem importante papel. Possi
velmente o mesmo esteja ocorrendo em outras ci
dades, pois zelosos seus clientes de manter um
pequeno adicional no preço da carne para os
fornecimentos especiais, pode assegurar um bom
nome a estabelecimentos que têm nos churras
cos e filés o seu ponto de apoio.

Trabalhando desta forma estaremos, sem
dúvida alguma, na vanguarda daquilo que tanto
se solícita da agricultura e é o desejo de todos,
isto é, cuidando diretamente de um dos aspec
tos da produtividade na pecuária de corte. Este
também e o caminho que leva à exportação de
qualidade, outro ponto altamente cobiçado.

A quem cabe tomar a iniciativa nesta cor
rida que nos espera e da qual nunca poderemos
fugir? Cumpre ao Ministério da Agricultura ou
a Sunab estudar e examinar o assunto? E as
classes produtoras? Como nem todos os cria
dores poderão se utilizar de tal programa, e por
tanto não haverá maioria a apoiá-los, não se po
derá esperar pela grande massa da produção. O
progresso é assim mesmo; primeiramente sem-
pbre tem que existir O grupo pioneiro e neste ca
so já existem pioneiros, entre os quais estão nos
sas autoridades ao solicitarem produtividade è
melhor preparo para exportação.,



mercados pecuários

Produção animal (menos leite)

tem mais horizontes em 1971

Em novembro, ultimam-se os ne
gócios da sêca, e já se começa a
pensar na próxima safra. No Bra
sil Central, os frigorqíficos apres-
tam-se para exportações ainda maio-
res do que em 1970 (55,6 rn.i to
neladas de carnes frigonf.cadas e
Q1 mil de enlatadas ate setembro,
vi'a Santos, nível sem
Lpois da guerra), mu.tos deles tra-
.ando inclusive de se apereiheremmdhor; atendendo a ex,gene,as téc-
"co-sanitárias de aiguns países ,nn-

í-aHores (Alemanha e Inglaterra,
%'rlZoy Esperam fazer d.imo
ano exportador.

e ,=r-iila-se a esta altura, sôbre
o eco que o mercado inter-

°,l nírm?tiria ao boi do Bra-
"frentraíem 1971. Na Argentina,

base do tipo exportação em Li-é de cr$ 1,70, aprox.mada-
" . oor ka vivo, o que significamente, por kg ^ ^3 qO por
preço de ou seja, o nível
'̂'''''̂ do^^Brasil Central, na fazendaatual d rnercado abatedor, caso

r%t'a7pt"rarmême eUdo) e
ta seca tP .-fra Mas seria difi-

° 1*^^ ent^r"© mercado no sentido decil orientar 3^ qq por

por exemplo. Se se confir-
®''I?em os prognósticos de que a co-:;írãonnternacional para os quartos
compensados congelados (boi casa-
ST será de ÜS$ 750 por tonelada,
tVo deverá haver problema para oEscoamento dos excedentes da sa
fra do Brasil Central.

A expectativa é melhor, todavia,
para o RS, onde o boi se vende mais
barato. Se a próxima safra pegar
uma base de Cr$ 1,50 a Cr$ 1,60 no
frigorífico, os pecuaristas gaúchos
deverão ficar contentes, pois teriam
acréscimo de 40 a 50% sôbre os
níveis de 1969. As exportações su
linas, como se sabe, diminuiram
bastante (queda de cêrca de 30%).
Mas em 1971 deverão elevar-se, há
mais tropas preparadas nos pastos
e talvez entre mais gado do Uruguai,
assustado pelos tupamaros...

Até o momento em que se faziam
estas observações, não se conhecia
o programa de carnes da SUNAB
para 1971. Talvez ela voltasse a
querer alguma estocagem, devido
às dificuldades observadas em 1970,
que implicaram em fazer da carne
bovina um instrumento de deterio
ração da política oficial de conten
ção do custo de vida.

tudo bem, menos leite

Nos outros setores mais impor
tantes da produção animal do Bra
sil, esperavam-se dias melhores em
1971 para o porco e a avicultura.
O suíno deveria ter mais milho à
sua disposição, apesar da expecta
tiva de elevação das exportações, e
Isso tem muita influência nas pro
duções do sul. De outro lado, a sa
fra de soja era abundante e já se
associa também a leguminosa ao
porco no Brasil meridional. De ou
tro lado, a classe suinocultura se

organiza melhor e faz reivindica
ções. No RS, havia possibilidade de
boa exportação, sobretudo levando-
-se em conta o progresso registrado
na obtenção de porcos tipo carne.

A galinha e o frango continuavam
na dependência do mercado interno,
e as importações de pintos avós em
1970 faziam supor elevação apreciá
vel da produção de matrizes e pin
tos de um dia. A abertura do ân
gulo exportador de carne bovina
tendia a abrir melhor caminho para
avicultura, na medida em que ela
melhor se organizasse industrial e
comercialmente. Novos cometimen-
tos industriais achavam-se em pau
ta no setor, e o ambiente era de oti
mismo, no fim de 70, em relação
ès perspectivas próximas.

O leite não apresentava o mesmo
e risonho aspecto. As importações
continuavam a ameaçar o nosso par
que leiteiro e a política dos preços
internos continuava excessivamente

política. A garantia do preço ofi
cial se mostrava muito aleatória,
muito manipulável pela indústria,
reprimida pela SUNAB. A salvação
era a marcha do asfalto, que conti
nuava a incorporar rebanhos leitei
ros ao complexo do abastecimento
dos grandes centros. Atividade sub
sidiária, qualquer achego servia.
Mas a formação e a melhoria de
granjas especializadas vinha sendo
fortemente comprometida pela fal
ta de segurança e pela curteza dos
horizontes que se descortinavam à
faina da ordenha. — M.M.G.

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1970

J



Mercados

Pecuários

^"(ovilho

Wa a

arreira

^ pasto bom

/^urclia

'?ite

MILHO FUTO

PORCO FARTO

^ mercado de suínos, que vinha
^ tendência de alta, esfriou um
^•0 em novembro, acusando média
^tbrca de CrS 31,80 por arroba nas
^^•íuelras em volta da Capital pau-
^ oa seja nível pouco acima do
"^^iflcado em outubro. No fim do

havia mesmo certa tendência

O boi continuou subindo cm novembro, no clímax da estação da sêca,
o porco deu slnuls de esmoreclmenío. o leite caiu mais um pouco nos termos
do que é habitual na época, o o frango levantou as asas, beneficiado pela
alta da carne, mas o ovo m^o teve jeito: aumento da postura não foi absor
vido pelos mercados, e pronunclou-sc tendência de baixa. Èsse, em resumo,
o panorama dos mercados pecuários principais, no mês citado, em São
I'aulo e áreas vlrlnhas.

CONFESSAM 0 BOI
A própria barreira de silêncio dos

frigoríficos foi vencida, o diversos
passaram a confessar os preços reais
que estavam pagando. O nível de

CrS 45,00 que se registrara em come
ço de novembro, e o boi, livre de
frete e imposto, na fazenda, foi ad
quirido em pè em bases que supõem
até côrca de CrS 48,00 por arroba,
no péso morto Entretanto, notava-
-se certa frieza nos últimos dias do

més, pois cm dezembro geralmente
o mercado se congela, antes de co
meçar a descida de janeiro, no ritmo
indicado pela expectativa da safra.

O preço do boi magro continuava

girando em torno de CrS 400,00 aci

de baixa. No atacado paulistano, a
carcaça suína oscilava entre CrS

2,30 e CrS 2,40 por kg. ou seja, mé
dia até um pouco abaixo da verifi

ma, e muito firme, No RS, a serra

acusava negócios a CrS 1,40 por kg
bruto vivo, mas na campanha ainda
se observaram operações a CrS 1,20.
Em dezembro, a cotação deve elevar-
-se e o nivel de CrS 1,50 era franca-
niente admitido. Só a começar de
fevereiro o preço de safra começará
a ser ponderado no sul.

No atacado paulistano, a cotação
do traseiro especisd era de CrS S,70
por kg (nominalmente) , o traseiro
comum variava de CrS 3,45 a CrS
3,CO, o dianteiro girava em torno de
CrS 2,70 e a ponta de agulha apro-
xlmava-se de CrS 2,40. No varejo,
a carne de primeira vinha sendo co

tada a CrS 5.40

cada em outubro. A escassez de nii-
Iho, do fim de safra, teria contribuí
do para que se abrissem mais as ca
vas, no rumo dos mercados.

PASTO GORDO, LEITE MAGRO
O leite, corn os pastos gordos, caiu mais um pouco em novembro, deven-

o ter registrado o nível de CrS 0,35 para baixo no interior paulista e cer
canias. inclusive excesso de gordura. Não se pode esperar reação nesta

poca, e so a Por abril a estiagem se incumbirá de promover certa melhora
nas cotaçoes As chuvas caem normalmente, e o jeito é tirar o leite da
vaca e enlatá-lo para a usina, posto na sede desta...

FRANGO PULA, OVO PÁRA

„ O frango deu um salto em novembro, provàvelmen-
,,• '̂Cf(ciado pela elevação da carne bovina no varejo,

atacado paulistano o misto vivo acusou CrS 2,50 por
*• o morto CrS 3,80, ambos com tendência de nova

No interior, a base de CrS 2,40 tornava-se cor-
para o especializado. Já o mesmo não aconteceu
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com o ovo, em fase de forte safra: os excedentes esta
cionais não foram satisfatoriamente absorvidos, e as
cotações entraram em declínio,\atinginda a média de
cerca de CrS 44,00 por caixa de 30 dúzias e com ten
dência de nova baixa. A procura suplementar de fim
de ano talvez fosse uma saída.



MEBCADO GAÜCHO

Custo do boi gordo

no Rio Grande

o Sindicado Rural de Pinheiro
Machado, município situado na zo
na sul do Rio Grande do Sul, fez um
estudo do custo de quilo vivo do boi
gordo- Éste estudo já tinha sido efe
tuado em 1967, tendo pois agora sido
atualizado.

O valor encontrado para o quilo

do boi gordo, pêso vivo, foi de Cr$
1,38, o que dá cêrca de Cr$ 42,00 a
arroba. E para a vaca gorda deter
minaram Cr$ 1,21 ou Cr$ 36,00 a
arroba de carne. No cálculo foram
incluídos os juros de 12% sôbre o
capital, tanto o Imobilizado como o
de Giro.

A —BOVINOS (500 rêses de cria):
«/so% do capital imobilizado (125.000,00) Cr$ 15.000,00Juros de 12% aa. s/50% do C p eni bovinos) Cr$ 12.240,00

Juros de 12% da. Indenlaa-
Mão-de-obra — 2 empregaa 1.908,48

ções etc. — 40% p/bovinos Cr$ 500,00
Conservação e ânimáte de serviço — 10% do
Depreciação de ferramentas e anim ^qo.oo

capital empregado T Cr$ 500,00
Depreciação de touros •'' 020 p/cabeça Cr$ 600,00
Banhos - 6de carrapatici^ aCr$ 0,20 p/ ç
vacinas - Febre Aftosa. 3 ®̂ p;cabeça Cr$ 30,00

_ carbúnculo, 1 no ano a Cr$ 0,06 p/c
<3ura —Bicheira e ^^"^"^^"Jamisoi' Cr$ 500,00
Vermicida — 500 doses talões guias, tropiadas.
Gastos diversos - Impostos, talões, 8

balança etc

total cr» 32.468,48

OBS.: Despesa média por animal Cr$ 84,93.
. s—a Cr$ 32.468,48

,Custo de inicial (Cr$ 102.000,00) ... Cr$ 10.200,00
Lucro de 10% s/capital

„4^í«orírta c/venda da produção Cr$ 42.668,48Importância a ser atingida c/veu

B — Píodução à venda:
... tff 18.040 kg

41 bois gordos — f. ,70 kê 14.800 kg
40 vacas gordas — pêso médio 370 kg

Considerando-se que o preço do quilo vivo de vaca é o equivalente a
88% do preço do quilo vivo do boi, temos.

18040 X + = 42.668,48 OU X = 1,38, donde:
100

Preço de venda do quilo vivo de boi Cr$ 1,38
Preço de venda do quilo vivo da vaca Cr$ 1,21

POR UM MUNDO MELHOR

DE 1

DR. FERNANDO VIEIRA DA SILVA

Quando se transporta um doente
de doença infecciosa, sempre se pro
cura esterilizar os lençóis e desinfe
tar a maca, a fim de evitar que ou
tro doente possa contrair a doença
por contaminação. Isto pelo menos
é primário depois de Pasteur. Mas,
quando entramos no campo da pe
cuária ficamos impressionados com
a displicência geral: caminhões que
transportam gado de um lado para
outro, de um Estado para outro,
quando multo sofrem uma simples
varredura. Isto não tem cabimento!
Não é uma vassourada que vai resol
ver o problema da contaminação de
um animal por outro. Ao contrário,
poderá haver maior dispersão de vi-
rus, bacilos ou outro agente produ-* ,
tor de doença.

I

Se caminhões transportam gado
acO'metido de doença e não se toms
o cuidado de uma desinfecção, é lô- |
gico que outros animais podem per^
feitamente contaminar-se nas dê^f;;
jeções. Ora, quando se fala em gaddll
de pura raça, vejam só o preJufaB;)^
que pode ocorrer. |í

Com vistas aos Ministérios dá!;
Agricultura e do Transporte, êste
tigo visa — à luz do bom-senso —
fazer que se obrigue, por portartá^l;
que vagões ferroviários, cantínbô#||
e outros meios de transporte de ani^sl
mais sofram radical desinfecção, aU' '
tes de qualquer viagem. Use-se Usoli
creolina, DDT ou outro desinfetante
poderoso, a fim de que um gado nid
venha contaminar o butro.

Todos sabemos que o transporte
de frutas também deve ser incluído,
nesses cuidados, haja visto a fácil
difusão do cancro dtrico, que pode
destruir milhões de pés.

Pelo visto, são os caminhões e
trens os propagadores de doenças em
aviários, em rebanhos, em pomares.
Ainda não se criou uma mentalidade
sanitária adequada, negligência que
poderá trazer prejuízos de milhões»
comprometendo a própria nação.

Vou além. Os veículos de transpor
tes deveriam ser quase esterilizados
e lacrados para receber os animais
a ser transportados.
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^ERIDAS E BICHEIRAS

ADO SADIO?

^oirtçütio; ^jsai

Samiclda,
SêrnicidBj
Desinfeta»^
;iR«p«lente.
iCiçatrizanta

FsfifÍÉSdô âegW^

« J<R

VetSarOldaGeigy
-Ojatoquecura feridas
e bicheiras.

• Aerosol de múltipla ação e proteção total.
• Cura e previne as infecções e infestações de feridas.
• Fórmula completa e econômica:

. DESINFETANTESANTIBIÓTICO - REPELENTES - CICATRIZANTES

Tubo monobioco - não vasa - não enferruja - não explode
Válvula - permite aplicação em qualquer posição
Jato micropulverizado - uniforme - boa penetração
- boa absorção

Sêl^o de garantia - exclusivo - garante o conteúdo e a quali
dade Geigy.

Geigy
Av. Morumbi, 7395-Te!.: 267-7811 - Caixa Departamento Agropecuário



Sua
carta

chegou

Onde se impõe a soberania nacional

SOLOBDOS BRASILEIROS HB
FRONTEIRA 00 SOLIMÚES

A "Revista dos Criadores" vai aos
mais remotos rincões do Brasil. É

FOTO DO MÊS

hoje uma publicação eminentemente
nacional, desempenhando um papel
que, modéstia à parte, constitui mo
tivo de orgulho para quantos em
prestamos a ela a nossa colaboração.
As cartas que recebe de tôda parte
são uma prova dessa amplíssima di
fusão. A secção "Sua carta chegou"
está constantemente a despertar ma

nifestações de admiração, ante o
enunciado de endereços dos mais
longrínquos — e não só deste imen
so Brasii, mas também do Exterior.

Uma das mais interessantes mis
sivas que já recebemos merece in
serção à parte, como o fazemos aqui.
Procede ela do 1." Tenente Médico

Veterinário Dr. L. A. Fernandes Soa

res, destacado no Comando de Fron
teira do Solimões, em Tabatinga,
no Estado de Amazonas. Correspon-

dendo-se com o diretor da "Revista

dos Criadores", proporcionou-nos o
conhecimento da duríssima vida que

levam os brasileiros a serviço da
Pátria naqueles longes da Amazônia

Uma Bom Café quebra o recorde

de produção de gordura na

raça Schwyz

, A»«ei>ir-AMA PO rea. 2440. Nasceu em 7-2-57, filha de Active Acres. BO» CAFÉ «'S., BA» ..SBA k, d
'2V39LZ -v 4.15%. Bom CoK Alf. Am.rl.oo. <propri.d.d. do or- Bonodilo Por-

Lwfl#! Rpnné — Fii»ndii Bom J#€Mt!ng», M®-

— e o fez em palavras que não po
demos deixar de divulgar, dado que
constituem uma demonstração signi
ficativa de quanto as nossas Fôrças
Armadas estão fazendo pelo País,
impondo respeito nas afastadas
fronteiras, difundindo a instrução,
fazendo presente a soberania brasi
leira.

"O civismo nesta fronteira — ãi^
o nosso dedicado corespondente é u
mais viva chama que já ardeu neste
mundo. Para que se tenha uma idéia
do que se faz aqui, nêste recanto, na
vastidão da Selva Amazônica, vou
contar-lhes alguns traços marcantes
do nosso dia-a-dla.

"Despertamos às 5,30 horas da ma
nhã, para fiscalizar a ordenha das
20 vacas mestiças, que atualmente
dão leite. Às 6,30 todo o pelotão en
tra em forma para Início do expe
diente: canta-se o Hino Nacional,
hasteia-se o Pavilhão Nacional e ou
ve-se o clarim ressoar no silêncio óíi
mata. Às 7 horas assistimos a tor-
matura da escola primária, que tem
atualmente 300 alunos, em três tur
nos, de manhã, à tarde e à noite,
para estimular o canto do Hino e das
canções do Pelotão e da Fronteira ®
hasteamento da Bandeira no mas
tro da escola. Ao meio dia acaba u
primeiro expediente que recomeça
às 15 horas e vamos encerrar os tra
balhos às 18 horas, juntamente com
o pôr do sol e o arreamento da ban
deira. À noite, ajudamos como pro
fessor na Escola. E agora às 22 ho'
ras, acabo de regressar da margem
do rio, onde fui fiscalizar a atracação
de uma embarcação peruana, que
chegou para pedir passagem, vindo
de Iquitos, no Peru, para Puerto As
sis, na Colombia, transportando tra
balhadores.

Para dar uma idéia sôbre o lugar
onde estamos instalados, vejamos "
mapa do Brasil. Procurem na mar
gem esquerda do Rio Solimões, a ci
dade de Benjamim Constant, bem

(Continua na pág. 10t>
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•OOIECMA

PROGRAMA DE SELEÇÃO DE REPRODUTORES
SUPERIORES 00 ROÇO SANTO GERTRUDIS

A Associação da Raça Santa Gortrudis
ternational) com sedo em Kingsville, Texas, EUA, teve a gentileza de en-
viar à "Revista dos Criadores" folheto ilustrado em que se contêm as
normas adotadas recentemente por essa entidade de criadores para seleção
de reprodutores de alta qualidade. Dado que o conteúdo do folheto é
útil, não só para os criadores brasileiros que se dedicam à citada raça,
mas também para todos quantos se interessam pelo melhoramento do
gado de corte, em geral, resolvemos traduzf-lo para os leitores. L. P.J.

(Santa G«rtrudis Breeders In-

o prosr.m. wleçio obj.tiv. .o m«lhor.m.nto d. r.^. s.nt. Grtrudr., Incluídos Itons Importam» quwito
raprodüçio, criação da boiarros, velocidado da crascimanto, andíncla da pado da pêso, ate.

• 4

'^^ííta DOS CRIADORES — Novembro de 1970
13



INFORMAÇÃO GERAL

Com o uso crescente dos registros de pro
dução e da Inseminação artificial, a associação
dedicada ao melhoramento de uma raça ne
cessita aprimorar os métodos convencionais de
avaliação do reprodutor, incluindo itens im
portantes referentes às reprodutores, à cria
ção de bezerros ,à indústria de alimentos, à
indústria de beneficiamento de carnes, aos su-
per-mercados e às donas de casa. Os pontos
a serem abordados dizem respeito ao seguinte:
1. Capacidade reprodutiva; 2. Capacidade ma-
ternal- 3. Velocidade de crescimento; 4. Efi
ciência de ganho; 5. Retaihabilidade da car
caça; 6. Qualidade da carcaça • 7. Defeitos

^^aSníía' do seguinte o plano geral destinado
à mensuração das características acima enu-

Produzir sêmen capaz de ser congelado
e armazenado para inseminação artificial.

2. Produzir 25 bezerros por cobertura natu
ral, em 90 dias. c.r.v.

3. Produzir 80 bezerros com vacas Santa
Gertrudis para provas detalhadas.

4. Anotar as datas de pariçao e de desm^
me assim como os pesos ao desmame^ defe-
rentes a 80 bezerros.

5. Conservar para futuros testes novilhas,
'°?°oT'blÍe7roI°d«mLÍ^^^^ (a) »ar

. j 130 dias pelo menos,

oí^úllrmos" 20 dias do período de alimenta-
]o. Aretaihabilidade^ da^carcaça^e^a^qu.

dade da carne ser ,it_ntes dos acasala-
11. As novilhas resul cober-

lentos originais (pelo m ^ meses) por
3S em idade própria (de 15 a

•".rs.™» ob.,do,. ttS-
:: do .ouro con

erá considerado oomo nível

L—i :'xr.roo°o.T. ..=H,=o.

;ão

CAPACIDADE REPRODUTIVA

g„ capacidade de reproduçãoA'"«"^""'«^^banhrL monta natural e a
o touro do rebann congelado, ar-
apacidade do sêmen p ^om êxito

l '̂cTpacidade''reprodutWa dos touros são as
'̂ l'"S'touro deve atuar de m^o que 25 ou
mais vacas concebam dentro de ^riodo de9Í dias, quando em piano de cobertura no
pasto.

n—
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2. O touro deve agir de sorte que 25 ou
mais vacas concebam com 1,8 coberturas ou
menos, por concepção, quando empregado em
monta à mão.

3. O sêmen será colhido, diluído, conge
lado e, após armazenagem por pieríodo de seis
meses, mostrará uma taxa de recuperação de
60%, pelo menos.

4. Êste sêmen, empregado em inseminação
artificiai, produzirá resultado à razão de uma
concepção para dois serviços, ou menos.

5. A concepção será verificada peias datas
de nascimento dos bezerros.

Os detalhes desta parte do programa de
avaliação de reprodutor serão anotados e co
municados à Associação no Formulário SS-2.

CRESCIMENTO, ENGORDA E ABATE

A capacidade do gado novo para crescer e
engordar ràpidamente e de modo eficiente é
importante na industrialização da carne bovina.

Programa N.* 1

O programa N.° 1 de crescimento, engorda
e abate, destina-se a criadores que desmamam
bezerros de pêso médio e os colocam no pasto
ou sob ração de crescimento em curral para
obter ganhos adicionais antes que os animais
sejam confinados para acabamento. Os 40
bezerros filhos do touro do rebanho devem:

1. ser castrados cirCirgicamente, identifica
dos por tatuagem, marca a fogo ou número de
marcação a frio, recomendando-se a descorna;

2. ter, ao desmarhe ajustado a 205 dias.
um pêso médio de 480 Ib (218 kg) ou mais;

3. após desmama, crescer em pastagem ou
em curral, durante 60 a 120 dias, ganhando
pelo menos uma libra (454 g) por dia;

4. Ser enviados a um curral para engorda,
antes de completado um ano de Idade, com
pêso médio de 750 Ib (340 kg) ou menos;

5. ter pêso inicial, tomado individualmen
te após terem sido alimentados durante 10
dias, pelo menos, e, pelo menos, antes de 120
dias da data prevista para abate;

6. ter o pêso finai tomado individualmen
te, no momento do dia em que o pêso inicial
fôra tomado;

7. ser enviados todos, ao mesmo tempo, ao
estabelecimento de abato onde se programou
fazer a identificação individual das carcaças;

8. ser abrangido pelo acôrdo feito com o
Serviço de Classificação de Carne do Depar
tamento de Agricultura dos EUA, no que con
cerne ao Programa de Avaliaçãão de Carcaças,
para obtenção de dados sôbre avaliação das
carcaças.

Um membro .dp Programa de Seleção dos
Reprodutores Superiores deverá participar dai
obtenção de dados de avaliação da carcaça..

A informação sôbre período de crescimen
to e engorda dos- novilhos será anotada no
Formulário SS-3 e enviada à Associação ao ter
minar a prova.

Programa N.* 2

Corresponde a um ganho médio diário da 2,7
ib (1,25 kg) durante tôda a sua vida '
uma taxa de crescimento média de cêrca *
85 Ib (39 kg) por mês. Quarenta novilhos
produzidos por êste reprodutor devem:

1. ser identificados por tatuagem, a fofl°
ou marcação a frio;

2. ser pesados no momento do desmama a
ter êsses pesos registrados;

3. ser colocados diretamente num curral «
alimentados a fim de obterem o máximo cres
cimento depois do desmama;

4. passar de uma ração de crescimento para
outra, de engorda, a critério do produtor,

5. ter o pêso inicial tomado Individual
mente, depois de serem alimentados
10 dias, pelo menos e, pelo menos antes
120 dias da data prevista para abate;

6. ter o pêso final tomado individualmen
no mesmo momento do dia em que o pas"
iniciai foi obtido;

7. ser remetidos todos ao mesmo '*"1^
para o estabelecimento de abate, onde ®
ma tenha concordado prèviamente, para a
tificação individual das carcaças.

8. Ao mesmo tempo, deve o criador: p
videnciar a obtenção de dados sôbre a ava
ção das carcaças no Programa de AvaliaçaO
Carcaças de Bovinos, junto ao Serviço
Classificação da Carne do Departamento
Agricultura dos EUA;

9. providenciar para que um
equipe da "Santa Gertrudis Breeders Inl® ^
tional" preste assistência na obtenção de
dos de avaliação das carcaças. ,

As informações sôbre períodos de
mento e engorda dos novilhos serão anota
no Formulário SS-4 e enviadas à Associação
terminar o teste.

INFORMAÇÕES SÔBRE CARCAÇAS

O programa N.° 2 para crescimento, engor
da e abate destina-se a produtores que des
mamam bezerros pesados e' os colocam direta
mente em currais de engorda para sacrificá-
-los. Neste programa, o bovino deve ter pêso
de 1004 Ib (456 kg) com um ano de didade.

Qualquer plano de avaliação de
res seria incompleto sem a mensuração ® _
tiva das carcaças de uma amostra jq
tive dos filhos dos touros em consideraç _

A fim de classificar qualitativamente °
produtor Superior, quarenta novilhos
touro deverão: ,

1. ter completado os testes oficiais ®̂
nho e coversão de alimentos, em 120
ter em média pêso de carcaça resfria a
1000 ib (454 kg) ou mais; " .

2. ter pêso médio de carcaça resfriada
1,35 ib (0,613 kg) por dia de idade, no P
grama N." 1 e de 1,55 Ib (0,704 kg) no pro
grama N.® 2; . j

3. ter, em média, grau de marmoreacto «
carne correspondente a pequena quant « '
ou, como alternativa para .graus de
ireado, um naco de 1 polegada (2,54 cm)
carne, retirado do corte feito junto a
costela, após período de amadurecimento a
12 dias e cozido à temperatura interna
70°C; ou quatro amostras de 1/2 polega
(1,27 cm) de coração devem apresentar m
dida de esfôrço ao corte Warner-Bratzler n
superior a 10 Ib (4,54 kg) por polegada qu«^
drada (6,45 cm2), em média; a carne mag"
deve apresentar coloração vermelho^ereja sua
ve e textura delicada; .

4 ter grau médio de retaihabilidade de 2^^
ou maior, ou produzir, pelo menos, 52,3 ^
do pêso da carcaça em carne sem osso, ben-
limpa, para bifes e pssados;

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de



mn»do» no fim do tMt«, d«v«r>do
* com outras anoiaç&M a «x-

da causa da ratirada da qualquar anl-
** rio termina o tasta.

*• inferma;âe3 sâbra carcaça tarlo ralata-
* ®o formulírío SS-7 a formuUrlo L^lOó
* de Agricultura dos EUA. Estes dados

W.ados à Asiociaçío para saram usa
^ caríc vaiores oficiais desta parta da ave-

^ reprodutor.

DCRITOS CENfiTICOS

' Bactulrio datarminar, tanto quanto pos-
• presença de quaisquer defeitos gané-

^ arj touros da qualidade prevista r>«sta
Eriquanto se reaiUa o tasta dos defeitos

a capacidade das filhas do genitor
* ®-s4 poda dar indicações sfibra sua ca-

'̂•^•de reprodutiva.
' ** bczarras daverSo ser criadas a pr»-

como novilhas destinadas è substitui-
* *3 rvímero de quarenta.
^ A cobertura das novilhas ser< feita de

<?•« as pariçõas sa cMm entra 24 a 30
**• da idade.

** novilhas serio fecundadas por teu
pai, artificialmente, ou por cobertu-

Os pesos ao desmame, aos 205 dias de
»rio d« 480 Ib (218 kg) ou mais.

-• Oitenta por cento das novilhas deverfio
nos primeiros 90 dias da estaçSo

O produtor deve submeter a registro 32
resultantes dessas coberturas, paio

^>a!quer novilha que morra ao parir
Í4zerro de-verá ser necropsiada por veta-

para verificar se o feto 4 normel.
^ por cento dos bezerros devarSo sar

e Isentos de defeitos genéticos co-

•'o

'̂ «ultados desta parte do "Programa de
d» Reprodutores Superiores" devorSo

>.^''vnicados 4 Associaçfio no formulário

•iíwí (

o jato verde
que cura

DEFINIÇÕES

^ ««•» 205 dias =
? rtal __ 31,780 kg X 93,070 kg +
V kg.

*fn dias (em Ib = 0,454 kg)
adulto — Pêso no 205 dias cor-

segundo a Idade, da mSa da seguln-
hrm»-

mata-bicheira
cicatrizante
de longo poder
residual"í* mie (anos)

2

3

4

®• 10
II
12

Fator do corroçio
1,06
1.03
1,02
1,00
1,02
1.04ou mais

^ iflltlal — Pêso tomado depois de 10
menos, no curral, sem qualquer de-

«'*** ••• curral —Pêso registrado no cur-
Vy ""«tmo momento do dia em que fora
^ o pêso inicial.
v/* *0 aliate — Pêso registrado normal-

estabelecimentos abatedores, en-
* tercaça ainda se acha quente.
^ carcaça resfriada — Pêso após res-

[ da carcaça. Não se dispondo deste

pêso será o usado o valor corresp>ondente a
98 por cento da carcaça quente.

Pêso vivo por «4a de idade — Pêso do bo
vino (comumente em curral) dividido pela
idade em dias.

Pêso da carcaça por dia da Idada Pêso

DOS CRIADORES —- Novembro de 1970

cfa carcaça resfrlada, dividido pela Idade em
dias.

Perdas por mortes — SSo considerados nor
mais, nos testes de novilhos e novilhas, até

meses de idade, 2,5 por cento. Qualquer
perda por morte acima desse valor deverá
ser justificada e verificada por veterinário.

íwgue
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FAZENDA SANTO ANTGNIO
CRIAÇÃO DE SANTA GERTRUDIS

PURO E MESTIÇO

ESPÓLIO PAULO L. GUARTIM BARBOSA

VACAS E NOVILHAS PURAS

VACAS PURAS COM 700 KG

IMPORTADAS[^MATRIZES
bezerros 3/4 DESMAMADOS

205 DIAS COM 220 KG

A CAMPO

• vr,

SANTA GERTRUDIS

A MELHOR RAÇA PARA
CRUZAMENTOS

RUSTICIOAOE

PRECOCIOAOE

P£SO E RENDIMENTO

• . * j f .

iCi T -

VENDA PERMANENTE

FAZENDA STO. ANTONIO
GARÇA ~ SAO PAULO

ENDERÊÇO EM SAO PAULO:
RUA 7 DE ABRIL, 404 - 8° and.

FONE: 37-53-67



lOHDOMINIO
lAHTA BARBflRa

$E DESTACA
MSANTA GERTRUOIS

' v.;í- -.-'V;' -•«
I i J ^ • ' • - . . . 4^ -,*<7 •
'• .4 j é A ... . • • . - ".

BPICHE'S GERONIMO
O MELHOR TOURO

EM SERVIÇO
NO BRASIL

6 VEZES CIMPEAO
NOS ESTADOS UNIDOS

LOTE DE BEZERRAS E NOVILHAS
FILHAS DE VACAS IMPORTADAS

/ENDA PERMANENTE DE MACHOS E FÊMEAS

condomínio

fAZENDA SANTA BARBARA
ITAPIRA — SAO PAULO

C.P. 47

Em São Paulo

CARLOS EDUARDO
ODARTIM BARBOSA

FONE 33-5038

C. POSTOL 36

TOURINHOS PUROS

UNIFORMES E PRECOCES



Servir bem
para servir

sempre

B B I L"
5R0 COMERCmL LTD#.

Rua Buenos llires, 87
lis.: 252-7527 6 232-2408

Rio de Janeiro - GB
produtos veterinários

em GERAIj

CASTRADORES — AOU-
tHAS — SERINGAS — VA-
cmAS e SOROS - SAIS
minerais —SEMENTES —
pastagens em geral
INSETI.CIDAS -tttthíirT-
zadores
agrícolas

TURA.

PULVERI-

_ MAQUINAS
— AVICUL-

tudo Pm PEQUENOS E
grnnoes NNIMMS

t»

FoPhiuIário SS-1

PROGRAMA DE SELEÇÃO DE REPRODUTORES SUPERIORES DA SGBI
CAPACIDADE REPRODUTIVA

Monta Natural

Vacas concebendo em 90 dias

Montas por concepçSo

Qualidade do sSmen para Inip. Art.

Taxa de recuperação do s£men
Serviços por concepção

40 NOVILHOS
Crescimento e Engorda

Pêso com 205 dias

Ganho do novilho destinado ã engorda
Ganho em curral N* 1

Ganho em curral N.* 2

Alimento p/kg de ganho**
Pêso por dia de Idade N* 1
Pêso por dia de Idade N.* 2

InformaçSes efibre carcaça

Pêso da carcaça/dia de Idade N.* 1
Pêso da carcaça/dia do Idade N* 2
Pontos p/marmoreado
Esfôrço ao corto de nacos de 125 mm
Grau de "retalhabilldade"

Produção de carne assada & bifes

40 NOVILHAS
Defeitos Genéticos

Idade média ã cobertura

Porcentagem de bezerros em 90 dias
Pesos com 205 dias

Número de bezerros normais

Porcentagem de bezerros normais
• Não desclassifica

ACEITÁVEL

25 ou mais

1.8 ou menos

60% ou mais

2,0 ou menos

218 kg ou mais
0,454 kg ou mais
1,362 kg ou mais
1,248 kg ou mais
8,0 kg ou menos
1.09 kg ou mais
1,25 kg ou mais

0,613 ou mala
0,704 ou mais
"pequeno" + ou —
4,54 kg ou menos
2,00 ou menos

52,3% ou mais

*15 a 21 meses

*80% ou mais

*218 kg ou mais
32 ou mais

100%

No final de 120 dias

PONTOS

Formulário SS-2

PROGRAMA DE SELEÇÃO DE REPRODUTORES SUPERIORES DA SGBl
QUALIDADE DO SÊMEN E DADOS SÔBRE REPRODUÇÃO

Nome

Endereço

Nome do reprodutor

No

TAXA DE REPRODUÇÃO DO SÊMEN CONGELADO

Data da coleta 19.... Concentração por ampola

Taxa de recuperação 6 mes.es depois da congelação %

Data 19.... Assinatura

REGISTROS DE COBERTURAS E DE PARIÇÕES

Inseminação Artificial Monta Natural

Vaca n.* Datas de cobertura
Datas de

pariçio
Vaca n.* Datas de cobertura

Datas da

pariçio

Total Total

Serviços por concepção Montas por concepção

REVISTA DOS CRIADORES Novembro de 1910



Formulário SS^

PROGRAMA DE SELEÇÃO DE REPRODUTORES SUPERIORES DA SGBI
REGISTROS DE CRESCJMi:NIO. ENíGCRDA E ABATE — Programa N.® I

Nem© ôo Tclto

Da!a do I " bcxcrro nascick)

N.®

Data do último bezerro seaifícado

1Sitf f|l', WiWitfÜll

i
1

Vtcs

DiU

da

nasc.

Dsdos do doftmomo Dados do preparo Dados no curral
Dias

no

testo

Ganho

dláHo

Rtédio

Piso/dia

da

hMa

Idsdo

em

dias

j PdM>
real

Piso

corri

gido

! PÃ»o 1
no 1

, flnol
tosto 1

Ganho

diário

médio

Piso

Inicial

Piso

final

Ganho

total

f
[1

''

|: Uni»
tL*

í nf

Vaca

Vaca

Formulário SS-4

PROGRAMA DE SELEÇÃO DE REPRODUTORES SUPERIORES DA SGBI
REGISTROS DE CRESCIMENTO, ENGORDA E ABATE — Programa N.® 2

Nome do touro

Data do 1 bezerro nascido Data do último bezerro sacrific^lo

Data da

naact*

manto

Dadoi de daamama

Idado

•m

diaa

Pèao

real

Péso

corri-

0ldo

Nso

Ini

cial

Pêso

nai

Dados do curral

Ganho

total

DIaa

no

Ganho

diário

médio

Dados vitalícios

Piso por

cÜs da

lémé»

Formulário SS-5

PROGRAMA DE SELEÇÃO DE REPRODUTORES SUPERIORES DA SGBI
ANOTAÇÕES SÕBRE CARCAÇA

DaU do

nasci

mento

Idade

om

dias

Nome do touro

Data de abate .

Piso

no

curral

Piso

do

abato

Piso

da

carcaça

Piso da

carcaça

por dia
do Idado

Pontos

do

marmo-

roado

N/

Crescimento, Engorda e Abato

N.® 1 ou N.® 2

Graus

do rota-

Ihabili-

dado

Prod. do

camo

assada o

bifas

Esforço

ao corto

fcs

:'L':

CRIADORES — Novembro de 1970
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Formulário SS-6

PROGRAMA DE SELEÇÃO DE REPRODUTORES SUPERIORES DA SGBI

Nome

Bnderéço

Nome do touro

Data de nasc. do 1 .* bezerro

N.*

Data do último bezerro desmamado

Rebanho

N.*

Vaca

Data da

nascl-

mento

Dados de detmama Dados de reprodução Dados de datmama

Idade

em

dias

Pito

raal

PSso

corri

gido

Data da

cobertura

Data da

nasclmanto

Bazerro

normal?

Idade em

dias

Pãso

real

P8so

corrigido

Claulfi-

caçio

-

Associação Paulista de Criadores de Bovioos
Reconhecida como de utilidade pública pelo Decreto Estadual n» 33.811, de 20 de outubro de 1958

43 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

diretoria

Presidente

Hélio Moreira Salles

vice-Presidente

Dr. José Cssslano Gomes dos Bels

Secretários

Dr. Rodolpho Ortenblad
Dr. Fernando José San o

Tesoureiros ,

Carlos Alberto Willy Auérbaçb
Francisco Figueiredo Barreto

departamento técnico

Diretor

Méd. Vet.» Fidells Alves Netto
Registro Geneatóglco
Inspetor:

Dr. Marinus Adrianus Sleutjes

2«

CONSELHO CONSULTIVO

Efetivos

Dr. João de Moraes Barros
Dr. João Laraya
Dr. José Bonifácio Coutlnho

Nogueira
Dr. Severo Fagundes Gomes
Dr. Urbano de Andrade Junqueira
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Dr. Antonio Luiz Ferraz
Dr. Arnaldo Zancaner
Dr. Gilberto de Arruda Sampaio
Dr. Braullo Madeira Simões
Dr, José Acáclo dos Santos

Suplentes

Dr. Roberto Sampaio de Almeida
Prado

Dr. Jaime Vitule
Dr. Luiz Antonio de Souza Barros
Dr. Bernardo Gavião Monteiro
João Arthur Ribas Vianna
José Procópio db Amaral

Assistência Veterinária

Dr. Waiter C. Battiston
Dr. Ernesto Ranalli
Serviços de Contrôle Leiteiro e
de Desenvolvimento Ponderai:
Dr. Fidelis Alves Netto

CONSELHO FISCAL

Efetivos

Dr. Luiz Fortunato Moreira

Ferreira

Gilberto Azambuja

Dt. João de Moraes Barros

Suplentes

Antonio Coelho Guimarães

Livio Maizone

Antonio Augusto Pires dè Oliveira

DEPARTAMENTO COMERCIAL

Gerente

Virgílio de Almeida Peima
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GADO SANTA GERTRUDiS

CONDE — Nascido em 3/8/1967.
CampeSo Júnior na Exposição de

São Paulo, 1968. 12 meses — 403

quilos. — Grande Campeão na Ex
posição de S.J. do Rio Preto, 1970.
38 meses — 875 quilos. — Com 13
filhos nascidos, atualmente traba
lhando em regime de IJ^. na Fazenda.

FAZENDA QROITÊ

Prop.: JOHANN

VIKTOR

3AUMGARTNER

INUBIA - ALTA PAULISTA - CAIXA POSTAL 69
KM 573 - RODOVIA SP - 294 - TELEFONE: 09



FAZENDA CALtFORNIR
LEON ISRAEL AGRÍCOLA E EXPORTADORA LIDA.

ífr-:'

RAÇA SANTA GERTRUDIS
UM DOS MELHORES REBANHOS DO PAÍS

TOURO MASTERPIECE
IMPORTADO

SANGUE FAMOSO NOS E. UNIDOS

SERVINDO AS VACAS PURAS

COM VÁRIOS 1 °s PRÊMIOS

PÊSO AOS 3 ANOS 1.000 KG

EM REGIME DE TRABALHO 900 KG

TOURO OPIliO
IMPORTADO

RESERVADO GRANDE CAMPEÁO

ÁGUA BRANCA

UM DOS SANGUES FAMOSOS NO MUNDC
PÊSO AOS 3-ANOS 1.200 KG

EM REGIME DE TRABALHO 1.100 KG

VRCRS PURRS COM 600 KC
FÊMEAS l/WORTADAS E NACIONAIS

REBANHO ROSTICO
VENDA PERMANENTE DE PUROS E MESTIÇOS

ENDERÊÇO: fazenda CALIFÓRNIA
JACARÈZINHO — PABANA — C. POSTAL, 95

EM SAO PAULO; RONALDO PROCOPIO — FONE: 65-56-83



li
VEMOSAMENTO ZOOTÊCNICO

produção pecüArir de corte

li novas técnicas aplicadas no desenvolvimento
íiíecuária e o papel desempenhado pelas diversas ra-

^ bovinas, notadamente aquelas exploradas para a
í^j&çáo de carne devem e tem pesado em nossas co-

Extensa é a matéria. Dada a sua amplitude ILmi-
'"^"boe-emos a breves considerações, face às posslblll-

de introduzirmos novas raças aperfeiçoadas no
!'̂ 'íeãvolvknento da pecuária de Corte em regiões co-

Centro Sul, Brasil Central, Leste e Sul do Brasil,
'<le as condições ecológicas e géo-econômlcas, favo-

a introdução de novas técnicas. Pretendemos com
^ trabalho, alertar, tão sòmente, àqueles criadores
^ acomodados no sistema empírico e tradicional da
l^íoração pecuária .necessitam se atualizar para não
J^Kerem- Ocorre nêste momento uma revolução tec-

em nosso meio," que embora sem a intensidade
Í^Uvel se alastra com bastante velocidade na direção

feleção de raças econômicamente mais convenien-
Surgem novos métodos de criação intensiva e exten-
visando o abreviamento do tempo de criação e me-

na qualidade e quantidade de carne produzida.

'aprimoramento genético apresentado por novas raças
^iallzadas, se afirma notadamente superior as va-
'•«íadeí bovinas que compõe a quase totalidade do re-

I'atho nacional. Falam em bom tom os testes de pro-

ij^dador Jorge Haddad Netto, proprietário da Fazendaticla Primeira, em Angatuba, palestra com
presentante da "Revista dos Criadores'

í

O re-

''̂ TA dos criadores — Novembro de 1970

UK. JORGE HADDAD NETTO

gcnie. "as i>erfomances", as provas de confinamento o
trabalho de Postos E.xi>erimentais do Govêmo e os re
sultados obtidos por pecuaristas brasileiros que se de
dicam a criação de raças transformadas pelos ditames
da moderna zootecnia.

Os problemas estéticos, a preocupação da beleza do
animal, chifres, orelhas, cupin etc., na seleção genética
estão cedendo lugar aos valores econômicos, úteis ao
rápido aumento de pêso a capacidade de conversão de
alimentos e qualidade de carne- Ê a nova seleção que
se faz para a conquista do mercado com lucros satis
fatórios.

Graças a métodos modernos de exploração, nações
como Austrália, Nova Zelandia, Estados Unidos e ou
tros alcançaram resultados de produção de carne supe
riores aos obtidos no Brasil.

A Nova Zelândia abate o animal na idade média
de 2 anos com o pêso próximo de 450 kg; a AustraUa
abate com idade média de S anos, pesando 450/500 kg.
Enquanto, no Brasil o animal é abatido com a idade de
4 a 5 anos com pêso ao redor de 450 kg para um desfru
te de 50%, aqueles outros países apresentam um ín
dice de 86%.

Criar vim boi para ser abatido depois de 5 anos gera
problemas econômicos, esta pratica superada exige mu
danças.

Tem-se recomendado, Ultimamente, a melhoria da
pastagem para a obtenção de maior rendimento no i>êso
e na produção. Muito louvável esta recomendação. Sem
dúvida o alimento é de* vital importância para o desen
volvimento pecuário de Corte. Entretanto, é convenien
te que o gado faça o melhor uso e aproveitamento do
pasto. As raças fixadas com as características da sele
ção moderna vem apresentando resultados auspiciosos
e entusiasmadores, monopolizando a atenção de zoo-
tecnistas e pecuaristas mais esclarecidos. Urge introdu
zirmos melhoria na raça do rebanho brasileiro.

Desde algum tempo, os meios técnicos face as "per-
fomances" apresentadas pelas raças especializadas e
particularmente pela Santa Gertrudis, têm suas aten
ções voltadas para a necessidade imperiosa do Incre
mento à exploração pecuária, de maneira racional e
científica.

O doutor ALBERTO ALVES SANTIAGO, profissio
nal competente, e estudioso da matéria, Diretor Gerai
do Instituto de Zootecnia de São Paulo, em reunião de
pecuaristas nacionais, teve a oportunidade de externar
suas observações sôbre estudos realizados nos E.U.A.
—• durante os meses de Outubro e Novembro de 1969 —
Referindo-se ao gado Sta. Gertrudis, assim se mani
festou:

"O Klng Ranch" conseguiu, após um quarto de sé
culo de trabalho inteligentemente planejado e executa
do com rigor e tenacidade, a formação de uma nova
r^ça reunindo a rusticidade do boi dos trópicos e a alta
produtividade do gado europeu aperfeiçoado.

.... "O melhoramento genético apresentado pelo
gado Sta. Gertrudis, visivelmente superior ao de qual
quer outra variedade bovina existente nos Estados Uni
dos, comprovado pelos testes de progên^e, provas de con-
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GUZERÁ GANHA NÔVO
CENTRO DE SELEÇÃO:

Rusticidads, velocidadô ds ganho de pêso, fertili-
(Jade — eis algumas das grandes qualidades da ma
ravilhosa raça indiana. Por isto, nos últimos 10
anos o número de criadores aumentou em 500%.
Por isso estamos também com a grande raça azul
do Noroeste da índia.

nm filho de Kunji, 2.« Prêmio cm São«avalista , ^^o flog nossos repro-
josé do tw" dutores.

fazenda reata

ADAMOR ERASMO PEREIRA
r P 10 - São José do Rio Prêto - SJ».

d^F^nengo', 140 - 10.« andar - Tel.: 225-0386praia do - Rio - GB.

KiRO» lowlüM» ewfroMo» p#ra venda

finamente (feed-lots) provas de cépo e finalmente, nas
grandes exposições pecuárias.... O Santa uertrudls,
destaca-se pela rustlcidade e precocldade. Em rendi
mento, equipara-se as raças européias especializadas e
a qualidade de carne é multo boa, com a vantagem de
apresentar menos gordura, do que o Hereford e o Angus.
A Sta. Gertrudis é a raça destinada à produção de car
ne em regime exclusivo de pasto. A adaptabilidade do
Gado Sta Gertrudis aos climas quentes, se aproxima a
do Zebu. Nos meses de inverno, o pêlo cresce o bas
tante para protegê-lo do frio. Pode efetuar grandes
caminhadas em busca de aguadas. Resiste bem aos pe
ríodos de sêcas prolongadas e carência de recursos all-
mentares. Resiste bem ao ataque de pragas e parasi
tas que proliferam nas regiões_ quentes. Neste aspecto,
supera as raças européias e nao se distancia do Zebu.

A raça Santa Gertrudis, desenvolvida por cruza
mento do Shorthon com o Zebu, é a primeira raça ame
ricana de sangue predominante europeu, que possui alta
capacidade produtiva e bastante resistência ao calor.
Um número considerável de touros Santa Gertrudis tem
sido usado em diversos países da América do Sul, obje-
tlvando-se o melhoramento das raças locais, no cruza
mento contínuo ou absorvente. Os bezerros nascem
pesando 35 a 50 quilos, em média. Aos sete ou oito me
ses, por ocasião da desmama, pesam geralmente, 230-280
quilos, variando com os recursos allmentares e a época
do ano em que são apartados. Normalmente, pesam 40
a 50% a mais que os bezerros Zebus, da mesma Idade,
superando, também, os de raça européia, em maior ou
menor proporção, conforme o melo ambiente. Fêmeas
adultas, em regime de pasto, atingem, fàcilraente, aos
dois anos, 450 a 500 quilos e os machos adultos os 75ü
ou 800 quilos, que se elevam a 900 ou mais, quando se-
mi-estabulados. Esta raça oriunda de uma zona quen
te e sêca, considerada semi-árida, adaptou-se perfeita
mente em Cuba, no México, Costa Rica, Panamá, Gua
temala, Venezuela, Colombla, Peru, Argentina e Brasil.
O testemunho, tranqüilo, sereno, desinteressado e Inte
ligente deste ilustre cientista, não admite contestação
quanto a excelência da raça Santa Gertrudis e a con
veniência de sua introdução em escala apreciável no
País, o que aliás vem se fazendo, através de importa
ções sucessivas, desde 1954. Assim é que o Santa Ger
trudis já pode ser encontrado em vários Estados brasi
leiros, do Pernambuco ao Rio Grande do Sul, onde cre
dores de larga visão, vêm plantando as bases de uin»
exploração pecuária de Corte compatível com os anceios
de um país em desenvolvimento.

A nossa experiência na criação da raça Santa Ger
trudis, levada a efeito na Fazenda Estância Primavera
em Angatuba, tem nos entusiasmado apesar das con
dições adversas de pastagem com que nos defrontamos,
os resultados obtidos, tem sido plenamente satisfatórios-

Lembramos, também, os nomes de alguns criadores
da raça Santa Gertrudis, que nos ocorre no momento
e que atestam pela sua experiência o sucesso da intro
dução dêste gado em diversas regiões brasileiras.

Permtimo-nos, então, citar: Aluísio de Araújo Re-
bello — Itaquera, S.P.: Carlos Eduardo Quartim Bar
bosa — Itapira, S.P.: Guilherme Campos Salles —Ame-
rican\, S.P.: Guilherme Ernesto Constantino — Pieda
de SP.; João Ademar de Almeida Prado — Campinas,
S.P.; Garon Maia —Araçatuba, S.P.: Antonio Carlos
Quartim Barbosa — Itaí, S.P.; Edwin Montenegro
Bocaina, SP.; Nelson de Oliveira Proknor — Bocaina,
SP;' Carlos Francisco Alves — São José do Rio Preto,
S P.; Dirceu Borges de Assis — São Francisco de Paula,
RS ; José Franco So'brinho — Itabuna, BA.; Ronaldo
Procópio — Jacarèzinho, PR.; Etalivio Pereira Martins
— Pantanal, M.T.; Edgar Jafet — Jaguarlúna, SP- e
Alto Súcuriu, M.T.; Francisco Ferraz — Belo Horizonte,
M.G.; Orlando Marino — São Paulo, SP; os Brenan em
Recife, PE-: os Attalas em Jaú, S.P. e, o Klng Ranch do
Brasil ém Martinópolis, S.P.
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COLOMBIA

Hío JarurA

»•= ''' /

LEG04DA

^ Pelotio
H TArspacA

^ Letieta (ColfimbUI
A TAbatLnCA (Brull)

MSTAGEM

AMA20MAS

ítlURANAA—a mais rica pastagem
aquática da Brasil

Dr. L. A. Fernandes Soares

Quem como nós, teve oportunidade de viver por longo tempo nas
''inteiras da Amazônia, pôde acompanhar e presenciar a grande fartura
^ pasto verde que contorna as margens dos rios, formando a maior e
'ntaisríca pastagem aquática do Brasil, até hoje pouco conhecida pelos
''iadores e técnicos, porém, muito disputada pelos grandes rebanhos
^ regiío.

Imposição da nossa funçSo, como téc-
vj/emo» mais de um ano, ao longo das

"''««ir»» com o Peru e a Colômbia, no Es-
áo Amazonas a durante êsse tempo ma-

bovinos de leite, de corte e buball-
tsndo podido constatar o verdadeiro va-

'' imensa pastagem fluvial, quase to-
aquática.

/•".erremos em pequenas embarcações o
'' ídimões, afluente da margem esquerda

'"íízonss, da cidade de Letfcia, na Colôm-
^ •'f a cidade de Benjamim Constant, no
ç/'' medindo, comparando, estudando e

tua rica pastagem, que margeia

o rio pelos dois lados, formando verdadeiro
colchão verde e amarelo. Mais tarde subimos
o rio Solimões até alcançar o rio Içá, a mais
de 700 quilômetros do ponto Inicial. Encon
tramos, novamente o mesmo verde escuro que
cobre as duas margens do rio. E principal
mente, nesta época do ano, considerado cli
ma frio da região. As margens dos rios fi
cam totalmente cercadas dessa pastagem, que
parece ao viajante artificial, quando na rea
lidade é tipicamente natural.

De janeiro a junho, o clima da região ama
zônica ó mais frio, com temperatura média
de 20 graus. Isso, tendo em vista as grandes
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pr*clplt«çO«s pluvtometrlcBt, que tomam «
regifo multo Omida e proporcionam aos rios
enormes crescentes, de longa duraçSo e tm-
t»odo uma umidade mSdia de quase 100%
Hg, Em consaquAocie dessas características
climdticas, a pastagam fluvial aumenta da vo
lume e cobre maior extansBo das margens dos
rios, oferecendo rico alimento para os reba
nhos.

nomes vulgares e científicos

Os nomes vulgares — CANARANA VERDA
DEIRA OU FLUVIAL, s*o os mais usados na
reglio am&zdnica. Também, a Canarana, co
mo a notória das plantas forragairas, 4 co
nhecida por dKersos nomes próprios dos lo
cais de existência.

Em outros Estados 4 difundida e conhecida
por outros nomes, como: no Caari tem o
nome de "Capim mandante'. Em Pernam
buco 4 mais conhecida por 'Capim paraguaf".
Na Eahia, 'Capim cabeludo' e finalmente,
•m Sergipe. 'CanutSo".

A slnonímla científica 4 também variada e
Ja se têm prestado para confundir muitos
autoras estudiosos da nossa Agrostologla. As
principais denomlnaçCes científicas sSo: Panl-
cum Spectablla Nees. — P. Phyllanthum Staud.
— P. Bompladtanum Staud. — Echinochioa
Spectabllls (Naes). Link. — Echinochioa Po-
lystachya (Nees); NIttdK (canarana verxladel-
r®).

confusAo entre a gramínea canarana
• o CAPIM ANGOLA

Diversos autores vêem fazendo certa con-
fusSo entre estas duas plantas forragairas. Es
tudando a célebre obra de Martlus, "Flora
Brasliiensls", os "Apontamentos sôbre as nos
sas primeiras forragansas nativas e cultiva
das" (1918) pégina 17 a Dlcionérlo Abrevia
do de Plantas Forragairas, (1922) da Souza
Brito a o "Dicionário da Plantas úteis no
Brasil", (Voi. I, pág. 525) de Pio Corrêa,
chegamos ê conclusSo de que os referidos au
tores, ao discorrer sôbre essa forrageira, te
ceram comentários de tal maneira que ne rea
lidade, concluírem que o Capim Angola tem
a mesma denominação científica da gramínea
Canarana.

TABELA I — PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS
DA GRAMiNEA CANARANA E DO CAPIM AN

GOLA

Características Canarana Angola

Clima

Origem

Plantio

Sensível

Terrenos

Tropical | Qualquer

Aquática | Terrestre

Indiana Africana

Semente

Mudas
Mudas

Sêca e frio 1 Sêca e Calor

Naturais | Preparados



Vemos uma balsa de gado, viaja 15 a 20 dias ao longo dos rios, a usa como alimento para
o gado a Canarana verdadeira.

A Canarana tem vida aquática. Além de bre algumas plantas forragelras", Isso após
constatarmos "in loco", com os antigos mo-veoetar sòmente na região ribeirinha ainda

tem raízes aéreas, através das
meses na superfície das águasFinalmente chegamo^^^ Angola" para a espécie Panicum Pur-

^o^numlnul ir» intitulada "Informações s6- purascens Raddi. Êste éonome vulgar pelo

^.«'"aérets atrais das quais sobrevive radores da Região, que a denominação ^na-«ízes atrjves^^^^^^q Verdadeira é usada para a espécie:
Echinochia Polystachya (H.B.K.) Hitch e o de

OftcUi MédUo Veterinário do Exército examinando a Canarana

qual é muito conhecido do Rio Grande do Sul
ao Amazonas.

CARACTERÍSTICAS GERAIS

A gramínea denominada Canarana Verda
deira ou Fluvial dizem ser de origem indiana
e é perene. No Brasil, é mais encontrada nos
Estados da Região Norte, principalmente ao
longo de tôda a bácia amazônica. Sobrevive
bem nos terrenos alagadiços das regiões ribel-
rinas, onda forma verdadeiro campo de pas
tagem. Nas épocas das cheias dêsses rios,
apresenta-se mais verde e seu desenvolvimen
to é visível. Mostra, com Isso, que quanto
mais água, mais importante para o seu cres
cimento.

Na época de sêca ou quando os rios des
cem demasiadamente, ela fica bicolor: con
serva as fôlhas completamente verdes, e o
colmo e a raiz, amarelas.

Devido ao grande número de raízes aéreas,
ela tem extrema capacidade de conservar-se
verde por muito tempo, mesmo que as raízes
não toquem o solo.

O emaranhado das fôlhas, colmos e raízes
formam, normalmente nas épocas de crescen
tes, grandes ilhas flutuantes, que se deslocam
ao sabor da correnteza, por muitos meses e a
longa distância. Acompanhando por um mês,
durante as cheias do rio Içá, a descida de
uma grande ilha flutuante, notamos que as
fôlhas da Canarana se mantiveram durante to
do o deslocamento completamente verdes,
suaves ao tato e com as mesmas característi
cas de odor e gôsto.

De janeiro a Junho, chove muito ao longo
da bácia amazônica e, como o solo é pouco
consistente, a terra amarela emolece com fa
cilidade e, então, surge a erosão.

Essa erosão permite a formação de Ilhas,
que são transportadas para outras margens,
surgindo naturalmente, em conseqüência, ou
tros campos aquáticos-terrestres de Canarana.
Essas Ilhas são conhecidas pela denominação
de Piriantans. Quando atingem pequenos Iga
rapés, acabam obstruindo completamente o
leito das águas.

DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA

Podemos considerar a Canarana uma cana
forrageira. Pelo seu aspecto extefno e sua
consistência, assemelha-se à cana de açúcar.

Dizem existir diversas variedades, formas ou
tipos desta espécie; porém, nós só encontra
mos uma, que, por seus aspectos, é conhecida
na região por "Capim Amazonas", que é a
variedade decumbente.

A Canarana pode ser considerada, slmultê-
neamente, cespitosa, porque dá em touceiras,
e estolonífera, porque possui estolões ou guias
que se alastram sôbre o terreno e vão enrai
zando de nó em nó.

As raízes podem ser classificada em ter
restres, as mais comuns, e aquáticas, quando
se formam Ilhas. São grossas de cabeleira,
a cada 20 centímetros, apresentam um nó.
Duras, Impróprias para o consumo, quando
Inteiras, muidas, ótimo complemento para
ração. Examinamos muitos pés é foi granda
nossa surpresa, ao encontrarmos raízes da 7
metros de comprimento. E uma média da
4 metros.
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Eu vivo ás custas
um avarcnto e vivo bem

Só na compra
o meu F-75

jádeu Gr$7.800, OO
de lucro.

Desde que comprei o F-75 eu passei a viver às
custas dêie. A economia de Cr$ 7.800.00 que eu fiz
na compra foi o primeiro lucro que êie me deu. E
não parou aí.

Tem carregado muito mais carga que qualquer
o^tro pick-up da mesma categoria. Cada viagem
sao 750 kg n^sua caçamba reforçada.

O motorzao de 6 cilindros e 90 HP me dá con-
fiança para topar qualquer carreto. Seja para onde
fôr meu F-75 vai.

E vai quase sem gastar gasolina. Comigo êie faz
muito mais de 6 km com um litro. Eu sei como
tratar o bichinho. Por isso vou ganhando dinheiro,
às custas de um avarento: o meu F-75.

Ele Já deu lucro até para comprar outro igual.
Imagine, agora com dois avarentos, vou viver cada
vez melhor.

FORD'71
F75 FIOO F350 F600 F600 DIESEL

QUALIDADE UNIVERSAL FORD



Os colmos ou talos iSo sempre eéreOs e,
quando ficam muito longos e pesados, tornam-
se raízes e de cada nó surge uma cabeieifa.
São cilíndricos, retos, lisos, apresentando nó
a cada 20 centímetros e vão afinando para
a extremidade, verdes claros e, às vêzes, ama
relos, quando novos. São cheios de uma rnas-
sa branca, macia, tipo algodão; comprimidos,
reduzem-se a 10% do tamanho o o resto é
pura água, que escorre, como se tivesse sido
empapado. Importante é que o coirno perma
nece sempre verde na superfície das águas
A capa mais externa tem três fólhas que, à
mínima pressão, se transformam em água de
bem paladar humano. A massa branca Inter
na tem odor de ervilha em vagem. Os nós
são cobertos de um pêlo branco
táto. A última capa externa dos nós,
oriqem às fôlhas, apresentam listas côr de
vinho. De cada nó em média, surgem três
novas fôlhas. Os talos, apesar de
f^fmente quebrados a uma leve compressão
dos dedos. Suportam plenamente a fôrça das

correntes e a velocidade dos ventos, sem se
curvar devido à grande flexibilidade.

As lâminas ou fôlhas têm bainha alargada,
que envolve completamente o colmo e apresen
tam inúmeros pêíos brancos. As fôlhas são
iargas, verdes escuras, macias e ásperas ao
tato. As laterais são extremamente ásperas,
possuem uma espiécie da serra, que fere a
mão, ao menor contato. Contamos até dez
fôlhas em cada pé, mas em média constata
mos seis. A extremidade superior encurva-se
ligeiramente sôbre si, dando um aspecto bo
nito e ornamental às margens cobertas de Ca-
rarana.

As sementes são pretas, pequenas e muito
férteis. Colhemos pequenos colmos, finos, com
mais de 50 sementes em cada um. Conse
guimos contar até 800 sementes em um col
mo. Têm uma flôr roxa, miúda, do odor sui-
geniris. Essas sementes são muito apreciadas
pelos pássaros. Notamos verdadeiras nuvens
de anus, cobrindo de preto a extremidade
dessa forrageira.

tabela II principais dimensões, (em cm
radas em cinqüenta ,pes

) MÍNIMAS E MAXIMAS DA CANARANA, COMPA-
jPUE SERVIRAM DE ESTUDO.

Comprimento Largura CIrcunferênci

300-700

Colmo
100-300

40-80

COMPOSIÇÃO QUÍMICA

,-«liMr uma análise la- bibiiográfia, encontramos uma, efetuada há
bo™.°rl"T crn.'r=n., porím, n. qu,.. dq« dtod«, EM.:

QUÍMICA CENTESIMAL DO PENO DA FOLHAGEM E EXTREMIDA-
tabela III — JTf rANARANA VERDADEIRA, SEGUNDO ANÁLISE REALIZADA PELO INSTI-

^TUT0^° química AGRÍCOLA, DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, EM 1950
iomponentoa

imidade

roteína bruta

xtrato etéreo

xtrato não azotados

ibras

Fósforo em P205
Cálcio em CaO

B....dd no
hwamo. » . 90%. O
ianarana verde se , ..ge em água, ros-
ob leve pressão, ^ úmida,
ando uma pequena massa,

Realizamos uma "g" mantivemo-la
elore. Õurante uma semana, rnaelore. Durante uma tempe-

ST S.. Chov.. o»!•
erde, cortada da superfície da águ^ q
êzes por dia. Ministramos água, ,
prosamente a quantidade e ,^^^3
pos que ela bebesse mais de quatro litro
diários.

No fano

15,79

13,13

33,65

25,27

10,00

100,00

Na substância sêea

0,79%
0,38%

15,60

40,00

30,00

12,20

100,00

Controlamos a urina e, pelos cálculos, eli
minava nas 24 horas a média normal de um
bovino.

ACEITAÇÃO PELO GADO

Tanto o feno como a ferragem verde *ãc
muito bem aceitas pelos íoovinos. Disputam
com muito esfôrço um monte. Ao verem um
barco carregado, correm para a margem do
rio e torna-se difícil' distribuir a Cana verde.
Apreciam-na tanto inteira como picada, prin
cipalmente quando os rios baixam e conse
guem comer na própria planta.

CONCLUSÕES

As experiências obtidas com o meticuloso
estudo feito sôbre a Canarana verdadeira ou
fluvial, permitem as seguintes conclusões:

a) É a forrageira mais abundante e pe
rene que têm condições de alimentar os ani
mais da região amazônica.

b) A Canarana fluvial possui mais da
90% do água, quando cortada verde da su
perfície das águas e pode suprir o animal
dêsse liquido por muitas horas.

c) Nesta época de longas crescentes dos
rios, os animais são mantidos sôbre marom
bas, até mais de um mês e o alimento mais
fácil de ser ministrado é a Canarana, pela
abundância e rapidez de colheita.

d) Satisfaz plenamente as exigências all-
mentares dos bovinos, que a apetecem e a
disputam vigorosamente.

e) A Canarana, como gramínea forragei
ra, impõe-se pelo sabor, odor, côr (verde es
cura) maciês e resistência ao clima tropical.

BIBLIOGRAFIA

1 _ ANDRADE, B. M. 1948 — Formação e
trato de pastagens — Ministério da Agricultu
ra, Rio de Janeiro.

2 — ARAÚJO, A. A. de — 1967 — Melho
ramento das pastagens. Editôra Sulina
Pôrto Alegre, RS.

3 — BRITO, S. — 1918 — Apontamentos
sôbTe as nossas principais ferragens nativas
e cultivadas.

4 — BRITO, S. — 1922 — Dicionário abre
viado de plantas forrageiras.

5 — CORRÊA, P. — Dicionário de plantas
úteis do Brasil, Vol. I.

6 — FAO — 1954 — Mejora de los pastos
dei Mundo — Roma, Itália.

7 — FERREIRA, A. B. de H. 1961 — W®"
no Dicionário Brasileiro da Língua
guêsa — Editôra Civilização Brasileira SA.
Rio de Janeirp.

8 — MARTIUS do — Flora Brasiliensis.
9 — OTELO, J. R. de -— 1961 — Informa

ções sôbre algumas plantas forrageiras. SA.
Ministério da Agricultura — Rio do Janeiro.

10 — VOlSIN, A. — 1962 — Dinâmica
de los pastos — Editôra Tecnos S^. Madrid.

Revista

dos

Criadores

é remetida aos . Estados

pela VI SP

zs REVISTA DOS CRIADORES Novembro de 191Í



VERMOGADO
INJETÁVEL

O

Vermífugo de amplo espectro

EACA + TETRAMIZOL

NIKKHO

QUÍMICA E FARMACÊUTICA NIKKHO DO BRASIL LIDA.
Av Pres. Antônio Carlos, 615 - 9.I2OI-TEL. 222-1724-Rio de Janeiro-GB



INSEVUNAÇAO ARTIFICIAL

Conservação e aplicação
de sêmen de bovinos, na
Inseminação -Artificiai, em

forma de ' pellets

GERALDO MOSSE, Med. Vet.

o emprego da inieminaçSo artificial, como meio
de melhora lootécnica de rebanhoj, tornou-se hoje,
no mundo inteiro, uma verdadeira indústria. Símen
de touro de alto valor genético é empregado em larga
escala, ampliando o potenciai reprodutivo e colocan
do ao mesmo tempo, animais de elevado custo ao al
cance de pequenos criadores, os quais, de outra ma
neira, não poderiam utiiixá-los.

nr,> 1964 no 5.* Congresso Internacional de Repro-Em I Trento na Itália, autores japoneses
dução Animal, d preservação de sêmen deapresentaram^^ jnétodos adotados convencional-
bovmos, dlpren ^g^j^en congelado e conservado a
mente. Ate gêco + álcool a menos 79 graus
baixa temperatura líquido a menos 196 graus
centígrados ou e congelado lentamente, bai-
centígrados) era an ^ centígrado por minu-
xando.á temperatura negativos. De menos vinte
to, até alcançar os 20 g^au^ abaixamento era de 2 a 3
graus até p„os igg graus era feito abruptamen-
graus, e dai ate meno ^ nitrogênio líquido como ele-
te, quando se ^tiiwa últimos anos se fazia o
•mento conservador. ^ colocando as ampolas em
congelamento mais ^ap ^ ^ minutos. Os au-
vapor de nitrogênio uqui j^étodo de congelamento
tores japoneses relataram ^ sêmen, prèviamente
rápido por eles usado, n proteção externa,
diluído, era congelado s erfície de gelo sêco, na
sem envólucro- tJsand° ^
qual tniprimiani P Q pequenas, consolidando-se na
tejado em ^.^^fV^JquInas pílulas), semelhantes a len-
forma de pe"ets (peQuena ^ minutos, eram transfe-
tilhas). Êstes líquido, para definitiva preser-
ridos para o nitrogen pequena, pemi-
vação. A quantidade d rápido e mais homogênio
tia um "de a quantidade de material é maior,
que em ampolas, onde a quc^
variando de 0,8 a 1,2 m •

4.CV tífnicos em insemmação artificial

no mÚnãÕ ftóelro.atUlzam o sistema dos pellets. aper-
leíçoando-o. Uma das dlllculdades surgidas e resolvidas

4* iJ ^

Preparando o pilo aico.

Fazendo pellets na placa de gtio stco.

íiíJêS-

•

Transferindo o pellet do gdio sSco para o nitrogênio
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lUtirmnde o pellat para Intamlnar.

Diluindo o pellat para insaminar.

^a identificação do pellet com relação ao touro doador
^ «rmelhança do sêmen ampolado. usam-se corantes

aos espermatozóldes, convencionando-se uma'
im para cada raça. A identidade do touro pròpriamen-

*• uiX& é determinada, colocando-se uma pequena eti-
de papel, que durante o congelamento adere ao
contendo a inicial do nome do touro. (Por ser

i^/,aena, não cabe o nome por inteiro em letras de
-•prensa).

Há objeções, quanto à possível contaminação do
uma vez que é direto seu contato com o gêlo

w-o e o nitrogênio, duas substâncias extremamente
mas que, apesar disso, não são capazes de des-

<^1; germes, como também não destroem as células

VITAMINAS PARA OS SUÍNOS
O Escritório Técnico de Agricultura dos Estados

(-/lidos acaba de publicar a tradução portuguesa do
i/abaJho de J. T. Cunha, chefe do departamento de
55<<otécnla da Universidade da Flórida, sôbre "Vitaminas
fárg o» Suínos". Trata-se de interessantes informações

DOS CRIADORES — Novembro de 1970

espermátlcas. Baseando-nos, no entanto, em Informa
ções fornecidas por LreipniLz, na Alemanha, que pràti-
camcnte há 6 anos trabalha com pelieis, b^ como em
vxp«^tcncia própria, que data de mais ou menos 3 anos

nietrite tem sido induzido com o uso
os germes existentes nas duas

substâncias produtoras de frio, devem ser banais, de
natureza nao patogênica 4 vaca.

O pcllet é preparado a partir de sêmen diluído, de
modo a conter, ern cada 0,1 ml. 20 milhões de esperma-

antes do congelamento. Como0 sêmen de bovino contém, em têrmos médios 1 bilhão
de espermatozoides, com 70 a 80% de elementos vivos
cada milllitro (ou centímetro cúhico) pode dar 35 a 40'm-llrt,. o Çlacul.do ue um touro fojn^ cêr " a?
dando portanto, 175 a 200 pelteta. Com Iretiuéncla.^
porcentagens de elementos vivos são melhores e as
quantidades de sêmen maiores. Muitas vôzes. têm ha
vido concentrações até de 2 bilhões de células por cen-

ciibico. Assim, de uma só coleta, obtêm-se
300 ou mais pellets.

Na nossa prática, usamos dois pellets por Insemlna-
çao Calculando que possa haver Xima certa mortanda-
de de espermatozoddes, durante o processamento através
do frio, mortandade que poderia ir até 50% na pior das
hipóteses permanecem ainda 10 milhões de Vivos em
cada unidade. Mandam os preceitos técnicos que uma
boa dose fecundante deva conter 10 a 15 milhões de
espermatozoides. Com dois pellets, ou 20 milhões no
mínimo, obtem-se, portanto, uma dose bastãnte segura.

rin P^Uets são retiradosdo nitrogênio líquido e postos em um dlluente de leite
desnatado, a fto de liquefazê-los e^m^tS o fJlume

A H t mantido fora do botljão de sêmen, aocontrário do sêmen ampolado, que Já vem prediluido-
Consequentemente, o smen pelletizado, permite uma es
tocagem maior por botijão. Um recipiente feito para
conter 500 a 600 ampolas pode abrigar, utilizando ape
nas as canecas, 15.000 pellets, ou seja 7.500 doses (2.500
pellets por caneca). Utilizando o botUão total, quando
o material è de um mesmo touro, um laboratório de

1 Alemanha, estocou 45.000 pellets- Uma vez completada esta carga, pode-se dispôr do touro e trabalhar
por muito tempo com o sêmen estocado.

exibem variantes do método descrito. O Prof.
Merkt, da Faculdade de Medicina Veterinária de Han-
nover, na Alenianha, usa a "inseminação fria"; O
pellet é congelado dentro de meia cápsula de gelatina
(aberta numa extremidade) cápsula que traz impres
sos, nome, raça, data de coleta, etc. Sem diluição pré
via, a cápsula, contendo o sêmen, é depositada por
meio de aplicador plástico especial, ainda em estado
congelado, no útero da vaca- Segundo noticias que te
mos, os resultados são bons Não há, como seria de
esperar, lesões por queimaduras, provocadas jjela In
trodução do material congelado. Isto foi comprovado
em matadouro, por exames de vacas Inseminadas por
êste método.

O trabalho de congelamento de pellets ainda apre
senta a vantagem de poder ser executado na tempera
tura ambiente do laboratório, prescindindo de câmara
5^ \ torna o sistema mais barato e mais confortável para o pessoal técnico.

sôbre as principais vitaminas indispensáveis à nutrição
dos suínos e sôbre a respectiva carência assim como
sôbre sua interrelação com outros elementos necessá
rios à produção econômica de porcos. Traduziu-as o
veterinário-zootecnista Dr. M[arcelo de Oliveira Ikíendes.

ETA é o órgão executivo do programa de coope
ração agrícola e recursos naturais, assinado entre os
governos do Brasil é dos Estados Unidos em 1953 e vin
culado ao ministério da Agricultura.
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Dfi NO BftTIUlOT
^AftRMAÉ BETTYMATICquando aMüNlÇAO ÉSAÚDE
«. Krtm da Decuária não judia nem de seusCriador em dia com o ^om da BETTYMATIChomens, nem deanimal.B,^ g gatilho, vacinando em tem-

na mão do peão e e ®° P. Çg outra. Às centenas no mesmo dia.
ninho curto ®®P?Pfha,ira tôda aquela poeirama dentro do curral,
CSe»m aouela *r®''®"l '̂L^ra^ati«4facão. de ver trabalho rápido, ©hcien-^ aquela «rabaiheira toca agu»-rendendolimdemundodesat^st^ antibiótico, BETTYMATIC
|."^erfeito Pra vacman ^^^ecisa, de 1até Scc Capa-
- _ X— ri.ias- dosagem Garantida por 5 anos, e robusta e

)erfeito. automática e precisa, de 1 ate 5cc. Capa-
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III - Oaparelho reprodutor da vaca

u espécies de animais interiores, tais
peixes e répteis, deixam suas crias é

••er:! do meio ambiente. Os mamíferos (anl-
<?je alimentam suas crias com o próprio

**<; K> contrério, estSo providos de meios
prote(éo adequados para a fertiilza(5o e

^««'•niyímento de seus filhos até que êstes
Êste sistema reprodutivo da fêmea

ntmlferot protefle a prole e faz que ela
*'•-» meios de sobrevivência desde o início
'•* SKtaçéo.

'ífc cbitante, com muita freqüência encon
tros deficiências no sistema reprodutivo da

'*"-4, qje vêm a causar falhas durante o po-
'"•05 de gestaçSo. Algumas dessas deficiên-
'** tio causadas pelo homem, quer dizer,
'** de cuidados e de manejo adequado,

as falhas, podemos mencionar a inso-
"açfc artificial efetuada F>or pessoas des-

^tísradai ou as manobras veterinárias que
'̂i-dicam órgáos muito frágeis, como os do

COLO

UTERO

EXIOA CVARIO ^ OVIDUTO

ê. Potiçio dos árgãot do aparelho repro-
da vaca. Note-se a proximidade do reto

^ êrglos genitais, o que facilita ao vetarl-
a exame pelo método da apalpagio por

eaaa via.

sistema reprodutor. O menejo adequacio do
rebanho leiteiro pode evitar ésses malogros da
prenhei e ao mesmo tempo eliminar e pos
sibilidade de outras complicações.

BOA proteção

O sistema reprodutor da vaca localiza-se
justamente sob o reto, ao longo da regiSo da
pelvis, canal ósseo que protege os órgSos re
produtores, pelo menos até a metade do pe
ríodo do gestaçSo. Na realidade, o ótero e os
ovários se acham mais para a frente da regiSo
pélvica, dentro da cavidade abdominal, preci
samente por cima dos intestinos. Éles se man
tém nessa p>osição por um iigamento flexível
e forte, que sup>orta nSo sòmente o pêso dos
ÓrgSos reprodutores mas também o pêso do
feto. O sistema é provido de vasos sangüí
neos e de fibras nervosas.

Infelizmente, muitos órgSos reprodutores
vitais estSo colocados do tal forma que nSo
podem ser observados. No entanto, estSo tSo
próximos do reto que podem ser apalpados
pela parede dos intestinos. Isto significa
grande vantagem, fxjrc^ue os veterinários ades
trados podem basear Seu diagnóstico na apai-
pação. Não obstante, através desse conduto
uma pessoa inexperiente pode ocasionar le
sões e danos consideráveis, inclusive a este
rilidade.

Como explicaremos mais adiante, alguns
órgãos reprodutores da vaca são demasiada
mente delicados: só devem ser manejados por
pessoa que conheça os danos, temporários ou
permanentes, que possa causar a falta de
cuidados.

Vulva e entrada da vagina — Sòmente estas
partes do sistema reprodutivo podem ser vis
tas a uma simples inspeção, sem o recurso
de técnicas cirúrgicas. A vagina atua não sò
mente como canal para o parto como conduto
do sêmen e evacuação da urina. Na vaca, a
vagina tem cêrca de 30,5 cm de comprimen
to, com paredes delgadas e elásticas. Sua
expansão é limitada sòmente pelas paredes da
região pélvica. Protegida por uma membrana
que contém inúmeras glândulas produtoras de
muco, estas segregam continuamente um muco

'̂STA DOS criadores — Novembro de 1970

claro, que unta a vagina e ajuda a expelir
qualquer matéria extranht que possa t«i^-se In
troduzido no canal durante o período de cio.
Entretanto, a vagina, mesmo dispondo dôste
mecanismo protetor, é freqüentemente Inva-
dide por germes que causam Infecções leves.

O colo é um órgio muscular resistente —
No fundo do canal vaginal acha-se o colo
(cervix) órgão muscular multo resistente.
Com 10 B 12,7 cm de comprimento, apresen
to, em tòda e sua longitude, uma abertura es
treita, ou pequeno canal, rodeada de grossas
pregas e do um músculo espesso. As pregas se
entrelaçam e o volumoso músculo fecha qua
se completamente o canal. Assim, o colo re
presenta uma porta multo eficiente entra
vagina e o útero. O músculo ao redor do colo
normalmente só se relaxa no período de c'3
e no momento da parição.

O colo também se acha atapetado de glSri-
dulas mucosas, cuja secreção se junta à da
vagina e se ativam ao máximo no período de
cio. No decorrer da gestação, o muco cer-
vical endurece, sela o útero e tapa o conduto,
formando o que se chama tamfjão cervicai.
Êste permanece durante tôda a prenhez e sò
mente se dissolve horas antes do parto. No
momento da parição, o colo se dilata (ou se
abre) permitindo a passagem do feto com as
respectivas membranas envoltórias.

O coto está unido ao corpo do útero, cujas
dimensões são de 7,6 a 10,2 cm de compri
mento. Mais adiante, o útero se divide em
dois cornos, cada um medindo cêrca de 30,5
cm de comprimento, sendo sua forma pare
cida com a dos chifres do carneiro, muito
grossos na união e reduzidos na extremidade.

A parede do útero é formada de três ca
madas de músculos lisos e uma camada inter
na chamada mucosa uterina. A contração dos
muscuios lisos produz a expulsão do feto no
momento da parição.

Durante a inseminação ocorrem contrações
uterinas semelhantes, que parecem ajudar o
transporte dos espermatozóides até o lugar da
fertilização do óvulo. O útero é capaz de as
sumir tamanhos e posições diferentes para
acomodar o embrião em desenvolvimento.
Imediatamente depois do parto, o útero te-
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oÉ,ra gradativamente o tamanho e formacupera 0 processo denominado
pormais,
"involução".

o revestimento Interno do útero 4 multo
L- Aparentemente o utero parece mui-

Porém, mediante exame microscó-
tse Que seu tecido interno é frágil e

ttm^ta deteriorével.
Colocadas em fileira, ao longo da parte in-

Jo. cornos uterinos, encontram-se deze-
nrotuberâncias que atingem até 1,26

j diâmetro. Estas são as carúnculas, lu-
onde a membrana do bezerro em gesta-gsres onu prenhes, as

'̂ ^"'nLlas aumentam de tamanho até 10 vê-
zes. os " ^ jas células da membrana da
fundeni a c^ías ^ p^^etram, assim, na cir

''"f 'o sangüínea do bezerro. Os detritos doculaçao sa a absorvidos pelo sangue
sangue do eliminados. Não há mis-

sangues da vaca e do b^erro. A ra-tura o® ® g agem as carunculas cons-
^«nde mistério. O resto do útero estátituem gran que segregam muco.

revestido oe a ^,5^^ eo que se supõe,

9'̂ " " rtantes para a nutrição do óvulo^uito '^P° que êle se implante no útero.
fertilizado, máximo da se-
Estas j^rante o período de cio. Os
creçao de piatéria estão de acôrdo em
especialistas .^avés do colo até a vagina.
qae prevenir a penetração de germes
;rf:ccio- de^--^

Hq"'̂ ®*srTnconIíat^ dentro do útero
líquidos as bactérias. Na realidade,
ajudam a ehm (células brancas
durante « ® ' do útero, os quais ingerem
do destroem qualquer microorga-rèpidamente obstante, entre os pe-
Pismo P'-®!"^ pSo ocorre da mesma for-
rfodos de qualquer germe infeccioso
ma. Em ••®="J7°' ^^íodo de cio dentro do

ue ^^ '̂"ocasíonar verdadeiro problema de-
«"mln.do és» Pérlodo.

nr certo é o lugar onde se de-
O f'®'"'. ^_rro Nele há um ambiente per-senvolve o P®J . desenvolvimento de

feitamente adequado J fato,
um '"•^^"""Itlerar que as bactérias também
seria útero, ambiente de seu agrado,re?: meTos^Tnte-rvalos entre os cios. ^

A e.trer.l6ede 60
^Uito ovidutos são canais muito
oviduto. 0% ^^^3p,ente frágeis, cada um
sinuosos e comprimento e
medindo ' .,5 ^tro. A membrana interna,
0,3 cm de «I'® ^ tecido muito espe-
'̂•^ '̂"denca^. Contém glândulas, mas sua

®'®' é aquosa. Supõe-se que estas secre-secreçao é q -^gp, do útero e vao para

!«• rr'f'r»." • «-nié» ° 'os ovários. função de uma válvula. Esta
° ™l.o (ecl.=d,, .xce,o poruniao Pf7 gios, quando permite a pas-
P^tr dos espermatozóides e do óvulo. Em

.oue7outra ocasião dificilmente os líqui-
Hos Sem passar do útero para o oviduto eS-^sa. Não se conhece com exatidao o
mecanismo desta fgnçSo.
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Fig. 9. Aparelho reprodutivo dissecado de uma vaca. Observe-se o folfeulo em formi de
empola no ovário, na parte superior direita. Na vaca, a bexiga fica por baixo da vagini.
Normalmente, os ovidutos estão mais enrolados do que nesta figura. O Infundibulo (forma

de funil) está envolvendo parcialmente o ovário.

Um funil para o óvulo — A outra extremi

dade do oviduto tem a forma de funil, sendo

conhecida pelo nome de infundibulo. Ela cir
cunda parcialmente o ovário e serve de via

entre o oviduto o a cavidade peritonial onde

se encontram os Intestinos.

Os dois ovários têm forma ovóide o em

geral medem 5,8 cm de comprimento. Essas

glândulas têm duas funções; produzir óvulos
e elaborar hormônios.

Observando-se um ovário ao microscópio,
notam-se centenas de óvulos, estando cada
óvulo no centro de um grupo de células. O
óvulo com suas células circundantes formam
o que se conhece pelo nome de folfeulo. Se
pudermos observar um folículo, veremos que
as células se multiplicam ao redor do óvulo,
de sorte que o folfeulo aumenta de tamanho
de tal forma que pode ser visto macroscòpi-
camente.

Dentro do grupo de células que se acham
perto do óvulo há uma cavidade cheia de lí
quido. Esta cavidade aumenta bem lentamen
te à princípio e depois ràpidamente, pouco an
tes da época do cio.

As células que circundam o óvulo e a ca
vidade cheia de líquido do folículo produzem
o hormônio sexual da fêmea, o estrogênio. A
medida que o folículo aumenta de volume, se-
grega mais estrogênio na corrente circulató
ria da vaca. A elevação do teor de estrogênio
produz o fenômeno' do cio.

Durante esta fase, o folículo pode ficar tão
volumoso como o próprio ovário e ser apal
pado através do reto. Assemelha-se a uma
ampola ou vesícula. Depois se rompe, sol
tando o líquido que contém o óvulo. Este ato
é conhecido como ovulaçâo e ocorre, normal
mente, cêrca de 12 horas (de 10 a 16 horas(
depois do fim do cio.

O infundibulo (conduto do oviduto) ao se

aproximar a fase de ovulaçâo, torna-se muito
ativo. Envolve o ovário como estivesse ten

tando apanhar o óvulo. Quando tudo corre

bem, o óvulo é conduzido para dentro do ovi
duto, desta maneira. Ocasionalmente, o óvulo
não é apanhado pelo infundibulo e se perde
na cavidade entre os intestinos.

No caso .de tudo correr bem, o óvulo seri
fertilizado pelos espermatozóides que se acham
à sua espera dentro do oviduto, passando dal
para o útero, onde começa a transformar-se no

que será um bezerro.

Depois da ovulaçâo, o folículo velho e mur

cho inicia sua segunda vida. Várias das célu
las que revestem a cavidade folicular coma-

çam a se multiplicar ràpidamente. Estas cé
lulas segregam o hormônio da prenhez, a pro-

Fig. 10. Abertura do cole (cervix) que te
projeta no Interior da vagina da vaca. A vt-
glna foi dissecada para mostrar o colo. O
muco proveniente do Interior do colo brilha

ao redor da abertura.
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®» cJmi par* baixo: Fig. 11. Corte da parle
'*<arm do colo. Notem-se as grandes pregas

^ toddo. Na vaca, a vagina estaria k esquer-
^ * e dtaro i direita do colo desta figura.

' ; 12, Óvulo de uma vaca no ovário (ao-
*Mr<eado 400 vtzes). O núcleo se acha no
<4ntro. rodeado de citoplasma e uma camada
fa células produtoras de hormânio sexual

feminino.

'•9. 13. FoIIculo no ovúrio de uma vaca (au-
•Nntado 200 vézes). O dvo está debaixo da

chata de líquido, a qual á formada
da cáiuias produtoras de estrogênio.

Jaetarona. Num só dia, estas células crescem
formarem massa de 1,3 cm de diâmetro.

tttê novs estrutura de côr amarelo-averme-

é ú corpo lúteo, denominado também
amarelo, que continua crescendo e se-

Srajando, durante todo o tempo, mais pro-

geíiorcna dentro da corrente sangüínea da
vaca.

rtí^. o corpo lúteo continuará segroigando prx>-
gostorona durante todo o período de geslagSo.
Se o óvulo r.So for fertilicado, o corpo amarelo
crejcorà s.^nvente durante 10 ou II dias. hk>

decorrer desta fase, o corpo lüteo pode tornarv
•se tSo voiumoso conto o próprio ovário. Do-

pois, comera a degenerar, ao mesmo tempo
que outro foliculo conteve e euntenlar rápida-
monte {isto será descrito no capítulo seguin
te no qual se deiallta a forma de contróle de

função ckj foKcuio e do corpo lúlao).

DEFEITOS COMUNS

Náo 6 muito raro encontrarem-se novilhas
com anomalias no aparellto reprodutor. Uma
das anomalias ntais freqüentes á o colo obs
truído. Uma Ixrzerra nestas ccndiçóes será
tctalmonte estéril.

Outras vtres p>odentos encontrar um colo
ccm dois canais dentro do útoro; ou com um

canal aborto e outro fechado. Nestes casos,
ainda que o conduto esteja obstruído, a be
zerra podo ser fértil. Entretanto, o Inseml-
nador pxsde encontrar dificuldade em locali
zar o canal que nSo se acha obstruído.

Outras seçóos do sistema reprodutivo tam
bém podem faltar. Às vèzos, as bezerras têm
sòmonto um corno uterlno e unicamente um

ovário que funciona.

PROVA DE ESTERILIDADE PARA

"FREEMARTIN"

"Freemartin" (nome universalmente dado ê
fêmea nascida gêmea com um macho e esté
ril) é uma anomalia das mais freqüentes, cau
sada pelo subdesenvolvimento do aparelho
reprodutor feminino. Esto condição ocorre em
mais de 90 °ó das bezerras nascidas gêmeas
com bezerros.

Geralmente, o sistema reprodutor está obs
truído na abertura da vagina. Porisso, ó mul
to fácil saber se a bezerra recém-nascida pode
ou nSo pode ser fecundada. Utilizando um
tubo de ensaio, (de 15 cm de comprimento)
SC pudermos introduzir na vagina tão sòmen-
te 5 a 7 cm, isto significa presença de ano
malia, pois na bezerra normal o tubo pode

penetrar completamente.

Em todos os casos que têm origem em
defeitos anatômicos, a descoberta precoce e
em tempo oportuno evitará perda de tempo e
dinheiro. O diretor de investigações da Uni
versidade Estadual de Michigan, tem uma re
gra muito eficiente para êstes casos: "Qual
quer bezerra Holandesa que não seja coberta
aos 20 meses de Idade e que não seja diag
nosticada como prenhe aos 22 meses, deve ser
descartada".

Em regra, o veterinário deve examinar pelo
menos uma vez cada fêmea, antes de consi
derá-la infértil. Às vêzes, um tratamento opor
tuno pelo veterinário poderá corrigir deficiên
cias dos órgãos genitais, salvando, assim, um
animal que poderia ser empregado como su
plente ou elemento de substituição no rebanho.
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ESTERILIDADE

IV^ - Reprodução é trabalho completo
para a vaca leiteira

As funções das vacas de corte contrastam
nitidamente das da vaca leiteira. Tudo que
esperamos das primeiras é que, em cêrca de
dois terços do rebanho, dêm um bezerro por
ano. Isto é o que elas fazem.

No que se refere à vaca leiteira, a primeira
coisa que se exige ó que ela dê 6 a 10 tone
ladas de leite num ano. Entretanto, não nos
esqueçamos que antes de podermos obter essa
quantidade de leite a vaca deverá produzir
um bezerro por ano.

O ideal seria que çada vaca estivesse pre-
nhe durante todo o tempo, ou restabelecendo-
-se da prenhez. Isto realmente é um trabalho
que ocupa todo o seu tempo, pois se trata de
uma função continua, pelo menos até que
falhem certas partes de seu comphcado meca
nismo.

Entre os fatôres determinantes da inferti-
Udade destacam-se primeiramente os órgãos

•.)f

Felículo

Ovário - - _

~Q>

Corpo lut«o

do corpo que exercem contrôle direto nas
funções do aparelho reprodutor, sendo que
muitos désses órgãos estão multo distantes
da sede.

Não foi senão há cêrca de 15 ou 25 anos

que se começou a suspeitar do pap>el tão Im
portante que êstes órgãos desempenham no
processo da reprodução.

MENSAGEIROS QUÍMICOS

Os hormônios exercem o contrôle mais Im

portante da reprodução, pois regulam o pe
ríodo de cio, a prenhez, o parto e, também,
a secreção de leite.

Podemos considerar os hormônios como

"mensageiros químicos". Em geral, são se-
gregados por uma glândula endócrlna e daí
passam para a corrente sangüínea. O sangue
transporta o hormônio para um órgão locali-

Pitultárla

\lcu\o .
c\o.

UVx
p»r»

A . .«ireoados pela glândula pltuitária e pelo» ovário» controlam o cicloig. 14. O» depois do cio, o processo começa com o FSH (hormônio folículo esti
lo cio. pltuitária. Êste hormônio promove o crescimento do folículo portador
nulanteV elabora o pe ^ ^ ^ folículo segrega o hormônio sexual feminino (estrogênio) o
Io óvuio no produz os sinais de cio e detém a ação do FSH. Depois,

'"oHuUária^rLega ohormônio luteinizante (LH) que produz a rutura do folículo e a liberação
J óvulo cê^fa de 10 a 16 boras depois do cio. Posteriormente o LH produz o corpo lúteo
(corpo amarelo) que substitui o folículo. Êste corpo produz o hormônio da prenhez (progeste-
rona). Caso o óvulo não seja fertilizado, a secreção do corpo amarelo cessa e o período de

cio so repete.

zodo noutra parte, onde faz sentir seus efeitos
ao afetar o órgão de maneiras diversas.

Em certo sentido, os hormônio» atuam co
mo nervos. Os nervos também enviam suas

mensagens, porém não através do sangue. As
mensagens nervosas são semelhantes a int-
pulsos elétricos. Certamente, os nervos exer
cem ação Importante na reprodução; entre
tanto, pelo fato de saber-se muito pouco acêr-
ca de sua função na reprodução, êste capítulo
sòmente descreverá as funções hormonais.

Entre as glândulas endócrinas, a pltuitária
(ou hipófise) tem função de primordial Im
portância; segrega diversos hormônios, mui
tos dos quais controlam as funções de outras
glândulas endócrinas. Devido à enorme In
fluência que a glândula pltuitária exerce sô-
bre outras glândulas do organismo, é chama
da com freqüência de glândula mestra do
corpo.

A pltuitária se acha localizada na base do
cérebro. Na vaca, tem sòmente 1,90
diâmerto. O lugar onde se aloja, per'®
cérebro, é essencial para realizar algumas de
suas funções, pôsto que certas partes primi
tivas do cérebro dão ordens à pltuitária, tanto
no que se refere ao que fazer quanto tio
quando fazer.

Entre os hormônios segregados pela glân
dula pltuitária encontram-se os que têm con
trôle específico da reprodução. Estas glându
las são conhecidas com o nome de gonadotré-
ficas, porque controlam as gônadas (ovários
da vaca e testículos do touro). Os hormô
nios gonadotróficos têm muitos nomes. En
tretanto, empregaremos as abreviaturas . usa-
das pelos médicçs veterinários.

Vejamos as reações químicas que o orga-
nismo de uma vaca realiza 10 dias depois da
época de cio. A pltuitária começa a segregar
o hormônio conhecido como "hormônio folí
culo estimulante" (FSH, conforme a sigla, «ni
inglês). O sangue transporta o FSH até os
ovários onde, como seu nome indica, esti
mula o crescimento de um folículo. Geral
mente, há um crescimento rápido e ação ITI®"
diata de determinado folículo que se, encon
tra num dos ovários.

O efeito estimulante dura 10 a 11 dias, du
rante os quais o folículo cresce menos de
0,6 cm de diâmetro até o tamanho de uma
ampola, que chega a medir mais da 2,5 cm.
À medida que aumenta, o folículo (que á
também uma glândula endócrina) segrega ca
da vez mais o hormônio sexual feminino (es
trogênio). O estrogênio é segregado dentro da
corrente sangüínea, onde o sangue o distribui
para tôdas as partes do corpo.

As doses crescentes de estrogênio dentro
do sangue produzem efeitos Importantes em
todo o organismo. O efeito mais evidente é
o que condiciona o período de cio. A ma
neira pela qual a vaca se comporta durante o
cio é o único indício ou base para determinar
o momento ótimo para a monta ou insemi
nação. A pessoa que sabe reconhecer com
exatidão as vacas em cio é elemento impor
tante para realizar satisfatòriamente o serviço
de inseminação artificial. Se sòmente o touro
pudesse descobrir as vacas em cio, a insemi
nação artificial seria quase impossível. Ain
da assim, é verdade que algumas vacas não
mostram sintomas característicos no período
de cio e, consequentemente, podem tornar-se

36
REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1910



. xÍi!«.Ia1iÍí1i1ííi1s.Ia t, isll i

Fig 15. No ovário ocorre o gramle dMOtv
volvimanto de um folículo (empola à esquer-
de). Este folículo cresce durante 10 ou 11
dias, até atlrsglr 2,5 cm de dlimelro. O folí
culo contém o óvulo que é liberado após 10

a 16 horas dapola da passado o cio.

Se o corpx3 lúteo for retirado do ovárto na
metade da gestação, a vaca abortará. NSo

ocorrerá aborto, se o corpo lúteo for remo

vido na segunda metade da prenhez. E que
durante a segunda etapa da prenhez, as mem

branas da placenta também segregam proges
terona. E mui provàvelmente, a progesterona

da placenta é o hormônio que mantém a pre
nhez nos quatro últimos meses do período de

gestação.

Durante tcxio o ciclo do cio, estrogénio e

progesterona têm efeitos essenciais no úbere,
pelo menos na novilha: a progesterona esti
mula a multiplicação das células que segre
gam leite; o estrogénio estimula o desenvol
vimento dos duetos que transp>ortam o leite

para os quartos mamários e têtas.

Estes efeitos sôbro o úbere são muito acen

tuados nas últimas semanas da prenhez. A

placenta segrega grandes quantidades de es
trogénio e produz progesterona. A combina
ção de grandes quantidades de estrogénio com
certa quantidade de progesterona é que motiva
o desenvolvimento do volume do úbere, sema

nas antes do parto.

tirr^lufTMnte porqu* nío »ío í®-
no momento certo, é muito pouco

' ?•* le conhece do processo mediante o qual
®«crojér.fO produz O fenômeno do cio.

a fase de cio, o elevado nível do
^^ '̂ogÈnio faz que a piluit^ria cieixe de legre-
^ o F5H a comece a elaborar o hormônio

^•^ê-ãzanie* (sigla LH). O sangue trens-
^ '•* o LH até o ovário, onde èsse hormônio

a ruptura do folículo, isto é, a ovula
i^erando o tivulo. Normalmente, a ovu-

•Sfc Ocorre 10 a 11 horas depois de termi-
o período de cio.

tudo anda bem, o óvulo é apanha
peio infundfbulo e conduzido para dentro

* OKiduto. Uma vez executado seu trabalho.
* ^'culo passa a desintegrar-se — e o faz
"^^^mente, logo depois da ovulaçío. Toda

o LH nSo deixa que as células déste folí-
permaneçam inativas: faz que algumas

•*** se desenvolvam répidamente. Em pou-
^ dias, o foUculo será substituído por uma

estrutura, o corpo lúteo (corpo amarelo)
*•* pode crescer tanto como o ^lículo.

O corpo ItJteo é muito diferente do folí-
--o: é uma estrutura sólida, de côr variável
-o vermelho escuro ao amarelo e produz a
'''flesíerona, hormônio da gestaçSo. E, tam-
***'» uma glândula endócrina que continua a
* ^«envolver sob a Influência do LH. E ê

que cresce, produz mais progosterona.

presença de estrogénio no sangue causa
' alterações nos órgSos reprodutivos, es-
^*~í'mente no útero. A parede interna do
-'ero torna-se mais espessa e as glândulas ute-

ficam ainda mais ativas, h medida que
^ ítero se prepara para albergar e alimentar
d órulo fertilizado, iniciando, assim, um pe-
''-Vte de gestação. Em quase a metade das

pode-se observar a presença de sangue
ruiva, nos dias seguintes ao cio. Supõe-se
isto seja devido à rutura de algumas cé-

''•M da parede uterina Interna.

A presença de sangue depois do estro nSo
q-jalquer relação com a inseminação, fe-

r>r*nto* ou o fato da vaca conceber ou não.
•'díce simplesmente que a fêmea esteve pro-
'tvelrnente em cio, dois dias antes. Se o óvulo
'•fc for fertilizado, o corpo lúteo cresce du-
'♦nte cêrca de 10 ou 12 dias depois do pe-
' 'yio de cio. É então que a pituitária deixa
da seçregar o LH. isto dá lugar a que o corpo
'Ííaci comece a degenerar. Ao mesmo tempo,
* pífjitária cpmeça a segregar FSH, ocasio-
'-scdo o desenvolvimento de outro folículo e
♦ produção de estrogénio. E o começo de novo
período de estro ou cio.

tudo correr a contento, o ciclo se re
pete 8 cada 20 ou 22 dlas^ até que a vaca
fqoe prenha.

manutenção da prenhez

Cor.trirlamente, se a vaca for Inseminada
« o óvulo fertilizado, a pituitária continua
f<^>t*r>do o corpo lúteo, provàvelmente me-
-f.errte a segregação contínua do LH. Em re-

o corpo lúteo continua segregando
prpgesteronà. Aprincípio, a progesterona pre-
jp»r» o útaro para o desenvolvimento de bezer
ro; depois, mantém a prenhez, quando menos
»'é © quarto ou quinto mês,
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Fig. 17. Ovário e Infundfbulo da vaca. O
ovário apresenta um grande corpo lúteo (k
esquerda} proveniente de ovulaçSo anterior a
um grande folfculo (i direita) em preparo
para a próxima ovulaçSo. O ovário em sl é
um órgão relativamente pequeno (acima). No
te-se a abertura do Infundfbulo (funil).

FoIIcvm

FIg. 16. OvIriM d» bezerra, I dlai depelt
do período de cio. O ovário à esquerda no
momento inativo. O chi direita contém o cor^

po lúteo (è direita, em cima) proveniente de
ovulaçSo anterior e um folículo ]é em desen-

volvlmonto (à eaquerde).

A ondenha também depende totalmente da
reprodução. São processos inseparáveis. A
glêndule mamária da novilha só se desenvolve
apreciàvelmente depois que a gestação tenha
avançacfo. A secreação de leite é parte do pro
cesso de reprodução, do ponto de vista tanto
científico quanto prático.

Há outro hormônio segregado pela glândula
pituitária que também afeta a prenhez: a oxi-
tocina, elaborado pela parte posterior da pi
tuitária. Os outros hormônios da pituitária
mencionados anteriormente provêm da parte
frontal ou anterior da referida glândula.

A oxitoctna produz, a descida do leite, no
momento da ordenha. Além disso, produz
contrações uterinas. No momento da Inse
minação, por cobertura natural ou artificial,
e segregada pela pituitária. A experiência
mostra que as contrações dos músculos lisos
dc útero ajudam a transportar os espermato-
zóídes através dos órgãos reprodutores da vaca
até o sítio onde se verifica o processo da fer
tilização.

A oxitocina, quando segregada pela pitui
tária, vai, através da corente sangüínea, a tô-
das partes do organismo. Inclusive o úbere.

Fig. 18. Corpo lútae dissecado a abarlo.
Note-sa que se comprimindo o ovário, o corpo

lúteo pode ser destacado.
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guns deles se assemelham ao estrogênio e à
progesterona. Outros controlam o tipo de
metabolismo do corpo. É bem .pouco o que
se conhece dos efeitos dêsses hormônios adre
nais na reprodução. O mesmo podemos dizer
ar> outros hormônios, como o da glândula ti-
reóide (tireoxina) e o do pâncreas (insulina).
A natureza e as funções dos hormônios con
tinuam misteriosas e nossos conhecimentos sô-
bre êste aspecto são muito escassos. Mas, à
medida que vamos adquirindo maior conheci
mento deles, podemos observar que os hormô
nios nem sempre agem satisfatòriamente. De
fato, as deficiências das funções hormonais
são uma das causas mais freqüentes da infer-
tilidade. Há anos, vacas com êste tipo de
distúrbio teriam sido imediatamente elimina
das, mas hoje os veterinários podem pres
crever tratamento com resultados satisfatórios
a numerosas fêmeas que sofrem de infertili-
dade hormonal.

QUISTOS ovaríamos

Os quistos nos ovários são uma das cau
sas mais freqüentes de Infertilidade hormo
nal, em qualquer de suas diferentes modalida
des. No primeiro tipo de quisto ovariano, o
folículo se transforma verdadeiramente num
quisto, continuando a segregar grande quanti
dade de estrogênio e, em resultado, a vaca
permanece em cio. Para o tratamento de va

cas nestas condições, empregam-se injeções de
LH, provàvelmente o hormônio que ajuda a
produzir a ovulação do folículo quístico.

As injeções de progesterona também podem
auxiliar as vacas que tenham semelhante ano
malia crônica. Entretanto, o emprêgo Inade
quado de hormônios ou de quantidades minis
tradas indevidamente às vacas, pode causar
mais complicações do que benefícios. Os hor
mônios sòmente devem ser ministrados me
diante prescrição médico-veterinária.

O segundo tipo de quisto dos ovários é na
realidade um quisto do corpo amarelo. Na
presença desta anomalia, não há manifestação
de cio. Em muitos casos, o criador pode
pensar que a vaca se acha prenhe. Esta é
uma das principais razões pelas quais tôdas
as vacas devem ser submetidas a exames de
rotina, 60 dias depois da cobertura.

ESMAGAR O CORPO AMARELO É PERIGOSO

Há alguns anos, o tratamento recomendado
para uma vaca com êste tipo de quisto nos
ovários consistia em esmagar o corpo ama
relo, mediante apalpaçSo retal, até que êle se
desprendesse do ovário. Na maioria dos ca
sos, o corpo lúteo se destacava com leve to
que. Todavia, tornou-se evidente, após expe-
riOncias desagradáveis, que êste procedimento
quase sempre causa hemorragia. As vêres, as
vacas morriam de hemorragia interna, depois
ciue o corpo amarelo era removido desta ma
neira.

Não obstante raramente morressem animais
por essa causa, convém esperar ou admitir que
haja hemorragia na forma de um coágulo de
sangue ao redor do ovário, quiçá em tôrno do
oviduto e do frágil infundíbulo. O coágulo
freqüentemente deixa um tecido cicatricial ou
aderências, que podem obstruir a passagem
do óvulo para o oviduto. Uma vaca em tais
condições não ficará prenhe no momento em
que o óvulo saia do folículo ovariano.

Recentemente, as Injeções de hormônios têm
substituído o velho sistema de enuclear os
quistos do corpo amarelo. Freqüentemente,
as injeções de FSH são eficazes. Entretanto,
muitos veterinários, talvez por desconhecerem
êste tipo de tratamento, ou pelo fato de sair
êle mais caro, continuam a empregar o antigo
método, tão perigoso.

Os tumores da adrenal, da pitultária ou da
glândula tireóide raramente influem na Infer
tilidade hormonal e ,no que se refere a seu
tratamento, sabe-se multo pouco. Entretanto,
atualmente fazem-se descobertas sensacionais
que deverão melhorar nosso conhecimento
destas glândulas, tão importantes.

Nota do Tradutor — Quanto ao papel de
sempenhado pelo sistema nervoso na repro
dução (particularmente o hipotálamo) o leitor
interessado por mais recentes esclarecimen
tos deverá procurar ler trabalho de revisão
publicado no n." 4 (1970) da revista "Zoo
tecnia"

observa, com freqüência, o gote-
. leite pela têta imediatamente de-

! L V vaca coberta, em conse-
o-'—-

Io leite- , . .

. ^^«das se conhece a importância do
^ adÍuado das vacas durante a orde-,e|0 adeq ^ estimula a

, adrenalina pelas glândulas supra-Aadrenalina é um hormôntó que neu-
"a" completamente o efeito produzido no
re^ pela oxitocina.

j »lina é possível que influa no mo-
^""T concepção, já que muitos técnicos

inação artificial acham que, parainseminaça fertilidade, a vaca

e"" ° ""tratada com muita delicadeza no
mento de efetuar a inoculação do sêmen.
r^duas glândulas adrenais (supra-renais)As _-rto de cada rim, segregam

"outros hormônios importantes. Al
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CAFÉ

Nota de Crédito Rural como garantia

nos financiamentos aos cafeicutores
Solicitação do Instituto Brasileiro do Cafã aprovada paio

Consalho Monatário Nacional

O Presidente do Instituto Brasi
leiro do Café, Sr. Mario Penteado de
Faria e Silva, encaminhou ao Minis
tro da Indústria e do Comércio, sr.
Marcus Vinicius Prattini de Moraes,
solicitação no sentido de_estender ao
Banco do Estado de Sao Paulo os
instrumentos de garantia do finan
ciamento para plantio do café auto
rizado para outros agentes finan
ceiros.

O conselho Monetário Nacional,após apreciar o^cer | ^

aprovou a soUcitaçao do IBC.
O PARECER DO MINISTRO

OMinistro da ind^trta e^do^o
mércio ,na qualidade a ^ g^-
ro, submeteu ao plenário ao
lho Monetário seu parecer,
elaborado:

"Êste Conselho. ®do ^ro-
mento, em =0 da Cafeicultu-grama da R^nova^^^^^ ^
plantio ^de 70 ^ecurso^pró-
pX. ao^^Gorêrno do Estado de São
Paulo.

Na mesma sessão, f^ aprova^o^_

MTuíaefII- cr.ee.os
em outros Estados.

o obleto to eT'DarÍ°auro'SÍI-
da é a Qão Paulo opere os
CO do Estado de rnnldes lá apro-financiamentos nos Já^^P ^
vados pqr e Revigora-
"Plano de Hfnovaç^ Programa de
mento de Cafèzeis . Cafè-Financiamentos ao Pia
zais", no que ponc^e a ^
garantias exigidas pelos Agent«
nanceiros.

Dêste modo os financiamentos se
riam contratados mediante a assi
natura de Nota de Crédito Rural, e,
em caso da não quitação do emprés
timo por parte do interessado, deve
rá ser observada a sistemática que
vem sendo utilizada com os demais
Agentes Financeiros, ficando assim,
o Banco do Estado de São Paulo
"obrigado a promover a cobrança ju
dicial das dívidas decorrentes da fal
ta de cumprimento das obrigações
assumidas pelo mutuário, cabendo
neste caso a pena convencional de
10%".

Esgotados os meios suassórios pa
ra o ressarcimento do débito em
questão, o Banco do Estádo de São

Paulo o transferirá, através do IBC,
ao Fundo de Defesa dos Produtos
Agropecuários — Café.

Considerando que a exigência do
penhor ou hipoteca dos bens, como
garantia, tem causado sérias limita
ções na aceitação do Programa pelos
cafeicultores em São Paulo: que o
"Plano de Renovação e Revigora-
mento de Cafèzais", aprovado por
êste Conselho, aceita como garantia
a Nota de Crédito Rural, nos outros
Estados; o esforço que o Govêrno do
Estado de São Paulo vem desenvol
vendo para renovar a cafeicultura no
Estado, com a utilização de recursos
próprios".

Novos financiamentos

para a cafeicultura

Entrou em execução o Programa
de Incentivo ao uso de fertilizantes
corretivos e defensivos na lavoura
cafeeira.

O programa ora lançado pelo IBC,
foi aprovado pelo Conselho Monetá
rio Nacional, devendo ser aplicados
recursos da ordem de Cr$ 240 mi
lhões no financiamento de fertili
zantes, corretivos e defensivos para
os cafèzais brasileiros.

TÔDAS AS REGIÕES

Os detalhes finais de execução fo
ram acertados com o Banco Central
e os financiamentos serão realizados
em tõdas as regiões cafeeiras do país,
com ênfase especial para as regiões
afetadas pela "ferrugem", tendo em
vista a manutenção dos atuais níveis
de produtividade.

REVISTA

Com êste programa, o IBC preten
de promover o aumento da produti
vidade das lavouras de café econo
micamente recuperáveis, através de
adubação racional e defesa fitossa-
nitária dos cafèzais. Será também
promovida a melhoria dos tratos dis
pensados às lavouras novas em for
mação (2 e 3 anos de idade), tendo
em vista a sua entrada em franca
produção com altos níveis de produ
tividade.

Para fertilizantes e corretivos se
rão contempladas lavouras produ
zindo mais de 20 sacos em côco por
mil pés nas regiões do Espirito San
to, Zona da Mata de Minas, Bahia,
Pernambuco, Rio de Janeiro, Mato
Grosso, Goiás e Ceará. Em São Pau
lo Paraná e Sul de Minas, lavouras
produzindo mais de 30 sacos em côco
por mil pés. Serão também finan
ciados cafèzais com 2 e 3 anos de
idade, desde que tècnicamente im
plantados.

DOS CRIADORES V- Novembro de 1910



CONDIÇÕES

IfeçaÈirfâ dos financiamentos se-
íã ^ até CrS 300,00 por hectare
vsm fevooras adultas, CrS 150.00 e
^ HD/Ml r^pectivamente, para

com 3 e 2 anos de idade
Cte ftianctamentos serão concedi-

^ s&avfe dos Bancos oficiais e
%ndo cobrado ao ca-

Juros de apenas 7% ao ano.
^azo de resgate do financia

ndo marcado para após a colhei-
%&@fé, com o acrteclmo neces-
^l@ra a comercialização da sa
ia

% jmiSTmna de financiamento de

defensivos são incluídos os Insetlcl-
d;is e fungicklas recomendados pa
ra o coníbate das pragas e doenças
do caíeeíro. especialmente a broca e
a •íerrugem" Os montantes flnan-
ci.iveis serão de atC CrS 300,00 por
hectare para fimglcidas e CrS 50,00
para insetíeidas. com Juros e prazo
semelhantes ao programa de fertl-
hz.antes.

Os cníelcullores Interessados de
verão procurar as agências do Ban
co do Brasil e agentes financeiros,
onde apresentarão as suas propos
tas de financiamento acompanhadas
de plano simples assinado por Enge
nheiro Agrônomo.

Racionalização da caíeícultura
inas Oeraisem

OFr^ldente do Instituto Brasilei
ra Cãfé^ em obediência ao plano
^ a cafelcultura nacional de
'te Infra-^rutura técnica, anali-

a situação do Estado de Minas
constatou o total desapare-

^sismto dattuela tmldade da Fede
ra no concernente a órgãos espe-
^^áaáoB a dar suporte às lavouras
^ eafé. Em face do problema, o sr.

penteado de Faria e Silva en-
íssmbaa ao Ministro da Indústria
8 (to Comércio, um Programa de

à Racionalização da Cafelcui-
^ daiiaele Estado.

Olflnlstro Marcus Vinícius Pratti-
Mames, na última reunião do

^méíbo Monetário Nacional, apre-
%loa a proposta ao plenário. Co-
^<<0 Conselheiro do órgão deliberatl-

t», ao der eeu voto favorável, o tltu-
% ào^ÓC acentuou que "o progra-
^ eompreende a criação de Centros
^ ?é^ai8s e Experimentação nas
ttes ^eelras do Estado para as-

á área produtora e fornecer
hnçortantes para a rêde de

^^atâBda Técnica.

@^âo instalaiíos, também. Postos
S^í^ológicos distribuídos em tô-
^ a ttona eafeelra visando à obten-

de dados climáticos necessários
tOitfíeamt&çSx) de uma cafeicul-

fitíáaÁi

h Ipigilabtação do Programa esta-
U earifó da Secretaria de Agricul-

do Estado de Minas Oerais,

com a utilização de recursos no mon
tante de CrS 2.(X>0.000,00 (dois mi
lhões de cruzeiros) provenientes do
Fundo de Defesa dos Produtos Agro
pecuários — Café".

E acrescentou:

"No momento em que o Govêrno
coloca em execução um Plano de Re
novação e Revigoramento de Cafè-
zals, com os objetivos de adequar a
produção brasileira à sua demanda
total; fortalecer a cafelcultura atra
vés da Instalação de cafèzais tècni-
camente conduzidos; aumentar a
produtividade das lavouras economi
camente recuperáveis e melhorar a
qualidade dos cafés produzidos: pro
mover a defesa fltossanltária dos ca
fèzais, 6, considerando a importância
que a cafelcultura representa para a
economia das regiões cafeelras do
Estado de Minas Gerais; que o Es
tado de Minas Gerais, terceiro pro
dutor de café do Brasil, possui con
dições ecológicas favoráveis ao de
senvolvimento da cafelcultura; a
ampla aceitação do Programa de in
centivo à produção e o estágio de
desenvolvimento promissor da ca
felcultura mineira; que, para sus
tentar êste desenvolvimento em ba
ses sólidas, há necessidade de dotar
o Estado de uma infra-estrutura de
pesquisas, voltada para os aspectos
regionais; que o Estado de Minas
Gerais carece dessa infra-estrutu
ra", submetia o assunto à conside
ração do Conselho, que o aprovou
por unanimidade.

CRIADORES Novembro de 1970

Pesquisa na caíeícultura
do Espirito Santo

o Conselho Monetário Nacional,
em sua última reunião, aprovou a
criação de uma ilação Experimen
tal no Estado do Espirito Santo,
apôs tomar conhecimento de relató
rio do Presidente do Instituto Brasi
leiro do Café e do parecer do Conse
lheiro Ministro da Indústria e do
Comércio, sr. Marcus Vinícius Prattl-
ni de Moraes.

PESQUISAS EM TõDAS AS ETAPAS

O Instituto Brasileiro do Café, vi
sando dotar a cafelcultura nacional
de uma infra^trutura de experi
mentação e ];>esquisa aplicada ao de
senvolvimento regicmal, analisando
a situação do l&tado do ^pirlto
Santo constatou a nece^dade da
instalação naquéla unidade da Fede
ração de uma Estação Experimental.

A Estação ExperlmenUtl do ]&pi-
rito Santo será instalada em pro
priedade a ser adquirida mediante
convênio com a Secretaria da Agri
cultura do ^tado. situada em zona
representativa da cafelcultura esta
dual.

Na Estação serão desenvolvidos
trabalhos de pesquisa de tôdas as
etapas da cultura do café, e espe
cialmente, no momento, aquêles de
ensaio e multiplicação de variedades
resistentes á Ferrugem do Cafeeiro.

Serão, também, ensaiadas outras
culturas de importância econômica,
mediante a Instalação de campos ex
perimentais e visando ao melhor

aproveitamento das condições do so
lo e clima das diversas regiões do Es
tado. A programação a ser desenvol
vida estará a cargo de técnicos do
Instituto Brasileiro do Café.

Para a Instalação da Estação Ex
perimental serão utilizados recursos
de CrS 850.000,00 (oitocentos e cin
qüenta mil cruzeiros), provenientes
do Fundo de Defesa dos Produtos

Agropecuários — Café. Êstes recur
sos serão aplicados na aquisição da
da propriedade, melhoria das condi
ções de acesso, construção de benfei
torias, aquisição de máquinas; veí
culos, equipamentos e na execução
dos trabalhos programados.
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C/MA \/AÇU//JMA /VIA/ADA
l/MA P/AJrU/?A D£ S£ V£

prol*»

UA3 O PPOM/A/r/C CH£GÔ
iV£RM/£UGO BÃO PPA VALÊ )

£ OS V£PME A CABÕ

UM DIA DE VEfíME atacadaÇ^fsE ACABÔ POR morre

WJ£ A VA QU/A/HA
AAA/ADA TÁ
BON/TA, TÁCO//ADA

^F/COUCHB/A DF APET/TB. TUDO
GRAÇAS AO P//0/^/NT/C
P//ODUrO BÃO DA
LEPET/T.

vermífugo oral para bovinos,
suínos, ovinos e caprinos

- pronto paro usos
Produzido sob licença da Imperial Chemical Industries,por

inárnLaboratórios Lepetit S. A. - Divisão Agricola e veterina



/' ^OjF TODO OS AhJlMAfí AJA FA2ENDA 540 TRATADO COM PROMiAJT/C ORAR J
A CIÊNCIA DOTÕ! A C/£AlC/A QUE AJUDÒA ACABA COM A PPAGA DOSe o PROMINTlà invento /

1^0 O o

•DMINTIC AGE!
é um vermífugo de amplo

J^ação contra vermes gastro-
ÍJ'* e pulmonares, em formas
2® larvares, manifestados pe-
gfetes sintomas: diarréia, falta
P®®, emagrecimento alarmante,
*^08 opacos, animal jururu.

''ímintic PREVINE!
; vermes V. só "vê" quan-

I^^Cfos já diminuíram. Por isso,
* importante prevenir a vermi-
^ curá-la.

.^MINTIC É PRÁTICO!
Wr pronto para uso, Promintic

'̂ •'â-se em dosagem única pa-
tipo de verme.

5^>»3alles, 1500 - Santo Amaro - S. P.

V.!
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NO ESTADO DO BIO

Povo fluminense vai beber o melhor leite do Brasil

^4o fim dêste ano, devo entrar em operaçSo,
em S- Gonçalo, a usina do beneficiamento o
industrialização do leite mais moderna do País,
com equipamentos importados da Dinamarca
e projetada por técnicos dinamarqueses. A
usina terá uma capacidade diária do 200 mil
litros de leite o está sendo construída pelo
governo fluminense, devendo, pronta, custar
^7 milhões de cruzeiros, dos quais 9 milhões
em equipamentos. A construção foi Inicial
mente atribuída; mediante concorrência públi
ca a uma firma, mas o govêrno, insatisfeito
cem o ritmo da obra, rescindiu o contrato e
assumiu a responsabilidade de tudo. Resul
tado: os custos baixaram de uns vinte e cinco
por cento e o ritmo de trabalho triplicou.

A Usina 'i® Beneficiamento e Industrializa-
"o de Leite ocupa uma área de 30 mil me

tros quadrados, em S. Gonçalo, e fica ao lado
. Centro de Abastecimento que ali também

se constrói, com 270 mil metros quadrados.
A Usina poderá ter a sua capacidade dobrada
penas com mais 4 horas de operação e há

área para a sua futura expansão, quando o
pnsumo de leite no grande Niterói ultrapas-

^ r a capacidade prevista de 200 mil litros de
fpite por dia. Além de leite in natura (130.000
I tros), a Usina produzirá manteiga (20.000
I os),' queijos (20.000), iogurte com di-
ersos sabores (10.000), leites de diversos

sabores (15.000) e sorvetes e picolés (5.000),

mais energia

atendendo, assim, a tôdas as exigências de
consumo das popuiações de Niterói e S. Gon-
çaio e podendo enviar os produtos mais finos
para a Guanabara e outras áreas.

ESTADO DO RIO FAZ REVOLUÇÃO

Aiém de ser a Usina mais moderna — e,
por isso, recebe constantemente, visitas de
técnicos de todo o Brasii, inciusive de gran
des centros, como São Pauio — a emprêsa é
a 4.* em capacidade de operação. Sua orga
nização abre perspectivas favoráveis e ilimi
tadas a pecuária leiteira do Estado do Rio e
dará sentido objetivo ã ação que a ACAR/RJ
— Associação de Crédito e Assistência Rurai
— desenvoive, pois, doravante, poderá ela pro
mover a melhora dos rebanhos leiteiros, para
maior e melhor produção, sem o problema
da comercialização adequada do leite. A pro
dução de leite no Estado do Rio, é de um mi
lhão de litros por dia e, em 1967, significou,
incluindo os sub-produtos, uma renda da or
dem de cem milhões de cruzeiros. Antes de
ser incluída entre as realizações prioritárias
CO Govêrno Geremias Matos Fontes, o Secre
tário da Agricultura, agrônomo Edmundo Cam
peio da Costa, estêve na Dinamarca, ali vi
sitando as usinas mais modernas de benefi
ciamento e industrialização de leite; a usina
de S. Gonçalo surgiu, assim, de estudos e

mais produção

MARIO VILHENA

observações feitos com o maior cuidado, de
modo a trazer reais benéficos á economia flu
minense e ao bem-estar do povo. Já houve
uma pesquisa sôbre os hábitos alimentares da
capitai e possibilidades de expansão do con
sumo de leite e derivados, da modo que uma
campanha educativa nesse sentido será feita
pelo govêrno, assim que a Usina de S. Gonçalo
começar a operar. Atualmente, o consumo de
Niterói e S. Gonçalo é da ordem de 130 mil
litros de leite por dia. Conquanto se deseje
que a Secretaria de Agricultura e Abasteci
mento opere a Usina, pelo menos nos meses
iniciais, estuda o govêrno fluminense a con
veniência de entregá-la a uma Central de Coo
perativas do Laticínios do Rio de Janeiro, que
já está sendo estruturada, ficando assim sob
a responsabilidade direta dos produtores o
rotável empreendimento, que constitui uma
revolução nos métodos de administração pé-
biica do Brasii, nesse setor, pela grandeza dos
seus objetivos e pela maneira segura com que
foi planejado e está sendo executado.

TUDO PREVISTO NA NOVA USINA

250 homens estão empenhados, dia e noi
te, na conclusão do belo edifício da Usina de
Beneficiamento e industrialização de Leite de
S. Gonçalo e quatro técnicos dinamarqueses
fazem a instalação dos equipamentos, qu«

mais

lucro

STIMOVIT
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sr^tituem a última palavra, r>o rtiundo, paro
\rm, atividade dèite tipo. Tudo eiiA prcvato
se^ um fufK»Of»amenlo perfeito, olimínarvia

tidas at possibilidades de contraiem;>cs
dsio, os equipamentos sSo de operaç&o

contando-s«, em iddas as fases, com
eletrônico. H<, por exemplo. 18 tan-

cjes de estocagsm da leite a, através de um
painel eletrônico, controia-se a sua

a s^>e-se para que tanque se podo
d''9'r novas partidas da leite. O acabamento
ta obra é de primeira classe e parece em
TíJíxx casos (colocaçéo de azulejos) uma re-

de luxo. 3 piso dos amplos salões
te trabalha com o leite é cie uma ce-

-tríca especial, » prova do ácidos; nSo se
Sexrioreré rsunca. A estocagem de leito pre-
r:sia é para 200 mil litros, mas vai ser eu-
ratada- A batedeira de manteiga, posslvel-
•-erce 8 1-' « única existente r>o Pais, 6 mo-
íera a elegante, lembrando equipamento do

rr^mdo de ficçSo, pele leveza do sues 11-
d-as e sua tenna, em aço Inoxidável perfeito,
•sr» rudo o mais. Cada pasteurizador tom o
m painel eletrônico com registro gráfico au-

de tôdai es fases de opereçSo, tor-
'«-do, assim' «cll e rigoroso o contrôlo do
qu^dade p«'as autoridades sanitárias. O go-
4r-o fluminense tem todo o direito do son-
íf-ie muito orgulhoso com a usine de leito
qj# vai dar ao Estado, colocando-o numa sl-
lueçfe) fmpar no Brasil.

MONTGOIVIERY
garante a qualidade destes produtos

O
Mpto-Bombits

p.nr.'» irrigação
bocais do 1" a 3"

Motoros a gasolina
do 2.1 a 12.5 cv

l,"-

i ran X'

Fabricantes:

Conjuntos
Geradores de eletricidade

até 2.200 watts.

CIA.INDUSTRIIIL SANTA ftNBELA -CISR
.r,sr,:. Av. Presidente Wilson,4589 (Ipiranga)Tel.273-7322
IHHjf Teleg."lndusangela"- C.P.42.476 (Setortl) S.Paulo

O computador na agricultura
Ê possível ainda, segimdo o pro

fessor De Wit, fornecer ao agricultor
um esquema de trabalho que lhe ofe
reça a possibilidade de manter mais
animais com a mesma mão-de-obra
anteriormente existente, conseguir
melhores resultados.

Para o cultivo de vegetais destina
dos à indústria de conservas, o com
putador pode combinar as proprie
dades de determinadas variedades de
plantas, tais como a resistência a
enfermidade, sua reação a determi
nados adubos e o período de matu
ração, criando uma planta ideal por
meio da hibridação. Para alcançar
a desejada distribuição dos períodos
de colheita dos produtos destinados
à indústria de conservas, pode-se
calcular, com a ajuda do computa
dor, o momento exato de semeadura
para colheitas sucessivas, com o que
se consegue melhor distribuição do
trabalho nas fábricas, diminuindo
conseqüentemente o problema da
mão-de-obra.

Os cultivadores de crisantemos es
tabeleceram, com a ajuda de um
computador, um programa de culti
vo eficaz, baseado em encomendas
feitas em datas determinadas. Os
floricultores que desejam colhêr flô-
res todos os dias recebem instruções
precisas de um computador.

Já são óbvias algumas mudanças
surgidas em diversos setores agríco
las graças à intervenção da moderna
técnica, e é de esperer que o crescen
te emprêgo dos computadores ve
nha dar ensêjo a novos e interessan
tes nroeressos.

e na pecuaria

Depois de comprovada a eficiên-
t:a doa computadores na indústria,
r/iofça-se a cogitar da utilização

moderno engenho eletrônico
•"5 certos setores da agricultura, no
'llculo de fatôres tão complicados
'-1^ apenas a mente humana pode
^árcar Assim é que, na Holanda,

v/agenlngen, o professor De Wit
ledlca-se especialmente ao estudo
<lo emprêgo do computador na com-
poeKão de rações, cuja mescla de
pende não apenas de espécie animal
TTiia também de sua idade.

As proteínas vegetais e animais,
'/i carboidratos e os sais minerais
í>viem provir do milho, do trigo, da
íarlnha de ossos ou de peixe, e de

• otitras fontes várias. Numa agricul
tura bem organizada e altamente in-
dastrlalizada, o preço das rações re
veste-se de primordial importância.
Aalm sendo, programando no com
putador não apenas a fórmula ade
quada das rações mas também o
preço do dia de uma variedade imen-
fKi de matérias primas, pode-se cal
cular a composição mais econômica
das rações; sem prejuízo da quali
dade, fornecendo aos interessados as

J. P. HAGE

"receitas" prontas das misturas mais
interessantes.

Na criação de gado lanígero, to
mando por norma básica apenas um
carneiro robusto e várias ovelhas pe
quenas que comam pouco e engen

drem muitos cordeiros de rápido
crescimento — pode-se deixar a se
leção a cargo do computador. Rece
bendo a máquina calculadora os da
dos sôbre os animais em estudo, po
derá dizer que animais machos são
mais apropriados à procriação e se é
possível criar pequenas ovelhas ma
trizes que possam dar de uma vez
dois ou mais cordeiros possuidores
das qualidades hereditárias do pai,
de talhe robusto e crescimento rá
pido.

Ao pecuarista que dirija sòzinho
sua emprêsa, será possível calcular
de que maneira pode manter e orde-
nhar sem ajuda externa trinta a
cinqúenta vacas que máquinas pres
tarão maior serviço, e como deverá
orpanizar sua fazenda Além disso
é possível elaborar um esquema de
trabalho com base em tão numerosos
fatôres que um homem seria incapaz
de calcular sòzinho.

Sf.VÍBTA DOS CRIADORES — Novembro de 1970
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SUAS COMPANHEIRAS
DE PLANTEL

'Não somos um lacticínio, mas...
Aqui sa apresentam as 30 melhores produções do rebanho da Fazenda Sio Francisco da Bela Vista

ti

Produção

Martona's Lochlnvar Alpha 5
Jangada Colte
Jangada Divina
!tí2rtona's Alpha Madcap 36
Mârtona's S.R. Alpha 30
Raelwi 1348 Supreme 1149 Buenita
Helicula — EEPA — 1391
Icpetuosa — EEPA — 1433
Jangada Dlacui
Jangada Fiandeira Leadsman
Jangada Esmeralda
Martona's Skyliner Front Row 3
Jangada Embalada
Nogales Supreme Tidy Sovereign
Mârtona's Nell Sensation 15
Havana — EEPA — 1341
Martona's R. Apple Alpha 39
Jangada Cristais
Jangada Esféra
Jangada Esther Carnation
Jangada Fantastica A. Leadsman
Jangada Diamantina
Jangada Destemida
Jangada Hidra Diamond
Jangada Dengosa
Jangada Flórida Duke Mark
Jangada Garça Three
Jangada Boa Vista
Jangada Festeira Three
Jangada Gina Leader

Lact- Anos Dias Leite kx

5 • 7 364 12.242 3 LM — 2 LE
4 • 6-5 365 9.169 3 LM — 2 LE
4.» 5-7 365 8.671 2 LM — 1 LE
5.« 7-9 365 8.416 3 LM — 3 LE
4 • 6-5 360 8409 2 LM — 2 LE
4 • 6-3 351 8.290 4 LM — 2 LE
6.* 9-2 365 8.105 3 LM — 2 LE
5.* 8-2 358 7.995 2 LM — 1 LE
3.» 5-5 365 7.854 2 LM — 1 LE
3.* 4-4 363 7806 2 LM — 2 LE

4.* 5-2 365 7.666 3 LM — 2 LE
3.» 5-7 364 7.445 2 LM
3.* 5-4 365 7.321 2 LM — 1 LE
4 • 6-7 333 7.292 4 LM — 2 LE
4.« 6 310 7.283 2 LM — 2 LE
5.* 7-8 365 7.250 4 LM — 3 LE
4.« 6-9 365 7238 2 LM
3." 4-7 358 7.177 3 LM — 1 LE
3." 4-3 335 7.145 3 LM — 3 LE
3.» 4-9 323 7.005 2 LM — 1 LE
2* 3-9 365 6.992 2 LM — 1 LE
3." 5-1 365 6.986 2 LM — 2 LE
3.« 5-7 365 6.930 2 LM
!.• 2-3 365 6.861 1 LM
3.» 5-8 348 6.827 2 LM — 2 LE
2.» 3-4 340 6.827 2 LM — 1 LE
2." 3-11 301 6.850 1 LM — 1 LE
5.* 6-1 365 6.719 5 LM — 4 LE
2.« 3-2 312 6.680 2 LM — 2 LE
2* 3-6 365 6519 2 LM — 1 LE

LM — LIVRO DE MÉRITO

destaquei No quadro abaixo reproduzimos a publicação da "Revista dos Criadores", edição de Outubro p. passado, página 68, onde
se destacam as lactações terminadas, verificando-se que entre as 12 vacas da classe, 9 pertencem ao rebanho da Fazenda
Sio Francisco da Bela Vista.

•'•''-E A5 - De 2'/2 a 3 anos.

' ír/-,5.B20996-l-M
'^-^e20967-LM

T. Way-B22308-LM
^9 Havaí Di8mond-B21028-LM
Í''i. Herdeira Diamond-B21031-LM
firjdra 578 C. Rosafé-B21896-LM
/^ '̂•Mar F. Jody-B22138-LM
'̂̂ «(10-820994-1/^

'"•3 Gavea F.D. Mark-B21008-LM
>>i«im.821002-LM
,Vr^820902-LM
'«'r.a Bonita Mosquita-B21518

PO 2-9 26251 365 5.774 228,2 3,95
PO 2-9 26559 346 5.646 206,5 3,65
PO 2-8 26485 360 5.506 199,8 3,62
PO 2-7 26550 339 5.376 210,6 3,91
PO 2-6 26551 365 5.368 217,0 4,04
PO 2-7 26693 365 5.226 218,9 4,18
PO 2-7 26480 365 5.146 175,0 3,40
PO 2-10 26556 350 5.096 199,5 3,91
PO 2-1 1 26549 340 4.989 184,8 3,70
PO 2-9 26252 365 4.869 196,3 4,03
PO 2-1 1 26555 327 4.807 181,2 3,76
PO 2-7 27095 320 4.458 148,3 3,32

Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
João de Vasconcellos '
Antonio Moscoso
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Weilington G. de Queiroz

FERNANDO ALENCAR PINTO S. A
u

Ai. Barão de Limeira. 631 - fone 220-9411 — CaDitai — SP

PNOA SAÜ FRANCISCO DA BELA VISIA.
V'a Putia - Km 258 — Pindamonhaneaba — SP



FERTILIZAÇÃO DO SOLO

stftreo
O e'

crUÇÍ® dm*

48

produção E valor 00 ESTÉRCO
DAS AVES COMO ADUBO

-nde .dubo • r.pres.nla maU uma fonte d. renda para oTm atrííu. bem eo^.truído. facilita muito a coieta do ..terço, oqual pode
aer recolhido por varredura» «emanai».

O estéreo produzido pelas aves re
presenta uma das valiosas contribu-
ções da avicultura em benefício
fertilização do solo, quando associa
da à agricultura, especialmente
horticultura, floricultura e írutf^^'
tura.

Nos sítios e chácaras especiali^
dos na produção de hortaliças, flô-

res e frutos, a criação de aves c
número suficiente para ser tratao
por uma ou duas pessoas, fornecer
excelente adubo, além de frangos
ovos para melhora das refeições
sitiante ou chacareiro e respectiva
família. Em granjas industriais o
em pequenas organizações avícolas,
a coleta de estéreo produzido
galinhas é mais uma fonte de
para o avicultor. Aproveitado
adubação das plantações de '
nas capineiras é nas hortas, oU ven
dido aos chacareiros e sitiantes o
vizinhança, o estéreo produzido P
Ias aves deve merecer dos avlculto^
res melhor cuidado de coleta e ^^m^'
zenamento, pela so^ma de benefício®
que pode proporcionar à organização
avícola.

A criação racional das aves, em
abrigos próprios e bem construídos,
embora rústicos, facilita grandemen
te a coleta de estéreo. O estéreo das
calçadas e das Imediações dos gali
nheiros pode ser recolhido numa
varredura semanal. Da palha ou ca
ma dos galinheiros de postura, gran
de quantidade de estéreo pode ser
separada, levantando a palha com
forcados ou garfos e varrendo o es
téreo quase sêco. Ao fim de duas se
manas, a cama do galinheiro pode
ser retirada e aproveitada como adu
bo, misturada ao estéreo das aves.
Na exploração de poedelras em se-
mi-conflnamento ou em confina-
mento total, em "estaleiro" de piso
sarrafado, elevado do chão, o es
téreo é coletado debaixo dos pisos
dos abrigos, em estado de pureza e
quase séco, o que representa uma

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1910



^ grandes vantagens dôsse sistema
exploração das poedelras. Tem-

^ observado, em granjas que ado-
tal sistema, a retirada do estôr-

^ debaixo dos abrigos e o acondl-
5^:3iamento imediato em sacos de

Observados posteriormente
mesmos sacos, não se encon-

zonas de umidade, o que slg-
^ííca que o estéreo continha menos

15 de umidade.
Segundo os controles procedidos

^"5 Massachussetts State College. a
'-•^íiução anual por galinha pesan-
~ 2^475 g é de 21 a 22 quilos de es-
^co sêco, com 12 a 15% de umlda-

Aalmal
Zetérco verde
Cavalo
^io Leiteiro
Carneiro
f^rco
^inha
«etérco séco

Cma tonelada de estéreo verde de
&-nlia contém 293 kg de matéria
-rgânica, 21,2 kg de azoto, 6 kg de
^-tãisio, 12,1 de ácido fosfórlco e

kg de cálcio. Comparado com o
^rume de curral, o estéreo produ-

pelas aves é multo mais rico de
^^«aentos fertilizantes, quase cinco
'êzes superior. Não sendo, porém,
^^to rico de fósforo e potássio,
T^ndo empregado intensamente co-

adubo, êsses dois componentes
í^-dem ser adicionados ao estéreo de
ti-ínha, completando seu valor co-

adubo balanceado. Quando de
leitado, o estéreo das aves, pela fer-
''~?ntação amonlacal, é prejudicado

teu teor de azoto. Corrlge-se
falha, pulverizando superfosfa-

e cemanalmente nos depósitos, se-
pr:do indicação do Massachussetts
•'tate College, na proporção de 3,5
fí por semana, para a produção de
'Vj aves, ou dlàrlamente, na base de

g. O papel do superfosfato é fl-
a amônla do estéreo, balancean

do e desodorlzando-o. Nas expe-
^lénclas desse Instituto, o estéreo
^ aves revelou-se ótimo adubo nos
tramados e caplnelras, no plantio de'
^/ores frutíferas, cereais, hortali-
'U e flores. Em horticultura e flori-
'iíltura, o estéreo puro pode ser em-
^tgado como adubo, na proporção-

600 a 700 kg para cada l.QGO m2.
^ndo empregado na adubação pa-

o plantio de pimentões, tomates;.
Htatas e demais tuberáceas e hor-
w^Üças, a quantidade de estéreo po-
^ ter bem menor, na base de 100 a
«/j kg para 1000 m2. Quando se re-
<<'lne com a palha dos galinheiros,

proporção se eleva até cinco to-
ft>-íaíla8, para a mesma área. Na adu-
^âo dos cafeeiros pode-se adotar
> prática de colocar 1 kg do estéreo -

moldo, anualmente, em valeta -
ao redor da "saia" de cada pé

café. Para uma adubação de re

de Assim, uma galinha pesando
1 8(X1 a 2.0<X1 g poderá produzir anual
mente 16 a 17 kg de estéreo séco.
Nessa base, uma criação de 500 ga
linhas poder.á produzir 8.500 a 11.000
kg de estéreo.

A compt^ição química do estéreo
dos animais domésticos varia de
acérdo com a alimentação, a quan
tidade de detritos associados, como
palha, terra de varreduras, água,
etc . e o grau de fermentação que se
proce.ssou O qu.adro mostra a com
posição química do estéreo de vá
rios animais, em comparação com o
estéreo das aves, em porcentagem:

Mat. Ac.
Água Org. Azoto Fosf. Potássio Cálcio

59 0,70 0,25 0,77
79 — 0.57 0,23 0,82
64 — 1.44 0.50 1.21
74 — 0.49 0.34 0.47
53 29,3 2,12 1,21 0,68 1,16

12 60,0 2,61 3,30 1.47 9.08

cuperação rápida, a quantidade será
3 kg por cafeelro. Sendo a produção
tomada na base de 20 kg de estéreo
sêco por_galinha, por ano, necessita
mos então de mil poedelras para ca
da 20.000 pés de café. O estéreo das
aves deve ser empregado séco e de
preferência moido grosseiramente.
A secagem pode ser feita em terrei
ros bem socados, espalhado em dia
de sol, passando a ter grau de umi
dade amonlacal de 12 a 15%. Perde
então o cheiro típico e. não havendo
fermentação amonlacal, conserva to
dos os princípios fertilizantes. A em
balagem em sacos de 30 kg permitirá
a venda do adubo em bases compen-
sadoras, vindo a constituir ponderá
vel fonte de renda adicional das ex
plorações avlcolas, industriais ou
nao.

COMÉRCIO DE ESTÊRCO

O estéreo das aves é objeto de co
mércio, quer nos arredores dos gran
des centros urbanos, quer mesmo na
zona rural, nos sítios e nas fazendas.
Na maioria das vézes, é vendido logo
depois de retirado dos galinheiros,
constituindo fonte de renda adicio
nal das explorações avícolas.

O estéreo das aves pade ser arma
zenado em esterqueiras de diversos
modelos, como, por exemplo, as do
tipo "-Becari".

Convém frisar que as esterqueiras
devem ser usadas quando o estéreo
das aves é empregado na própria
granja ou propriedade agrícola.

A secagem pode ser feita em ter
reiros bem socados, em dias de sol.
Pela secagem, perde cheiro típico e,
não havendo fermentação amonlacal
a amônía se fixa, conservando o es
téreo todos seus princípios fertili
zantes.

A embalagem em sacos de 30 qui
los permite o comércio do adubo, em
iba.ses competjsadoras.
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USANDO

Pfize^

VOCE ESTÁ
GANHANDO

5O0 GRAMAS

COAGULANTE

PFIZER química LTDA.

FABRICADO

NO BRASIL

QUALIDADE

COMPROVADA

Embalagem:
500 gramas

50 gramas

BEM MAIS BARATO

PARA PRONTA

ENTREGA

Distribuidor exclusivo no Brasil:

DflNILflC
INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.

Rua Barão de Itapetininga, 221 — 10.'
Tal. 32-0«92 - 34-1037 - 34-9070 - 34-9083
Caixa Postal 4514 - End. Tel. "DANALAC"

S3o Paulo
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J • aue mais •• indlvldaram para invastlr am busca do aumanto da produtividade, foram os qua maisOs fazandeirM q provocada polo* tabelamantos, confiscos, subsídios ao consumo da carne. Na
sofreraiM a bru mesas, o touro da melhor potencial leiteiro da raça Guzar<, porque filho da
foto ' imoortada (20,3 Itg/lalta/dia) o nato de KACHARI, atual chefe do plantai leiteiro da
KUNI, a melhor , _ leiteira da índia. Em trabalho na EstSncla Kankrej, São Pedro dos Ferros, MG.
fazenda oficial de seieçaw

phnorrma dh pecuAria
JOSÉ RESENDE PERES

. in«rieiência tradicional do IBC liquidou a lavoura ca-Agora, q"® ® despesa fabulosa com burocratas, viagens, frota

Sr»». r"xo'.r/ritóX nabab»»., deixando para oprodutor apa-47 Ao/o do valor FOB do café, ficando assim com a parte do 1®®» —nas 47,A^^ "tropa" de reserva para a luta no mercado mundial,
maí^^tíTórgão também entregue ao comando de leigos, a SUNAB, tra
balhou eficientemente para liquidar o rebanho nacional.

Curioso é que o Govêrno atual tem na agri*
cultura sua meta prioritária, e pensa em de
senvolver a pecuária com planos de combate
à aftosa, brucelose, etc., esquecendo de eli
minar a epizootia maior — a SUNAB.

O certo é que não temos café para expor
tar nem carne, e o próprio consumo interno
periga, tantos os descalabros, que consegui
ram tirar do setor rural o principal fator de
aumento da produção: a confiança numa orien
tação segura, racional. Justa e permanente.

As assessorias incapazes de ganhar a vida
ho trabalho construtivo, penduradas apenas
em comissões, salários, ajudas de custo e re
quisições paternalistas veem, com despeito, e
não raro ódio, a atividade daqueles qua nos
campos dêste país trabalham pelo enriqueci
mento da Nação. Criou-se o absurdo do "ca
pitalismo sem lucro", como se êste fosse um
crime num país que possui ym órgão que se
chama Departamento do Impôsto Sôbre e
Renda.. .

O discurso do Presidente Médicl, no ato da
posse, foi o mais belo até hoje ouvido pelo
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p-aé-tof ruríl. Um homem do cempo ftliu-
• Presidência da RapObilca, • com Isto

oón nós pensamos qu« Iria cassar a parsa-
k produfSo rural. Mas, a daspaiio do

tyi qtje ocupava o Ministério da Agricultura
ar vdo substituído por um técnico, o supa-
'ramderjte da SUNAB, além do daspraparado
sirs o cargo, passou a despachar com o ou-
ío i-''Jttro que nSo O seu, o ministro da
^zarda... ambora a SUNAB, pelo Dac.-La!
2CC s*,'i um órgSo do Ministério da Agricul-
í-t E êste, ao Invés de ser um drgéo da
•Poc ao desenvolvimento rural, via SUNAB,
SasMu a ser um obstéculo ao desenvolvimen-
fc. Tr/e a coragem de confessar o caos, quan-
Os provocou a vertiginosa decadência do ra-

brasileiro, rrKJStrando que, só entre
1rí5 e 1967, o número de matrizes caiu de
e-a» 4 milhSes de vacas (ESCO, Publicaçêo

15, péfl. 3).

Cor» a SUNAB persiste em sua obra nefas-
1 da 1967 até hoje, provavelmente o Canso
*ual vai mostrar que, no período 65/70,
«•« da 10 milhões de vacas foram ellmlna-
éai do rebanho nacional, a maioria com cria
<0 vertra. Isto é, levando para o matadouro
í seria o novilho de hoje, de amanhS.

C 13C arruinou o café, e a SUNAB, seu subs-
com maior potencial na pauta de ax-

P-rUíío — o boi.

Continuamos acreditando na honestidade,
'6 patriotismo do Presidente Médice. Por Isso,
'Oíw drrer é alertar S. Exa., pedindo-lhe que
*"'*7;e a política agrícola dêste país ao MI-
' "'0 da Agricultura, pois não acreditamos
^ dasarrrolvímento do País, em combate ê

via destruIçSo da agricultura. NSo
5oíe ha-/er aumento da produçSo e da produ-
•-'•dade sem lucro, porque produtividade é
'et.itado de investimento, e nSo sonho de
V-ricos. AAas, eo invés do Ministério da Fa-

buscar a deflaçSo, vendendo as ações
^ err.prêsas estatais deflcitérias. Ineficientes,
♦ Frre emprêsa, principalmente o setor prT-
^ir\a, é qua foi escolhido como bode expia-

Isto foi conseguido a curto prazo. Mas
'-«m alarmantes resultados para o futuro. NSo
*^4nta por cinta de borracha reforçada para
«'-'-itar a prenhez, porque um dia ela será
Ptrcabida por todos. Uma InflaçSo contida
•Oficialmente tem o destino de tôda? as col-
(** artificiais, um destino catastrófico. Af
««tamoí com a arrôba caminhando para os
Cri 50,00, simplesmente porque nosso reba-
d», tangido pelo desestímulo sunablano foi
pwígjtamente reduzido. E esta recuperação,
fesmo que o Govêrno resolva criar uma polí
tica sensata, objetiva para a pecuária brasllel-
O, é lenta.

C» que sonhamos transformar o Brasil numa
•"•rde potência mundial analisamos o caos
tCfn profunda tristeza. Porque, na realidade,
•• tivesse havido senso de prioridade de in-
'•tiírnentoi, já poderíamos estar bem pró-
'-fr/ii do título que nos não foi possível con-
V'íttar para o Brasil — o de maior produtor
'''̂ ndial de carne. Mas nossa população cres-
'A a nosso rebanho diminui. Segundo a CE-

«tamos produzindo uma quantidade ri-
ttívJa de carne, 17,1 kg/hab/ano, quando a

produz 109,3 e a Colômbia 20,4
''9 Eé 6rgío de planejamento da FAO que
«fifrria; 'existem limitações econômicas e da
''dem Institucionar. E alerta que "até 1980
* 'Amanda na América Latina poderá ser de

8,1 miíKõei d« t., lato 4. 2,8 milhões mais
que em 1966/68".

Temt>6m é firnvo o mercado mundial, em
teu conjunto, a despeito do crescente aurnesv

lo cie pre^o» Raras mercadorias tèm consu
mo crescente, a despeito de cotações tam-

crescentes Nossa carne, que em 1969
foi exportada a um preço nsédio de US$
519,37. 1 .* semestre, teve o preço médio de
USl 669,1 1 no mesmo período dêste ano. E
continua subindo, principalmente agora que
o milho caminha piara Cri 25,00 a saca. Nu
ma hora em que a Verdade nSo deve ser es-

condide em nome do interésse nacional, la
mentamos ter que criticar, quarsdo seria mais
cômodo e simpático elogiar.

É preciso acabar com o IBC, entregando 4
CACEX a comercialiiaçío, e eo M.A. os pro
blemas de renovoçSo da lavoura. É preciso
acat>ar com a SUNAB, e promover o abasteci
mento via apoio e nSo pserseguIçSo ao produtor
rural. Se as verbas pulverizadas pelos dois
órgéos tivessem sido entregues 4 CREAI, hoje
estaríamos aproveitando o firme mercacio
mundial, e enriquecendo violentamente êste

país.

A SUNAB, além de perniciosa, é InótM. O

problema do abast«cIrT>ento poderia ser des
centralizado, entregue 4s Secretarias dos Es
tados; produção. Agricultura; qualidade. Saúde
e, honestidade. Secretaria da Justiça.

A CIBRAZEM também teria seu fim, vorv
dendo os armazéns ès cooperativas. A CFP
passaria ao Banco do Brasil, e a COBAL, êste
estranho supermercado estatal, seria uma his
tória da época de demagogia vencida pela Re
volução. Af, sim, teríamos deflação concre
ta, nSo perseguindo a nvalor riqueza potencial
dêste imenso país, a produçSo rural. Com
o Congresso silencioso, os órgSos de classe
sem estrutura, cabe aos produtores rurais
apontar eo Govêmo os caminhos do desenvol

vimento, o que vale dizer, o caminho da ver
dadeira Segurança Naclortal.

NSo adianta' sair pelo Interior gritando
"plante mais", sem antes tomar viável a
agricultura brasileira. NSo adianta pedir mais
se dSo tSo pouco em têrmos de política agrí
cola objetiva, e com financiamento a 17% e
ICM de 17%, com ferrovies ineficientes, por
tos dificulteixio a exportaçSo e importaçSo de
leite e cereais subsidiados, permitindo o
"dumping" criminoso contra a produçSo agrí
cola nacional.

+- NOVA SEDE DA ABCGRH

O prédio que vemos acima, é a nova séde própria da Associação Brasileira de Criadores de
Gado da Raça Holandesa. Situa-se na rua Monte Alegre, 1.715 (Alto das Perdizes). A rua
Monte Alegre fica entre a rua Cardoso de Almeida e a avenida Sumaré. O prédio, de cons
trução recente e que ainda não havia sido habitado, foi construído para abrigar um pen-
sionato para môças, o que tornou fácil sua adatação 4s novas finalidades. Com efeito, >
própria firma que o construiu, transformou — às suas expensas — em três amplas salas,
os nove quartos da parte superior, e onde serão Instalados diferentes serviços da entidade
dos criadores de Gado Holandês. Na parte interior, estão três outras amplas salas: da Dire
toria, de Recepção e do Expediente. Construído em terreno de 800 metros quadrados, e
prédio tem área útil de 400 metros quadrados, o que dá bem idéia da sua amplitude. É
pensamento da Diretoria da Associação inaugurar a nova séde no decorrer da próxima
Feira Nacional de Animais. Assim, o 11.* Encontro do Registro Genealógico, que se dará no
dia 7 de novembro já deverá ocorrer no prédio da rua Monte Alegre. Na escolha do local
da nova séde, teve-se em vista, inclusive, a facilidade da acesso que oferece aos criadores
que procedem do interior através da Avenida Marginai do Tietê.
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EQüINOCULTURA

As dificuldades do

nosso turfe

ANTONIO CARVALHO MENDES

, passando por uma fasa dificílima. A taxaçio do movimento do apostas *
' •® Porque o Jóquei Clube — por uma s^rle de circunstancias — é obrigado aelevado demais^ poucos recursos que tem com o fomento? Isto Justificava-se quando a

despender par e brilhante, mas nío se Justifica hoje, quando a situaçio é outra,
(ituaçio social ere
muito mais árdua.

Ouem nos diz categòricamente isto é o dr.
? tTeira de Carvalho Mesquita, presidente

; As^^iação Brasileira de Criadores de Ca-
. TTm dos proprietários do Haras Louvei-dií«or i "O d. S. P.dlo-.

"m.. to t.mbím .pon» • "IdíSo p.r. os

Bastaria que o govêrno reconhecesse e
! a taxação a níveis compatíveis com

experiência mundial, que rnostra que, a

?d7'í -S fisosí, omovI.
e apostas voltaria a crescer e emnento de ,^^3 públicos — com uma

,ouco tem^ os^ dinhei-
axaçao menor ,eriam desde logo no-

" '̂r»x"4so , molor roço... p.r, o
•cio", .prP«'>^-l» n' .T" "oquei, qu ravalos ganhadores.

"•totoTloí. Vl.lr. d. C,rv.lho
-ai além: -ituacâo do criador de ca-

__ Acho que « ^ j clube de-,alo é tão angust,ante,^q ^
^eria desviar para p Restabe-

'"•ír''o euilíbrTo"eonômlco da ^r^ão deecido o equiiiori criadores poderiam

'"''tlrpar^rSoramento de seus plantéis,jartir para o m -eprodutores e repro-

r^SraTde^fíe linhagem, cujos produtos po-
dentro em breve ser exportados para,

a Venezuela e Estados Unidos. „ .
O presidente da Associação

Criadores de Cavalo — proprietário do Haras
Louveira, juntamente com o sr. José Vieira de
Carvalho Mesquita, dr. JulIo de ^esqu ta
tc a o sr Luiz Carlos Mesquita — êste fale-
Zl decentemente - recorda que há 18 anos

foi fundado o seu haras, no município de Ava-
ré e se refere ao cavalo que deu maior ale
gria aos seus proprietários: Maroto, que che
gou a colocar-se em segundo lugar num gran
de Prêmio São Paulo, perdendo apenas para
um cavalo argentino.

O Haras Louveira tem oferecido conside

rável contribuição ao turfe paulista. Com 15
éguas que possui hoje, servidas por excelen
tes reprodutores, sua produção representa va
lioso elemento de aperfeiçoamento da criação
nacional. Dele há que esperar ainda muito,
pois a orientação de seus proprietários esta-se
pautando por sadios princípios de genética.
Uma direção científica como essa sòmente po
de resultar em' benefícios — e não apenas
para o haras, mas,-também e principalmente
para todo o criatório de cavalos puro-sangue.

FIM DO HARAS PRELÚDIO

Com o falecimento do proprietário do Ha
ras Prelúdio sr. Mario D'Andrea — perdeu
o turfe nacional, um dos seus maiores valo
res. Batalhador incansável por uma renova
ção de sangue, procurando dia a dia melhorar
cada vez mais o seu haras, acabou por colocá-
lo entre os mais renomados do País. E assim
o deixou, quando a morte inexoràvelmente o
levou. Sòmente com o tempo, os criadores
de cavalos puro-sangue poderão verificar a
grande falta que o sr. Mario D'Andrea fará
ao turfe do Brasil.

A Sociedade de Criadores e Proprietários de
Cavalos de Corrida de São Paulo, devidamen
te autorizada pelos inventariantes do Espólio
do sr. Mario D'Andréa, promoveu leilão de
todos os animais do Haras Prelúdio. No dia
21 de agôsto de 1970, às 20 e 30, no Insti
tuto de Zootecnia, no parque da Água Branca,

'TT'

MAROTO (Foto de "O Estado ds
S. Paulo).

foram apregoados os animais para criação, e
no dia 22 de agôsto de 1970, às 20 a 30,
no Tattersall de Cidade Jardim — Hipódromo
Paulistano — o de animais em trainamanto.
O leilão processou-se publicamente, por lei
loeiro oficial.

Os animais que foram leiloados estavam no
Parque da Água Branca e na Vila Hípica de
Cidade Jardim, para que pudessem ser apre
ciados prèviamente pelos interessados. Todos
os animais entraram em licitação sem preço
fixado. A arrematação fez-se pelo maior lan
ce, cabendo ao vendedor o direito de defesa.
O preço de arrematação foi comprovado em
impresso próprio, entregue pelo leiloeiro ao
arremantante e por êste assinado no ato, de
clarando o local para onde iria o animal, fi
cando determinado o prazo máximo de 5 dias,
após a arrematação, para a retirada dos ani
mais pelos respectivos compradores.

A manutenção e as eventuais despesas, pro
vidências e riscos de transporte correram por
conta dos compradores, a partir do momen
to da aquisição. No mesmo ato, os compra
dores pagaram o sinal mínimo de 10%, as
taxas de leiloeiro, de transferência a opera
cional e assinaram a transferência de proprie
dade, sendo que esta no caso de financiamen
to o foi com alienação fiduclária.

As vendas efetuadas no leilão foram Irre
vogáveis e Irretratáveis, de conformidade com
o artigo 1106 do Código Civil, não podendo
o comprador recusar o animal adquirido.

A Sociedade, visando facilitar as transações
de compra e venda. Interveio no financiamen
to dessas operações. Os animais em treina
mento, quando financiados, sòmente podiam
ser retirados das dependências do Jóquei Clu-

(Conelnl «a pás. 103)
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Em se tratando de pêso o
também possuí recordes... SCHWYZ

SUGAR BAHh], i)íM'ten(.'enic»

a Mr. W. E. .McC all. Kha ida.

E.U.A., medindo l.í)S in dv al

tura na cernelha o ])osando

1.875 quilos, é considerado o

maior novilho de corte do

mundo.

EXPERIMENTOS NOS EUM COM NOVILHOS

Experimentos realizados pelo Serviço de Pesquisas
Agrícolas do Departamento de Agricultura dos Es
tados Unidos demonstram que bezerros nascidos de
vacas Schwyz e touros de corte pesavam mais ao
nascer e ganhavam pêso mais ràpidamente que os
de outras raças e cruzamentos. As vacas leiteiras
foram cruzadas com touros Angus, Hereford e Cha-
rolês. Os dados foram compilados durante quatro
anos. Em média, os bezerros de vacas Schwyz pe

savam aproximadamente 6 quilos mais ao nascer
que os de vacas para corte, embora ambos os gru
pos tenham sido cruzados com os mesmos touros-
Os pesquisadores dizem que o maior pêso na época
do nascimento pode ser associado ao tamanho rela
tivamente maior das vacas SchN^'yz. Por outro lado,
a maior quantidade de leite produzida por essas va
cas parece contribuir para que os novilhos ganhem
pêso com mais rapidez.

Empregue reprodutores SCHWYZ em
seu rebanho zebuíno obtendo

carne e leite em menos tempo

Informações na:

Associação de Registro Genealógico Scbwyz do Brasil
Kua Jaguaribe, 634

Telefone 52-6686

SAO PAULO



CINOFIXIA

O CÃO DÁLMATA

ANTONIO CARVALHO MENDES

Um b«lo parfil da cabaça da cio da raça
dálmata.

Atd o gânio do Wait Disnay m voltou em carta ocailão para o» dilmatas, quando produziu em
seus estúdios, nos Estados Unidos, o filme "O mundo dos dilmatas". Com essa reallzaçio
magnífica, o mundo todo inteirou-se rapidamente do valor dessa raça, que se expandiu de tal
forma que hoje encontramos diversos clubes a ala dedicados. (Foto da "WaIt Disnay Produelion")

Íí.:-.

Aproxkna-se o Natal. Nestes dias
que antecedem a data máxima da
Cristandade, todos pensam em dar
presentes aos amigos mais queridos.
Também o criador está às voltas
com o que dar a seu filho neste Na
tal. Por isso pedimos licença para
uma sugestão: Porque não dar um
dálmata?

O dálmata é conhecido como dina
marquês mosqueado da Dalmacia.
Supõe-se como mais razoável que se
ja o mesmo "arlequim" importado da
Alemanha para a Dalmácia e ai mo
dificado por ação do meio. Megnin
supõe-se um produto do cruzamen
to do Terrier branco de pêlo curto
com o Pointer preto. Sendo bom
corredor e dotado de excelente faro,
é empregado também na caça, além
de ser um excelente animal de com
panhia e extremamente afetuoso.

O dálmata pelos séculos afora vem
sendo empregado para as mais di
versas utilidades: desde guarda de
gado até matador de tôda classe de
animais daninhos. Sendo um dos
cães mais inteligentes, adata-se a
qualquer tipo de adestramento. Na
Dálmacia — sua terra de origem —•
foi utilizado com pleno êxito, como
cão de guerra. Por natureza, sua
tendência é para permanecer junto
ao cavalo. Sua grande resistência e
velocidade fizeram dêle o guarda
ideal de carruagem.

O PADRAO OFICIAL DA RAÇA
DALMATA BASEADO NO "STAN
DARD" DO AMERICAN KENNEL

CLUB

O dálmata deve ser um cão forte,
musculoso e ativo, equilibrado o
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sempre alerta, sem timidez, de ex
pressão inteligente e linhas simé
tricas, livre de qualquer péso supér-

de grande resistência aliada
a bastante velocidade.

O comprimento das passadas é
prcpcrclonai ao comprimento do
cáo, em ritmo regular de 1, 2, 3 e 4.
Oí membros dianteiros não devem
-remar"' nem alargar-se e os trasel-
ms não devem cruzar-se nem ondu-

A pelagem deve ser curta, densa,
íma, lisa e lustrosa, mas nem sedo-
ta nem lanosa.

A o5r e marcações são da máxima
Importância. A côr de fundo, em am-
tas as variedades, deve ser o bran-
« P'iro, bem definido e sem mistura.
A cêr das marcas, na variedade pre
ta, deve ser um preto intenso e, na
variedade fígado, marron fígado. As
marcas não devem Justapor-se, mas
tirem ser redondas e bem definidas,
íftanto mais distintas, tanto melhor
í aproximadamente com 2 cm de
í:âmetro. As marcas na face, cabe-
ta, orelhas, pernas e cauda devem
ter menores.que as do corpo. São
teiTuallficados nos EUA os cães que
apresentam manchas grandes, sóll-
tas, '-patch", três côres, ou quaisquer
tttras colorações que não sejam pre
to ou fígado. O "patch" verdadeiro
í uma mancha sólida e definida, pre
ta ou fígado, bem maior do que as
riscas normais do cao* "Várias mar
cas adjacentes, cujas bordas se to-
ca.Ti, não constituem "patch".

A cabeça deve ter comprimento re-
Tilar, o crâneo chato, um tanto lar
go erítre as orelhas e bem definida
oas têmporas com "stop" moderado.
Oo.^úpletamente Uvre de rugas.

O foclnho deve ser comprido e pos-
lar.te, de lábios sêcos. Mordedura em
tesoura perfeita.

Os olhos devem ser um tanto se
parados e de tamanho médio, redon
dos, brUhantes e vivos, com expres-
tio Inteligente, sua côr dependendo
da pelagem do cão. Na variedade
preta, devem ser escuros (pretos,
oarróns ou azuis): na variedade fí
gado podem ser mais claros (doura
dos, marron claro ou azul claro). Na
primeira variedade, a borda das páJ-
pebraa deve ser preta; na segunda,
toarron, nunca rosada- Falta de pig-
aentaçâo constitui falta grave.

As orelhas devem ter inserção bas
tante alta e tamanho moderado, lar
gas na base, diminuindo gradual
mente para uma extremidade arre
dondada, de fina textura com mar
carão definida, mantendo-se junto
a cabeça.

O nariz sempre preto na variedade
preta e sempre marron na variedade
1'.Üáo. Nariz de "borboleta" ou côr
de carne constitui falta grave.

O pescoço deve ser um tanto com
prido e arqueado, leve e elegante, li
vre de papo. Os ombros devem ser

L
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SUSPENSÃO

Bovizolé
VERMfFUGO PRONTO PARA USO

VC 09/70

SEGURO - Mesmo quando usado até 10 vèzes a
dose recomendada. Pode ser usado com segurança
durante a prenhez
Amplo espectro de ação
Atua sobre larvas e ovos

Doses de pequeno volume, fàcilmente ministrâveis
Consulte seu veterinário

PRONTO PARA USO '

MBRCK SHaRP S OORRie
F>KSOUiaA CONSTANTK *>ARA ANIMAIS MRLMOIVSS

* Marca Registrada de Merck & Co., Inc. (8) A-BVZ-09/70



NORMflNDIl, Campeã em São Paulo

Normanda inontada pela senhorita
mostrando a cadência ae sen

NORMANDA — Campeã da XIV Ex-
posição-Feira de Gado Leiteiro e Ca
valos da Raça Mangalarga, realizada
em São Paulo, em Junho próximo
passado. Pai: Sheik — Mãe: Des

forra. Idade: 4 anos.

Eclipse, reprodutor da Fazenda Santa Virgínia, tra
balhando no curral em apartação de gado.

fazenda santa VIRGÍNIA
CAFELÂNDIA — SAO PAULO

Prop.: Dr. Fausto Simões
CmaCAO DE CAVALOS DA RAÇA MANGALARGA

QCRVALO DE TRABALHO DAS FAZENDAS DRASILEIRAS" J
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B BACITRBCINfl DE ZINCO

ALIMENTBCÕO DOS ANIMAIS

É fato comprovado que o equi-
.^río adequado entre proteínas, hi-

'>eto$ de carbono, gorduras, mine-
I e vitaminas proporciona aos

í' rnais um desenvolvimento nor-
dentro de suas características

/.'•^fécnicas. De outro lado, está
' ';r,tificamente provado, também,

.e a adição de certas substâncias
•• íümentação dos animais pode au-
"«ntar o índice de desenvolvimen-
"v, assim como a eficiência na uti-
-Jação dos alimentos. Arsenicais

'^í-glnicos, hormônios e anti-hormô-
f.ioi e alguns antibióticos, estão en
tre elas.

Sj' ano

Com referência aos antibióticos,
hoje em dia existe um farto mate
rial científico, comprovando a efi
ciência de seu efeito estimulante
do crescimento e desenvolvimento,
quando utilizados em doses bem
inferiores às terapêuticas.

Dentre os antibióticos, ultima
mente vem destacando-se, com enor
mes vantagens sôbre os antigamen
te utilizados, a BACITRACINA, pro
duzida por culturas de Bacílius liche-
niformis.

O problema da instabilidade dês-
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DR. GERARDO SUAREI

te antibiótico foi favoravelmente re
solvido pela combinação com o
ZINCO, que levou à obtenção da
BACITRACINA DE ZINCO.

A BACITRACINA DE ZINCO é um

antibiótico de pequeno espectro,
que controla uma grande série de
bactérias gram-positivas, tais como:
os Pneumococos, Estreptococos ®
Estafilococos. É ativa, também, con
tra os Clostrídios e certos Cocos

gram-negativos, tais como os Gono-
cocoA e Meningocoeos.



BACITRAÇINA E DESENVOLVI
MENTO ANIMAL

Existe farta bibliografia a respei

to da eficiência da BACITRACINA
DE ZINCO no desenvolvimento dos
animais domésticos.

Quantidades mínimas deste anti
biótico, 3 a 10 gramas por tonela
da de alimento, têm proporcionado
aumento de crescimento de até 20
a 30%.

Os maiores aumentos de cresci
mento foram observados em ani
mais submetidos a deficientes con
dições sanitárias ou a alimentação
deficiente ou pouco equilibrada,
principalmente com referência aos
níveis de proteína.

Em condições ótimas de higiene
alimentação, os efeitos da BACI-

rACINA de zinco foram bem in-
íriores, porém, alguma melhora
-mpre foi observada.

Estes aumentos substanciais do
.senvolvimento dependem, tarn-
ím, da disponibilidade de uma^ali-
entação abundante, já que este
ntibiótico parece atuar como esti-
ulante do apetite. Contudo, expe-
mentos demonstraram que, ao la-
3 desta ação, promove o melhor
..oveitamento

"^númeTo de unidades ali-mesmo numero ue
.entícias, constatou-se

10% naqueles cuja raça,cals da BACTRACNA
lE ZINCO por tonelada.

COMO AGE ABACITRACINA
de zinco?

ind, não foi demonstrado clara-

mente o modo de ação da BACITR
CINA DE ZINCO, quando adminis
trada em pequenas quantidades na
ração. Várias teorias procuram ex
plicar o fenômeno.

É muito provável que a BACITRA
CINA DE ZINCO atue diretamente

sôbre as células do intestino, esti

mulando e favorecendo os processos
de absorção.

O maior número de investigado

res, que se dedicaram a êstes estu
dos, no entanto, são de opinião que
estas pequenas doses de antibióti
co influem favoràvelmente na flo
ra intestinal, seja eliminando micró
bios que produzem toxinas prejudi
ciais ao organismo, seja favorecen
do e estimulando os úteis ao ani

mal.

Podemos entender como micror-

ganismos úteis, as bactérias que.
como a Escherichia coli e o Aero-
bacter aerogenes, produzem substân
cias indispensáveis ao animal, co
mo: aminoácidos essenciais, vita
minas do complexo B e substâncias
estimulantes do crescimento.

Em condições normais, existe um
equilíbrio natural entre os diversos
microrganismo do intestino.

a grande importância do «mprêga
de um antibiótico seletivo e de pe
queno espectro, específico contra os
micróbios capazes de provocar
doenças. E devido a êste fato que
a BACITRACINA tem se mostrado
superior aos outros antibióticos fre
qüentemente usados na alimentação
animal. Agindo sôbre bactérias pre
judiciais e não tendo ação alguma
sôbre a flora benéfica, a BACITRA"
CINA se diferencia dos ^chamados
antibióticos de amplo espectrO (T®"
traciclinas e Cloranfenicol) d"®
atacam, indistintamente, a flora útil
e a prejudicial.

NÔVO SUPLEMENTO "TORTUGA"
COM BACITRACINA

A TORTUGA está lançando no
mercado um nôvo suplemento para
ração, cujo principal ingrediente
ativo é a BACITRACINA DE ZINCO-

Indicado como estimulante do
crescimento em aves, suínos e bo
vinos, o produto contém 88 gramas
de BACITRACINA por quilo.

De 60 a 65% dos microrganismos

do tubo digestivo são bactérias co
nformes. Se os animais são fortes
e sadios, a microfiora está em equi
líbrio, então, os microrganismos pa
togênicos têm pouco espaço vital e
dificilmente podem romper o equi

líbrio e produzir doenças.

Êste lançamento, que dará ao
criador excelente recurso para incre
mento dos lucros de sua criação,
apoia-se nas pesquisas de numero
sos autores, dos mais consagrados
no campo da nutrição animal. O
produto já vem sendo usado em
grande escala pelos criadores dos
países mais desenvolvidos da EurO^
pa, Ásia e América.

As vantagens da BACITRACINA,
DE ZINCO podem resumir-se nos
seguintes itens:

1.°) 4 a 10 gramas de BACITRA
CINA DE ZINCO por t,oneIada de
alimento é mais eficiente na premo

A adição de antibióticos pode al^-
terar êste quadro, dependendo do
espectro e das doses utilizadas. Daí,

MINERAIS E
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PENICILINA BACITRACZNA

í>o do crescimento e diminuição do
consumo de ração, que quantidade
2 ou 3 vêzes maior de outros anti

bióticos. Muitos experimentos pro

vam, inclusive, que quantidades in-
tignificantes de BACITROCINA DE
ZINCO — 2,5 a 3 gramas por to-
rielada — produzem bons aumen
tos de pêso e economia de alimento.

2.°) A BACITRACINA DE ZINCO
pede ser utilizada, com vantagem,
nas rações destinadas a bovinos,
ovinos e animais de peleteria.

3.") Em rações para suínos, a

BACITRACINA DE ZINCO é tão efi

ciente, mesmo em doses inferiores,

que os antibióticos até agora utili

zados.

4.°) A grande estabilidade da
BACITRACINA DE ZINCO a reco

menda para rações granuladas, já
que suporta altas temperaturas e a

umidade necessárias ao processo de
' peletização", não sofrendo dimi
nuição do poder antibiótico.

5.°) A BACITRACINA DE ZINCO

possui excelente efeito seletivo so

bre a microfiora do aparelho diges

tivo, inibindo o desenvolvimento de
bactérias nocivas, sem afetar a flo
ra intestinal útil.

6.°) Pode ser utilizada em doses
mínimas e, por não ser absorvida
no trato intestinal, elimina a pos

sibilidade de resíduos dêste anti

biótico na carne, ovos e leite.

7.°) A BACITRACINA DE ZINCO
é utilizada quase que exclusivamen
te na alimentação animal, não se
tendo, até agora, constatado casos
de resistência bacteriana devida a
seu emprêgo.

NIIS
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APRESENTAÇÃO, COMPOSIÇÃO E MOOO OE DSAR OA
BAÇITRAÇIHA OE ZINCO

A BACITRACINA DE ZINCO está sendo apresen
tada pela TORTUGA, na embalagem original de impor
tação, isto é, em sacos de 25 quilos.

Cada quilo do produto contém 88 gramas de BA
CITRACINA DE ZINCO.

O diluente é composto de resíduos da fermenta
ção da Bacitracina; é rico em aminoácidos, vitaminas
e oligoelementos.

COMPOSIÇÃO DO DILUENTE

Além de outros elementos nutritivos nobres, o di
luente contém:

Ribofiavina (Lactofiavina)
Nicotinamida
d-pantotenato
Cloreto de colina
Vitamina 512

Ácido para-aminobenzóico
Biotina

Inositol

Piridoxina

Vitamina K

Ácido Fólico
Vitamina E

B-caroteno

D O S E S

AVES: a. dosea recomendadas para ^
resclmento, assim como para man.y
rodução de ovos, oscila em torno de 4»J» 9"^"
e BACITRACINA DE ZINCO por toneladaque corresponde, aproximadamente, de 4Í a 114
ramas do produto.

26,9
113,9
127,8

1.101,3
0,2

30,6
0,8

1.548,5
25.3

253,3
15.4
13,4

1,0

mg/kg
mg/kg
mg/kg
mg/kg
mg/kg
mg/kg
mg/kg
mg/ g
mg/kg
mg/kg
mg/kg
mg/kg
mg/kg

Em condições de "stress" e como preventivo àe
infecções, são recomendadas doses de 40 a 100 gi"*'
mas de BACITRACINA DE ZINCO por tonelada de ali
mento (460 a 1.140 gramas do suplemento).

Para tratamento de C.R.D., Enterites e infecções
estafilocòcicas, recomendam-se 88 a 170 gramas e
BACITRACINA DE ZINCO por tonelada (1 a 2 kg do
suplemento).

SUÍNOS: A adição de 3 a 6 gramas de BACITRA
CINA DE ZINCO por tonelada de ração (37,5 a 74 gra
mas do suplemento), tem dado excelente resultado
para porcos.

Como margem de segurança, recomendamos 10
gramas (114 gramas do produto) por tonelada de
ração.

Durante o primeiro período de alimentação, acon
selham-se doses mais elevadas: 250 a 500 gramas do
suplemento por tonelada de ração.

BOVINOS: Nos bezerros, tem sido utilizada a
BACITRACINA DE ZINCO como excelente coadjuvante
na promoção do desenvolvimento. Devido ao poder
seletivo da BACITRACINA, o equilíbrio bacteriano nos
intestinos mantém-se perfeito.

De modo geral, recomendam-se as seguintes doses:
Inicial (alimentação no balde) 30 mg diários do

antibiótico, por bezerro.

Bezerros fracos e mal desenvolvidos, 50 mg diá
rios do antibiótico, por animal.

Como doses práticas, 1 a 2 colherinhas das de
café do produto, diariamente, satisfazem.

TORTUGA - CIA. ZOOTÉCNICA AGRÁRIA
Matriz: Rua Proyesso, 219 - C. Postal, 12.635 - Fones; 269-1092
269-0247 - 269-5259 - Endereço Teleyáfico: "TORTUGA"
Santo Amaro - Capital - São Paulo
Filial: Av. Farrapos. 2955 - conj. 2 - Caixa Postal, 3084
Telefone: 22-7747 - Enderêço Telegráfico: "TORTÜGA"
Põrto Alegre - Rio Grande do Sul



A PECUÁRIA NO PANAMÁ
^ oecviária ^ a maior indústria do oaís — Lá não existe a febre aftosa

A maioria dos seus técnicos e formada no Brasil

RUBENS FRANCO DE MELLO

O Farumi é o primairo país da América laanlo da fabra aftoaa, aarvlnde da diqua k pro-
P*5»çío da doança paio norta do Continanta. Fai diviaa com a CotAmbia, da um lado, a com
• Co*U Rica, da outro, tando uma largura qoa varia da 60 a SOO quilâmalrot. A pacuérla é
• auior Indústria nacional, proporcionando maio da vida è maior parla do povo. Rapraaania
fcoja 44% da* invariôai da RapObiica, ou aaja, 220 miih6a» da dólarat. Existam no pais

faiandas da axplorafáo agropacuéria, das quais 98,9 *. da manos cia 500 haclaros o
contém 79,4% do gado axistanta na RapObiica. *

Em 1958, foi fundada a "Associación Na-
de Ganadero*", tipo do entidade fo-

^arativa a cjue e*t8o filiadas 9 associações rc-
ÍOr.ai*, denominada* "capítulos provinciais",
*!>• abrangem todo o território nacional e sSo
•uiirxsmas, cada uma com diretoria eleita po-
»Ví pecuaristas da reglSo. Os nove presiden-
^ reunidos constituem a direçSo de cOpu'a,
-^«minada "Junta diretora". Ê|es se reúnem
•r/^almento e elegem o presidente da "Asso-
í-acjír) Nacional de Ganaderos".

O presidente da Associación Nacional de
«ar.aderos" tem que passar por um longo pe-
'••>^5 de provas até chegar ao pôsto. Atual-
"*r,te, o cargo é exercido por Don Rafael Zu-

pecuarista dos mais adiantados, diretor
'-*n'<bém da "Confederación Interamericana de
W';aderos" (CIAGA), entidade que supervi-
triTí# todo o continente interamericano e que
ri conta com a filiação de 19 dos 21 países
••' ítente* nas Américas.

A "AkSsociación Nacional de Ganaderos" do
vem-se projetando dia a dia e já con-

^ com 1,412 associados, para uma população
^ 1 milhão e 400 mil habitantes. Calcula-se
«r>e o país tenha 30 mil pecuaristas.

Em 13 de outubro de 1967, a "Associa
'-ón Nacional de Ganaderos" se filiou à
~'4/5A e vem atuando de maneira extraordi-
''íris, graças aos seus líderes, na arregimen
tarão de todos os pecuaristas, desde o Ca-

até a Argentina, com o propósito de unir
t^ssoalrnente os pecuaristas dos diferentes paí-
*•*/ discutir os problemas comuns e, dessa
^rr«, encontrar soluções para todos êles.

Com uma população bovina de 1 milhão e
mil cabeças, o Panamá é exportador de

carne, principalmente para os Estados Unidos,
consegue vender a sua mercadoria a mil

<^«r«s 8 tonelada, o que representa uma boa
'•caita para o país.

Em agôsto de 1958, a "Associación Nacio-
''41 de Ganaderos" criou, com apoio do govêr-

Píriamenho, o "Instituto Ganadero", que
^«ou a atuar, a partir daquela data, como
'"SWiismo orientador e executor da política

de comercialização do carnes e fomento da
pecuária. Tom financiado tamljóm os pecua
ristas, visando a molhora das instalações, re
banhos o venda dos seus produtos.

Os pecuaristas do Panamá pagam a taxa do
l dólar por macho abatido e 75 centavos de
dólar por fímea abatida. Essa taxa vai for
mar o fundo necessário á sustentação do "Ins
tituto Ganadero". Assim, podo essa Instituição
planejar, dirigir, coordenar e financiar a ex
portação do gado e molhora dos rebar\tios"^e
instalações.

Em 1961, foi instituído novo critéfio de
distribuição dos recursos existentes no Insti
tuto, que passou a reter 80°o da arrecadação,
fornecendo à "Associación Nacional de Gana
deros" 5% e aos "Capítulos Provinciais" 15'!ó
da importância arrecadada.

Nos últimos 10 anos do funcionamento,
muito tem feito o Instituto em benefício do
desenvolvimento da pecuária do país, bem co
mo a "Associación Nacional de Ganaderos" e
seus "Capítulos Provinciais". Isso tem fjermi-
tldo que a exportação de carne soja feita pe
los próprios pecuaristas, evitando-se o mono
pólio da exportação por poucos privilegiados.

Com essas medidas, o pecuarista tem-se be
neficiado de um preço melhor para seu pro
duto, tornando a pecuária uma indústria flo
rescente do Panamá.

As campanhas sanitárias, o contrôle e erra
dicação das principais enfermidades, com a
instalação de laboratórios e postos de fiscali
zação, especialmente na fronteira da Colôm
bia, e um excelente corpo de veterinários, o
Panamá tem conseguido manter o país Isen
to da febre aftosa.

O Instituto subsidia a importação de repro
dutores e mantém um Registro Genealógico.
Abastece-se de sementais principalmente no
México e Estados Unidos, onde vai buscar o
Zebu de que precisam os criadores para seus
cruzamentos com o gado nacional.

o principal capim existente no Panamá, e
que se encontra largamente em tôdas as in-
vernadas, é o jaraguá. Beneficia-se êle das
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grandu precipitações pluyiométricas, que osci
lam entra 1.500 e 2.000 mm anuais, e da
existência de calor, tixiviaçSo do solo a aceiv
'"•d* acidez, o que ecarreta um baixo "ph".
O coloniio não se desenvolve satisfatòrla-
mente. O pangola vem sendo utilizado nas
áreas planas, em pequena escala, com aduba-
Ção, sendo cortado e distribuído aos animais,
fenedo ou \-erde, nos cochos, principalmente
nas regiões de exploração leiteira.

O carrapato e o bema são grandes proble
mas sanitários para os criadores do país.

Em 1537, a população bovina do Panamá
era de 80 mil cabeças. Em 1898, ]é somava
164 mil. Em 1938 existiam 334 mil, alcan
çando, em 1967, 1 milhão e 36 mil cabeças.
Hoje, o rebanho é de 1 milhão e 200 mil ca
beças. Está distribuído pelas seguintes pro
víncias: Bocas Dei Toro, Coclé, Colón, Chi-
riqui, Darién, Herrera, Los Santos, Panamá e
Veraguai.

Noventa por cento da população que vive
no campo se dedicam ã pecuária e 84% da
superfície territorial do país se destinam ã
criação de gado. A província da Chiriqui abri
ga 31% da população bovina. A atividade
mais difundida nessa província é a seleção
de anintais para corte e o Zebu predomina:
utilizado em cruzamento com o gado "criollo",
contribui extraordinãriamente para o melhora
mento dos rebanhos.

No setor leite, pouco desenvolvido no país,
são utilizados o Pardo Suíço e o Holstein,
para que produzam rrtestiços leiteiros. Cal
cula-se em 60 milhões de litros por ano a
produção de leite do Panamá.

O aumento de pastagens artificiais, nos úl
timos anos, tem sido intensificado. Os pe
cuaristas tém que dedicar atenção à minera
lização contínua do gado, pois a região é p9-
bre de sais minerais.

Em 1959, o Panamá abateu 94.439 rezes;
em 1966, o abate foi de 144.189. Em 1967.
de 148.391 cabeças, o que demonstra que, em
9 anos, houve um acréscimo de 57% nos
abates. A partir dêsse ano é que se iniciou a
exportação de gado em escala crescente, no
ritmo de 4,7% ao ano.

O Panamá, pelas suas condições da clima e
localização greográfica privilegiada, está fada
do a tornar-se um país essencialmente pecua
rista. Está livre da febre aftosa e pode alcan
çar posição de destaque como exportador de
carnes. Uma das metas de seus pecuaristas é
transformar o Panamá num centro de produ
ção de raças puras, para venda nas Américas.

Todos os anos se realiza no Panamá a "Se
mana do Pecuarista". Nela toma parte tôda
a população. Promovem-se festas, reuniões e
palestras, convidando-se elementos de outros
países ligados à atividade pecuária para de
bater com os panamenhos. O objetivo é pro
porcionar o melhor conhecimento das moder
nas técnicas de desenvolvimento, mostrando
possibilidades de expansão, paralelamente ao
desenvolvimento de um nacionalismo sadio e
promissor. É ocasião de confraternização en
tre povo e govêrno e é nessa época qo0
realizam as festas típicas mais bonitas do
país. O panamenho é um homem alegre por
excelência em. tôdas as suas atividades. A
música e o canto são a sua tônica diária. To
dos os setores da economia panamenha se es
treitam nesses dias, como o demonstram estas

(Conclui n» Pàg. 86)

61



Utilização dos parques de exposições
durante todo o ano

Para expansão da pecuária bovina
to Brasil, muito vêm contribuindo
.s exposições de animais, que têm o
eu aspecto positivo para o aumen-
o dos índices de produtividade.
Atravessamos uma fase em que

ertos métodos de fomento e exten-
ão devem ser urgentemente refor
lulados, pois os alimentos nao estão
endo produzidos em quantidades s
[cientes. Urge
ividade, segurança e .^f^®^™Í5itoras
rlentando nossas ^°rifes p
e forma correta, anali
inindo os pontos de est^ngu^amen
j de nossa produção ^ ^
Multo temos exposiçõesDnstrução ^^ P^dSfapenas duran-

ara serem utilizaaos ^
í 3 a 7 dos 365 gas' exposi-
ortante a realizado oportunida
des, porquanto é ness^^ fazen-
ií que na separados pela
eiros naturalmente
istâncla; servem ^^"^oopulação das
tr aos técnicos e ^ É
dades o fruto '̂ ®__.„uitura local e
maior festa da a|r ^^m sentir-

5 seus participantes p^^
le envaidecidos, pois ^ por uma
)do o passado é sup j^ostrando
dbição mais Priinante^,^^^^^^
ae os bomens da te ' dentro da
•a tôdas as o de-
donomia nacional, levação do nl-
er que Ibes cabe n j^os de elite,
el técnico desses raPann^^
Se podemos orguina devem

ultados já alcançados p j
atimidar-nos traba ^o espíri-
azer. Temos que co p^cidade de
o empreendedor e n demons-
ealização tantas v ,„^ores, sem
eados pelos nossos „ técnicas?re receptivos às ^^1%% maior e
We conduzem a proaus.»
mais econômica-

Os fazendeiros contam com técni
cos à altura de executar um serviço
de alto gabarito e há criadores de
de alto nivel profissional que dis
põem de elementos necessários para
revolucionar a pecuária nacional.

Assim, sugerimos a utilização dos
parques de exposições, no período de
358 dias por ano, para o confinamen-
to de bovinos, aproveitando as insta
lações e a organização das próprias
cooperativas de laticínios que pode
rão encarregar-se do controle da
nova atividade.

Uma dependência dessa coopera
tiva deverá dispor de um veteriná
rio ou agrônomo, que ficará encar
regado de receber os bovinos desti
nados ao confinamento e controlar
a higiene e a alimentação. 40% do
lucro apurado deverão ser distribuí
dos entre os proprietários dos bovi
nos, destinando-se o restante à des
pesas diversas.

Em Araguari, Estado de Minas Ge
rais, emi 1969, foi feita uma expe
riência de engorda de 202 bovinos,
a qual deu um lucro de Cr$ 13.847,36,
dividido entre o Sindicato Rural e os
criadores. O confinamento durou 120
dias e o pêso médio diário ganho por
bovino foi de 850 gramas.

O contrôle foi feito por meio de
uma ficha individual de contabili
dade, destinada à apuração do apro
veitamento do pêso e venda do bovi
no. Isto deu margem a que se conhe
cesse o conhecimento que cada bo
vino necessitou, por dia, de 20,700 kg
de ração, tendo custado, em 1969,
Cr$ 0,76 diários por cabeça.

A ração utilizada foi composta de:
cana picada 5,00 kg
capim elefante 5,00 kg
feno de Jaraguã e gordúra 6,00 kg
cama de galinheiro (es

téreo de galinha) 2,00 kg

VITÓRIO E. C. CôDO
Veterinário do M A. PLAMAM

ração balanceada 1,250 kg
milho 1,500 kg
Sal s farinha de ossos à vontade, ew
cochos separados e protegidos das
chuvas.

Tal confinamento poderá ser íl'
nanclado por estabelecimentos de
crédito. Atualmente está sendo fei
to um terceiro confinamento en'
Araguari, sem qualquer ajuda oficial-

Como orientação, transcrevo abai
xo o levantamento financeiro de
1969, realizado pelo Sindicato Rural
de Araguari, confinando 202 bovi
nos:

Cr$
123.008 kg de feno 2.460,24
82.008 kg de ponta de cana 1.312,13
82.008 kg de capim elefante 820,08
51.255 kg de milho 5.638,05
30.753 kg de ração 7.688,25
medicamentos 520,00
mão de obra (4 homens) .! 1288,42

energia elétrica i80,00
custo de 202 bovinos 45.024,00

TOTAL Cr$ 64,931.1'̂
O estéreo foi vendido por Cr5

5.700,00 e a boiada rendeu CrS
73.079,03. O lucro atingiu Cri
13.847,86 na venda de duzentos bO'
vinos.

O resultado poderia ter sido maior
se a alimentação fôsse de melhor

(Conclui na pág. 107)
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ta 37 é* •gdtto corrant*, o Governador
Saramiu Matos Fontas foi a Rio Claro Inau-
^!rar, passoalmanta, o 50.* Escritório Local
ée SarvífO da Extansio Rural — qua saré o
óítâno do sau govirno — cumprindo, assim,
a qaa foi programado, am 1967. Com Isso,
S2 dos 63 municípios fluminansas contam
cega a a(io da ACAR/RJ, qua prasta assla-
tiocia direta aos produtoras rurais com total
apoio da Secretaria da Agricultura o Abastacl-
manto. O govírno fluminansa mantém 33 dos
59 Escritórios da ACAR/RJ • recolha a sua
c9etr3w!sio rigorosamente am dia, tendo ar»-
tragua, até 30 da Junho, Cr$ 615.000,00 a,
an 23 da julho, mala Cr$ 140.000,00, supo-
raado a quota a qua estava obrigado, da Cr$
7I2.t00,00. Em 1970, a contribuiçio do Rio
da Janeiro será da Cr$ 1.400.000,00 — paga
'Igsroumenta am dia, rapita-sa — a, para
1271, está previsto um auxilio do Cr$ ....
1700J)00,00.

Graças a essa ajuda a ao prastígio qua o
gwirno fluminense dé k ACAR/RJ — nos no
ras Centro Agropecuários, am número da 11,
qaa está Instalando, é reservada, sempre,
área para a ACAR/RJ — o Serviço da Extan
sio Rural dispõe da ótima seda própria, com
3AOO metros quadrados, valendo, hoje, CrS
2!9000,00, a vai renovar tõda a sua frota da
60 veículos. No Inicio do GovArno Garamias
fontes, em 1967, o Estado contribuía apenas
C5tn Cr$ 6.000,00 para a Extensão Rural, ala-
rando^a, no ano seguinte, para CrS 600.000,00
a, agora, para Cr$ 1.400.000,00. Naquela
ano, a ACAR/RJ assUdü, através dos seus 43
Escritórios Locais» a 10.953 famílias rurais,
nómero qua sa elevou, am 1969, a 23.860,
em 49 Escritórios Locais.

Além dl Usina da Leite da S. Gonçalo, o
Gevárne Geramias Fontas Instalou 11 Cen
tros Agropecuários (dotados da laboratórios,
IrxJusIve da análise da solo), construiu o mar
rado ds paixs, vai deixar ao seu sucessor um
projeto da 7 astaçõaa experimentais a, sobre
tudo, o mais psrfalto a sério Plano Agrope
cuário da Desenvolvimento do Pala (a ser pu
blicado cm 3 volumes). Em matéria da meca-

rJ/açio, basta Informar qua a Secretaria de
Agricultura nio dlapunha, em 1967, de ne-
fjium trator a, hoje, mantém 100 em opera-
çie. Além do PAD, está para ser aprovada a
rtformt administrativa da Secretaria de Agri
cultura a Abastecimento, em que e atividade
ti.' 1 é "Educação Rurah treinamento, Infor-
r««çfo a extensão", estando reservado è
ACAR/RJ um papal Importante no êxito dassa
«•«Vi ttapa, qua sa prevê da grande proveito
f»n as agricultoras flumlnansas.

r

Como
conseguir mais e
melhor feno

Adquira uma segadeira
acondicionadora New Holiand
Haybine(R). Corta, a condiciona
o enlera numa só operação.
Êste modelo 467 tem 2,2
metros de corte sendo suficien
temente amplo para operação
rápida em pequenas áreas, e

RAIVO

estreito bastante para andar
em estradas e passar em
porteiras. Rolos esmagadores,
exclusivos no modelo 467.
acondicionam o feno para
secagem mais rápida e unifor
me. o que resulta feno ou sila-
gem de alta qualidade.

^E\A/,HOLLA^D
Desenho pratico • Operação eficiente

CIA. FÁBIO BASTOS
Distribuidor

Av. Presidente Wilson, 2825
Caixa Postal, 2350
Tel. 63-811 1
São Paulo

Av. Pernambuco. 230
Caixa Postal 260
Tel. 2-7644
Pórto Alegre

Rua Ricardo Machado. 895
São Cristóvão
Caixa Postal 2031-ZC-00
Tel. 228-7007
Rio de Janeiro
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5ECÇAO JURÍDICA seguro PECUAriO — garantindo uma in
denização pela morte do animais em conse
qüência de acidente ou doença, na importân
cia equivalente até setenta por cento dos res
pectivos vaíôres em risco,

mm •• SEGURO DE BENFEITORIAS E PRODUTOS
El í * 11IA 11 BI fl flBI III AGROPECUÁRIOS — assim entendido o seguro
1^Hl I^HI^HBh construções, instalações ou equipamentos

fixos, safras removidas do campo de colhei
ta, produtos pecuários, veículos rurais mistos
ou de carga, máquinas agrícolas e seus im
plementos, contra eventos de causa externa,
atá a importância correspondente ao valor

Na edição do mês passado, publicamos nesta mesma seção uma noti em risco,
cia dando conta de que haviam sido aprovadas pelo Conselho Nacional do seguro de crédito para a ccmercia-
^Liuros Privados as Normas Tarifárias e Condições de Seguro Rural a ser lizaçAo de produtos agropecuários —

1 » .4=., r.o Estado de São Paulo, a título precário. Eis que em compiementação ao seguro do item ante-
líTizO oDO U. publicou no in.egra aquelas diretrizes, cujo resumo of^
rocemos aos leitores, a seguir. conseqüência da incapacidade de pagamento

dos compradores devedores, observados os

do Decreto-lei n." 73, de 21-11- II — OBRIGAÇÕES — a) atender aos com- seguintes limites máximos de responsabili-Nos termos^ ^ 19^ e do Decreto n.° 61.867, promissos decorrentes do contrato do seguro, dado;
""0^7 artigo 16, e seu parágrafo úni- Inclusive efetuando o pagamento dos prêmios a) limite máximo de responsabilidade,

'q Rural compreende as operações nas épocas devidas; b) dar ciência à socieda- por dívida — cem vêzes o maior salário-mí-
co, o Segur seguradora de quaisquer reclamações ou nimo vigente no Pafs.
de seguro em reivindicações do mutuário/segurado. b) limite global do responsabilidade, por

a) sejam seguradas as pessoas f" O seguro obrigatório responde automática- exercício — cinqüenta vêzes o montante dos
iurídicas, de direito público ou pnt« , m- a partir da assinatura do contrato de prêmios pagos no exercício considerado,
clusive cooperativas ligadas à ativi a e a^^ financiamento, pelas coberturas previstas no SEGURO TEMPORÁRIO DE VIDA — para
oecuária nos setôres de financiamen ^ pr u capítulo ii das Normas, abrangendo as seguln- garantia de iiqüidação do saldo devedor finan-
^ armazenagem, transporte ou ne ca- tes responsabilidades: ciado, em decorrência de operações de crédito

custeio agrícola e pecuário, pelo valor rural ou de compra de terras para seu tra-

obieto do seguro os créditos, do crédito deferido; balho em projetos de colonização rural, iimi-b) sejam agrojoecuárias e outros b) bens financiados, pelo valor do crédi- tada a importância segurada iniciai a cinqüen-
pessoas, ° vinculados à atividade rural; to deferido; ta vêzes o maior saiário-minimo vigente no
bens díretamen ^ dados em garantia, pelo valor País.

o) sejam riscos cobertos atribuído pelo Estipuiante;
oor eventos de causa extern , saldos de financiamentos concedidos a VIGÊNCIA DAS APÓLICES

Tnômenos da natureza, doenças, produtores no caso de morte do financiado.
risco de morte de pessoas e animais, . apólices de seguro rural obrigatório vi-

mplitude geográfica da cober- SEGURO FACULTATIVO goram por períodos anuais sucessivos e pord) seja a a p ^ agropecuárias, benfeito- tempo indeterminado; todavia, poderão ser
tura das ®*'̂ ^°"gropecuários limitada ao mu- g COflsIderacio facultativo todo seguro ru- canceladas a qualquer tempo, vigendo o con-
rios e prontos a p^upicípios limítrofes, e ^gi sôbre responsabilidades não abrangidas celamento sessenta dias após o necessário
nic/pío P .'° das cooperativas, exceto quan- pgio seguro obrigatório. acôrdo entre o Estipuiante e a Sociedade Se-
às dependências transportados pelo guradora. O prazo máximo de vigência do
to a veículos e p j.QQperativa de que faça MODALIDADES DE COBERTURA Certificado de Seguro é de dezoito meses. Se
próprio produtor ®' ^ transporte e a 'o financiamento tiver prazo superior a de-
parte, e animais, mostras e leilões. q seguro rural abrange as seguintes moda- zoito meses, os certificados serão renovadospermanência em expo # - z j lidadas de cobertura: anualmente até o têrmo do prazo de flnan-

Pse seguro tanto por ser obrigat ro quan- jEGURO AGRÍCOLA — cobrindo as expio- ciamonto.
flcultatlvo. , rações agrícolas contra perdas decorrentes de
' TrtDin fenômenos meteorológicos, doenças e pragas, TAXAS E PRAZOS

seguro OBRIGATORIO ^ orçamento de custeio direto das
culturas periódicas e o orçamento das despe- Apiicam-se às modalidades de seguro rural

^^rinatórias as modalidades de s^ur -nuais de manutenção das culturas per- as seguintes taxas mínimas sôbre as respecti-Sao obrigar |gp,gntadas, e cujo objeto sas anuais importâncias seguradas:
rural, ^esdejoe vinculado a uma manentes.
de crédito rural, como garantia ou AGRÍCOLA — até o valor do custeio direto das culturas periódicas e dasoperaçaO^^^_^^^ financiamento . despesas anuais de manutenção das culturas permanentes 2,5%

onceito estabelecido nos pará- jeGURO PECUÁRIO — Animais com registro geneaiógico oficiai: puros de origemSegundo o artigo 21 do Decreto-lei (PO) ou puros por cruza (PC) ^ I
grafos 1 ® instituição financeira que pro- individualizados s/ registro em Associação de Registro Geneaiógico . 3,55%
nu 73/0O' assume o encargo de Estipu- pgbanhos totais ou parciais, desde que os animais estejam identificados:

®abendo-lhe, entre outros direitos e dedutívei de 3% 3,0%
previstos na legislação vigente, os franquia dedutívei de 5% 25/„

obrigaÇOf P mínima: bovídeos, eqüídeos e ovinos 12 mesas
seguintes. 3 meses

I direitos a' Id.d. máxlm»; bovtdw, e eqOldeos ""J
,,o/.«ur.do p„. e ovmo,
tegrantes questões relacionadas com Coberturas especiais
vados, em . ^1 receber a indenização a) de viagem: , . . x
o seguro pgrcela equivalente a seu 1 —percursos a pé, até omáximo de 500 km —0,10% por trecho de 50 km ou fr ç
devida, re ^ — percursos em veículos;
crédito.
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MEIOS OE TRANSPORTE

V-agwi

1

Ferroviário | KAreo Rodoviário

Marítimo,

Fluvial e

Lecuálr»

^ ion

4 Kl < IjOOO km ,
4 IXCl em diante

0,50%
0,70%
1,00%

0.60%

0.60%

1,10%

o.ro%

0.8C%

1,00%

i

1

0 80%

1.00%

1,30%

ii de trpotlçío, mostra ou lailto:
—csór.ndo apersat o período de permanência cio aninsal

no racinío da axposiçto, mostra ou loiláo
•—índufda a viagam do animal do ida a volta para o local

de origem
^ »v-!r,«v(io (tòmanta para bovidaot);
~ mniaj individualizado

'—riitr}», com apiicaçiio da franquia dadutivol do 5*W
K BENFEITORIAS E PRODUTOS AGROPECUÁRIOS;

••^toríu em gerai O 4"<
a Impiemantos 0,8

'•cJc* rurais 2.0"-
'^'fA asfopocudriol 0,4

DE CRÉDITO PARA A COMERCIALIZAÇÃO DE PRODU
TOS agropecuários

temporário de vida do PRODUTOR — sôbra o valor
i'«il da cada financiamento concedido

O 80"»

O SO'» niais a lava da viegant

:• 40%

2.5%

PRAZOS DE VICENCIA

'* ttxas indicadas no item anterior cor-
Vier) aos prazos da vigAncia a seguir In-
'"•«4:
'i r» caso do seguro rural obrigatório,

'*t^ontar ou extensivo, pelo prazo de 18
ressalvado o caso de o certificado imi-

y^arn Início de vigência anterior h data do
•'"'••siwonto da apólice, que continuam em

itê os respectivos vencimentos;
,/) em caso de seguro rural facultativo in-
'"^^-slaado:
'' Seguro Agrícola:

(lAturu p^Tiódlcas — deverá ser rea-
ífitas do Início da semeadura e a co-

1 •'•r* vlgêr/1 a partir do início dos traba-
''Itursis atê que o produto, depois do

deixe o campo de cultivo;
Ojlturas permanentes — pelo prazo de

Pecuário e Seguro do Benfel-

• Produtos Agropecuários — pelo prazo
y'"' «00, Seguros com prazo de vigência in-

« um ano terSo o prêmio calculado
V • «pllcaçlo da seguinte Tabela do Pra-

"«no:

Slo ^
•.>

porcentagem do
prêmio anual

rilMi
»4 * m«ei

'meses

20%

30%

40%

S ; mtíes
' m»»es

50%

60%

\ ^fntet 70%

\ ,• meses
^ rnern

80%

90%

isençAo tributaria

com o estatuído no art. 19 do
'(,'• '̂«1 n,' 73là6, as operações de seguro

I Irrestrita Isenção tributária
* (fualsquer impostos ou tributos fe-

0,3%

0,5% a a. ou 0,4167 mensais

Poder-se-á adicionar ao seguro uma cober
tura adicional chamada Cobartura Especial da
Viagem, eiravOs do pagamento do prêmio adi
cional respectivo. Nessa caso, fica tambám
abrangida a morte resultante da fuga do ani
mai, quer nos desastres, quer nos percursos
a pá, dovenckj para tanto acrascantar na apó
lice cláusula esf>ecial.

normas operacionais

As operações do seguro rural serão paulati
namente regulamentadas, tendo em vista as
condições geo-econômicas, a capilaridade da
rêdo bancária, os interêsses dos prcxdutores
e melhor aproveitamento da capacidade e es
trutura técnico-administrativa do mercado se
gurador nacional.

A prcjgressiva expansão geográfica do segu
ro rural será aferida pelas áreas cobertas pe
las Normas Operacionais das Sociedades Se
guradoras. Por Normas Operacionais se en
tende o dimenslonamento dos recursos técni-
co-administratlvos necessários á operação do
seguro rural em relação a cada área geográ
fica e estimativa do volume de seguros o suas;
•características predominantes, compreenden
do:

a) o processamento da aceitação dos se^
guros e liquidação de sinistros;

b) a execução das inspeções de riscos e
de danos por equipe técnica especializada,
quantitativa e qualitativamente formada;

c) a celebração de convênios, acordos
e/ou contratos de prestação de serviços com
órgãos federais e/ou estaduais especializados,
ou privados.

Acompanhando as Normas que vimos ana
lisando, foram publicados diversos anexos,
dentre os quais ressaltamos os de APÓLICE DE
SEGURO RURAL FACULTATIVO, APÓLICE DE
SEGURO RURAL OBRIGATÓRIO e APÓLICE
DE SEGURO DE CRÉDITO RURAL.

Não obstante se tenha afirmado nos const-
deranda da Resolução CNSP n.° 5/70 que o

\k
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»^ro rvral vat Icvslalarv.» Inlcíaímeofa em
S4o Pauto, o corpo das Normas trmx um dlt-
poiitivo segvfKto o qual eías são vilides pera
"as regiões <fc> território hreslleiro em que
as sociedades seguradoras estejmm heiyílitedes

a operar".

FH^rtanto. 4 da prever que em pouco tempo
as seguradoras estajam oparando em todos os
Estados, a fim da que os beneficiários aufl-
rarn o» bom resultados colimados pelo sistema
ore implantado ne«ta Estado, para o q\>a! pre-
vemos futuro promissor.

Pfixer lança Banm\n\V\ \\f
o anti-heimíntico

diferente

Mais um membro v«t> incorporar-se A Já

numerosa família Pfizer da produtos para a
agropecuária: o BANAMNTH II, um anti-halmfn-

tico diferente da qualquer outro até agora pro

duzido. Tendo como princípio ativo o tartara-

to de morantel, BAMAMNTH II revela exce

lente estabilidade, quando mantido em condi

ções normais de ambiente, dentro da emba

lagem original, e é muito eficiente contra as

formas adultas e imaturas dos mais Importan

tes vermes gastrintestinais de ovinos e bovi

nos. É O resultado de pesquisas da Pfizer,
destinadas a obier um antl-helmintico cem

por cento eficiente nO combate a todos os

vermes redondos que infestam aquêles snl*
mais, eliminando também o terrível Haemon-

chus, que é um desafio f>armanente è ação dos

;anti-helmfnticos comuns.

BANMINTH II chega, assim, em boa hora
para reforçar o arsenal dos criadores de suí

nos e bovinos, que passam a contar com mais
uma p>oderosa arma no combate aos males

que afligem seu rebanfto.

Pé«o ttqêido; SOO o ^

USO VETERÍNARÍO

PFIZÈR QUÍMICA I.Tt>A.

65



BOLSA DE ANIMAIS DA A.r.C.B.

Boletim n.® 20

OFERTAS

Especificação Raças Idade Preço (Cri

N.° 73 — 1 Lote Reprodutores (25) Nelore — Puros 3 anos (média) 30.000

N.° 81 — 2 Reprodutores Jersey — PO 8/20 meses 1.500/2.000

N° 82 — 1 Reprodutor H.V.B. — PO 7 anos - 1 mês 3.0D0

1 Reprodutor Schwyz — PO 6 anos - 8 meses 2.000

N ° 83 — 1 Lote Garrotes H.P.B. — PO 5/19 meses 3.500/5.000

N ° 84 — 1 Lote Bezerros H.P.B. — PO 2/4 meses 3.500/4.000

N.° 85 — 1 Lote Vacas (11) Nelore 5 a 7 anos 15.000

N.° 86 — 1 Lote Novilhas (20) Gir X H.P.B. 20/24 meses 18.000

1 Lote Novilhas (30) Gir X H.P.B. 18/20 meses 19.500

N.° 87 — 3 Reprodutores Schwyz — PCOC 10 meses 250Ô/3.000

N.° 88 — 1 Lote Garrotes H.P.B. — PO 5/14 meses 2.000/4.000

N.° 89 — 1 Lote Novilhas (25) H.P.B. — PC 12/14 meses 30.000

1 Lote Bezerras (25) H.P;B. — PC 9/12 meses 25.000

1 Lote Vacas (6) H.P.B. — PC 4/6 anos 9.000

Procuras

N ° 33 —

N." 34 —

N ° 35 —

N ° 36 —

PROCURAS

Raças

Nelore — Novilhas
Nelore — Reprodutores
Mestiços — Garrotes
Vacas-Novilhas — H.V.B.

Gráu de Sangue, Idade e N.''s

PC — 2/3 anos (100)

PC — 2/3 anos

PC

(2)

(100)

^10)

OBSERV/VÇAO: Informações e detalhes sobre as ofertas c procuras
poderão ser obtidos na sede da A PCB, à rua
Jaguaríbe, 634 - S. Paulo (Sr. Durval) -Tel.: 51-7270.



n.

FAZENDA MARJAN
Detentora de TRÊS MEDALHAS DE OURO

HOLANDÊSA PRETA E BRANCA. Duas me

na II Exposição Brasileira de Gado Holan
teiro de São Paulo; a terceira medallia foi

posição Brasileira de Gado Holandês. A FA
vacas puras de origem. Servem ao plantei
classificados EXCELENTES e, empregamos

das mais afamadas linhagens leiteiras mu

como MELHOR EXPOSITORA DA RAÇA
dalhas foram conseguidas, êste ano, uma
dês e outra na xlll Exposição de Gado Lei-

alcançada no ano passado, 1969, na I Ex-
ZENDA MARJAN possui um plantei de 300

4 touros importados do Canadá, todos
também, em inseminação artificial, sêmen

ndiais.

WILLYS MÁGICO HADA — classificado Ex 91 pontos. Filho de Wlllys

Great Magic Cotty e Wlllys Hada Pletje Me^:, com produção de 10.730 quilos
de leite em 343 dias.

FAZENDA MARJAN
OLINTO MARQUES DE PAULO

VARGEM GRANDE DO SUL — SP EM SAG PAULO, FONE 61-6262
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Resultado do

primeiro teste

de progênie

da ABS em

gado de corte

V — (Conclusão)

DR. BAY B. WOODWABD

Já se conhecem os resultados pre-
iminares dos testes de progênie, an-
es e após o desmame, bem como ava-
lação de qualidade de carcaça em 14
ouros Angus e 7 Polled Hereford.
Jm grupo testemunha para cada ra-
a também foi utilizado.

Êsses 21 touros foram adquiridos
Lo outono de 1960 e primavera de
961. Foram utilizados na inserairm-
ão artificial dos rebanhos áe 3onn
4inor e BUl ailchrist
/an, Canadá, em Julho de
irodutos, novilhos e novilhas, ^^^m
dquiridos e cflados em Maple
Jreek, Saskatchewan, Canaaa.

Os rebanhos Minor e Gilchrist
ram constituídos de
nente "comercial"- Nao
lilchrist tinha considerável numero
ie fêmeas de cruza Charoles.

As províncias do Oeste
ofreram sêcas acentuadas em 1961

1962, as quais só foram
m junho de 1963. Assim, o .
uento dos terneiros, antes "
name, foi prejudicado pela fa
íhuvas. Apesar disto, o p^o aos 205
iias superou a 182 quilos. O
louros em teste, apresentava uma
nédia de 172 a 222 kg.

O engorde após o desmame foi ini
ciado em novembro de 1962, pouco
depois do desmame. Alimentados ate
julho e agosto de 1963, foram ven
didos aos matadouros de Oscar
^ayer em Madlson, Wisconsin e Al-

Western Beeí Company em

68L.
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A raça Polletl Hereford serviu de testemunha nos testes de progênie. Na avaliação preliminar
da qualidade da carcaça, verificou-se o aumento de pêso entre 178 a 242 quilos, resultado

tido como auspicioso.

Medicine Hat, Alberta, Canadá, em
dois lotes, conforme o pêso.

Os pesos antes do desmame e após
o desmame, foram controlados pelo
Ministério da Agricultura do Canadá.
A avaliação da qualidade da carcaça
teve a cooperação de ambos os Mi
nistérios da Agricultura, o Canaden
se e o Americano. jÊsses dados in
cluem as classificações do rendimen
to e de qualidade. Os testes do Mi
nistério da Agricultura dos E U.A. e
do Canadá foram feitos no frigorífi
co de Alberta Western Beef Co. Tam
bém cooperou a Universidade de
Wisconsin.

O aumento de pêso no teste foi de
242 a 178 quilos. O ôlho de carne na
última costela (dado não confirma
do) foi de 2,27 a 1,98 polegadas qua

Resende Peres na Europa

Nosso companheiro José Resende

Peres, a convite de entidades fran

cesas e suiças seguiu para a Europa
de onde nos enviará reportagens
sôbre a pecuária do Velho Conti
nente. Interessa-se por estudar "in
loco" as raças Normanda e Simental,
uma vez que há superprodução mun

dial de leite e escassez de carne, si-
multâneamente. Daí, na França, a
raça Normanda já significar 26% do
rebanho nacional, pois uma vaca

Normanda, ao ser descartada, pesa,
em roédla, mais 2Q0 kg do que uma

dradas. A espessura de gordura por
100 libras foi de 1,18 a 0,70 polega
das.

Considerando que êstes novilhos
foram muito bem selecionados pelo
tamanho, estávamos muito interes
sados em observar com cuidado a
qualidade da carcaça. Os resultados
foram muito auspiciosos, porquanto
mais da metade dêsses novilhos
classificaram-se dentro dos padrões
P.R.I. para "ôlho de carne na cos
tela" e espessura e gordura por 100
libras de carcaça. Pretendemos fa
zer uma seleção rigorosa neste pri
meiro ano e prevemos que somente
um dos sete touros Polled Hereford
e quatro dos touros Angus testados
serão escolhidos para ingressar no
plantei de reprodutores da ABS.

Holandésa. E os bezerros Normando
e Simental, bem alimentados, atin
gem 500 kg em 12 meses. Ao Brasil
não interessa importar reprodutores
com potencial de 8.000 kg para Que
suas filhas depois venham produzir
cérca de 3.000 kg, em face da adver
sidade ecológica e preço vU do leite
que não permite arraçoamento de
alto nível.

Peres terá que voltar logo, a fim
de receber, no dia 23 de novembro,
a ORDEM NACIONAL DO MÉRITO
AGRÍCOLA, que acaba de lhe ser
conferida por sua longa luta na im
prensa em defesa da agropecuária
nacional.

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1970



Provai favoráveis ás gorduras
de origem animal

L. P. JORDÃO

Nestes últimos anos, muito se tem cscr;to contro
0 cso das gorduras de origem animal, tendo em vista
1 preocupação do homem pelas possíveis causas cie
C6rí2s doenças do coraçao.

De acordo com dados de uma instituição norte
-americana, houve de 1931 a 1967, nos EUA, um au
"ler.to de 32% nas doenças cardíacas. No niesmo pe
r.cdo, em conseqüência do temor gerado por campa
''.2S contra o uso de gorduras de origem aninial, o
corjvmo de manteiga caiu 70°o e o de toicinho óO^o
Aqueda combinada destes dois produtos foi de óS^^o
r/identemente expressiva.

Não obstante, pesquisa recente, feita pelo USDA
(Departamento de Agricultura dos EUA) citada em
''Ho3rd's Dairyman" de 10 de junho do corrente ano,
'e/eía efeito favorável de gorduras animais.

O referido efeito está em que a falta de ferro na
d=<»ta juritamente com a ingestão de certas gorduras
vetais, pode resultar em notável aumento de tama-
r.hio'na glândula tireóidea, ou bócio (papeira). O pro
eza fni menos acentuado quanádo as dietas conti-M.çrnfl ♦ . I 1 i .

rham manteiga, toicmho ou gordura bovina.

Apesquisa foi realizada por cientistas da Univer-
lidade de Colúmbia, que estudaram o assunto em ra
tos alimentados com rações deficientes de ferro e con
tendo 20% de gordura. As gorduras eram as seguin
tes- de origem bovina, fresca e suavemente oxidada;
de frango; manteiga, toicinho, óleo de sementes de al
godão, óleo de olivas, óleo de milho e óleo de soja.

As glândulas tireóideas dos animais foram pesa
das no fim dos testes, para se verificar se as diferen
tes gorduras causavam quaisquer defeitos no tamanho
dêsse órgão endócrino.

Os ratos alimentados com manteiga, toicinho e
gordura bovina apresentaram a menor incidência de
glândulas tireóideas hipertrofiadas. O óleo de oliva
(gordura vegetal não saturada) causou a mais alta in
cidência de bócio. Os ratos que receberam gordura
^frango, óleo de soja e óleo de milho ficaram em s'
tuação intermediária.

INDUBRASIL na nícaragua
o Instituto de Fomento Nacional da Nicaragma está

vendendo aos participantes de seu programa de raças
puras, touros e vacas de 18 meses das raças Brahman,
íírtiwn Swiss, C-harolais, Indubrasil e Swiss-Indian. Ao
ííiesmo tempo, oferece aos criadores os serviços de re •
Produtores Brahman e Swiss-Brown-

KEYISTA dos criadores — Novembro de 1970L

BIOTINA E PROBLEMA

NAS RAÇÕES
PARA suínos

NAS RAÇÕES
PARA PERUS

CONSULTE O NOSSO
DEPARTAMENTO DE VITAMINAS

<^KOCHE^ HPHHBICU

«amneo n BRiiai
PRODUTOS ROCHE QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS S.A.

BlIA MORAS E SILVA n»30 TELEFONES 228 7100 »0 DE JANE*»
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RELATÓRIO N." 310 — SETEMBRO DE 1970

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de São Paulo

DESTAQUES

NOVB REPRODUTORB EMÍRIfB

RACA HOLANDESA — variedade preta e branca

SÂO QUtRiNO EXCELENTE ROSSANA. HBB/B15/6139, P.O., obteve "LE" aos:
2-9 —

3-9 —

7-7 —

8-n —

n-10 —

2x

2x

2x

2x

2x

305

295

365

305

305

3,819

4.722

6.291

5.797

5.034
Prop.: Fazenda São Qulrlno.

144.8

179.9
240 8

215,6

178,1

3 79%

3,81%
3,82%
3.71%

3,53%

TÍTULO ALCANÇADO COM LACTAÇAO PUBLICADA NÊSTE RELATÓRIO.

FAZENDA SANT ANA 00 RIO ABAIXO

WW irp - nlí
//A

TREZE MEDALHAS DE OURO
e o que é mais Importante

(}A\ lactações inscritas no LIVRO DE MÉRITO
430 lactações inscritas no LIVRO DE ESCOL

39 REPRODUTORAS EMÉRITAS
32 vacas na CATEGORIA DE LONGEVIDADE

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA FILA A. P. C. B.

Fazenda Sant*Ana do Rio Abaixo S. A.
Caixa Postal 20 — São José dos Campos, SP
Em São Paulo: Avenida Paulista, 1938 — 16.® andar



LACTACÕES TERMINADAS
I divisão ATf 30:, DI AS .<OM NOVA PARIÇAO DKNTRO DE 14 MESES

NOME 00 ANIMAI ^ í 1 f -8 5

O

Prodwçèo

T)
w

O

o

— ml proprietário

|5 á»-

CAÇA HOUNOeSA — variedade preta e

CIASSE AJ — Até 2 Vi arx».

'rêj otíeohai (3x)

r,C. PIjmbeo Delkie-lP-B 19524

CIASSF BS — De 3 Vi a 4 anos.

G.V. Cabrocha B. Otawa-B 14851 PO

CUSSE a — De 4 a 4 •/, anos.

i n 20301 305 3 727 111.5 2.99 385 195 Sebastião d. Sarros Martins

3 11 20621 304 5 056 197,1 3.89 385 194 Carlos Eduardo BaptisUlIa

M's. Victor Elector I-B218ÓÓ-LE PO

QASSE O — Adultas, de mais da 5 anos.

4-3 26161 305 6 346 200,9 3,ló 420 160
Olinto A\arqu«s de Paulo

S/Wia 3473 Curuzu-45334-LE
5/yia 2236-45328

CUSSE AJ — Até 2 Vi anos.

Jangada Hortencia DÍBmond-B2 1649-LE
ÂJF. Fortaleza Faceira-B21047-LM
Kacodo 105 G. Adjudlcator-B22078-LE
t'jtÇ)iro't CItation Rina 3-B21490
Jangada Holandêsa Diamond-B21032-LE
?. Ozela Magnifico-lP-B16656-l_E
Af. Fortaleza Fillpina-B21906
P. Oposta M8gniflco-B22291
F„'a!ta Medalíst C.A.B.-57072
Guará Formoia-B21319

CUSSE AS — De 2 Vi a 3 anos.

PC

PC

7-5

1 26

1 5397

1 5550

305

24 5

9 489

4 874

302.4
164.8

Duei orcSonhes (2x)

PO 2 3 26552 305 5 3 18
PO 2-4 2588 1 305 5,029
PO 2-5 26738 305 4.99 1
PO 2-1 26404 305 4 492
PO 2-3 26257 305 4 293
PO 2-3 26516 305 4 249
PO 2-0 26258 293 3.490
PO 2-2 26762 257 2.931
PC 2-1 26306 304 2.883
PO 2-1 25501 305 2.857

193.3
180.4
183.0
138,4
162,4
160,9
122,6
101.1
1 18,4
104,1

3.18
3,38

3.63
3,58
3,66
3,08
3.78
3,78
3,51
3,44
4,10
3.64

379
363

367

380
345

376
404

390

349

377

412

491

201
88

213
200
235
204

176
190
219

155
167

89

Carlos Eduardo Baptistella
Carlos Eduardo Baptistella

Fernando A. Pinto S/A
Adm. Campo Grande Ltde.
Antonio Atoscoso
Luiz Horecio U.C. de Mello
Fernendo A. Pinto S/A
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Adm, Campo Grande Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Colégio Adv. Brasileiro
Antonio Coelho Guimarães

Jingada Helena Diamond-B21 183-LE
Co/me^20992-LE
Híüjton-B21003-LE
tia. Maria Cantora-54401-LE
Pírr/pâ-B20975
Anarna Selecta 229 R 1349-B22346
Decampinas Miuda-B21492
P, Harda Fond Hope-B22606
Mie Ipiranga Prlnclpe-B19131

CUSSE BJ — De 3 a 3 Vi anos.

PO

PO

PO

PC

PO

PO

PO

PO

PO

2-6
2-1 1

2-8

2-8

2-7

2-6

2-9

2-10

2-9

26255
26555
26563

26437

2661 1

26731

26383

26515
26758

305

305

305

305

305

261

241

305

285

5.723

4.663

4.246

4.093

3.427
3.156

3.134

2.666

2.198

191,8
173,0
163,0
175.4
127.5
\03,5
1 10,9
96,9
69,7

3,35
3,71
3,83
4,28
3,71
3,27
3,53
3,63
3,17

401
367

375
415

393

368

319

386
373

178

213
205
165
187
168
197

194

187

Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A, Pinto S/A
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
Fernando A. Pinto S/A
Jean Charles E. Verbist
José Pares de Oliveira
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Haroldo Monteiro Junqueira

Grahsven Texal Lulu-B21624-LE
Edite do Pau D'Alho-54885-LE
.tarrrik8v-B22961
P, Hâínda Fond Hope-3P-B 12041
£.A. /Aamãe Korndyke-2P-B 14563
tíhandu Guenllha-B19090
kor/s AIsacia Burke Lanin-B18827
Pafaelinos Ofrt lnka-B20307
£1, Castanha Harm-52287
kafaelinos 1780 Velocete May-B20614

CUSSE BS — Do 3 Vi a 4 anos.

M^.h8rre II J.B.-MG/12436-LE
tta. Terezinha Meia Lua-59534-LE
tonna 88 Reflection lronlca-B21888-LM
tüwbeth-B 19080
E'>g*nie-819230
b;ías Biruta 69 R. 1402-B20321
H«dd8-B190)9
bair» Jager A. 3 de S Geraldo-56869

CIASSE CJ — De 4 a 4 Vi anos.

II írnetea White 4 B. Inspiration-Bl 8530-LE PO
I ^'r^ia Fafaula Three-B 17562 PO
I PIcaza 292 R. 594-020294

I ^Ví8TA

PO

PC

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PC

PO

PC

PC
PO

PO

PO

PO

PO

PC

PO

3-5

3-5

3-0

3-0

3-3

3-2

3-3

3-4

3-2

3-3

3-1 1

3-8

3-1 1

3-8

3-10

3-7

3-1 1

3-8

4-3

4-2

4-1

26165
23120

26562
26077

26487

26469

22051

26643

26604

26940

23021

26295

23130
26471

23368
23538
23373
26522

22010
21111

26648

DOS criadores — Novembro de 1970

305
301

305

305
305

250

277

290

275

193

305

305

305
305

295

305
267

305

305

295
283

5.878
5.381
3.895

3.803
3.682

3.439

3.219
3.178
2.622
1.955

6.683
6.848

5.067

4.294
4.267

3.744
3.514

3.312

5.790

5.088

3.437

208.2
177,8
159.1
136,8
130,5
124.3
100,7
1 17,1
104.2
70,7

230,7
193,2
162.4
165,2
162.5
130,7
128,5
121,4

3,54
3,34
4,08
3,59
3,54
3,61
3,13
3,69
3,97
3,61

3,45
2,82
3,20
3,84
3,80
3,49
3.65
3.66

421
401

377

415

409

377

389
398
371

335

419
405
404
402

355
407
392

407

159
175
203
165

171
148
163
167
179
133

161
175
176
178
215
173
150
173

Olinto Marques de Paulo
Jacob Rosier Dutilh
Fernando A. Pinto S/A
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
João da Silva Costa
João Antonio Moya
João Antonio Moya
Arnaldo Borba de Moraes
Jean Charles E. Verbist

Urbano Junqueira de Andrade
José Peres de Oliveira
José Peres de Oliveira
João da Silva Costa
Fernando A. Pinto S/A
João Antonio Moya
Fernando A. Pinto S/A
José Portes Monteiro

208.7 3,60
158.8 3,12
120,7 3,51

410
366
408

170

204
150

José Peres de Oliveira
Fernando A. Pinto S/A
João Antonio Moya
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NOME DO ANIMAL

Holambra Betsy XXXV-B17263
Liezen-B20948

Roland 1229 Gerará Leda-B21714

CLASSE CS — De 4 Vj a 5 anos.
Jangada Esbelta B. Brook-B17067
Herança de Paraiba-5061 3
Chapa 152 Malusto-49547
P. Lawara Ruyter-49284
Araguaia-50074 doiti-í
Roland 1217 Mimosa Ormsby-B21713
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
p. Latente Segis Host-B16656-LE
Leader Aaltje Castrense-1 1646-LE
Copauba c/z, 1oo t E
SQ Excelente Rossana-B15/6139-LE
Pampas Tekton Neltje-B 19494
Dorada-45001 mnAnR
Melious Colanta Salvia Ajax-B18608
Guará Desejada-48899
P. Jangada Grietje Eufonc^B 15748
S L. Morena Harm-RP/25ó98
Uberaba de Morada
S. Hera Marshall ^ w•,9550.
Abolengo 231 V. Centur.on V-B 19550
Oxigenada do Jaguary-59303

raça HOLANDÊSA —variedade vermelha e branca.
CLASSE AJ — Até 2 '/. anos.

Candidata Muquem-5289-LE
Duallyn Noble Belle-BB-2143
CLASSE CJ — De 4 a 4 •/, anos.
Rainha-62027

CLASSE D— Adultas, de mais de

E.S. Caricia-3P-BB2/739-LE
Quiboa h\vqvem-574à-i
E.S. Conchita-BB-1555-
Muquem ^^019
G.P Historia 5. Negra-46019-
CLASSE AJ — Até 2 V2 anos.

Sta. Cruz Iris Donar-58001
CLASSE AS - De 2 V. a 3 anos

Betina's L.N. Cedjlha-54020-LE
Mar. Rafia Paganm.-BB-1941 Lt
Chinita Muquem-6165U
Moderna Muquern-6164y
L.P. Galena-RP/6265

De 3 a 3 Va anos.

Produção

PO 4-5 20473 249 3,383 109,1 3,22 373 151

PO 4-0 26558 205 3.206 1 16,0 3,61 365 115

PO 4-5 26976 287 2.580 1 19,4 4,62 365 197

PO 4-10 19657 293 4.777 161,2 3,37 420 148

PC 4-9 22724 305 4.110 138,7 3,37 384 196

PC 4-6 26912 261 3.938 137,3 3,48 355 181

PC 4-8 21 138 305 3.482 124,9 3,58 393 187

PC 4-9 23454 228 3.324 78,4 2,35 374 129

PO 4-6 26978 291 3.191 136,2 4,26 347 219

PO 5-1 23292 305

31/32 5-7 23608 305

PC 6-1 26910 305

PO 1 1-10 8866 305

PO 5-3 21206 300

15/16 7-1 17546 279

PO 5-2 21431 305

PC 5-3 20335 305

PO 6-6 16347 305

PC 5-3 21586 278

NR 20876 295

PO 7-1 1 14047 303

PO 6-2 21794 305

PC 7-5 26908 305

5.783

5.844

5.270

5.034

4.950

4.795

4.467

4.456

4.032

3.817

3.472

3.310

3.286

2.792

212,2
183,7
179,2
178,1
169,4
143.1
155.2
140,9
144,1
148.0
128.1
124,7
109.3
104,7

Três ordenhas (3x)

3.67
3,14
3,40
3,53
3,42
2,98
3,47
3,16
3,57
3,87
3.68
3,76
3,32
3,75

401

370

337

427

367

347

424

392

390

390

354

391

378
334

179

210

243

153
208

207

156

188

190

163

216

187

202

246

proprietário

José Peres de Oliveira
Fernando A. Pinto S/A
Faz. Boa Vista S/A. Agr. e Pec.

Fernando A. Pinto S/A
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagrl
S.A. Faz. Paraiso AgroPec.
Joaquim Peixoto Rocha
Faz. Boa Vista S/A Agr. e Pec.

S.A. Faz. Paraiso Agro-Pac.
Guilherme Sleutjes
Niazi Rubez
Fazenda São Quirino
Roberto Alves Lima
José Peres de Oliveira
Milton Pannain
Antonio Coelho Guimarães
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Arnaldo Borba de Moraes
Flavio C. B. Gutierrez
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Fazenda Santa Luzia
Antonio Ignacio Pupo

PC

PC

2-1

2-4

26385
26450

305
263

5.766

3.383

183,2
105,9

3,17
3,12

402

385

180 Predial Adm. e Agr. Sta. Rosaria S/A
153 José Silvio Magalhães

:lasse bj

Villy's Relíquia II-52465-LE
Srietje 7-BB-1748

:LASSE BS - De 3 '/. a 4 anos.

;.A. Carmelina-BB-1 876\mazoninha-62026

CLASSE CJ — De 4 a 4 V. anos.

Virgula 32 Uns-50770

CLASSE D

Oceania S.H.-5155
Contendas Fantasia-44756
Cachopa-5273
AtmenBra-5373

168 Predial Adm. e Agr. Sta. Rosaria S/APC 4-5 26958 250 3.942 135,5 3,43 357 168

5 anos.

PO 6-2 15623 305 5.690 210,7 3,70 384 196

PC 5-2 26671 278 5.187 196,7 3,79 369 184

PO 5-7 16293 305 4.988 170,3 3,41 401 179

PC 5-9 26918 253 4.166 149,9 3,59 333 195

PC 8-1 17848 263 3.934 137,9 3,50 357 181

Fernando José Santos
Predial Adm. e Agr. Sta. Rosaria S/A
Fernando José Santos
Predial Adm. e Agr. Sta. Rosaria S/A
Predial Adm. e Agr. Sta. Rosaria S/A

15/16 2-3

Duas ordenhas (2x)

26066 305 2.315 89,1 3,84 418 162 Fernando José Santos

PC
PO
PC
PC
PC

2-7 26526 305 4.490 168,4 3,75 414 166

2-6 2641 1 305 3.846 145,0 3,76 395 185

2-7 26920 305 3.348 123,9 3,70 363 217

2-7 26922 284 3.342 99,4 2,97 355 204

2-7 26665 249 2.501 102,1 4,08 357 167

Predial Adm. e Agr. Sta. Rosaria S/A
167 Eduardo Símonsen

PC

PO

3-3

3-5

26627

2401 1

291

305

4.446

2.692

167,9
131,4

3,77
4,88

361
380

205 Antonio Josino Meirelles
200 Antonio de Toledo Lara Netto

PO
PC

3-6
3-8

26991
26960

262
224

2.879
3.313

111,0 3,85 347 190 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
97,8 4,22 341 158 Predial Adm. e Agr. Sta. Rosaria S/A

PC 4-3 21593 323 3.807 150,8 3,96 319 188 Waldir Junqueira de Andrade

Adultas, de mais de 5 anos.
PC 7-7 24112 298 4.61 1

PC 7-2 15683 285 4.459

PC 8-0 24923 305 4.401

PC 6-0 23825 305 4.161

166,3 3,60 345 228 Nelson dos Reis Meirelles
161,3 3,61 407 153 José Bastos Thompson
143,5 3,26 336 244 Plínio e F.V.X. da Silveira
172,7 4,15 350 230 Plínio e F.V.X. da Silveira
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DO ANIMAL

SJL Gngeda-
Pomvjet*-*O849-

Roodinh»-42111
Ot'o»-59502
?r»U

RAÇA JER5EY

n AS — 2 Vi • 3 «no*.

SA. Numid* lnvencrv»l-10364-C

^ a<cg BS — De 3 Vi « 4 enoi.

Sent'Ane Mete Mimído-6557-C
£ir.t'Arui Correte Oceatx>-6554-C

Ci>SSE D — Adulta*, de mai* de 5 ono*.

SA. E*trelinha Zanalua-4143-C-LE
SA. Nottaigia Corte*-4223-C
Scrta T. Oream L. Zulelka-5010-C
Od»"nca B. Sta. Hllda-5985-C

BXÇA SCHWYI

CuissE CS — De 4 V» a 5 ano*.

Boneca de Sta, lnez-56153

çjjyjg D — Adultas, de mais de

Americana de Sta. lnez-41853
de Plnhelrcv2462

Alcana de Sta. lnez-41851

baça dinamarquesa

classe BS — De 3 Vj a 4 ano*.

S:dseI-20955-

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vj anos.

•S c
*

o "

s
m

E

Prod Uf éo

m

tJ
m

-0

«•

0
«RI

m

c»

S
c
m

2: Q 1
W

«S

-s -

íf . 5

|§
proprietário

NR — 2.Í031 285 4.101 145,4 3,54 354 206 Fax. Sant'Ana do Rio Abaixo
PC 6-9 14765 3,668 163,9 4,46 399 168 Antonio de Tc^edo Lara Netto
PC 81 1 26063 208 2.903 98,6 3.39 328 155 Vasco Mil H. Arantes
PC 8-9 26962 212 2,120 77,8 3,67 347 140 Ituana Agro-Pecuéria S/A
NR

—
26965 247 1.768 70,7 3,99 337 185 Ituana Agro-Pecuiria S/A

PO

PO

PO

CAies ordenhat (2x)

2 6 27002 124 1.370 68,8 5,01 360 39 Faa, SanfAna do Rio Abaixo

3 8 23657 305 2 991 138.3 4,62 389 191 Albino Malsooa
3-8 22904 129 1.400 62,4 4.46 412 — Fas. Sant'Ana do Rio Abaixo

PO 90 1 1 893 293 4 062 188,9 4.65 412 156 Fax. SantAna do Rio Abaixo
PO 8-6 1 1885 305 3,579 164.7 4.60 369 211 Fax. SantAna do Rio Abaixo
PO 7-8 26678 273 3 162 155,1 4,90 364 184 Antonio Carlos P. Machado
PO 5-3 17550 284 2.284 103,3 4,52 361 198 Hugo Raso

Duas ordenhas (2x)

7/8

5 anos.

3/4
PO

3/4

4-10 26354 296 2.116 66,6 3,14 406 165 Francisco Vergueiro Porto

8-6 26352 298 2.382 81,6 3,42 420 153 Francisco Vergueiro Porto
12-0 9446 297 2.070 71,4 3,44 396 176 Ministério da Agricultura

7-6 26355 265 2.011 66,8 3,32 417 123 Francisco Vergueiro Porto

Duas ordanhas (2x)

Siíle-20961

REO-FOLL

Cl D— De 5 a 6 anos.

Bertlofl8-54485

rEO-POLL 5/8 X GUZERA 3/8

CLASSE BS — Do 3 Va a 4 anos.

Feijoada {H-205)
Pururuca (H-217)
Chalana (^-3")
Penosa (E-274)

CLASSE CJ — De 4 a 4 Va anos.

Jandira (4331)
Argola (6373)
Operada (3256)

CLASSE CS — Do 4 Va a 5 anos.

Batina (4271)

classe d — Do 5 a 6 anos.

Ugeirinha (5163)

CLASSE E — De 6 anos e mais.

BIriba (F-094)

tVíKTA DOS CRIADORES —

PO

PO

PC

3-7 26740 305 2.083 77,9 3,74 332 248 Cia. Pastoril Agrícola

4-3 26123 305 1.669 65,8 3,94 398 182 Cia. Pastoril Agrícola

Duas ordenhas (2x)

5-3 26421 263 2.142 86,7 4,04 384 154 Lyvio Maironi

3-11 23042 305 2.957 115,3 3,89 423 157 S.A. Frigorífico Anglo
3-n 23258 292 2.603 102,7 3,94 387 180 S.A. Frigorífico Anglo
3-11 27088 224 2.263 95,8 4,18 354 145 S.A. Frigorifico Anglo
3-9 26531 266^ 1.984 78,4 3,95 395 146 SA. Frigorífico Anglo

4-1 26704 265 2.651 111,6 4,21 347 193 S.A. Frigorífico Anglo
4-1 23262 238 2.444 103,4 4,23 377 136 S.A. Frigorífico Anglo
4-3 27090 225 1.611 67,5 4,18 362 138 SA. Frigorífico Anglo

4-11 22704 305 3.114 123,9 3,98 408 172 S.A. Frigorífico Anglo

5-11 19960 305 3.789 143,1 3,77 370 210 S.A. Frigorifico Anglo

7-9 15548 305 4.317 163,3 3,78 422 158 S.A. Frigorifico Anglo
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NOME DO ANIMAL
*T> * • •

= I "S^
- 2 -1"o - o

u
ui

a —

Produção

o
O

i 3

5 2q 2

c

o.

proprietário

Orani (6226) 6-0 18677 251 3.357 141,4 4,21 366 160 S.A.
Amélia (6149) 7-0 16173 244 2.977 1 15,0 3,86 355 164 S.A.
índia (A-356) 14-5. 10978 298 2.935 122,6 4,17 421 152 S.A.
Ora (8042) — 18666 273 2.802 105,7 3,77 367 181 S.A.
Garota (2501 ) 14-11 10100 305 2.800 1 18,5 4,23 367 213 S.A.
Cachoeira (B-131) 7-9 16193 284 2.540 109.3 4,30 424 135 S.A.
China (6010) — 12598 228 2.506 96,8 3,86 322 181 S.A.
AAaiandrinha (0179) 13-4 10095 241 2.153 95,5 4,43 399 117 S.A.
Ondalia (B-090) 8-3 15735 185 1.802 70,9 3,93 326 134 S.A.

Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico

Angio
Angio
AngIo
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio

RAÇA GIR

CLASSE E — De 6 anos e mais.

C.A. Andorinha-E/531

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Champanha-57
Baga-207
Floresta de Brasilia-

ZEBU MOCHO

classe E — De 6 anos e mais.

Tesoura da Sta. Cecilia-1391
Oalila do Sta. Cecilio-1285

RE

NR

NR

NR

RE

RE

Três ordenhas {3x)

10-3 13364 211 2.151 173,3

Duas ordenhas (2x)

13-3

7-1

6-2

6-0

1 1036

16881

26840

19569

19613

263

231

153

249

255

2.341

2.238
1.242

2.064

1.620

1 10,2
1 17,9
73,6

99,6
79,1

5,50 321 165 João Batista F. Costa

4,70 380
5,26 388
5,92 364

4,82
4,88

41 1

333

158 Francisco F. Barretto
118 José Fernandes de Carvalho
64 Rubens Resende Feres

113

197

Rodolpho
Rodolpho

Ortenblad
Ortenblad

n DIVISÃO — DACTAÇÔES ATÉ 365 DIAS
raça holandesa varifídadR

TRÉS ORDENHAS (Sx)
variedade preta e branca

nome do animal

:lasse as

- Daphane T. Hope-B22235-LM
Patrícia Duke-B21974-LM

CLASSE BS - De 3 Va a 4 anos
3iracema-52084-LM

CLASSE CJ - De 4 a 4 Va anos.

sy|,i= M. M..>O.W.r.B13/4899 PO
CLASSE CS — 4 V. . 5 .nos.

AA Tereca-48930-LAACiganA D.M.Aríete Clara .65-B 88^5 ^
Aríete Bailarina II-B18874

CLASSE D— Adultas, de mais de 5 anos.
T. Batuira Diamond-B16326-LM
A Ritmo Cariosa Aroma

KLl ThL B. Osmsby-B20249
CLASSE AJ — Até 2 Va anos.

larin Hebe Diamond-B21650-LMJang. n'Alho-59945-LM&T4fp.^^Bj=99S,-LM
Hia, M. Pietje 2-8968

14

De 2 Va a 3 anos.

•3 S

PO
PO

PC

PC
PO
PO

§
m

B

2-6
2-7

3-1 1

4-3

4-9

4-6

4-8

u
«/I

26928
27102

26649

21024

16921
23125
23126

• o
-p \m

Q -=

365
365

365

365

365

339

358

Produção

7.158
6.480

6.314

5.007

9.282

6.644

5.578

O

o

238,2
227,6

269,5

172,7

298.6
228,8
189.7

3,32
3,51

PROPRIETÁRIO

Olinto Marques de Paulo
Manoel Alves de Castro

4,26 Paulo Sérgio C. GalvSo

3,44 João Arthur R. Vianna

3,21
3,44
3,40

Carlos E. Baptistella
Manoel Alves de Castro
Manoel Alves de Castro

PO 5-7 19324 365 9.399 292,7 3,1 1 Carlos E. Baptistella

NR 26856 321 6.855 254,1 3,70 Antonio Carlos O. Rossi

NR 271 18 365 6.734 243,9 3,62 Benedito J.S. de M. Pati

PO 5-1 21026 365 6.173 197,6 3,20 João Arthur R. Vianna

PC 5-5 22451 263 5.732 217,1 3,78 Geraldo J. de Andrade

PO 9-0 21809 365 4.577 .152,9 3,34 Sebastião de B. Martins

PO 8-8 22677 125 2.791 134,6 4,82 Milton Pannain

Duas ordenhas (2x)

PO 2-4 26832 365 5.855 227,9 3,89 Fernando A. Pinto S/A
PC 2-2 26868 333 4.802 196,8 4,09 Jacob Rosier Dutilh

PC 2-4 26870 327 4.529 164,5 3,63 Jacob Rosier Dutilh

PC 2-5 26988 365 4.027 137,9 3,42 Fazenda São Quirino

GCl 2-2 25431 267 3.876 142,1 3,66 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
GCl 2-3 25732 302 3.600 133,4 3,70 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
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DO ANIMAL

S*Tí-ihi do J»OU»ry-59285
^ Ft/Ofitò Medclitt II-

Kr.:» 44 R 857-B22080

OUSE AS — 0« 2 a 3 ano*.

ÍJ*. N»r«y Flood P»t-B20578 LM
V6200997-LM

V*-í Marcher» P«bit-B215I9
VaV<; » 9 C G. de Ko! B20189
F. Haokar Robuker-B22621
*3-54454

'Ur'jtt^A R. da* Pedrai-53576
F- 1424 R. Uura-B21727

*0 Negrita-57083
'i át k. 92 Namcu Pats-B2053I

* Greçofío Soledad-B208B3
g44 A. Ricarm'*-B23333

ír»^21307
ííifcar Cro*i Skyanne-B22146
*. tar Layka Pepa Luna-B22069

Ligeira ProrrK>cion-B22274

Classe BJ — Oe 3 a 3 Vi ano*.

'-tr-jroja Primavera-BA/0161-LM
'̂ trfirA Primavera-BA/0131-LM
í*'sr3.B20986-l-M
2 !íe A 317 O.V. Paine-B20231

£'3'«-B20993-LM
•Va p, Guarapiranga-53788
'^4ic!a-57619
^rtcol Correntina-B22271
'-'-Vir Baaunç®'5'°6®
' «.j» B. Burke-B18829
0,t,>«-823200
•í.. Fada Harni-52279
í Rafael 42 Carola-57509
Ai Hiuia P. Adema 12-B21702
1 Texal Col8ntha-B20226
^•ca da S.L. Harm-52288
•-* Itegrlta F. Row 8-B21074

tLAjjg BS — De 3 V2 a 4 anos.

ítíerança do P- D'Alho-54890-LM
'' W.iibar F. Hope-LM

Gína Uader.B18688-LM
ivlriàa P. D'Alho-54878-LM
'̂-ceoda do Pa" D'Alho-54889-LM'•>•4;^ Fama-48793-LM

t'*lYr)-B 19039
^-^e J.R. Altie-B20243

lleuza Jaguar-lP-B15810
'*0 Quero 8689-55101
Píar,;*!*-
'-A^rona 11-58164

Calva-52322
U, Paiva Harm-52285
'*0 Quero 8912
'-Av Rafael Sibila-51062
í- Adema 3 de S. Geraldo-RP/27236
^rta de Paralba-50583
''eaíitta MedalUt CAB-56416
'•«utha d* S.L. Harm-62934

^USSE CJ — De 4 a 4 V2 anos.

Fiandeira Leadsman-B175S3-LM
^•Muba Gruta II-45359-LM
* 1280 Serrana Gerard-B22025-LM

w *

O •

"2 t
z

Pro<lwf

proprietário

NR 2 2 27075 336 3.256 1 16,9 3,59
PC 2 5 26909 365 2.969 1 18,1 3,97
PO 2 • M 27 151 322 2 438 98.0 4.02
PO 2 0 25595 233 2.218 84,9 3,S2

José Porte* Monteiro

Antcnio Igntcio Pupo
Colégio Adv. Brasileiro
Nicoiau Afxhilla Galan

PO

PO

PO

PO

PO

PC

PC
PO

PC

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

15/16
31/32
PO

PO

PO

PC
PC

PO

7/8
PO

PO

PC

PC
PO

PO

PC

PO

PC
PO

PO

PC

PC

7/8
PO

PO

PO

PC

NR

PC

PC

PC

PC

PC

PC

PC

PC

PC

2 7

2- 1 1

2 6

2-7

2 9

2-6

2 8

2- I 1

2-1 1

2 8

2-7

2 6

21 1

2-7

2-9

2 7

3-2

3-4

3-0

3-2

3-0

3-2

3-1

3-4

3-1

3-5

3-3

3-4

3-2

3-5

3-3

3-5

3-0

3-8

3-10

3-6

3-6

3-8

3-10

3-8

3-8

3-7

3-1 1

3-7

3-1 1

3-10

3-9

3-1 1

3-1 1

3-7

3-7

3-10

3-6

26652
268 3 7

2 7094

26875

2'0-2

27705
26634

2697 7

2601 5

25593

27097

27062

26933

25845

27299

25770

2727 1

27274

26554

26939

26836

2687 1

27172

27384

26878

23823

26719

27153

26389

27391

25926

28453

25786

23684

23459

23678

23854

23685

21845
24288

23391

23986

25638

27791

26153

25907

28194

25637

22654

27179

25879

24893
29213

365

3ô5

317

365

36 5
312

36 1

325

275

282

365

325

349

185

314

266

365

365
364

365

323

365

317

365

344

365

357

264

299

262

304

181

1 36

328

365

365

307

314

337

341

343

365

287

192

291
300

219

291

296

321

288

149

1 1 1

5 4T8

5 088
4 927

4 200

3 957

3 950
3 826

3 4 89

3 416
3 295

3 119

3 024

2 790

2 44 1

2 419

1 993

5,541

4.818

4 744

4 371

4.272

4.066

3.733

3.616

3.445

3,401

3.235

2.636
2,619

2,302

2,284

1 ,857

1 .363

7,228

6,990

6.732

5,888
5.586

5,402

3.941

3,779
3.324

3.033

2.923

2.779

2.754

2.730

2.707

2.699

2.645

2.342

2.177

1.207

199.8
202.9
155,0
153,6
148.8
145 9

128.3
145 1

121,0
1 16,9
1 16.9
99.7

131 6

93.1
101.4
68,5

206.6
172,3
201.0
164,6
174.2
146,9
143.1
151.1
138.3
130.2
133.7
1 1 1,5
97,4
91.4
91.5
81,8
43,5

255.7
255,6
229.0
201.5
184.6
184.1
156.8
120,0
1 15,0
100,0
1 13,6
97,3
95,1

105.9
91,8
85,0
94.7
97.8
79,0
42,6

3.64
3,98
3.14
3,77
3,76
3,69
3,35
4.15
3,54
3,54
3,74
3,29
4.71
3,81
4,19
3,43

3,72
3,57
4,23
3,76
4,07
3,61
3,84
4,17
4,01
3,82
4,13
4,22
3,71
3,97
4,00
4,40
3,19

3,53
3,65
3,40
3,42
3,30
3,40
3,97
3,17
3,45
3,29
3,88
3,50
3,45
3,87
3,38
3,15
3,58
4,17
3,62
3,52

Dario Freire Meirelles

Fernarxio A Pinto S/A
Wellington G, de Gkaeiroz
Osvaldo Ferrero
S,A, Fai, Paraivo Agro-Pec.
Coop, Agro-Peo. Holambra
Guido Malrcni
Fai, Boa Vi*ta S/A Agr. Pec.
José Carlos J. da Silva
Nicoiau Archilla Galan
Fazenda Santa Luzia

Nicoiau Archilla G^alan

Cassio de Toledo Leite

Dario Freire Meirelles

Leiio da T .Pisa e Almeida
Antonio A. Archilla Galan

JoSo José de Brito
Joéo José de Brito

Fernando A. Pinto S/A
LeIio de T .Pisa e Almeida
Fernando A. Pinto S/A
Com. Agr. e lr>d. Heliomar S/A
David Nasser
Pasquale Cascino
Lair Antonio de Souza

Fazenda Santa Luzia
LeIio de T. Pisa e Almeida
Arnaldo Borba de Moraes
Artur Carlos A. Dianda
Roberto P.W. de Almeida
Fazenda Santa Luzia
Arnaldo Borba de Moraes
Fazenda SSo Quirino

Jacob Rosier Dutilh
Carlos Antenor Consoni
Fernando A. Pinto S/A
Jacob Rosier Dutilh
Jacob Rosier Dutilh
Niazi Rubez
Urbano Junqueira Andrade
Luiz Horacio U.C, Mello
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Olavo Sacchi
Lincoln Azevedo Neto
Plínio Rodrigues Dias
João Antonio Moya
Arnanido Borba de Moraes
Olavo Sacchi
Artur Carlos A. Dianda
José Portes Monteiro
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Plínio Rodrigues Dias
Arnanldo Borba de Moraes

Magestosa H. Leadana-B17339-LM
^•í-auba Sofía-47689-LAA

Ky Dorika-B19498-LM
.""•ÍM L, 2 I. Sovereign-B18722-LM
'*4ijba 0aita-4S357-LM

PO 4-4 20829 363 8.088 293,3 3,62
PC 4-5 22402 361 6.1 19 209,8 3,42
PO 4-0 23687 365 5.886 200,3 3,40
PO 4-5 20575 365 5.721 180,3 3,15
PC 4-3 2691 1 365 5.502 185,5 3,37
PO 4-4 23383 349 5.436 198,3 3,64
PO 4-5 23626 351 5.385 189,0 3,51
PC 4-4 22403 286 5.364 184,9 3,44

Fernando A. Pinto S/A
Niazi Rubez
João de Vasconcellos
Fazenda São Quirino
Niazi Rubez
Roberto Alves Lima
Vasco Mil H. Arantes
NlazI Rubez
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NOME DO ANIMAL

Concfessa Sta. Marl8-52169

Hia. Mirella Pietie-5454-LM
Boneca-ó6009-LM

A. Império N. Rutina-079307
Montanha de ParBlba-50635
Angorá-49486
Malberty 616 B. Pabst-079923
Ted Anne Bonnie-BI 8864
Plr. Jurema S. Susover
P. Maromba Exotico-49262
P. Mococa lena-49274
Unica-

P. Mirna Smoky HIII-B-21926
Amendoa-49494

S.R. Mexicana Hawl<-50165
Romântica Med CAB-48290
Antártica de Paraiba-50501
Sinfonia Med. CAB-48291
S.R. Burma-RP/27226
P. Minerva Fidaígo-Bl 7528
Hol. TIetje Steven-Hll87/1 335

CLASSE CS — De 4 '/a a 5 anos.

Gerda-B.19220-LM
Jang. Fortaleza A. Seiímg-BI 7075-LM
A. Império C. Prevista-B22263-LM
Choupana do P.
Borrasca II da Barra-47476-LM
Amaz. Mr. Genuina-49989
Princesa Med. II
Fidalga Med. Guarap.ranga^46585
Martona's Esteen A^ha-B 19501
Videsa 662 M. Of T. ^adca^B17201
Hia. Ruimzicht Sonja 2-530
R. Colombina M. Carn. BI768
Augusta-46370
Açucena-46373
Alamo Abelha-47513
Japonesa 1-58168 cm.i'*
São Rafael 14 Babilonia-50143
Quero Quero 8227
S.L. Cometa Harm-52284
Letrada Med. II
Sereia de Paraiba-50652

CLASSE D— Adultas, de mais de 5
Martona's Alpha Madcap 36-B15605-
Jangada Cristal s-B14^4-1^
Achada do Pau DAlhcv39283-^
P. lena Aspic P^^st-BI 3754^M
Esperança Castrense-2237-LM
Paula-44994-LM
Primavera Hematita-B14836-LM
Campista de
Realeza Med. II CAB-45801-1-M
lndiana-38722-LM .,,riQiM
Amaz. G.M. Clemencia-41608-LM
Jangada Boa Viagem-BI 3192-LM
São Quirino K 56-42010-LM
Guará Dança-48878-LM
Alterosa de ParBÍba-39514-LM
Fabula-46075-LM , w
Regência Med. II
Princezinha Primavera-BA/0144-LM
Amaz. Mr. Estudiosa-47402-LM
Jardim Carlcia-BI 8013
Fronteira-57690-LM
Cast. Conde Mina 2-LM
Estrela D. Primavera-BA/0142-LM
Balada-38695-LM
Bandei ra-39620-LM
Nina de Paraiba-42297-LM
F.A. Fantasia-53994
Cascata-38783-LM
Guará Dulcora-48879
Amaz. Mr. Enralzada-47397
P. loioca Exotico-B 13796
Boneca-58165

Produçio

•« 5
s

• •

- E

SCL

• o
•o «•

a •

o a
JK

PROPRIETÁRIO
£ "o _ • " u • lÔ

m

o
c
•

z a — *•
_i s

PC 4-5 27131 310 5.153 175,0 3,39 João Antonio Moya
PC 4-3 25418 253 4.943 181,9 3,68 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 4-3 27079 355 4.891 188,7 3,85 David Nasser

PO 4-4 22906 365 4.766 162,9 3,41 Hélio Moreira Salles

PC 4-5 22725 300 4.373 138,6 3,16 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
PC 4-4 26771 365 4.241 156,4 3,68 José Portes Monteiro

PO 4-1 21241 354 4.030 170,6 4,23 Hélio Moreira Salles
PO 4-2 23480 365 4.016 146,9 3,65 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
PO 4-2 22937 352 3,871 138,9 3,58 Luiz Horacio U.C. Mello
PC 4-3 27073 365 3.809 145,2 3,81 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
PC 4-5 22021 326 3.648 132,3 3,62 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
NR — 27792 217 3.297 128,4 3,89 LIncoln Azevedo Neto
PO 4-4 28224 185 3.129 1 12,0 3,58 Plínio Rodrigues Dias
PC 4-4 25500 273 3.027 108,3 3,57 José Portes Monteiro

PC 4-1 24445 279 2.673 98,5 3,68 Artur Carlos A. Dianda

PC 4-5 23983 181 2.471 87,6 3,54 Plinio Rodrigues Dias
PC 4-4 23237 199 2.353 86,8 3,68 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
PC 4-4 23496 169 2.288 90,6 3,95 Plinio Rodrigues Dias
PC 4-1 24448 209 1.716 57,8 3,36 Artur Carlos A. Dianda
PO 4-2 22993 179 1.325 46,0 3,47 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
PO 4-2 25820 97 1.161 35,9 3,09 Coop. Agro-Pec. Holambra

PC

PC

PO
PC

PC

PC

PC
PC

PO
PO
15/16
PO
PC
PC
PC
PC

PC
PC

PC
PC
PC

4-6

4-7

4-8

4-9

4-8

4-7

4-9

4-1 1
4-6

4-8

4-10

4-6

4-1 1
4-1 1

4-7

4-7

4-8

4-7

4-9

4-8
4-10

23371 365 6.068 227,2 3,74 Fernando A .Pinto S/A
23366 355 5.733 210,6 3,67 Fernando A .Pinto S/A
26730 365 5.627 193,8 3,44 Pasquale Cascino
19374 281 5.149 173,3 3,36 Jacob Rosier Dutilh
22617 283 4.888 185,9 3,80 Geraldo J. de Andrade
20630 293 4.858 166,0 3,41 Agrindus S/A
20833 333 4.766 193,1 4,05 Colégio Adv. Brasileiro
20156 294 4.697 161,4 3,43 Com. Agr. e Ind. Hellomar S/A
24025 310 4.579 142,7 3,11 Roberto Alves Lima
25619 296 4.554 146,8 3,22 Reynaldo Russo Ayres
22765 243 4.132 157,6 3,81 Soe. Coop. Castrolanda Ltda
23847 358 4.060 154,9 3,81 Cassio de Toledo Leite
26876 365 4.019 142,9 3,55 Osvaldo Ferrero
26877 365 3.932 147,2 3,74 Osvaldo Ferrero
20443 301 3.702 141,7 3,82 L. Boccalato S/A AA I C
27479 278 3.178 121,1 3,80 Plinio Rodrigues Dias
26390 273 3.059 112,1 3,66 Artur Carlos A. Dianda
25975 281 2.269 84,9 3,73 Olavo Sacchi
23177 240 2.234 98,4 4,40 Arnanldo Borba de Moraes
21096 155 2.205 66,3 3,00 Plinio Rodrigues Dias
25876 207 2.031 80,4 3,95 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

anos.

16

LM PO 6-10

PO 6-10

PC 7-6

PO 7-5

31/32 8-11

PC 7-8

PO 8-0

PC 10-8

PC 5-5

PC 9-4

PC 8-0

PO 8-3

PC 6-3

PC 6-6

PC 8-1 1

PC 7-1

PC 6-2

15/16 8-9

PC 6-1

PO 5-5

PC 5-8

PO 8-0

31/32 6-8

PC 9-6

PC 7-9

PC 6-2

PC 7-7

PC 8-1

PC 6-10

PC 5-7

PO 7-4

PÇ 0-5

15657 365 8.935 315,2 3,52 Fernando A. Pinto S/A
14757 365 8.519 292,1 3,42 Fernando A. Pinto S/A
20162 332 8.409 355,9 4,23 Jacob Rosier Dutilh
14743 362 7.618 265,2 3,48 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec
13803 354 7.349 230,5 3,13 Guilherme Sleutjes
17408 321 7.064 214,6 3,03 José Peres de Oliveira
13930 363 6.903 218,2 3,16 Agro-Pec. Primavera S/A
10426 321 6.782 212,9 3,13 Faz. SanfAna do R. Abaixo
17566 365 6.585 275,1 4,17 Colégio Adv. Brasileiro
15186 365 6.444 205,1 3,18 Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
13544 318 6.228 248,7 3,99 Cia. Agr. Faz. Sta. M. Posse
13574 328 6.226 208,5 3,34 Fernando A. Pinto S/A
17274 362 6.193 190,1 3,08 Fazenda São Quirino
18965 350 6.115 201,1 3,28 Antonio Coelho Guimarães
12169 336 6.046 209,9 3,47 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
20158 362 5.857 200,5 3,42 Guido Malzoni
17870 365 5.716 202,3 3,53 Colégio Adv. Brasileiro
27272 365 5.685 204,8 3,60 João José de Brito
18448 307 5.667 210,5 3,71 Agrindus S/A
23720 365 5.634 177,7 3,15 Cia. Baptista Scarpa I. Com.
23026 365 5.594 218,9 3,91 David Nasser
12019 288 5.559 209,5 3,76 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
27270 365 5.559 208,6 3,75 João José de Brito
15190 356 5.554 202,7 3,65 Cia. Adm. Tec. Agr. Atagri
20926 282 5.525 218,2 3,94 Arnaldo Borba de Moraes
19200 365 5.458 191,4 3,50 Faz. SanfAna do R. Abaixo
22267 297 5.403 182,9 3,38 João de Vasconcellos
16300 313 5.384 191,9 3,56 Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
20819 365 5.375 182,9 3,40 Antonio Coelho Guimarães
18940 298 5.295 170,2 3,21 Agrindus S/A
14902 349 5.284 181,4 3,43 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
2^860 5.216 187,3 3,59 Plínio Rodriguas Dias
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MMC DO AMIMAi,

.»í-**id'j Cedencia-D3/912
•j-a-38729

O^rap. E»trela-B 15531
M-$. R>,G. Priily 15-B15603
?- Udl» Gin9er-B15819
A.-^. M. Amoro»a-39239

5. Ghíta Glenafton-39320
Gaz2za-39ó32

P. J;nga F. Golias-B 15801
Ba';2inh8 Nhandú-
G'-ír8p. Med. Diana-B 15529
C8i'.anha-38685
Er-^ I

S« a II Med. CAB-42483
Senão Gary B. Marksman-BI 3664
6,trã Dittinguida-48889
H.a. Harm Witte Succe$-3476
S. Gamilia S. Salute-B19495
Cc-rteiania de Paraíba
Cíiela de Paraiba-41088
Cait. Borg Wietske 6-B12688
IjeíT'ibr8da-41052-LM
Ho'ar,bra Coba XX-H-1146/1284
P. Jaceguara A. Baroel-BI 5780
MjtucB (187)
S/!yía 3834 Taplr-57390
5. Galana Pietje Marksman-B 13669
líegrinha (133)-57698
&jará Doçura-48855
Trebci L. Zagala-B22207
Cast. Harm Koltje l-B15984
A2t!Sta-49452
//.aíhada-45302
Cvritiba de São Luiz-39609
6 acate Med. íl CAB-45802
k,'/. Brasileira-43455
Carnponeza-39629
A.mertcana-58166
51. Vidraça Harm-46482
M.ísdy
piraísununga Manilha-41523
Oünda
Travíata II J.B.-9354
L';canÍ8-35649
FO. Ormsby Cabana-39838
(379)
Ca.taitra de Paralba-39554
A!voTada-41013
Ovíri Catita-37047
Cborona 11-58158
Catf. Fok Janke 30-B15236
V/. Carmelita L. Batracia-B20218
primavera Liberdade-B 17647
Grarvda-31830
Hia. Barca Betina-8501
'jL, Esperança Harm-52276
Rainha
Primavera Nhandú
Fartyra-39633
Hata H.K. Jackeline-B 16446
Febulo$8-49171
fiev8d8-35659
'1. Gaveta Harm-46485
5.L. Dança Harm-39638
.S,L. Boa Vista Harm-RP/25203
platéia de S. Luiz-46487
Santa Angela Kunchen-58170
Champanha
Princesa de São Lulz-39625
Sta. Angela Orion-58171
p8rofa-35639
p«codò 27 D.B. Pitllo-B19551
Camponeza-39629
Oartx3ia-35654
SL, Proza Harm-52294
Pagata-39614
U3'jna-35635
SI. Neblina Harm-RP/24847
Alvorada-31829

«EVISTA DOS CRIADORES

proprietário1

JCL

•t

3

m
M*
w»

S

•>
.K

c • %t S •p
3 - i

•

X a m

J 1

PO 7-1 27 104 365 5.171 169,0 3,26
PC 9 4 16302 365 5,168 180,2 3,48
PO 6 2 258 1 1 299 5.082 164,6 3,23
PO 6 7 15007 173 5.055 154,3 3,05
PO 5-6 19499 355 5.030 183,2 3,64
PC 8 5 12947 303 5.024 160.4 3,31
PC 8-1 1 23564 365 5.002 186.5 3,72
PC 8 8 20680 240 4 916 181.7 3,69
PO 6 4 16700 365 4,871 172,7 3,54
NR 7 0 25442 296 4 760 185,3 3,89
PO 6 8 15140 364 4 738 172.4 3,63
PC 9-5 16620 365 4,721 172,1 3,64
NR 27112 365 4,679 166,4 3,55
PC 7-1 13623 32? 4 633 167,2 3,60
PO 9-2 1 1 773 365 4 615 167,2 3,62
PC 72 18961 3õ5 4 541 166,4 3,66
15/16 5-3 25425 265 4 510 165,6 3.67
PO 5-1 26675 359 4,496 140,4 3,12
PC 7-1 1 721 1 345 4 493 148,1 3,29
F>C 10-7 19199 351 4,474 163,9 3,66
PO 6-4 1 1662 281 4.422 158,1 3,57
PC 14-2 16631 309 4 377 163,2 3,72
PO 5-7 16056 247 4,328 163,2 3,77
PO 6-6 16568 332 4,302 149,0 3,46
NR 6-0 27171 320 4,290 163,6 3,81
PC 5-7 21 733 365 4,231 162,4 3,83
PO 9-1 13704 365 4,21 l 161,7 3,84
PC 5-6 27078 357 4,172 160,4 3,84
PC 5-8 20338 365 4.127 158,6 3,84
PO 5-7 26854 360 4,079 151,1 3,70
PO 5-1 18292 261 4.031 139,2 3,45
PC 5-3 27074 332 4,001 144,7 3,61
PC 7-9 17866 319 3,946 141,8 3,59
PC 7-8 20676 221 3,933 149,7 3,80
PC 5-8 20190 278 3.926 146,1 3,72
PC 6-1 18776 282 3.879 167,9 4,32
PC 8-0 21783 283 3,865 162,5 4,20
PC 9-9 27478 273 3,847 130,4 3,39
PC 5-8 23647 208 3,805 138,8 3,64
NR — 20218 290 3.647 129,0 3,53
PC 8-2 15606 302 3.519 128,5 3,65
NR — 25752 291 3.475 1 16,4 3,35
PC 5-1 1 20099 299 3.436 120,3 3,50
PC 9-3 20678 276 3.371 129,7 3,84
PC 8-6 20036 290 3.313 113,7 3,43
NR — 25726 222 3.302 107,7 3,26
PC 6-10 14833 206 3.263 109,9 3,36
PC 9-8 15268 226 3.194 102,2 3,19
PC 9-4 23506 308 3.145 126,6 4,02
PC 5-8 27927 210 3.079 91,9 2,98
PO 6-2 25417 266 3.035 115,8 3,81
PO 5-2 23950 358 3.015 108,6 3,60
PO 5-3 20332 365 2.993 121,9 4,07
PC 11-0 1 1456 265 2.992 103,8 3,46
31/32 5-0 19102 248 2.914 115,6 3,96
PC 6-1 22835 152 2.885 1 12,9 3,91
NR — 25966 253 2.881 107,9 3,74
NR 9-0 25441 137 2.853 104,1 3,64
PC 8-8 21584 192 2.840 110,4 3,88
PO 6-8 16649 300 2.798 95,2 3,40
PC 6-2 20922 221 2.716 88,5 3,25
PC 9-4 23080 282 2.684 95,2 3,54
PC 6-6 20927 207 2.674 96,7 3,61
PC 7-7 22364 162 2.663 108,7 4,08
PC 7-10 21342 197 2.635 107,7 4,08
PC 7-7 22575 157 2.573 93,9 3,64
PC 5-7 27668 258 2.51 1 96,9 3,86
NR — 25967 253 2.510 91,7 3,65
PC 7-10 20679 178 2.485 99,1 3,98
PC 5-0 26151 275 2.482 97,3 3,91
PC 9-1 21343 141 2.480 98,8 3,98
PO 5-1 21796 283 2.460 82,4 3,35
PC 9-0 21783 136 2.423 99,2 4,09
PC 10-2 1 1694 164 2.357 93,3 3,95
PC 6-0 24012 167 2.326 88,7 3,81
PC 8-2 22366 202 2.233 88,8 3,97
PC 9-4 22150 125 2.221 79,9 3,59
PC 6-1 1 21348 179 2.214 90,2 4,07

PC 12-2 22638 141 2,174 71,4 3,28

Jcão da Silva Costa
Cia. Adm. T«c. e Agr. Atagrl
Com. Agr, • Ind. Heliomar S/A
Fernando A. Pinto S/A
Sjk. Fai. Paraiso Agro-Pec.
Ruy Vieira Barreto
S>. Faz. Paraiso Agro-Pac.
Arnaldo Borba de Moraes
S.A. Far. Paraiso Agro-Pec.
João da Silva Costa
Com. Agr. e Ind. Helioniar S/A
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Colégio Adv. Brasileiro
S.A. Far. Paraiso Agro-Pec.
Antonio Coelho Guimarães
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Roberto Alves Lima
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. Sant'AnB do R. At>aixo
Coop. Agro-Pec. Hclambra
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
David Nasser
David Nasser
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
David Nasser
Antonio Coelho Guimarães
Nicoiau Archilia Galan
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Portes Monteiro
Rolf Weinberg
Arnanldo Borba de Moraes
Plínio Rodrigues Dias
Hélio Moreira Salles
Arnanldo Borba de Moraes
Plínio Rodrigues Dias
Arnanldo Borba de Moraes
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Antonio Luiz do Rego Netto
José Carlos J. da Silva
Urbano Junqueira Andrade
Arnaldo Borba de Moraes
Artur Carlos A. Dianda
Nicoiau Archilia Galan
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Artur Carlos A. Dianda
Antonio Coelho Guimarães
Plinio Rodrigues Dias
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fazenda Santa Luzia
Leiio de T. PIza e Alme'da
Arnaldo Borba de Moraes
Soe, Coop. Castrolanda Ltda.
Arnaldo Borba de Moraes
José Portes Monteiro
João da Silva Costa
Arnaldo Borba de Moraes
Eduardo Jenner de Faria
Plinio Rodrigues Dias
Arnaldo Borba de Moraes
Arnaldo Borba de Moraes
Arnaldo Borba de Moraes
Arnaldo Borba de Moraes
Arnaldo Borba de Moraes
Plinio Rodrigues Dias
Jose Portes Monteiro
Arnaldo Borba de Moraes
Plinio Rodrigues Dias
Arnaldo Borba de Moraes
Fazenda Santa Luzia
Arnaldo Borba de Moraes
Arnaldo Borba de Moraes
Arnaldo Borba de Moraes
Arnaldo Borba de Moraes
Arnaldo Borba de Moraes
Arnaldo Borba de Moraes
Arnaldo Borba da Mor?eç
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NOMEADO ANIMAL

Pomba-58169
Balada-46559-

Juçara de S.L. Harm-46474
Escoria-3963.4

S.L. Cambraia Harm-46479
Lanterna-39626
Syivia 2087 Guaracy-45332
Minorca-30720
Analandia II
Copacabana de M. Nova
Arg_elia-40551
Ave Maria Teia-61108
Rocampo lnspiração-42175
Azeitona-35656
S.L. Luziadas Harm-52280
Faceira-31 824

RAÇA HOLANDêSA — variedade vermelha
CLASSE AJ — Até 2 '/a anos.

Catete Reserva-BB2/1234
Felizarda Mag's-4009

CLASSE AS — De 2 V2 a 3 anos.

Maudi Marcus Rami-LBB-53

CLASSE BJ — De 3 a 3 '/a anos.
Betina's L.N. Cibil-53813-LM
L.P. Fabiola-BB-2044
CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.
Cfra CruT HelQS Lolke-51557-LM
Leríie's Naipe Cam
Libra Osasco Marambaia-50329
CLASSE CJ — De 4 a 4 Va anos.
Mar. Jane -"angadeirc^BB-l819
Maçã Muquem-58180
ES. Eslava-BB-1643
CLASSE D— Adultas, de mais de

rs S
Secretaria Mag s-335
Dora 11-

CLASSE AJ - Até 2 V, anos.
Jaqoeline-59932-LM<n 2^,355
S.N. Duqueza II ko'""

CLASSE AS - De 2 Va a 3 anos.
Zuca's Aliada-54570-l^
Sta. Cecília ^
Leme's 1974
Leme's Ubatuba-BB-1974
Leme's Uberaba-BB-1 9/b

_ De 3 a 3 Va anos.

•
• • 0

• U •0
•o

m E tn
m m

2 a»

0 Z a

Lt

m

C
m

Produfi«

T3

à

proprietário

PC 5-1 28665 150 2.170 82,9 3,82 Plinio Rodrigues Dias
15/16 9-9 25580 260 2.150 65,9 3,06 Roberto P.W. de Almeida
PC 5-1 24013 154 2.123 93,2 4,39 Arnaldo Borba de Moraes

PC 8-2 22365 144 2.094 90,9 4,34 Arnaldo Borba de Moraes

PC 6-2 21345 202 2.083 92,8 4,45 Arnaldo Borba de Moraes
PC 8-4 22149 135 2.008 77,4 3,85 Arnaldo Borba de Moraes
PC 7-8 15390 202 1.950 59,2 3,03 Plinio Rodrigues Dias
PC 13-1 24317 261 1.917 58,0 3,02 Artur Carlos A. Dianda
NR — 27804 160 1.861 69,6 3,73 Osvaldo Ferrero
NR — 20716 296 1.774 69,9 3,94 Flavio C.B. Gutierrez
PC 9-10 1631 1 179 1.725 56,5 3,27 Artur Carlos A. Dianda
PC 5-0 28666 169 1.698 53,1 3,12 Plinio Rodrigues Dias
PC 7-11 15455 145 1.562 68,4 4,39 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
PC 10-0 20677 107 1.491 52,3 3,51 Arnaldo Borba de Moraes
PC 5-2 26303 90 1.420 56,2 3,96 Arnaldo Borba de Moraes
PC 11-3 22837 97 1.093 40,7 3,72 Arnaldo Borba de Moraes

1 e branca Três ordenhas (3x)

PO

63/64
2-4

2-4
27029

27027

320

341
3.195

3.080
118,3
1 14,6

3,70
3,72

José Silvio Magalhães
José Silvio Magalhães

PO 2-11 27317 316 2.550 99,2 3,89 José Silvio Magalhães

PC

PO

3-3

3-1

23361

26947
324

365

6.518

5.694

223,9
178,8

3,43
3,14

Pedro Conde
Fernando José Santos

PC
PC

PC

3-6
3-6

3-6

23378

22444

269S6

363

316

365

7.292

6.226

3.970

255,0
201,5
140,9

3,49
3,23
3,54

Fernando José Santos
Pedro Conde
Luciano V. de Carvalho

PO

PC

PO

4-1
4-0

4-5

23968

27157

24163

365

311

353

5.391
4.854

4.681

194.7
162.8
183,1

3,61
3,35
3,91

Luciano V. de Carvalho
Predial Adm. e Agr. S.
Fernando José Santos

5 anos.

19

-'s L.N. Carinhosa-53816-LM
's Troia-BB-2033
; Lindas Patricia-RP/614-í
:a.AFCB/4142

_ De 3 Va a 4 anos.

7-BB-1720-1^ 9/555 lM

tê Ipanema-48a4u
ata-3977
iiba-3576
na-AFCB/3677
lice Xíc-RP/3195 (U

PC 7-2 20928 365 7.298 212,3 2,90 Fernando José Santos
PC 6-11 16636 365 5.251 187,0 3,56 Luciano V. de Carvalho
PO 5-3 19986 365 5.098 170,7 3,34 Luciano V. de Carvalho
PC 7-1 14624 331 4.822 161,7 3,35 Antonio Carlos R.V. Almeida
31/32 7-5 22808 186 2.611 97,8 3,74 José Silvio Magalhães
PO 6-3 20307 189 2.229 80,1 3,59 Fernando José Santos

1 Duas ordenhas (2x)

PC 2-2 28372 194 3.844 190,2 4,94 Coop. Agro-Pec. Holambra
PO 2-0 25743 270 3.325 122,4 3,68 Doher Barbosa Nicoiau

15/16
PC
PO
PO
PO

2-7 26936 365 4.274 157,2 3,67
2-10 26883 344 2.539 103,4 4,07
2-10 27021 267 1.918 72,5 3,77

2-7 27018 274 1.656 65,1 3,93
2-9 28113 206 1.351 52,8 3,91

Orlando Fausto Alcide
Carlos Whately
José T.F. da Silva
José T.F. da Silva
José T.F. da Silva

PC 3-0 26971 350 3.839 156,5 4,07 Pedro Conde

PO 3-1 26706 365 2.976 114,6 3,85 Hermengarda B.L. e Outros
PC 3-0 26914 326 2.042 76,0 3,72 Adib Feres (Sucessores)
31/32 3-1 28656 162 1.656 60,5 3,65 José T.F. da Silva

PO 3-11 23885 326 4.638 183,2 3,94

PO 3-10 27563 329 4.606 182,1 3,95

PO 3-1 1 27564 333 4.565 160,3 3,51

PC 3-11 25922 267 3.465 1 13,2 3,26

PO 3-9 27019 271 3.386 1 10,4 3,26

31/32 3-8 27017 278 3.364 123,5 3,67

31/32 3-11 27315 249 2.300 77,2 3,35

PC 3-6 25056 191 , 2.142 77,7 3,62

José Bastos Thompson
Coop. Agro-Pec. Holambra
Coop. Agro-Pec. Holambra
José Bastos Thompson
José T. F. da Silva
José T. F. da Silva
José T. F. da Silva
Plinio e F.V.X. da Silvelr?

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1910



09 ANIMAL

^a — Di4i4'<^ ano*.

y f± Groei A*ltj^BB2-410/RP
fn N^t-aosó
.•*« i S»r.Uft».3672
y ~-a. Gf»ç»-<6898

J G«ritâft»-54356 (1)

CS O* 4 • 5 ano*.

àt t/ond» Nova4>A
Farfarra Sooeto-52449-LM

'í» 7-^17184JA

*^SSE D — Adultat, da mali da 5 artoi
I

Manga Verda-3137-LM
^à. Grott A8ltie-BB-1578-LM

' de Sant'An»-LM
If ^a de //lOreda Nove-óOll
I FaiKa-44729
j de M. Nova-LM
]•' £K/fr!a Sjouke-BB-1468
' fte<jt»-37690
í'* 7, dai AmériC8-40040
^•9!n SX.-5787

Friica-44753
TI da Planicie-2517

da Pl8nieie-2522
^*^1 P8ínp4jlha-BB1593
'•**^0.22519
•V fisga 1-BB2/1243

(1)
^ísa $ta. Locie-53876 (1 )
'̂ •^•arr) PrinceiitB-42114

0. da Maramb8la-4ô286
;'*da da planicie-3572

Arthur-2571
f'«r..».2100
**^a f^'t-20ó0

''ttSRSEY
AA — Até 2 anos.

*'7A/-4 M/)ícana Naw-6735-C LM

j u De 2 a 2 Va anos.

Haitía lnipirador-10548-C-LM

A AS — De 2 Va a 3 anos.

I ÍLirama Inspirado* 6731-C LM
j ''*íí£ BJ —De 3a 3 Vil anos.

1ií 'detona lnvencível-9762-C1 • Cabaneira lnvencívei-6681-C

! '̂ "É BS —De 3 Va a 4 anos.

Laia Cristlan-6549-C

ti' ^®í4ta Olelro-6542-C
_ Eiqijiva Olelro-5928-C
"^0, Lad da Zuleii<a-7152-C

ci De 4 a 4 Va anos.
I

'*'*'Aoa Ubia Oceano-5910-C

"^íB CS —De 4 Va a 5 anos.

Pompa Calapó-5923-C LM

"*^78 D—Adultas, de mais de 5 anos.
Aaí Nair Luzltano-6665-C LM PO

DOS criadores

4 . . 1
>1 t É
-2 - Xo - 4

frodvfiiB

- 3
• V»

o 2

PO 4 0 225^8 3 1 4 3 956
63/64 4 3 2 6 7 3 6 300 3 165
31/32 4. 1 2 70 2 0 2^0 2 557
PC 41 266 18 361 2 OV7
PC 40 25C55 1 1 8 1 299
PC 4 0 25635 75 1 055

NR 46 26968 365 5 150
PC 4.7 IG4 310 5 062
PO 4 8 20892 329 4 667

>9 .

15/16 1 4358 335 5 299
PO 6-1 1 7939 3 50 5 263
NR — 26874 365 5 094
31/32 — 24.54 2 365 4 505
PC 7-6 1 5ô82 312 4 504
NR — 207 1 7 365 4 377
PO 6-5 1 5626 365 4 235
PC 8-3 20564 286 4 185
PC 7-4 27704 320 3 882
PC 6-0 25455 2 7 7 3 670
PC 7-6 1 7928 333 3.658
31/32 6-5 26737 284 3 630
31/32 6-4 27314 254 2 976
PO 6-0 21 199 2 1 1 2 487
PC 12-4 10740 199 2 366
PO 9-5 1 2499 284 2,340
NR 28535 174 1.797
PC 7-1 1 28925 85 1 .554
PC 9-4 23027 198 1 .510
PC 5-0 21201 186 1 .497
31/32 6-5 29003 89 1.408
31/32 7-3 28999 103 1 .377
31/32 10-4 28998 124 1 .368
31 /32 7-6 17900 82 1.140

Duas ordonhas (2x)

OO i 10 26998 345 3.247

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

2-5

2-7

3-2

3-4

3-8

3-7

3-10

3-7

4-4

4-6

6-7

Novembro de

27001

26996

26995

26631

26999

27000

21885

26029

21556

21337

15093

1970

365

356

346
349

365

355

301

279

191

352

365

3.522

3.498

3.404

2.850

3.369

3.298

2.618

2.200

2.007

4.095

6.488

Q»
.JN

155 7
n t 9

86.8

75.1
45 9

40.9

213 7

ISô.O
I7ô,7

197.2
198.9
194.6
176.8
154.4
185.8
1 78,2
159 O

138.0
1 23 O
145.9
128.3
100.0
83.9
67.7
80,1
64,5
54.5
50.6
56,5
39.3
48.1
48.3
37.4

160,0

185,1

160,1

157,0
125,9

159.7
161.8
1 1 1,9
1 14,2

109,3

189,6

278,3

4?

3 93

3.53
3 39
3 58
3 53

3 8.'

4,14
3.67
3.63

3.72
3.78
3.82
3,92
3,42
4.24
4,20
3.79
3,55
3.35

3,98
3.53
3,35
3,37
2,86
3,42
3.58
3,50
3,35
3,77
2,79
3.49
3.53

3,28

PROPRIETÁRIO

Co«?p AçroTVc. Holambrt
T. F, de Silva
T, F. de Silve

Ferrvendo Joeié Santos
riinro • F V.X da Silvaina
Cie Aar, • Inxab. Brasil

Flavio C. B. Guilierras
Antvnio J. Meineties

dose Bastos Tbompson

Flavio C, B. Gutierrai
Plínio e F.V.X, da SIKvira
Hara» Marin^ Ltda.
Flavio C.B, Gwtierrer
José Bastos Thompson
Flavio C. B. Gutierres
Itvana Agro-Pecuària S/A
Hernsengarda B.L, e C^tros
Coop. Agro-Pec. Holsmbra
Nelson dos R. Meirelles
José Bastos Thompson
José T. F. da Silva
José T, F. da Silva
Plinio e F. V. da Silveira
Fernando José Santos
José Bastos Thompson
Pllfiio e F.V.X. da Sils-eira
Christiano R. Meirelles
Vasco Mil
José T. F.
José T. F.
José T. F.
José T. F.
José T. F.

H.

da
da
da
da
da

Arantes

Silva
Silva

Silva

Silva

Silva

4,92 Faz. Sant'Ana do R. AbaLxo

5,25 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

4,57 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

4,61 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
4,46 Albino Maizone

4,74 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
4,90 Fez. Sant'Ana do R. Abaixo
4,27 Albino Maizone
5,19 Antonio Carlos P. Machado

5,44 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

4,62 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

4,28 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
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nome do animal
•s • ^! U

m *

m m

PROPRIETÁRIO
3

c •s4 • • u •

8.

O
3 •- o

c
m

z O ^
•

3

Sanl'Ana Noiva Oceano-4171-C LM
Helvetia Guardião S.F.-6658-C
Sant'Ana Cameíia Records-3255-C
Sant'Ana Nora II Zanalua-3196-C
Sant'Ana Nilza II Paxford-3316-C
SanfAna Cecília Bolhayes-1872-C
Sant'Ana Heróica Zanalua-3274-C

RAÇA SCHWYZ

CLASSE AS — De 2 '/a a 3 anos.

Beth de Sta. Madalena-3895-l-M
Dobradinha-3976

CLASSE BS — De 3 '/a a 4 anos.

Pergunta de Pinhelro-3797

CLASSE CJ — De 4 a 4 '/a anos.

Baroneia de Sant'Ana-3941
Peralta-3696 -avcn
Barí^uinha de Sant Ana-3750

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

Tysun's Prudence fa'T^ela-3708
Avinhada de SantAna-3531
Bonita de Sant'Ana-3585

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Copacabana Cordina-38872-LM
Fantasia-4n60
Rolinha São José-41S/8
Laca de Pinheiro-3016
Olaria de Pinhelro-101
DorlI
Foca-3371
Gloriosa-43095
Gaza-3113

raça dinamarquesa
CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos.
lklis-21595-75

CLASSE BS — De 3 '/a a 4 anos.
Polly-14536

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

R.D.M. Sanne-53686
Merete 91-14483-91

CLASSE D— Adultas, de mais de 5 anos.
lsabel-46815

FLAMENGA

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos.
Quinqulna-66520

RED-POLL

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.

P. Leonor-54512

RED-POLL 5/8 X GUZERA 3/8
CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.

Guarlroba (B-357)
Goma (8342)
Joelma (4349)

8»

PO 8-7 11890 299 3.853 182,8 4,74 Faz. SBnt'Ana do R. Abaixo

PO 6-0 23353 365 3.158 165,6 5,24 Mudo D. Murgel
AbaixoPO 10-4 9405 269 2.265 1 12,1 4,94 Faz. Sant'Ana do R.

PO 12-1 7704 305 2.259 106,8 4,72 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

PO 10-3 9406 269 2.224 100,0 4,49 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

PO 14-2 5896 286 2.1 18 92,6 4,37 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

PO 10-10 9078 173 1.684 80,9 4,80 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

PO

PO

2-10

2-10

Duas ordenhas (2x)

26937

27638

365

204

3.623

1.554

168,3 4,64 Cia. Agro-Pec. Sta .Madalena
55,0 3,53 Joaquina C. Camargo (Sue.)

PO 3-10 25856 179 1.117 38,7 3,46 Ministério da Agricultura

PO
PO
PO

4-2

4-3
4-2

PO 4-10

PO 4-10

PO 4-9

anos.

PC 8-11

PC 8-4

• PC 7-7

PO 8-7

15/16 5-6

PO —

PO 6-9

PC 13-7

PO 7-11

PO

PO

PO
PO

PO

PO

7/8

2-9

3-9

4-6

4-7

5-5

2-6

3-9

3-9
3-10

3-9

23396

23008

23090

19585
26989

21086

218

314

294

365
282

218

2.523

2.189

1.676

3.754

3.264

2.674

86,6 3,43 Joaquina C. Camargo (Sue.)
76,6 3,49 Ministério da Agricultura
61,3 3,65 Joaquina C. Camargo (Sue.)

163,6 4,35 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
101,8 3,11 Joaquina C. Camargo (Sue.)
83,8 3,13 Joaquina C. Camargo (Suc.)

18361 338 4.762 180,8 3,79 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
20427 365 3.756 159,9 4,25 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
23498 '319 3.391 144,2 4,25 Francisco Amarante Mendes
15617 322 3.131 117,2 3,74 Ministério da Agricultura
27025 318 2.668 93,8 3,51 Ministério da Agricultura
27577 218 1.950 58,1 2,97 Joaquina C. Camargo (Suc.)
18981 118 1.621 42,0 2,59 Joaquina C. Camargo (Suc.)
16949 254 1.187 32,6 2,74 Edgard Jafet
19353 120 1.107 36,0 3,25 Joaquina C. Camargo (Suc.)

Duas ordenhas (2x)

26741 365 2.209 86,7 3,92 Cia. Pastoril Agrícola

27060 347 2.608 99,6 3,82 Cia. Pastoril Agrícola

23501 365 4.287 180,9 4,21 Olavo Barbosa
26739 362 3.510 134,2 3,82 Cia. Pastoril Agrícola

18379 314 3.157 132,4 4,19 Hello Moreira Salles

Duas ordenhas (2x)

27007 365 2.405 101,7 4,22 João Leite S. Ferraz Jr.

Duas ordenhas (2x)

27304 336 2.244 100,1 4,46 Livio Maizonl

Duas ordenhas (2x)

25540 304 2.926 112,2 3,83 S.A. Frigorífico Angio
23281 301 2.800 120,8 4,31 S.A. Frigorífico AngIo
26239 293 2.625 104,8 3,99 S.A. Frigorífico AngIo

KEVISTA dos criadores — Novembro de 1910



•o*» 00 ANIMAL

Coroa (M84)

CUSSE CS - De 4 V, a 5 ano».

"-leira (6348)

CUSSE D—De 5 a 6 ano».

^«|icia (8236).LM
^iba (9019)
"-'•««31 (3233)

CUsSE E—De 6 ano» e mal».
^.íva (6123).LM
[«rida (4729)

(K-091)
í;-'r^a (H-021)
[«nza (4642)
^Jbaca (5136)
í^iS» (5137)^ra II (4436)
[«rrtura (2427)-LM

(H-054)
J^lha (8228)
^rinha (F-169)

(F-157)
**ÇA GIR
<^SE D_ De 5 a 6 ano».
^ir8-4/28-LM
'̂ K:ordia-4/21-LM

C — Do 6 anos e mais.
Gelatina II-E/89-LM

'ampinha-
[Jndoia-199.LM
"yngria-F/3273-LM
ptuxa-E/164
^fiovira Balada
^•Joia de Sta. Rosa-
^aiuvlra Savala-
^SE BS De 3 V, a 4 anos.
Cxirema-432
[•«jlada-l-ÓSó
ttap8-268

CUSSE a _ De 4 a 4 V2 anos.
Mi18-0-919
Garikali B. Sorte Sta. Olavia
raxi 08-659

CLASSE CS — De 4 V2 a 5 anos.

Gotarna A. Santa Olavia-

CLASSE D_ De 5 a 6 anos,

Dijcreta-4/22
Eítufa-396
Gandi P. Sta. Olavia-

E — De 6 anos e mais.

Bapana de Brasilia-LM
Cabrita-3/5-LM
Embromada
CA. Lugana-E/87-LM
Ftvela-LM
Fulana-LM
C A. Lagoa-E/96-LM
Pompela-78-LM
Marlv de Sta. Rosa-D-602-LM
CançSo
Arflentlna de Brasilla-D-555

- I
T •
o •

-8
m

NR
NR

RE

NR
NR
RE

RE
NR
NR
NR

NR
NR
NR

RE
NR
NR

NR

NR
NR
NR

NR
NR

NR
RE
NR
NR
RE

NR
RE

NR
RE

3-7

4-Ó

5-1 1
5-0

5-0

7-4
10-0

6-0

8-0

6-1
6-1

9-9
15-7

6-10
6-0

6-6

7-10

5-1
5-1

8-6
11-0

9-1

6-0

3-n
3-8
3-1 1

4-2

4-5

4-1

4-8

5-0
5-0

5-2

6-6

13-3

10-4
17-3

7-4
n-11

6-7

-«•5.
I -S JS

PredwfS*

JT JT
m

3

ptopRirrAmo

25535

20601

20134

23265
24013

15946
10267
21461
16907
12602
20135
18884
12768
10087
17525
17733
20771
18685

22062
22059

13832
15592
14595
21958
15585
25565
25621
28722

22953
27287
26143

26973
25640
22976

22340

22951
18657
20176

27009
19476
26782
16287
26926
26622
13358
11023
18744
25643
19312

280

255

356
317

328

339
360
365
365
365
365
365

365
320
292
357
223

170

Três ordenhas

2.032

2.185

4.548

3.043
2.746

4.707

3.893
3.869
3.864

3.804

3.666
3.603
3.578
3.274

3.260

2.670
2.098
1.574

(3x)

84,9 4,18 SjA. Frigorífico Angto

99,6 4,55 SjA. Frigorífico Angio

179.3
127,9
120.4

190,6
158,2
150,1
159.1
163,5
147.2
149,4
137,4
141,4
127,9
114,4
92,2
76,8

3,94 S>. Frigorífico AngIo
4,20 S.A. Frigorífico AngIo
4,38 S.A. Frigorífico AngIo

4,04
4,06
3.87
4,11
4,29
4,01
4,14
3,84
4,31
3,92
4,28
4,39
4.88

SjA.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S,A.

S,A.

S.A.

S.A.
S.A.

SjA,

S.A.

Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico

Angio
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
Angio
AngIo

365 3.947 216,4 5,48 Francisco F. Barretto
365 3.473 181,9 5,23 Francisco F. Barretto

358 5.102 290,6 5,69 JoSo Batista F. Costa
359 3.838 172,0 4,47 Francisco F. Barretto
365 3.625 184,8 5,09 Francisco F. Barretto
365 3.382 193,1 5,70 Francisco F. Barretto
301 3.223 158,6 4,90 Francisco F. Barretto
274 2.550 113,8 4,46 José Mario S. Matheus
278 2.367 128,4 5,42 Francisco Menta
147 1.526 75,3 4,93 José Mario S. Matheus

294 2.132 96,3 4,51 Francisco F. Barretto
310 1.845 101,3 5,49 Francisco F. Barretto
249 1.711 88,3 5,16 José Fernandes de Carvalho

326

\

2.034~ 95,0 4,66 José João S.R. Reis
159 1.357 60,5 4,45 José Carlos Lyra Fieury
299 1.175 65,8 5,59 João Leite S. Ferraz Jr.

157

365

316
157

350
365
364

365
365

365
365

365
268
241

259

1.376

2.720

1.491
1.201

3.781
3.501

3.214
3.160

3.071
3.063

2.934
2.792
2.483
2.476

2.455

57,1 4,14 José Carlos Lyra Fieury

139,6 5,13 Francisco F. Barretto
90,1 6,04 Francisco F. Barretto
35,4 2,94 José Carlos Lyra Fieury

revista dos criadores — Novembro de 1970

218,9 5,78 Rubens Resende Peres
210.2 6,00 Francisco F. Barretto
144,1 4,48 Francisco F. Barretto
155,9 4,93 JoSo Batista F. Costa
150,6 4,90 Francisco F. Barretto
152.3 4,97 Francisco F. Barretto
150,9 5,14 João Batista F. Costa
152,9 5,47 Francisco F. Barretto
153,8 6,19 Francisco Menta

99,7 4,02 José Joio S.R. Reis
115,6 4,74 Rubens Resende Peres
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A A.P.C.B. INFORMA:

O niie vai pelo Contrôle Leiteiro
FIDELIS ALVES NETTO

Médico-vatorinário

8 registro* máximos da raça anira B7i laciacoes sncorradas. Enirs astat, 128
aicancam o LIVRO DE ESCOL ou de MÉRITO e uma vaea alcanoa o titulo

de REPRODUTORR EMÉRITR ou MEDBLHI DE PRBTB.

Oito registro, máximo, d. r.5».
doi. d. prodoçío d.
OS demais de produção
lactações encerradas e pu encer
remos "^=^^'"'305 dias com nova pari-
radas na I Divisão (305 22 4%
çso) nom tofi d. 135 „
do total. Líentre as 5
todo 128 delas ^ alcança com ae Livro de Mérito e "J"» 'J" '̂ tulo de
publicação de sua no , ^ Prata. NaReprodutora fmérita ou M^ha ^
I Divisão 20/o ou 27 23,1% oo
"LE" e na II Divisão (365 dias} dío,
101 lactações.

Veiamos o que ocorre em cada raça iso
ladamente.

Raçd Holandôsa Pfcta
e Branca

j.e '?23 lactações das quaisForam e 255 na de 365
68 na Divisão de 305
dias, com 21 LE „-„ducão de leite foi

meíhr.d? ™DÍvSÓ "•
*TDivi.áo d. 305 di...«
júnior, em duas °^den^i«, P^^ond, uma PO
tsção de Jangada Hor Ajencar Pinto, Fin
de criação do Sr. Fern^^^ Diamond S.M.R.
damonhangaba, SP., Vista (6-10,

kí rsí r 356,3 .g d.oe 3,81% RS) Rr,;rçio"dl".° W-
367 dl., de j|„gou . 5.700 kg
ciada aos 2-3 em 338 dias cn y- 3 71%.
de leite com 211,8 kg de gordura ou 3,71

Na classe de 3 anos
gunda lactação de MARCHARRÉ II JB PCOC,
de criação do Sr. Urbano Junqueira Cruzflia,
MG., filha de Adema 318 e de Marcha-RE JB,
com nova parição em 419 dias em lactaçao aos
3-11, e que alcançou 6.683 kg de leite com
230,7 kg de gordura ou 3,45%. Na mesm»

S2

classe também aparece a lactação de STA. TE-
RE2INHA MEIA LUA, PCOC de José Feres de
Oliveira, Campinas, SP., com parição em In
tervalo de 405 dias, produzindo aos 3-8, aos
323 dias, 2x, 6.957 kg do leite e 197,7 kg de
gordura ou 2,84%. Sta. Terezinha Meia Lua
é uma filha de C.A.B. Colibri Medalist II e de
Princeza (9,4, 2x, 276, 4.808 kg leite com
159,6 kg gordura ou 3,31%.

Na classe de quatro anos júnior, aparece
uma boa produção de MARTONA'S VICTOR
5LECTOR I, PO, de propriedade do Sr. Olinto
Marques de Paulo, Vargem Grande, SP., filha
de Breezac Victor e de M's Elector Rag Appie
15, registrando nova parição em intervalo de
420 dias, em lactação que em 3x, em 365 dias
alcançou aos 4-3, 7.265 kg de leite e 231,6
kg de gordura.

Um importante Registro máximo da raça
foi superado com a marca alcançada por
SYLVIA 3473 CURUZU (72), PCOC do Sr.
Carlos Eduardo Batistela, Tremembé, S.P., fi
lha de Cruzeiro Curuzu Inka e do uma vaca
cuja chapa é de n.° 2421, ao dar nova cria
em intervalo de 379 dias em lactação que
em 365 dias chegou a 10.903 kg de leite e
348,9 kg de gordura ou 3,20, mas que mar
cou em 305 dias na I Divisão, 9.489 kg de
leite, superando dessa maneira a produção
máxima de leite que pertencia a DAMIETA
boa vista, PCOD de Sucessores de Francisco
Modesto de Souza, Faz. Boa Vista — Vargl-
nha, MG., a qual aos 8-2, em 283 dias havia
alcançado 8.843 kg de leite com 302,1 kg de
gordura ou 3,41, em Abril de 1969. Embora
e produção de gordura de Sylvia Curuzu seja
ligeiramente superior a de Damieta — 302,4
kg, o registro máximo pertence porém a Ar
íete Carla, do Dr. M. Alves de Castro, Passa
Quatro, M.G., que em Setembro de 1968 al
cançou aos 6-3, 3x, 305 dias, 309,2 kg de
gordura em 8.049 kg de leite ou 3,67%.
Sylvia 3473 Curuzu já aos 6-2 havia registra
do em 338 dias 3x, 8.311 kg de leite com
247,6 kg de gordura ou 2,97% alcançando
na ocasião seu primeiro LE e agora obtém
brilhantemente seu 2° LE.

Entre as lactações registradas na classe D
desta Divisão aparece a de S. QUIRINO EXCE
LENTE ROSSANA, PO, da Fazenda S. Quirino,

alcançando agora o título de Reprodutora Emé
rita com o 5.° "LE" observado nesta lactaçlo
agora publicada. S.Q. Excelente Rossana teve
duas séries de LE interrompidas, uma aos 2-9
e 3-9 e outra aos 7-7 e aos 8-11 só alcançan
do o título que merecia em lactação iniciada
aos 11-10 e portanto com parição nova já aos
13 anos.

As produções na II Divisão mostram tam
bém muito bons resultados nêste relatório

como vemos a seguir. Na classe de 2 anos
júnior JANGADA HEBE DIAMOND, PO do Sr.
Fernando Alencar Pinto, Pindamonhangabai
SP., filha de Diamond SMR Beauty Bavar, «
de Jangada Cristais (que nêste relatório S*
destaca também com sua lactação de 8.519 l<9
aos 6-10) abre a série do destaques com s^us
5.855 kg de leite e 227,9 kg de gordura ou
3,89% aos 2-4, em 2x, 365 dias. Na classe
seguinte, 2 anos sênior, temos em 3x, CAL-
CHAQUI DAPHNE TABARÉ HOPE, PO, do Sr.
Olinto Marques de Paulo, Vargem Grande,
S.P., filha de Opus 122 Roymaster Tabará, e
de San Miguel Daphne 3 Sovereign, produzin
do 7.158 kg de leite com 238,2 kg de gordu
ra ou 3,32% aos 2-6, em 365 dias. No mesmo
grupo de classe vem a lactação de ARLETE
patrícia DUKE, PO, do Dr. Manoel Alves de
Castro, Passa Quatro, MG., com seus 6.480
kg de leite e 227,6 kg de gordura ou 3,51%
aos 2,7, em 3x, 365 dias. A. Patrícia regis
trou aos 5-4, em 3x, 365 dias, 6.720 kg de
leite com 258,8 kg de gordura razão porque
sua filha assim se comporta.

Na classe de 3 anos sênior ESPERANÇA DO
PAU D'ALHO se projeta com seus 7.228 kg de
leite e 255,7 kg de gordura ou 3,53% na
frente de um bom grupo de produções, Espe
rança é uma PCOC filha de Almirante do Pau
D'Alho e de Condessa II do Pau D'Alho, cria
ção e propriedade do Sr. Jacob Rosler Dutilh
Campinas, SP. Não mesmo grupo vem do Sr.
Carlos Antenor Consoni, Ribeirão Preto, SP.,
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PO, paraíso MISBAR FOND HOPE, filh.
ãe Lèkfield Fond Hop« • da Banton Ormíby
tdt (9-1, 3*, 365, 7.897 kg íeita com 274.4

9c. 3/47%) registrando aos 3-10 am 2x. 365
íü 6.990 kg de lelia com 255,6 kg de gor
dura ou 3,65%. Nista mesmo grupo temos

a produção cJa JANGADA Gir-uA UuA
Z£R, PO, filha da Princa X GIpsia Leader o de

I^acui (5-5, 2x, 365, 7.854 kg de
lar» ccxn 274,2 kg da gordura) do Sr. Fer
nando Alencar Pinto, Pindamonhangaba, SP.,
produzindo 6J32 kg da leite com 229,0 kg
de gordura ou 3,40, aos 3-6, 2x, 365 dias.
úãgra de destaque é também a produção de
gcrdura alcançada por PIRACEMA, nesta mes-
M classe, em 3x, aos 3-11, em 365 dia»,
eom seus 269,5 kg da leite am 6.314 kg da
ieita ou 4,26%. Piracama pertence ao Sr.
,p»,lo Sérgio C. GalvSo.

classe de 4 ar>os júnior, os 8.088 kg
de ieíu com 293,3 kg da gordura ou 3,62%
dk) um destaque tcxJo espacial a JANGADA
fiandeira LEADSMAN, PO, criação a pro
priedade do Sr. Fernando Alencar Pinto, Pin
damonhangaba, SP., filha da Kenjo A. Leads-
eafi e de EEPA Harmônica 1355 (7-1, 2x,
265, 4S12 com 215,2 kg ou 4,76%). CI
GANA DUKE MARK TERECA, PCOC da Carlos
g, Batistela, Tremembé, SP., em 3x, na mesma
cUíse mas no grupo da» soniors, aparece tam-

muito destacada com seus 9.281 kg da

#de e 298,6 kg de gordura ou 3,21% am
iniciada aos 4-9 em 365 dias. Cl-

jar,j DJA. Tereea 6 filha da Harden Farms
W.ark e de Ana'» América Pabst (7-4,

2/, 331, 5285 com 181,6 — 3,43%).

; tfc> grupo de vacas adultas estão represen
tada» boas vaca» através de produções desta-
cadas, e que por uma répida classificação fo-
riitxdo aquela» em 3 e 2 ordenhas apare
çam assim: ACHADA DO PAU D'ALHO, PCOD
ds Sr. Jacob Ro»ier Dutiih, Campinas, SP.,
%m teu» 8.405 kg de leite e 355,9 kg do
^^••^«ura — 4,23% aos 7-6, em 2x, 332 dias;
fuTA 5-0 marcou 7.334 kg com 4,16 e aos
6-4, 7.726 kg com 4,04%); com 8.935 kg

leite a 315,2 kg de gordura ou 3,52%
VAJrrONA'S ALPHA AAADCAP 36, PO do Sr.
Fernando Alencar Pinto, filha do WInterthur
Ze/» Alpha Holler e de M's. Madcap Rag
Appie 7 aparece nêste relatório aos 6-10, 2x,
depoí» de ter registrado aos 5-10, 2x, 290 dias
1MZ kg de leite com 252,2 kg de gordura,
3,Í8%. JANGADA CRISTAIS, PO, que tam-
,bírn tem filha se destacando nêste relatório,
criação e propriedade do Sr. Fernando Alen-
'At Pinto, se destaca com seus 8.519 kg de

e 292,1 kg de gordura ou 3,42% tam-
Urn depois de ter alcançado aos 4-7, em
353, 2x, 7.178 kg de leite cóm 258,1 kg de
gurdiura, 3,59%. J. Cristais é filha de Burke
La fAaíter Mark e de Holambra Marie XV
(3-4, 2x, 322, 382 kg com 4,30%). Que
brando a série de 2x, Incluiríamos aqui uma
cia 3x, ou seja a produção de TERECA BATUI-
RA DIA/AOND, de Carlos E. Batistela, Tremem
bé, SP., por seus 9.399 kg de leite e 292,7
kg d» gotdura ou 3,11%, em lactação inicia
da ao» 5,7, e em 365 dias. T. Batuira Dia-
pcM í uma filha de Diamond SMR. Beauty

e de Hol. Betsy XV. Voltando as lac-
em 2x, na classe D, temos a de PA

RAÍSO lENA ASPIC PABST, PO, da Faz. Pa
raíso, SJ. Boa Vista, SP., repetindo lactação

d« 7 618 kg de leito e 265,2 kg de gordura,
agora aos 7-5, 2*. em 362 dias depois de ter
marcado ao» 6 3 em 2x, 365 dias 7.274 kg
de leito e 279 kg de gordura oo 3,84%. ê
uma tiIF.a rio S Caroüna A^usta)á Pabst e de
SC Aspe Pabu Marksman (2-11, 2x, 305.
2 963 kg , 3 51 %), A seguir aparece a pro
dução de ESPERANÇA CASTRENSE, PC cie
Guiitiermo S!out(es, Castro, Paranã, com seu»
7 349 kg de loite © 230.5 kg de gordura ou
3,13% Dostacam-so ainda PAULA, PC de J.
Porei de O'iv-e!ro. com seu» 7 064 kg da leite,
3.03 "o; REALEZA MEDALIST II CAB, PCOC
do Colégio Advoniiita Brasileiro, Santo Amaro,
SP . RE. com seu» 6.585 kg de leite e 275,1
kg do gordura ou 4.17% aos 5-5, 2x, 365 dias
o ACHAI AY RITMO CARICXIA AROALA, PO de
A Carlos Ottoni RossI, Faz. Sto. Antonio da
Boa Vista. Jacareí, SP., com seus 6.855 kg de
leite o 254,1 kg de gordura oo 3,70% em
3x. 321 dias.

Raça Holandesa Vermelha

e Branca

Para um total do 97 lactações, 28 na I Di
visão o 69 na II, lemos um grupo de 19 em
LM/LE sendo 5 "LE" e as restantes LM, a
nada menos do que duas rtovas marcas mé-
ximas em produção de leite para a raça.
Estes registros ocorrem um em cada Divisão.

Em 305 dias com exigência do nova pari
ção em 427, a primeira lactação a destacar é
exatamente onde um registro méximo se ve
rifica, mas que não 6 homologével por partir
de novilha PC de origem desconhecida. Tra
ta-se do CANDIDATA MUOUEM, da Predial a
Adm. Agr. Sta. Roséria S/A, marcando em 3x,
305 dias aos 2-1 5.766 kg de leite e 183,2 kg
de gordura ou 3,17% com nova parição em
intervalo do 402 dias. O registro oficial per
tence a Orquídea Mag's, do Sr. José Sylvio
Magalhães, GB., com 5.137 kg de leite e 187,3
kg de gordura ou 3,64 °c> estabelecido em
Julho de 1968.

)

Na classe de adultas ã para E.S. CARICIA.
uma PO, do Or. Famando José dos Santos,
Campinas, SP., filha da Lan>a's Macuco e de
Castro Tarexinha II (5-10, 2x. 297, 4.008 kg
da leita com 1Ó6~4 kg de gordura, 4,15%)
com nova parição em 384 dias em lactação
que aos 325 dias alcançou 5.788 kg de leite
com 218,0 kg da gordura ou 3,76% a, 3x,
aos 6-2.

Na Divisão da 365 dias, aos 2 anos Júnior
aparece a lactação de JAQUELINE, PCOO da

Cpop^fedva Agr. f^. Holambra, Jaguarlúna,
SP-, com uma lactação surpreendentemente
curta — 194 dias — aos 2-2, em 2x, mas al-

ctnçando 3.844 kg de leite a 190,2 kg da
gordura, ou 4,94%.

Na classe de 3 artos Júnior, um novo regis
tro máximo de produção do leite é observado,
registrado por BETINA*S l_N. CIBYL, PCOC,
de propriedade do Sr. Pedro Conde, Itú, SP-,
filha de Lerr»e*s Naipe e de AAaraviiha, mar
cando aos 3-3, em 3x, 324 dias 6.518 kg de
leite e 223,9 kg de gordura ou 3,43% supe
rando a marca anterior de produção de gor
dura estabelecida em Junho dêste ano, por
Sta. Cruz Húnica Loike, do Sr. Fernando José
dos Santos, que era de 6.078 kg de leite, po
rém permanecendo o de gordura que é de
226,6 que pertence a S-C.H- Loike. A mãe
de Betina registrou aos 12-0 em 2x, 353 dias
6.276 kg de leite com 214,5 kg de gordura
ou 3,41%, e é detentora do tftulo de RE.

Na classe de 3 anos, sênior, aparece em

3x, 363 dias, aos 3-6, a produção de SANTA

CRUZ HELGA LOLKE, do Or. Fernando José

dos Santos, filha de Koudumer Loike e de

S.C. Esfera Paul, (5-8, 3x, 315 com 5.774 kg

de loite e 185,7 kg de gordura ou 3,21%),

registrando 7.292 kg de leite com 255,0 kg de

SANT'ANA ESTRELINHA ZANALUA — pura do origom da raça Jersey. Produziu 4.062 quilo»
de leite e 188,9 de gordura com 4,65%, aos 9 anos, em 2x, 293 dias. Sua mãe, SanfAna
E.trêla Bolhayes (8-4, 3x, 365 d, 5.037, 282,9, 5,61%), é Reprodutora Emérita. Propriedade

da Fazenda San '̂Ana de Rio Abaixo, em Sie José des Campos S.P.
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gordura ou 3/49%. No mesmo grupo temos
a produção de LEME'S NAIPE CAM CAM,
PCOC filha de Leme's Naipe e do Cascata (8-9,
2x, 322, 5.394 kg de leite com 195,0 kg da
gordura ou 3,61%) com seus 6.226 kg do
leite e 201,5 kg de gordura em 3x, 316 dias
aos 3-6.

Na classe de adultas há a citar uma boa
produção de Angela Recreio — 7.298 kg de
leite, aos 7-2, 3x, 365, mas que por se apre
sentar apenas com 2,90% e portanto chegar
a 212,3 kg de gordura não conseguiu superar
os mínimos para LM nesse grupo (220,7).
Angela Recreio pertence ao Sr. Fernando José
dos Santos.

Raça Jersey

Ao todo 26 lactações de vacas desta raça
são apresentadas no relatório 310, sendo 7 na
t Divisão e 19 na II. São observadas 7 delas
em destaque, uma em LE e 6 em LM^ Três
registros máximos da raça sao ver.f.cados
d7s quais dois envolvendo produçces de leite
e de gordura, todos na Divisão de 365 dias.

Na I Divisão há apenas uma lactação a
cit^r ou seja a de SANT'ANA ESTRELINHA
7AmÁlUA PO de criação e propriedade dag. S. Jo.é 1" empo. S.P fllh.
2 Avonlea Records e de SanfAna Estrela Bo-
fu . íRE — 8-4, 3x, 365, 5.037 kg com
^^29 kg O" 5,61%) por sua produção de
/ nA2 kg de leite e 188,9 kg de gordura ou4°5%1o. .m 2x, di,. . no,, p.-
riçâo em intervalo de 412 dias.

Na Divisão de 365 dias a classe AA isto ^
lartacões de vacas que as iniciam compara SANTANA MOICANA NAVY,

S;"°d'. F," Sanl-Ana, S. J- Campos, SP., s.
.enta com novos registros máximos para
rt s 247 kg de leite e 160,0 kg de gor-

® ,, '492% na idade de um ano e 10dura ou , Moicana Navy é
meses, em , ^ 5^ Maltinha
filha de S.A. ^^333^ 2.386 kg de leite com
Zanalua ' ' O anterior registro máxi-
114,2 ou / nesta classe pertencia
mo de Hilda obtido em maio de
a panqueca de Sta H-l ^ ^^^3

Í4'̂ '8 kg de gordura 5,37%. Pan-
Irt de propriedade do Dr. João Laraya.queca era de P P Comary, em

° S'^964, com 150,5, em 2.672 kg,
in 2x 365 dias. Vedete pertencia acom 1-'"/

Faz. Sant-Aoa.
Kl classe seguinte, de 2 anos júnior temos

4 ovos registros máximos para a raça,também novo HASTIA IMPERA-
alcança^s po ^ propriedade da Faz.
dor, de SA Inspirador Oceano e
5-"':^"'HeIvedca Corinto (7-1, 2x, 365 diasde S.A. Helv 4,90%) ao regis-
= 3^5 dt..°ao. 2-5, 3.522 k, d.
trar de gordura ou 5,25%. As

s anteriores cabiam, na produção demarcas Correta Oceano, com 3.500 kg,

^4lt'̂ m abril de 1969, em 2x, 365 dias,observada . ^ p
com 145, ^ a Oliva de Sta. Hilda,

Okg em 3.301 kg de leite ou 5,30%
.m .25.«p d. 1242. d-nd. d.

propriedade do Dr. João Laraya.

«4

Na classe de 4 anos sênior destaca se a

produção de SANTANA POMPA CAIAPÔ, PO,
da Faz. SantAna, filha do S.A. Caia;>ó K.

Count e de Pomposa Basil de Canela. (8-1,

2x, 338, 3.366 kg, 156,2 kg ou 4,63''o), re
gistrando aos 4-6, 2x, 352 dias 4 095 kg de
leite e 189,6 kg de gordura ou 4,62 °ó.

Outro registro máximo na raça, semente
para produção de leite é também alcançado
por SANTANA NAIR LUZITANO, PO, da Faz.
SantAna, filha de S.A. Luzitano K. Count e
de S.A. Nostálgica Cortes (4-5, 2x, 326, 3.583
kg com 190,2 kg ou 5,20%) superando an
tiga marca estabelecida em 1962 por S.A.
Olimpica Paxford aos 7-8, em 2x, 360 dias
quando registrou 5.837 kg de leite com 275,2
kg gord, ou 4,71%. S.A. Nair alcança agora
— 6.488 kg aos 6-7, em 2x, 365 dias, com
278,3 kg de gordura ou 4,28%. O registro
máximo para produção de gordura ainda per-
tece a Ifaevaté Bergere de Nocl, do A. Carlos
Pinheiro Machado, superado recentemente, em
em 5.240 kg de

abril dêste ano, e que é de 307,1 kg de gor
dura em 5.240 kg de leite ou 5,86%. A pro
dução de S.A. Nair Luzintano é a 2." para

gordura.

Raça Schwyz

Um total de 22 lactações encerradas apre
senta o relatório 310 para vacas da raça
Schwyz, sendo 4 na I Divisão e 18 na II, sen
do que duas se classificam em LM.

Na Divisão de 365 dias, classe de 2 anos

sênior, aparece com destaque entre as demais
a produção de BETH DE STA. MADALENA, da
Cia. Agro-Pecuária Sta. Madalena, Jacarèzinho,
Paraná, com seus 3.623 kg de leite e 168,3 kg
com 4,64% aos 2-10 em 2x, 365 dias. Beth
de Sta. Madalena é uma PO, filha de Meadow
View Destiny Karab e de Beth's Dooley O.
que produziu aos 4-4, em 364 dias, 2x, 4.227
kg de leite com 190,4 kg de gordura ou
4,50%.

Na classe de adultas aparece a produção de
COPACABANA CORDINA, PCOD também da
propriedade da Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena,
Jacarèzinho, Paraná, registrando aos 8-11, em
2x, 338 dias, 4.762,4 kg de leite e 180,8 kg
de gordura ou 3,79%. Esta vaca tem a seu
crédito outras duas lactações de mais de 4.000
kg (5-10, 2x, 358, 4.469 com 3,43% e aos
7-1, 2x, 364, 4.709 kg com 3,38%).

Raça Dinamarquesa
Vermelha

Das seis lactações registradas por vacas
desta raça e publicadas nêste relatório res
salta a produção de R.D.M. SANNE, PO, de
propriedade do Sr. O. Olavo Barbosa, Guaxu-
pé, MG., com seus 4.287 kg de leite e 180,9
kg de gordura — 4,21% aos 4-6, em 2x, 365
dias. Esta vaca está já em sua segunda lac
tação controlada, tendo conseguido um LE aos
3-4 quando produziu em 341 dias, 2x, 4.080
kg de leite e 176,9 kg de gordura ou 4,33%.

Rata PItangueIras —
(5/8 Red Poli)

Sob duríssimas condições de trato, êste re
banho "Pitanguelras" vem registrando produ
ções que se fossem com rações suplementares
seriam regulares mas o fato é que vem sendo
mantido exclusivamente em regime de campo.
Assim pois, feito êste preâmbulo compreen
de-se que os resultados apresentados nos vá
rios relatórios e nêste em particular vale-", um
(xjuco mais. Das 40 lactações apresentadas, 3
são em LM, na II Divisão onde 21 lactações
são assinaladas e 19 outras aparecem na
Divisão.

As lactações que aqui se destacam sSo por
ROSALVA que com 7-4, em 2x, 339 dias re
gistrou 4.707 kg de leite e 190,6 kg de gor
dura ou 4,04% com média diária de 13,9 kg.
Esta vaca já registrou 4 lactações com esta,
sendo que aos 4-11 marcou também 4.495 kg
de leite e 185,1 kg de gordura, tendo já 2
LM em sua fôlha. ORTALICIA é sua outra
companheira, registrando aos 5-11 em 35ó
dias, 2x, 4.548 kg de leite com 179,3 kg da
gordura ou 3,94% e obtendo assim seu se
gundo LM já que aos 4-7 registrou 174,9 kg
de gordura em 4.150 kg de leite, 4,21%.
Estas vacas pertencem ao Frigorífico Angio, es
tando em contrôle na Fazenda Três Barras,
em Pitanguelras, SP.

Raça Gír

De um total de 45 lactações encerradas 41
o foram na Divisão de 365 dias onde 13 de
las superaram os mínimos para obtenção do
título de LM. Os destaques a fazer nesta raça
são todos para lactações da II Divisão (365
dias).

No agrupamento de 5/6 anos DOCEIRA,
uma NR do Sr. Francisco Barreto, Mocóca,
S.P., se destaca por sua produção de 3.947
kg de leite e 216,4 kg de gordura, 5,48% em
sua lactação iniciada aos 5-1, em 3x, em 365
dias. Esta vaca aos 3-8 já registrou em 2x,
277 dias, 2.448 kg de leite e 118,4 de gor
dura. É uma filha de Adubo e de Adaga
(4-10, 2x, 363, 2681 kg com 4,69%).

Na classe seguinte, de vacas com mais de
5 anos, CAMPO ALEGRE GELATINA, RE, dos
Suces. do Dr. João Batista Figueredo Costa,
Casa Branca, SP., filha de Curvelo e de Gela
tina, aparece com nova e importante lactação:
5.101 kg de leite e 290,6 de gordura ou
5,69%, aos 8-6, em 3x, em 358 dias. Esta
vaca está em sua quinta lactação controlada,
tendo já a seu crédito duas outras com mais
de (3.000" (3.332 e 3.814) uma de 4.254 a
outra, aos 7-5, de 5.042 kg de leite. Conta
já com 5 LM e é uma RE com 4 LE segui
dos. Em regime de 2x, aparece bem a lacta
ção de BAGANA DE BRASÍLIA, RE, do Sr. Ru
bens Resende Peres, S. Pedro dos Ferros, MG.,
com seus 3.781 kg de .leite e 218,9 kg de
gordura ou 5,78% em 2x, 350 dias; no mes
mo grupo temos também a produção de CA
BRITA, NR, do Sr. Francisco Barreto, Mocóca,
SP., filha de Capricórnio e de Baetona (9-0,
2x, 85,779 kg com 4,52%) produzindo aos
6-6, em 2x, 365 dias 3.501 kg de leite com
210,2 kg de gordura ou 6,00%.
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ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

BOTAS
'^''eccc*:*»cc^ 11

cc'T

íc neíaxí Pfoíeçéo ««-ai wa
»^-t&«,e^Í!aide chuva Fcf-
>. ítf€ fciííiçntc. ara.ide//aroi-

SELAS- TIPO INGLESA

f*&fê cnvKdh e aduitos^Arma-

^ lítía ferrada Aiwnici de

vagueia »em ilor

S-í-í^r fcn raspa lixada

SERIOOTES
Ccrn armação tipo sela.

ferraaa. Com suador

alcochoado em vaqueta
sem tlor.

T0RQUE2AS
PARA CASTRAÇÃO

Para bovinos de todas as Idades
Humanidade e segurança.

Ariimaís castrados engordam e
menos tempo. Importadas e

nacionais.

SELAS TIPO MEXICANA

CARNEIRO HIDRÁULICO
MARUMBY

T.rnbfrn .-c-A' .•( nj .^•,o Af.otr
Aparflho r,".i .» tiT
minado pcnto ♦unc.ona if;.
mpnie com ôqua o oof
indeterminado

PONCHES DE LÂ "IDEAL"

P.ira chuva o frio.

da conhecida marca

Ronnor. Tamanhos diversos.

PICADEIRAS DE CANA

E CAPIM

Acionadas com motor o gasolina
ou elétrico, de várias

capacidades. Para milho, avela,
cevada, alfata, mandioca, etc

RALANCAS PARA
PESAR LEITC

-.5 ••'.Mr díi

X c e:I ♦ • • A ^.Sx* x"* 3f:;•

I 3 .;.c "--Ax" .SAx'» ti»x"'x» Stmr*r*

»»r r {xAMátP^n x'3{S»ví
I- /. *e 5 , H

SERIOOTES

Ar -vixáo tuv" r-rl3 fcrr.vd.»

"x " suador xiicxvhoado

c--^ v.iquPtA r.r»m tto»

MOTORES Elétricos

monotásicos o tiilásicos

Diversos tamanhos,

patxa pronta entregxi.

MISTURADOR DE RAÇOES
Capacidade

Para 250 a IODO Kla

de carga por vez. Ideal para
granjas e fazendas de

criação.

MOTORES E GERADORES A

GASOLINA MONTOOMO^Y

^ Ke>tnâm#»\Ki a

A» \ AT»Ct!i lAmAr>K>4 e çxR^*V*AA

FACAS E CANIVETES
PARA PESCA E CAÇA

O.XvfliL"'» XV!!-» xllxCIMÍ u!.-

livixixfes SxicaiMh.nsq áfcridx^r de

gairafás. dobtx^or de dramee.
evtf.^tcr pata cartuchos.

PULVERIZADORES

Vários tipos para uso doméstico
o o costal manual Jacto. Capa>
cidade para 20 litros e 120 libras
de pressão Leve como pena e
rosistonte como aço

CEIFADEIRA E ROÇADEIRA
Tipos mlcro-trator e com motor

a gasolina ou elétrico.
Vários tamanhos e

capacidade.

Solicitem maiores informações õ

M0T0.60MBAS

CCNTRtFUOAS MONTOOMERY

Tipo nvy>oNccv\'r>ofc«r a 9A3S>ffr«, quatro
metrc». Fácil

mitaUc.»» ♦ «Stencux

CARONAS

Em aoU naturáL costuradás

a mêqulrva. Pelegos «

damals perteocas para rrtcntarla

TUBOS PtAsnCO DE POUETILENO

Ótimos para Irrfgaçáoe outros usos

pará o serviço rural.

Vários diâmetros.

CAPAS DE LONA

Cada dia de chuva é perdido para o tra»
balhador. pois chove mais de cem dias por
ano. Proteja seus homens, para produzirem
mais. Tamanhos 1.20 e t.30m. (com e sem
mangas). Para retlreiros: 0.90 m. (com
e sem mangas).

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
"42 anos da bons serviços prestados â Pecuária Brasileira"

MATRIZ; Rua Jaguaribe. 634- — Fones 51-6380 - 51-6963 — FILIAL: Rua Barão de Tatuf, 384 — 51-7270

Cx. Postal 9194 — End. Telg. "Criadores" — S. Paulo — Brasil



NOME DO ANIMAL

Morada da Aurora-
Namala VR-C/7347
Rampa VR-C/7531
Guaira-331
Caieira-3/24
Arizona-

Ribeita-
Mococa-
Vadia-

Aplicada-

RAÇA GUZERÁ

CLASSE BS — Oa 3 </a a 4 anos.

Aurora

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Elétrica J.P.-8582-LM
Viena JAi.-104-l_M

ZEBU MOCHO

CLASSE BJ — De 3 a 3 </a anos.

Atibaia Sta. Ceciiia-2797
Pirata Sta. Ceciiia-2836

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Gamboa da Sta. Cecilia-128-LM
Baleia da Sta. Cecilia-105

"S E
u
l/l

-s .s

a -í

Prodwfi*

-o

J

proprietário

NR — 23951 182 2.358 119,9 5,08 Lincon Azevedo Neto
RE 13-11 27159 318 2.313 102,6 4,43 Dalvo R. Cunha/T.L.P. Cunha
RE 11-1 27160 311 2.078 102,4 4,92 Dalvo R. Cunha/T.L.P. Cunha
NR 6-0 21851 289 2.074 106,2 5,11 Francisco F. Barretto
NR 6-4 19219 308 1.783 106,4 5,96 Felismino F. Barretto
NR — 20482' 218 1.740 90,6 5,20 José Fernandes de Carvalho
NR 9-10 25857 217 1.618 74,5 4,60 José João S.R. Reis
NR — 26467 207 1.400 70,9 5,06 Francisco Menta
NR — 18794 160 1.344 60,8 4,52 José Fernandes de Carvalho
NR 7-11 13935 270 1.195 61,4 5,13 João Leite S. Ferraz Jr.

Duas ordenhas (2x)

NR

RE

RE

RE

RE

RE
RE

3-9

6-4

8-1

3-2
3-1

14-0
9-0

25961

21409
27185

274

251

365

1.938

3.244
2.734

Duas ordenhas (2x}

27134

27260

23630

22567

365
365

365

187

2.084
1.684

2.720
1.177

98,5 5,08 José Osorio Azevedo Jr.

156.5
149.6

108,2
93,2

142,5
52,1

4,82 José Resende Peres
5,47 João Carlos Burguês Abreu

5,19 Rodolpho Ortenblad
5,53 Rodolpho Ortenblad

5,23 Rodolpho Ortenblad
4,42 Rodolpho Ortenblad

LM

(1)
LIVRO DE MÉRITO
VENDIDA

RESULTADOS PARCIAIS 00 CONTROLE

NOME DO ANIMAL

Criu

de
sangue.

Idade Cen-
anos trftle
meses

Dias

de Leite
lactaçio

RAÇA HOLANDÈSA — variedade preta e branca.

lelio Moreira Salles. Campinas. S.P. Em
2 ordenhas.

amazonas Mr. Fibra
urema

antabri Alada Silvia Ajax
lio Verdinho Babilônia
'idesa 673 Man Madcap
'est's Son Susy Sombrilla
3 de Abril Titan Carinoso
^aIberty 585 Disparate Pabst
loaaies Delia Lochinvar'He Abril 317 Olli C. 344
-ecodo 59 Elena Jemine ^<=halay 587
•ecodo 60 Ernestina Jemma Kay 129
ichalay Supre Aliada Adelfa
"ume Co Skyrocket Ursula
ím Luminosa 5 Burke Cuando
"ina Cina Luciernaga 184
iantabrl Corina friterion
íecodo 71 Fifa Buenita 710
._ibertv 641 Zoraida Cubano

Alvorada Citation

Rocha. Itatlba. S.P. Em
3 o 2 ordenhas.

3 ordenhas

lill Radar Joy

26-9-1970. Regime de pasto com ração suplementar.

PCOC
PCOD

PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

6-5

7-4
5-9

7-1
5-9

5-3

4-7
5-2

5-4

5-4

4-8
5-0

4-11
4-2
4-0
4-4

4-4

4-1

4-8

2-7

1."
2.°
8.°
2."
3.°
6."
7."
6."
5."
2.°
4."
4."
3."
4°
5°
5."
5.°
6."
4."

4."

57

45

207

52

75

160

220

177
150

33

122
124

73

119
164
155
143

163

109

107

19.0
17,7
17.3
16,9
16,9
15.1
15,5
17.4
15.4
21,1
21,1
18.7
20,9
13,1
18.1
17.8
15.2
13.3
16,3
13.5

3,16
2,95
3,05
3,86
3,23
3,22
3,76
2,95
3,60
3,53
3,70
2.88
3,76
3,78
3,07
3,22
3,51
3,65
2.89
3,98

22-9-1970. Regime de pasto com ração suplementar.

PCOD 5-5 1." 5 31,0 2,57

PO 4-11 1." 4 31,3 2,99

PCOD 6-1 4." 1 15 17,7 3,30

PCOD 5-5 2." 24 22,4 2,92

A PECUARIA NO...

(Conclusão da pág. 61)

palavras do presidente da "Associaclón Na
cional de Ganaderos", Don Rafael Zubletta:

La campana de los ganaderos merece, no so
lo por patriotismo sino por interés propio y
directo, el respaldo de Ia Câmara de Comercio,
el respaldo dei Sindicato do industriales y el
respaldo do Ia comunidad entera".

Os técnicos do Panamá — veterinários
agrônomos ou zootecnistas — na maioria,
formaram-se ho Brasil, por via de convênio
entre os dois países. Muitos dêlés são casa
dos com brasileiras, o que forma um ambien
te muito simpático quando um pecuarista bra
sileiro visita o Panamá.

Foi durante a "Semana dos Pecuaristas
que tive a oportunidade de visitar êsse país
amigo e conviver alguns dias com seus pecua
ristas. Falei da pecuária do Brasil, do Zebu
brasileiro e os criadores do Panamá tiveram
oportunidade de conhecer melhor os trabalhos
que se desenvolvem entre n6s. Acredito que
tenha sido uma boa experiência para êles e
uma oportunidade que tivemos para transmi
tir algo de aproveitável sôbre a nossa pecuária.

Essa experiência e essa oportunidade, nossa
e dèles, eu ofereço agora aos leitores da "Re
viste dos Criadores".
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nome 00 AMIMAL

'«TBX»

Ct

kt

Ktm
>•«/ Wjpi,

S. Primeis
^^orselínd Fayne

Rou

Cráw

»ar>fw»

PCCO

PCCO

PCOO

PCCO

PO

PCOO
PCCO

PO

PO

PO

PO

PO

Id»^ C*n-

• rto« trAI»

irmoi

5-5

5^

5 8

510

50

4-1 1

5 4

5 4

4-2

3 8

4-0

45

4/

4

1 .

1 .
*> '

3

3

5

3

1

1 .

OlM

d* L»i»*
Iscls^k*

1 1 4

r 19

13

22

3ó

6ó

89

132

65
29

3

Ô

17.3
16,2
22.6
17.7
18 0

17.8
16.0
1 6.4
16.4
17.5
18.7
20,4

3,04
3,01
3,23
3,08
4,83
3.39
2,43
3.23
3.1©
3.21
4,O0
3,55

^ Perts de Oliveira. Campinai. S.P.
3 e 2 ordenhai,

• erdaehat
^ Bor-je n P 94
^4.'<de'e Annie Rockette

Vtliite 4 Burke Intpiratlon
30 Ejiher Orrruby

>
•Cagrota

tcreOt
f^uggetkarco Tereca

"•te-sca
^•hrrhre Tietje XIX

Ifr^gem Soberana Starlight
^•r. Imperatriz Supremo Starlight

l/a.na Delia Starlight
^4. //.artha Eska Duke Burke

Jatmin Rebeca Susover
"•atona'» S.R. Rag Appie 71
'"rJ^Ttre Betiy XXXV
'-'ama Preciada 1 Mistério
''ema Diablona Mistério
*f'ín Estagira R 351 R 1206
rVa Zoraia Eureca Advancer
kí-:e'.Vi Lay J- Bandera

farofa S. Martindale
88 R. Ironia

^«ce.mpinas Angélica Champlon
fea. Tarezinha Meia Lua
vecampinai MIuda
-''abana
jf^vlarrbra Zwantje XXXVI
Campina» Paula II
"argarlda

Terezlnha Sulina
^-aínpinai Cubana
»WírrJ>ra TIetie XXXVII

^•fjrra Augusto Paccóla. Lençóis Paulista.
suplementar, 2 ordenhas.

í'-lbre'f EIvIra
'-ampinas J.A.P.
Pura Pinta J.A.P.
C»; ,ng3 S. da Grama
Ce lana J.A.P.
17ema de Bela Vista
</»!;ta II JA.P.

Dr, M.anoel Alves de Castro. Passa Quatro.
toplementar, 3 ordenhas.

Arte>e Galera
>'i«ta Bélgica
A'!eía Carla
Aríete GIna
Aríete Danka II

Em 4-9-1970. Regitrie de pasto com raçSo suplementer.

br. Guldo Maizonl. Jundiaf. S.P. Em
2 ordenhas.

lA^merada
Copacabana
lyenada
Posl''/a Rio das Pedras
Melvina Rio das Pedras
7o»7'ma II
♦<er/oí8 Rio das Pedras '
Aia'/;8 Rio das Pedras
^AA,A, Juileta R, das Pedras

PO 5 5 r> • 39 44,7 2 68
PO 5-8 4 * 124 22,0 2 9^
PO 5 4 1 • 16 30,2 2,60
PO 7-1 4.* 126 32,4 3,44

PCOD 11-10 3.* 86 23,2 3,67
PCOO 10-9 4,* 101 19.2 2,52
PCOD 8 0 !.• 10 20,1 3,10
PCOC 7-0 2 • 58 22.5 3,47
PCOD 8 2 7.' 184 19,7 3.41
PO 5-10 1 .• 13 19,3 2,84
PO 5-8 5.* 185 14,0 2,65
PO 2-1 1 5.* 189 13,3 2,90
PO 6-0 4 • 136 15,6 3,89
PCOC 6-2 1 16 28,5 2,63
PO 5-6 2,' 41 25,0 3,09
PO 7-5 4," 125 14,0 3,61
PO 5-5 1 .• 16 21,5 3,27
PO 4-9 9." 249 15,3 3,44
PO 4-1 1 5.° 154 19,3 3,40
PO 5-4 4." 120 15,5 3,63
PO 4-10 4." 104 22,8 2,78
PO 5-1 3.° 73 21,5 2,94
PO 5-2 1 19 15,9 2,84
PO 5-0 1.® 14 21,7 3,22
PO 3-1 1 4." 1 18 17,3 3,34
PCOC 4-10 1." 29 27,0 2,49
PO 3-10 1 22 18,9 2,10
PCOC 4-5 ó." 231 15,3 3,15
PO 3-1 1 6.° 195 15,1 3,35
PO 3-8 4." 98 13,8 3,59
NR — 3.® 70 17,9 3.64
PCOC 4-4 2.® 79 19,0 3,39
PO 2-6 2.® 47 16,8 3,01
PO 2-3 1.® 40 15,8 3,48

S.P. Em 18-9-1970 Regime do pasto com ração

PO 3-0 6.® 176 15,2 3,44
PCOD 6-10 5.® 140 19,2 4,61
PCOD 5-10 5.® 122 17,2 3,96
PCOC 4-4 5.® 1 16 18,0 3,80
PCOD 9-5 2.® 32 19,0 4,53
PCOC 3-1 1 2.® 33 19,9 4,63
NR 2-4 1.® 2 15.2 3,70

M.G. Em 17-9-1970. Regime do pasto com ração

PO
PO

PO

PO
PO

8-7

7-10

9-0

6-10

2-9

2.® 55 -.25,6 3,58
2.® 57 27,6 3,02
1.® 23 40,0 3,17
1.® 18 26,2 3,58
2.® 49 20,3 3,07

'-1970. Regime de pasto

PCOD 15-9 9.®
PCOD 10-2 3.®
PCOD 5-0 12.®
PCOD 4-8 2.®
PCOD 4-9 3.®
PCOC 4-5 8.»
PCOC 2-9 5.®
PCOC 3-1 3.®
PO 2-1 1 2.®

com ração suplementar.

263

74

348
28

64

207

131
71

68

17.7
21,
13,
24,
19,2
13.8
13,
15,
13,6

,5
,3
,5

,2
,5

3,48
3,53
3,76
3,33
3,41
3,40
3,61
3,48
3,48
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MORBINEX

Proteína Injetável

INDICAÇÕES

luije cvxuljuvwnt*' do
trt%ts»n>coto oíq'*vUkx> o*I.ÍTOulAnte

dr di^rtvc^» oo o»X«dv"*i ttuSr-
j ilc ciAuibM vHi drçicvtuhrci-
j daji Vntng c dfiH^ do Nnx*

Y '

CALCIODAL

INDICAÇÕES

Ut\noitisinu\ Ofrtconx^lÂei* li>ch«-
dw"^ e oouscxiocwtoa d%
d«^M^lsufic**viVo oii dcficitnx^ift do cálciOv

PANTONICO

Eortificante, tônico
e reconstituinte

INDICAÇÕES
Prtra fortificar animais anêmicos, fracos
o convalcscentos,. IVra animais de pouco
ai)oLito o ix\ra reprodutores, l^^ara animais
que estão sendo proiKxrados pxvra e.xposi-
çík>.s. I\xra cavalos corrida^ jxilo e sela.

A-.<•'/ V"'.

PRO CAMPO

- LABORATÓRIO PROCAMPO LTDA.

Rua Vilela Tavares, 90 - Tel. 29-74124
.Caixa Postal 28ó1

Rio de Joneiro : GB

Filioli

Rua 25 de Março. "827 - 4.'^ cndcr
Caixa Posto! 332 - Tel- 33-1046

Soo Paulo

87



São Pedro dos Ferros
capital do

Zebu Leiteiro
Venha conhecer os rebanhos

zebuínos que lideram as es
tatísticas mundiais.

LÃMiNA, RE, LM, a Campeã Mundial da
raça Guzerá, com 5.096 kg de leite em 365
dias, uma das reprodutoras da

ESTâNCiA KANKREl
José Resende Feres

PRATINHA, RE, LM, a Campeã Mundial da
raça G/r, com 5.495 em 346 dias, uma das
vacas do famoso plantei da

FAZENDA BRASÍLIA
Rubens Resende

Feres

Estamos a 3,30 horas de Belo
Horizonte, via Monlevade-
Sõo Domingos do Prata, ou
via Ouro Prêto-Ponte Nova-

Rio Casca.

^^porta conosco o sucesso, in-
ietando rusticidade e alta pro
dução de leite em seu rebanho

leiteiro, a um só tempo!

E venha rer as maravilhosas novilhas Ho-
lando-Zebus - sinônimo de leite a mais
baixo custo. Amochadas, vacinados contra
brucelose, aftosa e carbúnculo sintomático.

88

Cráu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anei tr6!e de Ulto %
sangua meses lictaçie

Guilherme Sleutjes. Castro. Paraná. Em 25-8-1970. Regime de pasto com ração suplementar.
2 ordenhas.

Americana Castrense PCOD 4-5 5.° 147 17,4 3,75
Batovitana Blok Blokiand PO 5-3 1.° 100 19,6 2,81
Pinha de Sto. Antonio 31/32 3-9 10.° 291 11.7 4.17
Batovitana Prins Blok PO 3-7 4.° 100 19,6 2,81
Beleza Castrense 31/32 4-4 3." 70 30,4 2,88

Dr. Roberto Alves Lima. Jundiaí. S.P. E m 19-9-1970 Regime de pasto com ração suplemen-
tar, 2 ordenhas.

Pampas Tekton Neltje 1745 PO 6-3 1.° 1 24,7 3,22
Paraiso Italia Pegge Texal Euforico PO 8-5 4.° 99 15,7 3,68
Benzoca PCOD 5-7 4.° 105 16,6 3,28
Paraiso inovia Guama Elmo PO 8-3 4.° 106 13,5 4,11
Pampas Texton Aima PO 5-1 1 9.° 262 16,2 2,76
Conceição Catita PO 3-1 1 5.° 119 14,9 3,99
São Ouirino L 56 PCOC 6-3 3.° 61 16,5 2,54
Corina PCOD 3-10 4.° 87 13,1 3,26

Marlene Briguet F. Bento e Lourdes C. Ramos. Jundiaí. S.P. Em 17-9-1970. Regime de pasto

com ração suplementar, 2 ordenhas.
3,50Sta. Elenas Gabardina Granaderos G. PO 5-3 4.° 116 20,2

Valdivia S. La Linda 116 Chumbo PO 2-10 8.° 228 15,3 3,65

Ramos, Medeiros & Cia. São João Novo. S.P. Em 19-9-1970. Regime de pasto com ração su-
plementar, 2 ordenhas.

3,34Ontario Natividad PO 3-8 2.° 46 19,7
Emetea Toby Pinto Rag Appie PO 2-6 5.° 210 14,1 3,79
Trebol Royal Tijereta PO 2-5 5.° 172 13,3 4,16
Trebol Minister Anna PO 3-6 5.° 149 14,6 3,65
Trebol Prince 52 PO 2-9 4.° 115 17,3 3,69
Briliante 285 Solita Patriado PO 2-5 4.° 135 14,3 3,55
Trebol Enriqueta B. PO — 3.° 80 21,2 3,29
Trebol Reation PO — 3.° 80 17,9 3,90
Valdivia 7 Clari 78 Chumbo PO —

2.° 46 14,6 3,59

David Benvenutti. Tatuí. S.P. Em 2-9-1970. Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2
ordenhas.

3 ordenhas
4,87S.J.T. Landa Hoarne Leamaepet PO 4-6 2.° 37 24,6

2 ordenhas

Gaúcha PCOD 6-11 6.° 180 14,0 2,80
Jandaia PCOD 7-0 5.° 120 13,1 4,15
S.J.T. Margarida Hoarne Mareei PO 3-6 1.° 15 17,5
S.J.T. Lisboa Verbena 2 Hotsinson 130 PO 3-11 3.° 60 15,4 4,12
S.J.T. Lira Bessie Hotsinson PO 4-4 1.° 7 18,1 4,00

Cia. Agrícola Fazenda Sta. Maria da Posse,
ração suplementar, 2 ordenhas.

Itupeva. S.P. Em 20-9-1970. Regime de pasto com

3,87

2,90
4,04
2,65
2,87
3,19
3,90
4,42
3,60
4,12
3>0
3,67
3,47
3,58
3,90
3,71
2,95
4,8.

Amazonas Mr. Chuleta PCOC 8-7 5.° 129 14,5
Amazonas G.M. Chinesa PCOC 8-4 7.° 204 13,8
Macieira da Prata PCOD 8-6 2.° 50 16,7
Amazonas Mr. Castelhana PCOC 9-0 5.° 140 17,0
Sta. Maria Artista PCOC 6-1 3.° 66 18,4
Sta. Maria Araguaia PCOC 6-0 1.° 35 25,0
Balada PCOC 4-7 8.° 209 18,8
Magda PO 5-6 1.° 32 20,7
Lisbeth 114 PO 4-9 2.° 46 17,9
Sta. Maria Cantora PCOC 3-9 1;° 17 14,0
Antoinette 82 PO 4-7 3.° 52 16,3

Sta. Maria Cancela PCOC 3-5 6.° 163 19,4
Sta. Maria Delicada PCOC 3-4 5.° 127 13,4

Sta. Maria Cantiga PCOC 3-9 5.° 121 18,0

Dina PCOC 3-6 3.° 57 19,6

Sta. Maria Cortezã PCOC 3-10 1.° 30 20,1

Sta. Maria Deusa PCOC 3-5 1.° 21 20,1

Dila PCOC 3-0 1.° 11 16,1

Duquesa PCOC 2-9 1.» 1 13,3

Sebastião de Barros Martins.
2 ordenhas.

F.C. Plúmbea Delkie

Itú. S.P. Em 22-9-1970. Regime de pasto com ração suplementar,

PO 3-0 1.° 12 13,4 3,04

Adolfo de Albuquerque Maranhão. Passa
ração suplementairr, 3 ordenhas.

Aríete Galía II
Aríete Saudade II
Aríete Mocinha Platera

Quatro. M.G. Em 19-9-1970. Regime de pasto com

PO

PO

PO

9-1
5-5

2-7

11.°
12.°
11.°

325

329
316

17,7
16.6
15.7

3,69
3,71
3,59

Dr. Jamil NIcoIau Aun. Avaré. S.P. Em 11-9-1970. Regime de pasto com ração" suplementar,
2 ordenhas. .

Roland 1212 P. Prins PO 5-3 4 113 4,0 3,85
Rolend 1087 A.B.C. Pabst PO 6-5 3, 103 16,6 4,26
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NOME DO ANIMAL
Griw C«»> Dím

trAU L^to
Uct»fA«

Mtrsiridi Polak Lara. Santa Gerirudes.
mentar, 2 ordenhas.

Faxina Liz Taylor
Faxina Silvia
Faxina Vitoria
Faxina Emma
Faxina Silvana

S P. Em 19-9-1970. Regime de paato com raçSo suplc

PO

PO

PO

PO

PO

9-0

5-10

9-10

12-9

3-3

3.°

4."

8.*

5."

1."

91

103

214

145

8

21,0
18,3
14,3
13,2
15,7

4,29
4,11
3,96
3,72
4,55

Vajco Mil Homens Arantes.
piementar, 2 ordenhas.

Roland 1299 Leda Prins
SA. Dalmacea
SA. Dardania

São Carlos. S P. Em 12-9-1970,

PO

PCOC

15/16

4-8
2-11

2-10

Regime do pasto com ração su-

3.* 89 13.9 3.27
1.® 35 19,0 3,79
1.® 4 19,7 3,99

Em 9-9- 1970. Regime de pasto

1.® 18 30,2 2,88
1." 28 28,1 2,90
1.® 29 38,0 2,83

4.® 122 14,6 3,37
4.® 295 13,4 3,70
5.® 164 13,5 4,49

Sérgio Vicente de Araújo e Jarloy J.
com ração suplementar, 3 o 2

3 ordenhas
Fiogales Lena
Unrock Dan Memory
Lwtelm Noelle PIrri
3 ordenhas
Agro Acres Inka Kay
Eillit Shamrock Ruth Anno
Grahaven Ivanhoé Pam

Zarif. São Carlos,
ordenhas.

S.P.

PO 10-10
PO 4-2
PO 5-0

PO 3-9
PO 3-8
PO

Peschoal Scavone.
2 ordenhas.

Anama Selecta 229
Rafaelinos 1780 Velocete

Itatiba. S.P. Em 10-9-1970. Regime de
pasto com ração suplementar,

May
PO

PO
3-6
4-1

1.»

1.°
14

11

15.0
19.1

4,44
3,97

Lair Antonio de Souza.
2 ordenhas.

Mírtona's Dictator Rag Appie

Araras. S.P. Em 18-9-1970.

PO

Regime do pasto com ração suplementar,
6-2

Rolf Weinberg. Pirassununga.
2 ordenhas.

'Aaracangalha
AAedalha

S.P. Em 14-9-1970.

PCOD

PCOD

1.®

3.®
1."

5 24,1 3,04

Regime do pasto com ração suplementar,
8-4

8-6
91

2
15,0
18,5

3,16
2,89

Fazenda Nossa Senhora Aparecida.
suplementar, 2 ordenhas.

Aladas
Araponga
África

Pinhal. S.P. Em 15-9-197Q
Regime de pasto com ração

PCOD
PCOD

PCOD

5-10
5-0

4-10

1.®
1.®
5.®

13

11
146

15,4
15,0
13,2

3,60
3,41
3,88

David Nasser. Pinhal. S.P. Em
Sylvia 3940 Captain
Catraca DN
Suspiro Anna 1
Dançarina DN
Cebola DN
Ariinda DN
Gazeta DN
Campinha DN
Guará Duquesa
Migar 307 Asturiana M. 228
Paraguaia DN

Reg^n^ de pasto com ração suplementar, 2ordenhas.
PCOC
PCOD
PO

PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO

PCOD

5-9
7-0

4-10
3-9
3-11

4-4
5-0
6-0
7-1

4-5
4-1

4.® 98 18,0 3,76
8.® 231 14,3 4,52
6.® 171 14,3 3,54
6.® 168 13,3 4,55
5.® 146 13,4 3,71
4.® 111 13,5 4,23
4.® 97 15,8 3,89
3.® 91 15,2 3,44
3.® 80 17,2 4,12
2.® 41 15,6 3,57
2.® 40 14,2 3,33

Em 17-9-1970. Regime de pasto

11.® 315 15,1 4,45
8.® 230 13,7 3,81
3.® 93 20,1 4,38
3.® 118 19,3 4,19
3.® m 20,7 3,98
3.® 118 14,6 3,97
7.® 216 15,4 3,93

Geraldo Junqueira de Andrade. São José do Rio Pardo
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Jaqueline II da Barra
Naturama
Herezia II da Barra
Haiti II da Barra
Jaqueline da Barra
Garça II da Barra
Caneta da Barra

PCOD
NR

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

NR

S.P.

4-9
4-6
5-7
6-0

8-0
5-5

Fazenda Bom Sucesso.
3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Catanduva
Trigueira de São Gabriel
Marita Caquente
Amazonas Marmauthe Insulada
2 ordenhas
Linda
Boa de Bom Sucesso

Itapira. S.P. Em 29-9-1970. Regime de pasto com ração suplementar.

NR

PCOC
PCOD

PCOC

NR
NR

7-0
7-2

5-4

5-5

8.®
7.®
4.®

3.®

1.®
1.®

214

193
116

77

25
13

16.3
15.4
25,8
24,1

25,3
18,9

4,04
3,87
3,90
4,19

3,32
3,44

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Em 17-9-1970. Regime de semi-estabulação.
2 ordenhas.

C.A.B. Secretaria II Medalist
Prenda Medalist C.A.B.

PO

PCOC
7-11
7-1

REVISTA DOS CRIADORES r— Novembro de 1970

5.®
3.®

144
71

15,4
26,1

4,a6
3,87

DllEM [KrOltlll

l SEMPRE

OMELHOR

^^^BVSTEIRO-
MOCHO TABAPUA

África, Argentina e Vene
zuela já possueni reproduto
res MOCHO TABAPUÃ — a
roça com maior índice de
exportação no Brasil.

MOCHO TABAPUÃ

FflZ. flGUA MILAGROSA
Tabapuã - S. Paulo

ALBERTO ORTENBLAD
SP-Tabapuã-Tel. 8

Rio - Rua 7 de Setembro, 141 - 4.°
Escr. TelS. 242-0297 e 243-2518

Res. Tel 227-4566

T
MARCAS

REGISTRADAS

8S



SINDI
LEITE EM ZEBU

Reg-istro genealógico pela

A B C Z

Controle leiteiro

j>ela A P C B

CARTOLA reç. 203 ABCZ

2a 8m-1847 kg leile-4,90 gord.

3a 7m-2559 kg leite-5,29 gord.
4á 8m-2462 kg lMte-5,69 gord.

5a 9m-2257 kg leif0-5,37 gord.
7a 2m-3375 kg leile-S,04 gord.

TOTAL 12.500 kg

Arceburgo

Mococa

Casa Branca

Mogi Mirim

Campinas

são Paulo

Fazenda Fortaleza
João Carlos Pedreira

de Freitas

ARCEBURGO MG

90

Gráu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anos trõla de Leite
sangue meses lactação

Resposta Medalist II C.A.B. PCOC 6-9 9.® 273 13,9
Realeza Mcdalisl II C.A.B. PCOC 5-5 12.® 343 13,7
Prima Medalisl II C.A.B. PCOC 6-1 8.® 239 14,3
Caricia Medalist C.A.B. PCOC 6-2 2.® 32 26,7
Minerva Mcdaliit C.A.B. PCOC 7-1 2.® 50 28,3
BIsnaga Medalist II C.A.B PCOC 7-6 11.® 309 13,4
C.A.B. Fina Medalist II PO 3-11 6.® 171 17,3
Banqueira Medalist II C.A.B. PCOC 3-7 3.® 79 19,3
Lula Medalist II C.A.B, PCOC 3-10 6.® 162 13,6
Fanta Medalist II C.A.B. FCOC 3-6 3.® 82 18,5
Rialta Medalist C.A.B, PCOC 3-3 1.® 2 23,3
Leitora Medalist II C.A.B. PCOC 2-9 8.® 227 15,3
Fontenova Colonel C.A.B. PCOC 2-2 3.® 81 14,8
Robusta Medalist II C.A.B. PCOC 2-3 1.® 2 15,3

Reynaldo Russo Ayres. POrto Feliz. S.P. En1 8-9-1970. Regime de pasto com ração supi
2 ordenhas.

Witte Bela Vista PCOD 10-10 2.® 52 13,7
Belinha PCOD 3-1 2.® 51 17,4
EIvira PCOD 4-0 5.® 120 14,2
Laura Castrense PCOD 6-6 3.® 67 16,3
Pitanguinha PCOD 4-1 2.® 52 16,4
Mudança Castrense PCOD 3-7 2.® 33 18,7
Pombinha Castrense PCOD 3-2 1.® 21 23,6

Bulgaria do Pau D'Alho PCOC 6-9 2.® 35
Amazonas do Pau D'Alho PCOC 8-0 3.® 90
Antilha do Pau D'Alho PCOC 7-6 4.® 126
Bolivia do Pau D'Alho PCOC 6-4 9.® 263
Cachoeira do Pau D'Alho PCOC 5-9 9.® 251
Calabria do Pau D'Alho PCOD 6-3 3.® 76
Boneca do Pau D'Alho PCOC 7-0 6.® 178
Defesa do Pau D'Alho PCOC 4-10 10.® 298
Coluna do Pau D'Alho 15/16 6-0 5.® 134
Doçura do Pau D'Alho PCOC 4-9 8.® 323
Dadiva do Pau D'Alho PCOC 4-9 8.® 219
Distancia do Pau D'Alho PCOC 4-9 6.® 169
Dorneira do Pau D'Alho PCOC 5-0 3.® 84
Crina do Pau D'Alho PCOD 5-6 3.® 83
Declina do Pau D'Alho PCOC 4-8 3.® 73
Edite do Pau D'Alho PCOC 4-6 1.® 10

Esmeralda do Pau D'Alho PCOC 4-1 4.® 97

Eminente do Pau D'Alho PCOC 3-6 9.® 269
Enigma do Pau D'Alho PCOC 3-5 8.® 222
Epopéia do Pau D'Aiho PCOC 3-5 6.® 164
Tittenser Bertha 61 PO 4-0 6.® 172
Ervilha do Pau D'Aiho PCOD 3-5 7.® 184
Pérola do Pau D'Aiho PCOD 9-7 5.® 206
Pietje 134 PO 4-3 6.® 158
Faceira do Pau D'Alho PCOC 3-4 4.® 118
Fama do Pau D'Alho PCOC 3-3 4.® 100
Funda II do Pau D'Alho PCOC 3-4 2.® 44
Estrela do Pau D'Alho PCOC 4-4 4.® 106
Nlbaleza III do Pau D'Alho PCOD 10-6 4.® 98
Fanella do Pau D'Alho PCOC 3-2 3.® 82
Fecula do Pau D'Alho PCOC 3-4 2.® 36
Fibra do Pau D'Alho PCOC 2-5 10.® 274
Fabricia do Pau D'Alho PCOC 2-2 9.® 271
Fivela do Pau D'Alho PCOC 2-3 7.® 200
Gemada do Pau D'Alho PCOC 2-1 7.® 206
Gancia do Pau D'Alho PCOC 2-2 7.® 187
Grimpa do Pau D'Alho PCOC 2-0 6.® 178

Golondrina do Pau D'Alho PCOC 2-1 6.® 182
Favorita II do Pau D'Alho PCOC 2-3 6.® 172

Gesta do Pau D'Alho PCOC 2-1 4.® 119
Europa do Pau D'Alho PCOC 3-5 4.® 111
Fronteira do Pau D'Alho PCOC 3-2 4.® 116
Guariba do Pau D'Alho PCOC 2-3 2.® 48

Grama do Pau D'Alho PCOC 2-3 1.® 10
Garrafa do Pau D'Alho PCOC 2-3 1.® 10
Gota do Pau D'Alho PCOC 2-1 1.® 10

32,9
26.0
27,9
16,9
18,9
25.6
21.3
15.8
22.1
15.7
14.4
18,7
24.9
26,1
32.5
29,3
27.0
14.1
16.6
17.2
14.1
17,9
25,0
13,0
17.7
25.3
24,6
23.6
24,9
22.3
23.7
15,0
13,0
16.6
13.7
14.2
14,2
13,2
15.4
17,4
25,0
17.4
23.5
19,5
17,2
17,4

4,11
4,6?
4,20
3,36
3,50
3,80
3,94
4,69
3,71
2,91
3,54
3,64
3,04
3,50

3,24
3,50

3,50
3,04
3,10
2,94

3,31
3.40
3,10
3,93
3,20
3,64
3,42
3,75
3,62
4.30
3,83
3.31
4,33
3,56
2,64
2,81
3,07

3,69
4,71
4.52
3,58
3,1'
4,07
4.4
3.25
3.41
3,29
3,33
3,74
3.26
3,71
4,00
3,69
4.05
3,62
3,87
3,9]
3,51

3,92
3,89
3,69
4.53
3,48
4,02

Octaviano M. de Mello Barreto. Itú. S.P. Em 5-9-1970. Regime de pasto com raçSo suplertisO'
tar, 3 ordenhas.

Videsa 222 Glenafton Juweeltje PO 9-8 6." 210 13,2 4,20
Videsa 644 Royal Esther PO 5-7 5.® 161 21,8 3^5
Oak Ridges Citation Fanny PO 4-6 3.® 64 21,2 3.34
Royalane Reflection Susan PO 3-3 1.' 7 31,3 3,08
Acme Anthony Phoebe PO 2-10 9.® 294 18,0 3,95
Grahaven Ivanhoé D. Gal PO 2-9 6.® 156 18,4 3,4»
Unmççk Delis PO 2-8 3." 102 21,1 3,25
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DO ANIMAL
Grau Idada Corv

do anoi tr6l«
aanyva mraat

Diat

da Laita

lactaçto

fel:r>gton Germano de Queiroz.
^ suplementar, 2 ordenhas.
t • "•erina M. AAosquita

Elenaj Locuela Lacônico LL 46
Gregorio Delfin Maravilha

--er Império Fabriana 58 Animoia
Cuerda R. 1531

!]^] |̂«l^der A. Obligada

^~^rêia Bandeirantes de AdmlniitraçSo S/A ^ao bema.
U-rio- ""® P®''® '•"í®® suplementar, 2 ordenhas

d. Neva

Sorocaba SP, Em 7.0.1970. Rogima da pasto com raçSo
PO 3 8 3.® 89
PO — 5.® 144
PO 3-8 6.® 162
PO 2-7 7.® 193
PO — 3.® 100
PO

— 3.® 88

13.8
16.9
14.1
14,6
13,1
17.5

3,25
3,14
3,80
3,66
3,19
3,70

Sêo Bernardo do Campo. S.P. Em 9-9-1970.

PCOC
10

56
7.*
3,*

194
67

13,4
20,6

3,95
3,85

'̂ 'ingos Fasanelle. Angatuba. S.P. Em 1-9.1970
j. 2 ordenhas.
JJ-í^rty 518 Doretha
LIÍ^^Y 529 Monona

'^rty 576 Marisa Bumbf

Rogima do pasto com raçSo suplentantar.
PO

PO

PO

5-11
5-8
5-5

3.*
4.*

2."

106
147

76

14.5 2,04
14.6 3,19
13.7 3,36

^ Plressununga. S PÇ90 suplementar, 2 ordenhas.
«ssununga Balalaica prrv~

^«^ssununga Mococa

Wilton Pannain. Vargem Alegro. RJ Em 14-9
, mentar, 3 e 2 ordenhas. ^
* ordenhas
^sfolanda Tina GIna

strolanda Ex. Sammetje 50
2 '̂on'8 Coba 19
''•«rciana São Gabriel

«nous Coiantha Salvia Ajax 69
ranjeira 343 Glenvue Baradero
iper View Masterplece Yasmin

.'R*r View Masteplece Lou
J-f$hland Doress Ivanhoé

Lida 155 R 1325
Forest Admiratlon Melody

•^uequer Melkbron Balona
pjranjera 384 Royal MadCap
^rnatlon Marle Miss Mabel

'per View Majority Mary
•«•«ntree Marquis Supremo
^''nlree Marquis Fern
^ amar M.C. Faith
«rlyway Ranger Skyline

*xal CItatlon Carmen
'̂'"•vntree Marquis Paula

«rlyway Maple Crisscross
Acres Texal Shalimar Montivic

^me Laurel Lynette
* ©rdenhas
^strolanda Mulder Rosemarijn 4
Raraelincs PIcture Wayne
ijlrisn Donosa R 426 R 1295
rucu Campana 85
^*«n-Lan Count Bell
Paquequer Selma Baronesa
wanjera 369 Rosafé
•^uipcrcrest Royal Lassie
Grenjera 328 Glenvue Prospect
r+Pv/ard Home Roburke Candy
Carnation Marle WInIe Abby
Píper View Miss Royal Master
Carnatlon Marle Trudy da Orms
Piper View Moole Maple Kato

Em 16-9-1970. Reglma da pasto com ra-

Agrindus S.A. Emprêsa Agrícola
com ração suplementar, 2

Amazonas Mr. Eclética
Amazonas Mr. Estônia
Amazonas Mr. Exótica
Amazonas Mr. Escrava
Amaz. Bayauca's 2486 C.C.P.
Amazonas Marmauthe Genuína
Agrindus Bonança
Agrlndus Boneca
Agrindus Beta
Agrindus Briosa

11-1
3-4

4."

1.°
100

4B
13,0
17,8

3,25
3,33

1970. Regime da pasto com raçSo supla-

PO 8-10
PO 8-3
PO 6-0
PC 5-1 1
PO 6-4
PO 6-9
PO 7-3
PO 7-2
PO 6-6
PO 4-8
PO 6-9
PO 3-10
PO 5-1 1
PO 3-6
PO 2-4
PO 2-5
PO 2-6
PO 4-6
PO 2-7
PO 5-6
PO 3-0
PO 2-8
PO 6-4
PO 5-1

PO 7-7
PO 5-5
PO 4-8
PO 5-8
PO 3-9
PO 4-6
PO 6-4
PO 3-7
PO 6-9
PO 2-5
PO 2-7
PO 2-3
PO 1-9
PO 2-8

6.*

1."
2.®

7.»

1.®
4.®
7."
6.®
2.®
2.®
7.®
3.®
5.®
2.®
8.®
8.®

7.®
6.®
3.®
3.®
2.®
2.®
2.®
1.®

1.®
8.®
7.®
5.®
4.®
3.®
5.®
7.®

6.®
4.®
3.®
2.®
1

171
20
62

193
11

116
206
160
43

63

200

74
141

51

243
214
207

171
45

72
43

62
53
22

19

228
201

126
114

71
138
198

152

113

100
51
28
20

16.0
20.1
20.2
14,9
29,5
13,2
19,0
19,0
36.5
17.7
19,0
17.8
15.8
24.6
13,0
13.9
14,8
18.7
15.0
29.2
16.4
13.3
23.1
24,0

14.5
13.6
14,3
14.7
15.0
13.1
13,6
13,0
15,3
14.8
14,6
16.0
13.1
13.2

3,75
4.84
4.85
3,60
3,79
3.16
3.17
3.85
2,52
3.54
3,62
3,68
3,64
5.60
4,30
4,98
3,49
3.57
4,22
3,5£
3,95
4,89
3,97
3,74

3,28
4,09
4.18
3.58
3.55
3,37
2,97
3.61
3,58
3.86
3,46
3,43
4,25
4,20

e Pastoril,

ordenhas.
Descalvado. S.P. Ern 23-9-1970. Regime de pasto

Engenhosa

PCOD
PCOD

PCOC
PCOC

PCOC
PCOD

PCOC
PCOD

PCOC

PCOD

6-11
6-8
7-1
6-9
6-1

5-9
4-5

3-9
4-2

3-9

2.® 34 31,8 3,16
3.® 100 20,4 3,25
3.® 70 20,6 3,44
3.® 85 20,6 3,77
2.® 51 24,3 3,46
1.® 5 28,8 3,22
2.® 60 23,3 3,24
3.® 99 23,0 3,65
1." 18 25,7 2,93
2.® 65 21,0 3,40
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DIURREX

INDICAÇÕES

lliarn-iíi.-i o iiirtH~ç<Vs .ira.-itiM-iit-
to.-iliiiais. Svta açãt» nuHlüatmoii-
t»w-i;» so estendo desde tts mais sim-
pK"s inaitift^stitcÍH^s diarrt'ieas utó
as |)i>KÍiizid:>s j>or entemlKVetmas,
\as MspinKitielixsi» e Tripauoso-
miase.s.

SflMGRINfl

A sangria branca

INDICAÇÕES
Nas eólicas dos cavalits, insolação,
congestão cerebral, aguamento,
agudo, arejamento, envenenamen-
to e inloxicaçtles alimeiilitres.

DIURAN
Dinrótico e desinfetante das vias
urinárias.

INDICAÇÕES
Nas infecções das vias urinárias e
das vias biliares. Como desinfe-
tantô dt>s rins, desintoxicante do
organismo em geral, e diurético de
ação segura.
No tratamento da retenção da
urina.

-

QUOIIDIIDE FAZ AMIGOS

CAMPOpb

LABORATÓRIO PROCAMPO LTDA.
Rua Vilela Tavares. 90 - Tel. 29-7424

Caixa Postal 28ÓI
Rio de Joneiro - GB

Filial:

Rua 25 de Morço, 827 - 4." ondor
Caixa Postal 332 . Tel 33-1046

Soo Poulo
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EM
HOLANDÊS
VERMELHO
E BRANCO

A FAZENDA
SERRINHA

OFERECE
MRGHfFiCOS
REPRODUTORES
PIRR MELHORM

00 SEU PLINTEL

RINDERTJE: Na»c. 29-3-65. Pai: Durk

Piatars Z. N. Reg. n.* 371-R. Mia: Rin
dartja 2. Reg. n.* T945-HR. PrSmloi
conquistados: Res. Campai da "Assoc
Criadoras da Gado Holandês da M. Go
rais" — Exp. Est. de Minas Gerais, Expôs,
de Seta Lagoas — MG, Exp. da Pedro
Leopoldo, Exp. Caxaitibu a Exp. da Barba-
cena. Produção média düria: 23 litros.

Inseminação com touros prova
dos, considerados melliores do

mundo.

A FAZENDA SERRINHA está utilizando
sêmen ABS, como "TRANSMITER JACK ,
"KING BET", "SIR ROELAND" e "PIONER"
e do afamado e Grande Campeão de
tôdas as Exposições que compareceu:
"TERPHUSTER THISJS", padreando as

vacas do plantei.

FAZENDA
SERRINHA

Prop.:

BFFONSO OnRBOSI MELLO
Séde: Km 21, Rodov. Fernão
rrtas — Munic. Betim — MG
wrTd P/ Corresp. Rua Itambé,ÍJi Tel. 24-1211 e 24-1798
^lo Horizonte - Minas Gerais

9Z

NOME DO ANIMAL

Cráu lcl»d«

do anoc

Mnsv* mM««

Con- DIm

trAla d* Loito
lacUçio

Fazenda Boa Vista SA. Agrícola e Pecuária.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Roland 1320 Leda Block
Roland 1229 Gcrard Leda
P.L. Agua Branca
Roland 1217 Mimosa Ormsby
Roland 1265 Laura Leda
Roland 1325 Diana Reflection
Roland 1214 Cascade Inka
Emetea Tola 1 1 Inspiration Ormsby
Leda MIrta

Olinto Marques de Paulo.
ração suplementar, 3

3 ordenhas

M'í. Front Row Lochinvar 35
Paraíso Laurea Exotico
Emetea Ingrid 7 Insp. 2 Pinto
Videsa 312 Royal Admirai
Emetea Tola 8 Marathon Inspiration
Grahaven Citation Dawn
Lonelm Marquls Rachel
Martona's DIctator Rag Appie 6
Haysen D.V. Vivian
Martona's Double Golden Prilly 9

Victor Elector 1
Texal Luiu
Skyliner S. Reflection
Victor Front Row 1

DIctator S. Reflection
DIctator S. Reflection
Daphane Tabaré Hope

Lonelm Supreme Rebeca
Sta. Angela's Mistyvale C. Sovereign
Rafaelinos Doroking Dunioggln
Wiliys Rosário Mágico Shirley
Rafaelinos Dalton Dunioggln
Paraíso Nauta Glamour Boy
Bond Haven Reward R. Sally
Bond Haven Supreme R. Best
Bond Haven Reward R. Juliet
Bond Haven Supreme M. Grace
Martona's Paragon Golden Prilly i
Sta. Angela's Delia Adantha
Bond Haven Supreme Juliet C
Benvin Wendy Supreme
Martindale Cinderella 229
Martona's DIctator Victory 1
Joma Lube Host Luebk
Pickland Reflection Stella
Glenafton Symbol Corrine
Oak Ridges Citation Dora
Bond Haven Reward Lassie B
Joma Luta Luebk
Joma Estudiosa Fond Hope
Suspiro's Cotty 2
2 ordenhas
Braeholm Leader Aggie
Paraíso Nelde Exotico
Paraíso Nêmi Exotico
Paraíso Noroega Fidalgo
Joma Loia Luebke Fidalgo
Joma Marai Fond Hope

Mário Zappi.
Diva
Lenita

Americana

América

Dr. Carlos Antenor Consoni. Ribeirão Preto.
suplementar, 2 ordenhas.

São Quirino Iguana
Riqueza da Rosa
Sylvia Maysa Royal Duke
Sylvia Soraya Madcap Burke
Gazeta
Coração
Mimosa da Rosa
Fartura Rosa
Paraíso Lagosta Fidalgo
Uberaba .íja Rosa
Saliência Culmination da Rosa

Aríete Culminetiort da Rosa

Martona's
Grahavôn
Martona's

Martona's

Martona's

Martona's
Calchaqui

Vargem Grande
e 2 ordenhas.

16

5

1 1

São Carlos. S.P. Em 14-9-1970. Regime de pas'"

2.86
3.18
3.87
3,49

4,22
3,80
3,48
3.19

PO 4-7 1.® 20 19,8
PO 5-5 1.® 4 13,8
PCOC 9-4 6.® 177 16,3
PO 5-5 1.® 26 21,5
PO 4-10 3.® 94 18,7
PO 3-7 2.® 96 15,3
PO 5-2 2.® 114 15,0
PO 2-7 2.® 110 13,9
PO — 1.® 29 20,2

Sul. S.P. Em 28-9-1970. Regime de pasto

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO
PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO
PO
PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO
PO

10-9

5-5

5-9
8-5

4-8

8-0
4-0

5-10

8-8

5-11
5-5

4-7

5-1

3-11

6-10

5-6

2-6
3-8

2-10
6-2

4-8
4-3

3-9

2-3
2-2

2-2

3-7

5-3

3-3

2-4

3-9

4-10

2-11

2-9
4-11
2-4

3-0

8-3

3-5
4-2

3-8

3-7

3-0
2-8

2."
6.°
4."

9.*
4.*

1.'

7.'
7.'

4."

1."
1."
1.®
1."
8.'
2."
6."

12.'
10.'

9.»
9."
9.'
6.'
6."
5.'
5.'
5,"
5.®
4."
4.®
3.®
3.®
1.®
2.®
2.®
2.®

2.®
2.®
2.®
2.®
1.®
1.®

9.®
6.®
8.®
6.®
4.®
3.®

44

173

95

277
117
33

195
210
122

29

10
14
34

233
44

177

365

303

268
289
260

181

178

169
136
156
200

98
101

79
95

32
44

44

62

35

56
41
44
29
21

28 lí
185

234
173

102

65

24,1
20,1
25,9
17.1
23.2
35.7
13.8
18.9
22,4
23.3
35.6
33.0
29.2
20.4
34.3
20.7
14.4
16,6
16,9
15,3
17.2
13.6
18.1
14,1
15,1
13.8
15.0
27.1
24,1
19.3
22.4
27.5
30.8
20.6
26.5
26,1
35.7
26.1
19.7
24.2
25,0

13.3
14.6
13.9
14.4
14,6
13.8

3,57
3,64
3,08
3,34

2,83
3,97
3,71
2,94
3,1«
3,1'
2,92
2,63
3,22
2,61
3,1^
3,43
3,97
3,83
3.59
3,47
3,76
3,70
3.8
3,81
3,37
4.09
3.0
3,3
3.8
3,66
3,^1
3''
3.1
3.9
3.54
2,9
3.60
3,57
3,4í
3,27

4,06

3.55
3,78
3,70
4,47

Cotia. S.P. Em 3-9-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenh»'.
PCOD 5-9 8.® 217 17,3 2,92

3,44
3,89
3,-65

PCOD . 2HJ^ 8.® 242 23,0
PCOC "í2í2 8.® 227 17,3
PCOC 2-3 7.® 194 18,5

S.P. Em 11-9-1970. Regime de pasto a

PCOC 8-9 10.® 282 13,5
PCOD 6-3 3.® 89 26,1
PO 6-n 11.® 325 13,6
PO 7-3 8.® 222 16,1
PCOD 4-n 6.® 181 20,1
NR 5-1 2.® 55 22,8
PCOD 3-8 1.® 28 24,1
PCOD 4-n 4.® 130 21,2
PO 5-2 10.® 276 14,5
PCOD 4-1 5.® 134 17,8
PCOC 2-2 9.® 266 14,1
PCOC 2-4 3.® 88 20,1

3,93
3,57
3,89
3,40
3,32
3,54
3,49
3,26
3,62
3,73

3.28
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•OKE DO ANIMAL

Morera d» Rosa

Oeti C. da Ro«
da Ro«

Onaiby da Rota

CrAw

fi«

PCOC

PCOC

PCOO

PCOC

• i>o«

2 8

2-9

3-8

3 1 1

C»rv- Dím

irAU d« LaJt*
lactaft«

3 •

3 *

\ *

>.♦

82

76
2

2

18,5
>9.7
27,3
27.7

3,58
3,17
2,99
3.45

Orlando Fauíto Alcida. Pinhal. S P. Em 3-9 1970 do patso com raçSo tuplomon-
_ tar. 2 ordenhat.
^^'t Altiva PCOO 40 19.9 3.85

^jnqyeira de Andrade. Unt.
, ttr. 4 a 2 ordenhat.

S P. Em 15-91970 Roç>me d# patto com ra;So tuplenven-

,f--2-a 25 Um
f «rdanhat
_ 'U retra

talada
III Um

Jf'9.:a 18 Um
;-®''^<iat Um

Un»
Linj

^-Or o Razande de Andrade.
r-iírtar. 2 ordenhat.

*^te Alegre Ral Appie 6
^te Alegre Venhuizen Meta

*^íe Alegre Rei Tinia
'•'̂ •'nt Capricbota
Ara r.t Mantiqueira

Lint. SP. Er

*^4© JotA de Brito. Mata de São João.
rnenter, 2 ordenhat.
A Primavera

'̂ •-raçío Primavera
*1 Primavera

PIrrio Castelo Branco Gutierrez. Morada
ração suplementar, 2 ordenhat.

M«-tí^^ra
^l^riia
^ervça || de Morada Nova
-"•a de Morada Nova
Zvala de Morada Nova
Aierefae de Morada Nova
Wicía de Morada Nova
A^trelia de Morada Nova
'-'•ara de Morada Nova
Pir-ma de Morada Nova

de Morada Nova
^>cada de Morada Nova
>-4t Rimet
-ttxsa de Morada Nova

^4ts Arthur Ribas Vianna. Cotia. S.P. Em 5-9-1970. Regime de pasto com ração suplemen
tar, 3 ordenhas.

Tereca Bailarina DIamond
Vvía Arany Rosedal Burke
v/*ria Araruama Burke
Carfezâl Valencia

/. Espada Danton Reflection
l^'?a Alida Pabst
G /, Febula Van Aytta Revenatlon

BA.

31,4

26,8
13.6
21,3

ló.)
13.7
20.8
25.8
17.9

3.16

3.02
3.85
2,93
3,21
3,50
3.73
3,07
3,34

PCOO 6-0 2.* 56

PCOO 9-2 3.® 71
PCOD 7-0 4.® 1 17
PCOO 9 6 3 ® 65
PCOO 5-10 4 • 117
PCOC 3 0 3 • 73
PCOO 4-6 3.® 76
7/8 4-6 2.® 60

PCOC 2-0 1.® 18

-> 17-9- 1970. Regime de pasto

PCOO 6-1 1 4.® 86
31/32 7-0 2.® 31
PCOD 5-5 4.® 94
NR — 6.® 194
PCOD 7-0 4.® 123

Em 3-9-1970. Regime de

0

a

com ragSo suple-

NR

PCOO

PCOO
2-3

2-10

3.*
2.*
2.*

69

36

53

13.1
21,4
13,6
14,3
14.2

16.2
20,9
14.3

3,98
2,62
3,71
3.62
4.02

suple-

4.13
3.52
4.78

Nova. S.P. Em 3-9-1970. Regime de pasto com

7/8 — 4.® 106 18,6 4,05
NR — 2.® 39 23,1 3,54
GCl 7-1 1 1.' 6 24,9 3,62
31/32 — 7.® 198 22,8 4,03
31/32 — 7.® 185 21,9 4,64
NR — 1.® 18 19,8 3,89
31/32 5-9 6.® 159 15,5 4,04
NR — 6.® 160 13,2 3,91
NR — 1.® 27 19,1 3,49
NR 5-1 3.® 78 13,8 3,84
NR 5-1 4.® 121 14,6 3,95
NR 5-3 3.® 86 20,0 3,50
NR — 3.® 86 15,0 3,88
NR 6-9 1.® 25 16,7 3,16

PO 6-1 5.® 155 29,6 3,06
PO 4-10 6.® 182 19,9 3,07
PO 5-9 1.® 28 37,2 1,84
PO 6-6 2.® 46 24,9 3,28
PO 2-1 1 7.® 205 26,9 2,83
PO 4-1 1 4.® 99 24,2 3,13
PO 2-1 3.® 67 19,0 3,04

LsrJficlo Pillepo S.A. Itapetininga.
mentar, 2 ordenhas.

Gazela

S.P. Em 29-9-1970. Regime de pasto com raçSo suple-

NR —
Gezeta PCOD 8-1

Gr. Eduardo Jenner de Faria. Tatuf. S.P. Em 28-9-1970. Regime de pasto com ração suple
mentar, 2 ordenhas.

CaPezal Den Helder. PO 10-3 6.® 174 13,5 3,57
Nata Top Hopd PrisCilIa Tania PO 8-8 4." 119 14,9 3,38
Nata Top Kromhorm Jackeline PO 8-0 1.® 10 15.8 2,76

4.°
3.°

51
84

18,2
19,5

2,93
3,57

Dr, Olavo Lydio Cossenza de Mesquita. Petrópolis. R.J. Em 9-9-1970. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

Paraito Ofuscada Roburke PO 3-1 1.® 15 21,0 3,26

PlJnío Gomes. Laranlal Paulista. S.P. Em 3-9-1970.
3 ordenhat,

Carla 896 PCOD
t Ma 742 PCOD
Grezielí 897 PCOD

Regime de pasto com ração suplementar.

4-5
4-9

5-1

££VISTA DOS CRIADORES Novembro cie 1970

7.®
3.®
2.®

208
78

60

14,1
21,9
20,5

4,12
3,39
3,03

Vacina contra a

MBNQUEIRfl
(Carbiinoulo sintomá
tico, mal do Quarto,
mal do Ano).

INDICAÇÕES
Na profilaxia do oarluutcalo siiito-
HiÃtico Vtttniitltifinil e da paiytrena
Rasosi» por "clostridiuin scpticum"

Vacina contra o
CARBÚNCULO
HEMÍTICO

(carbiíuculo verdadei
ro ou antrEix)

INDICAÇÕES
Na profilaxia do carhvinoulo he-
inAtioo.

VRC.
RNTIPIOGÊNÍCA

INDICAÇÕES

No tratamento preventivo e curativo dos
abccssos, siipurações, furúuculos, feridas
puruleutas o infectadas e fjarrotilho. No
tratamento auxiliar das maniites e diar
réias bacilares. Na prevenção de infecçoes
nas castraçôes. A vacina é espociãlmente
recomendada como diluente para antibi6-
tioos, reforçando notavelmente a ação
dos mesmos.

PRO CAMPO

LABORATÓRIO PROCAMPO ITDA.

Rua Vilela Tavares, 90 • Tet. 29-7424
CoixQ Postül 2861

Rio de Janeiro - GB

Filial:

Ruli 25 de Merco 827 - 4." ondor
Coixa Postal 332 Tel. 33-1046

SÒo Poulo

98



o SERVIÇO DE
CONTROLE DE

PESO PONDERAI

DA A. P. C. B.

DEMONSTROU A

PRECOCIDADE DO

CHAROLÊS DA

Ikzenda
Primavera
doAlibaia

COM UM NOSSO

REPRODUTOR,

SEU REBANHO

PRODUZIRÁ

MAIS CARNE

MAIS LUCRO

CONSULTE NOSSAS

CONDIÇÕES DE VENDAS
TEMOS FINANCIAMENTO

AO ALCANCE DE TODOS

Ikzenda
Primavera
doAtibaia

Criador: Lélío de Toledo Pizo
e Almeida Filho

Estado de São Pculo: - Municfpio de Jarinú
Km 97 da estrada S. Paulo/ Jundiai/ltatiba/
Bragança, Em São Paulo: Rua João Brico-

la, 39 - 2." andar - Telefone; 32-1783
Correspondência: Caixa Postal 7599

94

NOME DO ANIMAL

Fernando Alencar Pinto S/A.
ração suplementar, 3 e

3 ordanhai
Jangada Esbelta Bonny Brook
Jangada Fabula Three
Eugenie
Hedda

Jangada Gigolete Master Dean
Jangada Grauna Diamond
Fandy
Passau

Jorgi
Jangada Helena Diamond
Jangada Holandesa Diamond
Jangada Hortência Diamond
Coymen
Lienzen

Samokov
Hauston

Pampa
Sonhet

2 odranha*
E.E.P.A. Hansa 1348
Havana E.E.P.A. 1341
Helicula E.E.P.A. 1391
Jangada Boa Vista
Jangada Barbalha
Impetuosa E.E.P.A. 1433
Jangada Boa Esperança
Martona's Golden Prilly Milkmaster
Nogales Suprema Tidy Sovereign
Raelwl 1331 Supre 1036 Rosa
13 de Abril Reina 7 Vigo Boy
Jangada Coité
Jangada Duqueza
Jangada Corearú
Martona's Duke Front Row 3
Martona's Skyliner Front Row 3
Jangada Díacuí

Embalada
Dinastia

Esfera

Dengosa
Diamantina

Educada Diamond
Eterna Burke

Hope Elector 3

Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
Martona's Fond
Jangada Eneida
Jangada Elisabeth
Jangada Esther Carnation

Faceira Bonny Brook
Estiva Bonny Brook
Formosa A. Leadsman
Fantastica A. Leadsman
Fazendeira A. Prince
Florença Prince
Fantasia Three
Festeira
Fortuna

Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
Débora

Liii
Cleo
Agda
Jangada Garota A. Three
Eilida
Jangada Garçff Three
Thom
Elga
Jangada
Karos

Manja
Eilleen
Catharína
Emilie
Leonora
Jangada Garôa Mark
Jangada Granada Fidalgo D. Mark
Jangada Guiomar Fiel D. Mark
Jangada Guaraciaba F. D. Mark
Helien
Jangada Garatuza Fidalgo D. Mark
Bianca
Jangada Guaira Fidalgo D ,Mark

Three
Leadsman

Granfina Mark

Cráu

do

•angu*

Idad*

ano*

m*«a«
<

Cen- Dia*

IrAI* da Lalla
!aeU{(«

Pindamonhangaba.
2 ordenhas.

S.P. Em 2-9-1970. Regime de pasto com

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO
PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO

PO

PO

5-11

5-2

4-10

5-0

3-8

3-9

3-8

4-0

5-5

3-7

3-4

3-3

3-11

5-0

4-0

3-8

3-8

3-8

10-1

10-2

9-6

8-6

8-11
8-2

8-7

7-10

7-8

7-6
7-10

7-7
6-10

7-2

7-6

6-9

6-8
6-7

6-5

5-4

6-9

4-6

5-7
6-0

7-4
5-4

5-9
5-10
5-2

6-5

4-10
4-11
4-9

4-10

4-9

6-2

5-0

4-8
4-8

4-7
4-9
4-6

4-7

3-n
4-0
,5-3
3-8

4-1
4-4

4-1

5-8

4-3

4-1
4-1

3-4

3-4

3-5
4-11

3-10
5-6

3-7

1."
1.®
1.®
1.®
1.®
1."
2.®
2.®
2.®
1.®
1.®
1.®
1.®
1.®
1.®
1.®
1.®

1.®

5.®
4.®
4.®
7.®
7.®

12.®
2.®
5.®
3.®
4.®
5.®
2.®
9.®
8.®
3.®

10.®
4.®
1.®

11.®
10.®

8.®
8.®
8.®
4.®
6.®
8.®
3.®
6.®
6.®
2.®
5.®
5.®
6.®
3.®
4.®
7.®
4.®
3.®
3.®
3.®
2.®
3.®
4.®

10.®
6.®
4.®
9.®
5.®
5.®
5.®
3.®
6.®
9."
3.®
5.®
7.®

9."
8.®
3.®
6.®
5.®

13
10

22

16

29

34

55

41

66

25

14

22

11

13
19
19

27

17

126

109

96

192
208

342
62

128
72

107

129
49

234
229

83

291
95
15

321
324

214
238
221

121
158

219
91

157
161

54
184
145
158
84

95
205
113
77

86
72
53
42

111
257
157
95

206

142
128
149

88
180
232

88
135
200

238

213"^
88

171

157

27,6
28,5
26.2
26.5
24,9
25,4
26.4
28.6
26.3
34.5
28.5
27,9
25.3
22.7
24.4
27.6
19,9
25.0

20,7^
28.6
27.7
19/!
14,4
17.4
21.6
19.8
30,3
21.5
21.2
28.3
21.3
14.4
28.6
17.9
17,8
22.7
13,4
13.1
19.7
13,3
18,3
24,3
19,3
16.2
22.8
27.3
20.4
25,8
18.3
25,1
13.4
26.5
23.0
21.1
19.8
29,0
26.2
24.7
21.9
29.0
18,9
16,9
16.8
22.3
17.1
14.3
17.7
17.8
19,5
15.4
14.2
25,2
22.1
15.9
13,9
13,7
27.2
21,4
16,0

4,11
4.42
3,85
4.27
4,93
3.70
3,62
3.44
3,89
3,69
3.83
4.35
4.07
2.97
3.91
3,54
3.84
4.09

4,13
4.28
3.43
4.08
4.50
4,60
4,78
3.82
4,22
3,65
3,60
4.51
3.71
3,65
3,65
3.92
3,21
3.54
4,04
3.98
4,04
3,92
3,92
3,88

4,40
4.36
3.67
3,42
3.35
4,28
3,77
3,87
3.09
3,91
3,59
3.83
4.10
3.36
4,25
3.55
3,30
3,59
4,01
4,21
3.84
3,82
3,77
4,32
4,21
4,00
3,74
4.65
3.68
4,25
3,50
4.66
4.10
3.45
3.67
3,81
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Grsdnha Fidalgo D. Mark
&3gada ^Ida Rei D. A^ark

Hdvetia Diamond
&i^d8 Gwibo FJ). Mark

Galhardia Master Dean
©rwida Tldalgo D. Mark
Graça Laader

«Cagada Gardênia Furioso A.D. Mark
<fei5Bla Godiva Diamond
&igida Gioconda Master Dean
feigada Gofondrína Rei D. M.

Galileia Furioso Fi). Mark
Hiena Diamond
Heli^sa Diamond

Honesta DianíK>nd
Eser
isngada Helice Diamond
&?g8<fa Guaranesia Dianr^ond
A&igada Hamburguesa Diamond
i^igada Hama Vili
iengad) Honrada Diamond
fisMlinos Fenacho Way
fiMadIfios DominJo inka
Kuwm
Aangada HistcN'Ía Dean Wayne
OefOsar
GoaH
iengada Heien DIanoond

Himalaia Lucifer
iaoigada Helegerina Fidalgo DJSA.

Ixabel D. Fayne

íêtFÚ»
íingsd^ Helimar Lucifer
ieji0da Ivete Dunioggln Fayne
^n^da Inédita Fidalgo D. Mark
ChffNIfti
OafBélInos Prèferent Oro
Omerta Rosanna 416 R 1579
Ognertt Tacuartia 131 R 1579

Gráu Idmdrn

do mrtc»

PO

PC

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

Cofv- CHos

tròkm óm Lolto

Uctoçio

Aníwilo Ignacio Pupo. Pedreira.
tar^ 2 ordenhas.

Cerollna do Jaguary
Ch^ienada do Jaguary
Caneta do jaguary

4.9 4.'^ 104

3.6 6.® 175
37 6." 154

34 4.^ 114
36 5.® 146
37 2.® 50
37 4.'^ 116
4-0 6.*^ 134
38 4.® 95
3 6 4.® 106
37 2.® 50
36 4.® 117
39 2.^ 52
3-6 2 ® 53
2-5 12.® 343
31 10.® 277
3-4 .9.® 248
2-4 7.® 226
36 8.® 216
2-6 8.® 211
33 6.® 165
2-8 6.® 165
2-6 6.® 183
2-6 6.® 157
3-4 6.® 165
3-0 6.® 156
3-7 6.® 181
2-7 6.® 142
3-4 5.® 146
3-6 5.® 140
2-8 4.® 108
2-6 4.® 113
2-6 4.® 93
2-2 4.® 104
3-6 4.® 117
3-7 4.® 118
2-6 3.® 77
2-3 3.® 84
2-2 3.® 86
3-8 2.® 64
2-10 2.® 50
2-9 2.® 51
2-1Ó 2.® 68

19,8 3,68
15,9 4,49
18,8 3,23
20,5 3,86
19,9 3,80
16,7 3,86
24,5 3,61
16,8 4,28
26,6 3,71
16,8 3,88
24,2 3,97
24,5 3,65
17,6 3,91
25,6 4,20
16,0 4,13
14,1 4,20
13,3 4,73
15,1 3,67
16,0 4,40
15,2 4,31
15,9 4,56
14,6 3,61
13,6 4,62
15,3 4,68
15,4 3,78
14,1 4,12
16,0 4,24
13,2 4,21
14,5 4,01
13,1 5,46
19,9 4,24
15,4 3,73
16,4 3,76
13,9 4,79
21,6 4,13
17,6 3,29
14,6 3,50
15,4 4,84
14,5 3,75
16,1 4,16
21,1 3,00
18,9 3,23
23,3 3,65S.P. Em 17 9-1970. Regime de pasto com ração suplemen-

Fernando MaÇjalhSes. Santa Cruz.
núntar, 2 ordenhas.

Hartugum
Amasonas. G.M. >Calandra
Maita
Pirtneeza II
Certas»
wWpà
fmiiàdã
Vbrmaulèn Paula de Carambeü
fiayon II

I

At^kf MbscosOí Passa Tr6&. Est R J
9 e i ordenhas.

$ ordioitias
Sier Már Star Man Irean
Rala Raflection C. Candy 4 i
Úpm 174 Magnüs Liliana
Snití09 Martina 10 Importante Pinto
BtCOào 88 Flyka Buenita 25
LeonUda Bonita B. Rosafé
Rast Son China Chelita Meiacfiocino-
Budfnm Espunfta Paranoei
Leonllda Rosina Buenita Rosafé
AmeHdana Ariene Madcap ^ienvue
Amcflçana Edna Duliís Supreme
Rnuetea Llla 3 inspiration Romulo^
Rest Aon Lana Mendocím
% ordittilias
Hllltopper Reflection AAonRa
Êmatea Chila 5 imp^ UL. Mercuri.
HíltolMr R. Jenny

Metafòrrca Tenriporal. (M.
Vfaw Monallsa

15/16
PCOD
PCOD

4-5
8-4
3-6

GB. Em 17-9-1970.

4.® 105 14,4 4,26
1.® 21 19,2 3,30

11.® 317 14,1 4,10
Regime de pasto com raçSo suple-

15/16
31/32
31/32
15/16
31/32
31/32
15/16
PC
PC

Em n-9-1970.

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO

6-5 8.® 237
8-5 7.® 206
7-0 4.® 126
6-8 5.® 150
4-0 3.® 84

— 2.® 34
—, 2.® 30
4-7 1.® 22
7-1 1.® 16

Regime de pasto com ri

4-8 3.® 85
3-10 3.® 80
3-10 3.® 75
3-10 2.® 47
4-0 1.® 36
3-4 3.® 74
3-9 2.® 42
3-n 1.® 10
3-11 2.® 40
5-5 4.® 111
4-2 3.® 73
4-0 3.® 67
3-8 2.® 36

3-4 5.® 133
3-7 6.® 173
3-2 8.® 222
3-9 6.® 186

2-3 9.® 243

13.0
14.4
15,6
15.5
17.1
18,5
19.2
20,5
20,4

23,1
23.1
25,5
18,8
25.8
25.2
21.9
29,0
28,7
25.5
20,7
20.6
21.7

13,2
16.8
14,7
14,2
17,7

4,11
3,00
4,34
3,60
3,46
3,49
4,22
2,82
3,45

3,82
3,23
3,10
2,75
3,14
3,41
3,28
3,75
3,17
3,26
3,32
4,17
3,45

3,20
3,62
3,45
3.68
3,66
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PARA PRODUaR

BOM QUEUO

COALHO
LÍQUIDO

ZEBU
• econômico
• eficiente

Frascos de plástico ^
com 125cc. e 25^t.ÉPRODUZIDO POR
1ARD EILERSEN A/S|
COPENHAGUEN

INAMARCA
Produto aprovado pelo
SIPAAAA sob n.® 25/69

Distribuidor exclusivo nó Brasil:

PANILAC
INDÚSTRIA E COMÉRCIO ITDA.
Rua Barão de Itopefinlngo, W -10.° -

Tel. 32-0692 34-1037 -34-9070
Sãe Paulo



COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

43 ANOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDÊS

NOSSAS CRIOULAS

t

CARTA II MEDALIST CAB — Magnífico
•mtnplar pertancenta ao nosso plantei
Suas produções; 5-6 365 2x 9.500 359,5
3,78 e 7-5 2x 8.779 333,6 3,79%

^ Longevidade e produção média com
provada.

Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Controle Lei
teiro da A.P.C.B.

FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, foi a priineira pro
dutora a atingir a produção ae ou
toneladas de leite.

Veiam nas páginas desta edição, mé
dias das nossas produtoras.

IIIII

a nosso rebanho- Sua ,^1.
Tozer. Quilômetro
ida de Hapocenca —

Colégio Adventista
Brasileiro

Caixa postal 7258 — Fone 269-4011

SAO PAULO
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Griu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anos trõle da Laita *

sartgue mesas lactaçio

Sucumas Lumilagro Carnation PO 4-5 7." 206 16,0 3,75
Mllter Carla Bienuenida Universo PO 2-11 6.* 189 16,1 3,98
Ali Auca Carnation Crestuiew PO 2-8 6.* 179 13,5 3,13
San Gregorio Julicta PO 2-10 2." 111 14,5 5,11
(1925) PO — 2.' 41 15,8 3,69
Nogales Texal Clover PO 3-2 1.» 10 19,3 3,80
Americana Nora Righto Suprema PO 4-6 1.® 9 19,5 4,00

Carlos Eduardo Baptistella. Tremembé.
plementar, 3 ordenhas.

S.P. Em 25-9-1970. Regime de pasto com ração su-

3.55
3,03
3,48
2,99
2,84
3,36
3.19
3.56
3.20
3,39
2,98
3,16
3,23
3,02
3,06
3,22
3,16
3,19
3,10
3.39
3,42
3,83
3,56
3,26
4.02
3,26
4,06
3,36
3,22
3,56
3.03
3.40
3,67

Nova Odessa. S.P. Em 29-9-1970. Regime de pasto com raçl"

Corrulra PCOD 12-8 1." 17 27,0
Harpa de Monte 0'Este PCOC 10-1 6.® 191 27,3
E.E.PA. Hasta 1323 PO 10-5 4,® 100 20,2
Ana's Corina Pabst PCOC 8-n 4.® 102 32,0
Sylvia 3473 Curuzú PCOC 8-6 1.® 14 36,0
Sylvia 2236 PCOD 13-6 1.® 20 21,2
Avenca Frizo R. Tereca PCOC 7-0 6.® 156 23,2
E.E.PA. Engraçada 1169 PO 12-6 7.® 198 16,7
Cigana Duko M. Tereca PCOC 4-9 12.® 353 21,1
Avelã Marksdekol Tereca PCOC 6-5 5.® 129 21,5
Guaiuvira 1 da Corticeira PCOC 6-n 4.® 112 24,7
Amaz. Sprifar Reflection Tereca PCOC 6-11 5.® 128 27,6
Tereca Batuira Diamond PO 5-7 12,® 353 16,1
Sylvia 3302 Araken PCOC 8-9 5.® 140 22,4
Videsa 642 Man Of Town Lasclvo PO 5-n 4.® 111 31,6
Tereca América S.D. Senator PO 7-1 3.® 85 26,5
E.E.PA. Maboia 1671 PO 6-7 2.® 47 22,9
E.E.PA. Hucha 1381 PO 9-3 9.® 266 21,8
Bondosa Pabst Tereca PCOC 5-10 4.® 101 22,6
Angelita PCOD 4-4 7.® 211 21,1
Brasília Dida C.G. VIanna PCOC 5-3 7.® 205 16,2
Dida li Reflection da Granja Vianna PCOC 4-3 4.® 122 15,6
G.V. Cabrocha Burke Otawa PO 4-11 1.® 2 21,2
Encarnada Nicolas 6 Tereca PCOC 2-7 7.® 193 18,5
Tereca Encantada Susover O. Pabst PO 2-7 7.® 195 17,9
Encomenda Pabst Tereca PCOC 3-1 7.® 212 19,1
Espantada Nicolas 6 Tereca PCOC 2-10 5.® 129 17,8
Estrada O. Pabst Tereca PCOC 2-9 5.® 143 19,6
Estrela O. Pabst Tereca PCOC 2-7 4.® 123 20,7
SJ.T. Madalena Tercia Ricarm 190 PO 2-6 4.® 121 25,7
Egípcia Kimono O. Pabst PCOC 2-11 4.® 114 20,0
Tereca Eva Nicolas 6 PO 3-3 2.® 91 18,7
SJ.T. Marinha Skvoet Madcap PO 2-8 2.® 45 19,7

Paulo Sérgio Coutinho Gaivão.
suplementar, 2 ordenhas.

Violeta PCOD 4-9 3.® 64
Primasla PCOD 4-8 4.® 108
Ana Terra PCOD 4-7 4.® 122
Juiipa PCOD 4-10 2.® 43
Odalisca PCOD 4-10 2.® 47
Odessa PCOD 4-10 2.® 53
Amada PCOD 4-2 10.® 298
Fortuna PCOD 4-3 9.® 252
Ita PCOD 4-5 7.® 193
Noiva PCOD 4-5 7.® 193
Margarida PCOD 4-5 7.® 193
Rebeca PCOD 4-7 5.® 132
Gabrieia PCOD 4-8 4.® 110
Estimada PCOD 4-8 4.® 120
Bibiana PCOD 4-9 3.® 65

Primavera PCOD 4-7 3.® 67

Expressão PCOD 4-10 2.® 52

Anabela PCOD 4-9 2.® 35

Alegria PCOD 2-6 1.® 10

Cooperativa Agro-Pecuária Hoiambra. Jaguariuna. S.P. Em 15-9-1970, Regime
ração suplementar, 2 ordenhas.

Hoiambra Holander CX PO 7-2 3.® 78
Hoiambra Tietje XVIII PO 5-8 3.® 9Í
Lida PCOD 5-2 1.® 5

Hoiambra All XXXV PO 2-10 9.® 260

Hoiambra Wieske XXX PO 3-6 6.® 171

Hoiambra Marie XLVI PO 3-7 6.® 156

Hoiambra Fabiola PO 2-5 3.® 81

33.1
22.2
21.7
28.4
30.8
29.3
16,0
13.5
26,5
13,5
16,2
23.4
23.9
25.2
26,0
27,0
28,4
26.3
18/1

22,0
19.0
21.1
16,4
20,7
13.2
17,0

3,49
3,00
3,40
2,85
2,81
3,49
4,31
4,93
3,03
3,60
3,90
3,80
3,85
3,65
3,40
3,20
3,70
3,09
3,60

3,30
3,05
3,70
4,30
3,64
3,30
3,20

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú.
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

ordenhas

M.G. Em 20-9-1970. Regime ^ pasto

Jardim Silvia 63/64 9-4 3.® 92 24,9
Rumena Jardim 31/32 10-2 2.® 57 21,9
Jardim Ancora PO 7-10 3.® 73 25,0
Esteia Jardim PC 9-7 2.® 39 30,3
Jardim Poma PO 10-4 4.® 108 18,1

3,27
3,27
3,25
3,02
3,50

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1910



IOM£ DO AMIMAL

kísí Apurada
Akãs sã-»da
irás 3e!eza

Te» J«r£m
Cria Jardim
Ersra Jardim
Aaá Jardim
arán üete

ItriMhaf
Sdcza Jardim
áráffl Drra

Jrais) Ondilka II
híHi'ã Jardim
Jvdoi Oorete

ináa Euvira

Gráu Id»^ C»f»- Dím

óo • noe ir*l« cJ« L*ito %
»anfr«M maaai Uctaçl*

PO 7-8 2.* 60 26,1 3,38
63, 6-S 8 10 6.* 128 19.1 3.54
63, 6-4 7-6 '> • 80 42,8 3,04
31/32 4.10 5.- 127 22,2 3.14
31/32 510 1 .• 19 26,1 3,54
31/32 6 0 2 * 54 23,3 3.55
31/32 80 o - 45 25.5 3.17
PO 2-1 1 2.* 36 21,5 3,29

PO 7-0 3.* 80 18.1 3,29
PO 5-5 3.* 66 17.0 3,49
PO 6-8 • 43 21,8 3,27
PCOC 6-10 3.* 67 18,1 3.14
31/32 4-8 3.- 75 18,6 3,35
PO 4-0 I.' 37 18.1 3.43

iíA Faiertda Paraiao Agro-Pecuéria. Sfio Jofio da Boa Vista. S.P. Em 2-9-1970. Ragirrta da
«tmlArvi«rt»sf> O f^r/HAr\KAC

íe-Jo Ftower Laiaur Carnation
ie^ Frabella Lochlnvar Pabit
irfo Gaiela Beautymore Exoiico
'*rki Gloria Rag Appie Pabst
fk. G-janabara Emperor 177 Marksmai
Vtfc Guitarra Ormsby Pabst
le-áo Gfietje Cruzader 87 Carnation
lí-je Havre Marksman Carnation
V»:» llhapa Suprema Chimbo
'fk Hera Marshall Pabst
Vtso Jocunda Estiva Fidalgo
V,so Jamaica Alicia Fidalgo
Vssj Infinita Exata Exótico

Irma Gazela Golias
^i'íc Joía Marana Hoarne
*^k Hidra Suprema Carnation
Hso Jijú Dançarina Adonis
^t:30 Japona Lita Adonis
>110 Jaboti Detje Baroel
>t50 jangada Grietje Euforico
>150 Javalina Gloria Galante
Wso Ipecacuanha Coroada Pabst
^50 Japonesa Estrofe Pabst
>T:io Jacobin» Galana Golias
>4iso Juuna Mar-Dell Rose Barcpl
>tso Josefina Elijah Baroel
>íiso Juriti Ghana Crusader 86 Euforico
'•'4:10 Jaborandy First Fidalgo
Sw Jaula Fíower Duke Mark
S'io londrina Fartura
>4:50 Lavanda Pabst
>«it5 Liturgica Adonis
>t:so jeritona Évora Duke Mark
Si» Libia Hungria
ytv) Límina Fidalgo
Si» Limeira Fidalgo
,*'4:» jorna Host
>41» Lisboa Pabst

/ Sto Licita KenjoIS«o Unda Emperor 96 Kelo
?4l» W^racá Adonis
t li» Lav/ara Ruyter
Si» Loide Pabst
S^o Wialvlna Adonis
S'w Liderança Fidalgo
.*'4'» Longarina Pabst
Sto Janita Pabst Senor
Si» Minerva Fidalgo
.•rii» Margaret Fond Hope
Si» Latente Segis Host
Sn Júpiter EIvIra

! Si» Hazaré Jaguar
i .''li» Martha Fidalgo
j .*'4Í» Ozuna Fidalgo
1 >íl»Kadla

41» Hítal Fond Hope
•li» JAedalha Fidalgo
'i!» violeta

'li» Mavia
>» Hordica Fond Hope
'4'» Nainda Fond Hope
'♦'» /Aalpoca Exotico
'4'» Harda Fon Hope
'♦i» Ozela Magnífico
'»'» Oposta Magnífico

PO 1 1-1 1.* 24

PO 10-7 2.* 56

PO 10-1 1 .• 24

PO 9-10 3.* 73

PO 10-0 3.* 97

PO 10-3 2.* 69

PO 10-3 1.- 38

PO 9-2 3." 81

PO 8-3 1.' 21

PO 9-0 1." 19

PCOC 7-2 6.* 169

PO 7-5 3." 94

FO 7-2 S." 240

PO 7-9 3.' 95

PCOD 7-3 3.* 83

PO 9-0 1." 15

PO 7-1 3.* 84

PO 7-0 3." 78

PO 7-3 3.' 70
PO 7-7 !.• 36
PO 7-7 1.' 3
PO 7-5 4.® 105
PCOC 7-3 3.® 85
PO 6-6 8.® 237
PO 7-1 6.® 167
PO 7-1 2.® 70
PCOC 7-4 3.® 94
PCOC 7-1 2." 66
PO 7-5 1.® 6
PO 5-1 1 8.® 203
PO 6-3 3.® 97
PCOC 6-1 5.® 153
PCOC 6-11 3.® 97
PCOD 6-6 2.® 47
PO 6-2 1.® 18
PO 5-8 4.® 129
PO 6-6 3.® 92

PO 5-9 3,® 77

PO 5-1 1 7.® 212

PO 6-6 2.® 51

PO 5-3 5.® 149

PCOC 5-9 1.® 13

PCOD 5-« 3.® 98
PO « 3 2.® 71
PO 5-8 4.® 119
PO 5-11 2.® 74
PO 6-8 3.® 87
PO 5-5 1.® 16
PO 4-4 6.® 163
PO 6-2 1.® 31
PC 5-9 7.® 185
PCOC 3-9 6.® 181
PCOD 4-9 1.® 16
PO 3-4 3.® 78
PCOD 4-2 4.® 105
PO 4-0 4." 100
PO 4-10 3.® 97
NR — 3.® 99
PCOD 5-2 3.® 80
PO 3-7 2.® 46
PÒ 4-2 1.® 25
PO 5-0 2.® 44
PO 3-10 1.® 14
PO 3-3 1.® 12

PO 3-1 1.® 18

DOS criadores •>;— Novembro de 1970

23,0 2,79
24,4 3,60
25,6 3,64
31,2 3,56

20,6 3,52
23,0 3,73
22,8 3,32
18,0 3,32
24,7 3,49
16,7 3,50
19.7 4,29
22,3 3,28
19,7 3,94
28,9 3,79
18,8 3,38
24,2 3,46
22,4 3,19
19,5 3,37
20,4 3,20
20,8 3,24
23,7 3,28
32,9 3,87
24,0 3.59
16,2 3,37
16,1 3,92
19,2 3,60
18,4 4,06
26,1 3,69
28,0 3.37
18,2 3,78
25,9 3,49
15,4 3,39
20,1 3,25
15,6 3,01
22,3 3,65
26,9 3,85
19,7 3,70
22,2 3,26
15,7 3,24
30,8 3,55
19,6 3,40
19,7 3,29
22,8 3,68
16,5 3,41
24,8 3,65
22,7 3,40
19,7 3,51
35.1 3,90
15.4 4.27
24,6 3,03
18,2 4,25
15,1 3,59
23,5 3,43
22,6 3,00
15,8 3,60
16.0 3,18
19,2 3,46
15,5 3,77
19,3 3,33
19,7 3,49
26,8 3,07
16,8 3,27
22,7 3í51
16,2 3,28
18.6 3,67

Melhore i produção

com CUZERÁ de alto

pedigri da

FAZENDA

LUIZIANA

liRANUS — CA»IPEAO JÍNIOR
e 1 prêmio em Resende; CAM
PEÃO atNlOR e !.• çtêmlo em
Cordeiro; CXMPVAO «\
!.• prêmio em BíkXttk \
2.* prêmio em
maior parada de fado «e^oiisio \
do mundo) pesando (pidos \
aos p meses de Idade. Ostenta «
um dos melhores pedigri da raça

Gnzerá.

CRIADOR; ãDãUTTO DE

MâCULHãES CMSTRO

FAZENDA

LUIZIANA

Barão de Juparanã, 1320
Município de Valenca

No Rio: Rua do Ouvidor,
71 — sl.

Telefone: 32-3817
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FRANCISCO

F.BARRETTO

Gir Leiteiro F. B.

de Mococa

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A. P. C. B.

ALB A — Reg. F-3326. Nasc.
12-8-61. Mãe: Gaúcha 1'. Pai: Hu
morista. Na segundo, lactação
produziu: 5.154 kg de leite e
219,6 kg de gordura com 4,26'>/o.
Inscrita duas vêzes no L. M. do

S. C. L. da A. P. C. B.

Fazenda da Serra

Km 285 da Estrada

Mócoca—Cajuru

MOCOCA — Tel. 18

SÃO PAULO — Tel. 33-4830

98

NOME DO ANIMAL

Criu

do

sangue

Idade

anos

mesee

Cen-

trAie

Dias

de

lactação
Uite *

Paraíso Orla Ghana PCOD 3-1 4.* 99 15,9 3,47
Paraíso Leonora Exotico PCOC 5-6 4.* 100 20,6 3,22
Paraíso Isca Fancy Exotico PO 7-7 4.* 101 16,3 2,84
Paraíso Oblíta Júpiter PCOD 2-7 4.* 104 16,9 3,41
Paraíso Jadílía Galante PC 6-7 4." 104 16,9 3,68
Paraíso Oprimida Fidalgo PO 3-4 3." 76 16,6 3,45
Paraíso Ofélia Exotico PO 3-5 3.' 81 16,1 3,41
Cochran Corvot ChervI PO — 3." 94 22,5 3,63
Paraíso Osrany Sky-Cross PCOC 2-11 2.' 62 17,8 3,37
Paraíso Mareia Lord PCOC 3-9 2." 69 16,0 3,32
Paraíso Oferta Fidalgo PO 3-3 2.' 70 18,1 3,61
Paraíso Negrona Adonis PO 4-4 1." 21 19,3 3,15
Paraíso Otona Fidalgo PCOC 2-10 1.* 26 21,9 3,24
Paraíso Pita Fidalgo PO 2-5 1.* 31 18,9 3,90
Paraíso Ostra Esthonia PCOD 3-5 1.* 8 16,7 3,32
Paraíso Patrulha Roburke PO 2-6 !.• 9 15,0 2,90
Paraíso Panacea Fidalgo PO 2-7 1.® 10 19,5 3,45
Paraíso Olmeda Magnífico PO 2-10 1.* 10 19,8 3,16
Paraíso Parafina Magnífico PO 2-5 1.® 12 16,4 3,49
Paraíso Percia Magnífico PO 2-3 1.® 13 15,8 2,66
Paraíso Omiste Exotico PO 3-5 1.® 14 17,7 3,13

João de Vasconcellos. Nova Odessa. S.P. Em 28-9-1970. Regime de pasto com ração supie- j
mentar, 2 ordenhas.

F.A. Biruta PCOD 8-0 7.® 212 18,5 3,33 '
Roxans Revoltosa Madcap Alpha PO 5-6 7.® 203 16,2 3,30
F.A. Sudaneta PCOD 8-10 5.® 134 24,0 2,91
Roland 1302 Leda Inka PO 4-8 4.® 102 18,8 3,64
Achalay Caudal Opera Clara PO 5-9 1.® 2 23,6 3,11
F.A. Suprema PCOD 8-7 7.® 199 24,3 3,27
Roland 1281 Prins Pabst PO 4-6 7.® 196 19,7 3,25
F.A. Farrusca PCOD 2-0 5.® 133 16,5 3,24
Rafaelinos Montonera Inka PO — 1.® 73 17,5 3,20
Anama Paciência Mosquita PO — 1.® 29 24,6 3,22

João da Silva Costa. Itanhandú. M.G. Em 18-9-1970. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Nhandú Caçula PO 7-10 3.® 67 28,0 3,64
Cast. Salomons Fokje 5 PO 12-5 2.® 47 16,2 3,75
E.E.P.A. Jebara 1485 PO 8-4 4.® 97 24,2 2,80
Teimoza das Agulhas Negras PC 7-11 2.® 45 26,7 3,34
Gunhild PO 4-9 2.® 47 28,2 3,88
Nhandú Guenilha PO 4-3 1.® 16 22,0 4,00
Nhandú Fortuna PO 4-2 8.® 223 13,1 3,60
Ellsabeth PO 4-10 1.® 14 24,8 3,90
Bela Vista 836 Bela Comet PO 8-6 8.® 230 14,3 3,83
Rolinha Nhandú NR — 4.® 117 19,6 3,40
Laurine NR 5-7 3.® 108 21,8 3,91
PIracuama Janice Rag Appie Hostinson PO 4-9 2.® 50 19,4 4,15
Serena Nhandú NR — 2.® 41 27,8 3,05
Videsa 331 Man Owar Madcap PO 5-11 2.® 59 20,6 3,40
Barbosa Nhandú NR — 1.® 16 24,4 3,30

Fazenda Santa Luzia.
2 ordenhas.

13 de Abril 40 F. Patrícia
13 de Abril 433 Z.B. Patrícia
Calchaqui Rosela Burke
Abolengo 231 Verbena Centurion V
San Gregorio Simona 4 C. Pascuala
San Gregorio Fanny C. Brasília
Scagliang 264 Columbia 6 R 1273
Achalay Estarlight H. Lay
Malberty 619 D. Pabst

Amador Aguiar. São Bernardo do Campo.
piementar, 2 ordenhas.

Pucu Tachuela 119 P. 94
Lulas Biruta 153 R 1442
•Lulas Londra
Kamilia
50 B. Line
Lulas Penca

Kitty

Sorocaba. S.P. Em 27-9-1970. Regime de pasto com ração suplemantsr/

Aniceto Monteiro Moraes.
tar, 3 ordenhas.

Pegada de Monte D'Este
Limeira Rainha Mecenas
Limeira Verusca Leal
Pavona

Gloria

PO 5-11 4.® 138
PO 5-0 3.® 66
PO 5-3 6.® 162
PO 7-3 1.® 16
PO 5-5 3.® 65
PO 5-2 4.® 99
PO 3-4 2.® 53
PO — 4.® 100
PO — 3.® 89

13.5
14.3
13.4
23,8
16,8
13,2
13.6
17,6
14,0

4,11
4,35
3,44
3,58
3,97
3,77
3,62
3,21
4,31

S.P. Em 13-9-1970. Regime de pasto com ração su-

PO
PO

PO
PO
PO

PO
PO

5-5
5-8
5-3
5-5
4-7

6-8
4-4

3.*
3.*
7.*
3.*
3."
3.»
2.*

82
76

190
92
94

77
52

17.3
20.1
17.4
13.2
16,4
16,1
13,8

3,53
3,22
3,29
3,67
3,15
3,14
3,14

Limeira. S.P. Em 30-9-1970. Regime de pasto com ração suplemen-

PCOC
PCOC
PCOC

PCOC
PCOC

2-1
2-2
2-4
2-5
2-6

5.® 128 14,0
4.® 105 15,7
3.® 75 19,5
2.® 54 22,8
2.® 58 25,3

3,38
3,03
2,90
2,96
3,32
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SOlffiDO AKIMAL

Oráu

do artoa

aangv# moM#

Con- DÍ«a

trdUi da

Uetsçfto
Lftlta

d0 Tdedo Leite. Pinhal. SP.
2<aiknim»

€bçM (k Ribeirada
1Q21 Renown Pabst
1027 Predera Pabst

fèÈk? ^ Ribeirada
^ Ríbeiratk

da Rfibeirada
Bneán

Em 10-9-1970, Regime do pasto com ração suplementar.

®steb Imperatriz Supremo Pabst
1079 Block Madcap

PCOC

PO

RO

PCOC

PCOC
PCOC
PO

PO

PO

PO

1 1^

7-2

7-2

3-2

6-4

5-5
4-a

5-1
6-7

feafto (^ovannl Arturo Feraris. Itatíba. S.P.
«iplonentar, 2 ordenhas.

SsTíS^ Alterna Sylvia Lochinvar
fefeefinos TIrol Doroty
WXõ fV

Turcuata 2 Jet

Em 27-9-1970.

4-7

4-4
5-10

2.® 39 17,6 3,31
3.® 67 18,0 3,36
3.® 67 16,3 3,43
8.® 223 13,1 3,40
5.® 139 18,6 3,10
3.® 67 18,8 2,95
2.® 50 16,1 3,99
2.® 58 15,7 3,46
1.® 33 19,0 2,88
1.® 16 22,8 3^1

Regi mo do pasto com ração

7.® 186 14,6 3,95
2.* 45 18,2 3,14
3.® 91 14,7 3,42
1.® 28 13,8 2,72

PO

PO

PCOC
PO

fiesqi^k Casdrw
2 ordeidias.

TíM Mnjster Còrrentina
I. H. Galvota

Mda Noite
Cíbal Rechifia Plena

Mnena
kitnd»
041
(m)
ttw

Baixa

Itatíba. SJ>. Em 29-9-1970. Regime do poeto com raçSo suplementar.

RMsv Arehllla Galan.
*»•. 2 ordenhas.

Sorocaba. S.P. Em

Atibala. S.P. Em

PO 4-3
PO 3-8
PCOD 5-10
PO 2-8
PCOD 5-2
PCOC 5-0
PCOD 6-2

PCOD 3-11

5.® 146
12.® 342

9.® 252
8.® 214
2.® 54
6.® 164
5.® 144
3.® 100
3.® 81
3.® 77
2.® 50
1.® 8

15.5
15,8
15.5
17.0
21.8
16.5
19.2
14.8
16.6
17.8
16.1
15.2

3.79
3.31
4.24
3.08
3.16
3.56
3.66
3.11
3.12
3.76
3,07
4.36

1970. Regime de pasto com raçSo suplemen-

57 13,9 3,04
9 1970. Regime de pasto com raçSo suplemen-

2,® 53 13,2 2,83
Em 30-9-1970. Regime de pasto com raçSo

Br, Rubem V. de Brito.
lar. 2 ordenhas.

KafgaHia

í^ra Patina
Chumbo

04)
I4t1)

PCOC

AmaroSto

Jf, Oat^Io Antonio Pinheiro Machado São
nç^ suplementar, 2 ordenhas.

^ 189

PO 4-4 6.®
5.®
6.®
4.®
S ®

PO 4-4
PO 3-9
PO 3-7
PO 2-2
PO 2-5

W.

5.®
3.®
2.®
1.®

NR
NR -

NR
—

188
143
175
127
152
148
64
45
10

13r4
13,1
13,7
13,9
14,7
14.0
14,6
15.1
18,3

3,04
4,13
3,37
2,54
3,75
3,44
2,97
2,69
2,94

Manuel. S.P. Em

31/32 6-8
13-9-1970. Regime de pasto com

3^ 74 14,1 2,77
.P. Em 4-9-1970. Regime de pasto com raçSotiife Horácio U.D. de Mello,

wpl^ntar, 2 ordenhas.
Emperor Pabst

DIna 11
Su^nne Leader Bessie

0 Acinte Beulah Madcap Hooe
/itortinho Hope Patrícia Mark

Ira DIna Susover
Ipu8 Burke
A^thà 22

jftfCWtna Juventude V. Susover
Chanchita Silvia Criterlon

^Jelra 829 Royal Inkari
^ MBttínho Leiden Aco
ffpirca Citatlon RIna 3
^ i^rtfnho Nettie Reburke Wayne
^ Acres Marquis Star Miss
^ Oilflm) L 28 Pllla 19
^ Mcrtfnho Santana Mark

Sorocaba.

Cabaolia saâeba eomemora
seu 20.'' auifersârlo vendendo

200 mil erazelros

A 4 do outubro do 1970 a Cèbanha •A

TALA" ,situadd cm Dom Pcdiito, no Rte Gran*

de do Sul ceiebrmi set» 20 anos de fundaçSo*
O conhecido ^tabeledmcnto cto crIaçSo per*
tenco aos srs. FloHano Bitencmit a Filhos*

Dedica-se è críaçSo de bovfnot Heraferd, cm
suas duas >rariedac^, mOcha a a^>ada. E tam*
bém à criaçfo da vat^ Holandèsas* Em ovinos
tem plantéis das mças COrHedale a Romm^
Marshe

Mo remata cte 4 da outubro as vcmfos fo*

ram a Cr$ 206.860,00. Venderam 191 bovi
nos a 206 ovinos* Os 191 bovinos deram

Cr$ 186.860,00 com média pois da pouco
mais da um mil oifleeiros* O preço médio
mais baixo foi em vacas da fnvamar, de que
so leiloaram 56 vacas valhas com média da

Cr$ 341,00. A melhor média ragistracb foi
em touros puros de pedigree, da variedade
Herefòrd môcho (Folled Herdord) que acusou
média de Cr$ 2.220,00 em 54 exemplara
rematados. Ótimo preço médio foi alcançado
por 19 vaquilhonas Herefòrd, môchas, puras
de pedigree, registrando média cte Or$
1.300,00 cada uma. Em vacas htolandesas,

venderam-sa 13 vacas puras por cruza na mé
dia Individual de Cr$ 753,00*

Nos ovinos, carneiros cfo gafpio da raça

Corriedale venderam-se a Cr$ 1*000,00 cada

um* Carneiros a campo, Romncy Marsh e
Corriedale, acusaram média Individual de Cr$
100,00 a Cr$ 135,00 respectivamente* Ove
lhas para cria, Romney Marsh, esquiladas al
cançaram média Individual de Cr$ 30,(K). Ao
todo as vendas em ovinos, foram a Cr$

18.000,00 cruzeiros as 206 cabeças vmlldas;

média pois de Cr$ 90,00.

RGS com l.a Estação Ivaiia-
dera de sofaos da

iaiérica do Sol

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

10-9
10-1
7-10
6-11
6-0
6-1
7-2
5-7
5-1
4-10
6-11
3-9
6-3
4-0

2-10
3-7

4.® 112
7.® 202
4.® 98
3.® 58
2.® 39
2.® 51
9.® 242
5.® 136
7.® 200
4.® 107
5.® 126
9.® 239
1.® 35
3.® 58
2.® 44
1.® 30
1.® 13

14,3
15.1
15.3
23.6
26.8
16.9
16.2
13.8
13,5
13.4
17.9
13,2
26,2
17,4
14.7
16,9
14,9

3,29
3,96
3,34
3,51
2,95
3,11
3,19
3,53
3,29
3,13
3,62
3,67
2,50
4,18
3,50
3,41
3,43

® 21-9-1970. Regime de pasto com raçSo suplementar.«ráwÃas , ,
(áf Çulrlno Formosa Caxangá Xeura PO ll-« 3.0 gs 25.3 3.45
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Santa Rosa é um município gaúcho que cria
porcos e planta milho. De Intensa atividade
agro-pecuária. Servido por dedicada orienta
ção técnica.

Exemplo de uma real assistência agronômica
para elevar a produção por unidade drea.
Centro de adiantada e progressista Coopera
tiva. De grande frigorífico. E de um Slndl-
cato Rural que dlnamfsa sua ação.

AH, a 17 de outubro de 1970 foi Inaugu
rada oficlairhonte a "1." Estação de Avaliação
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de Sufnos" do Rio Grande do Sul. E — ao

que colhemos, — a primeira do Brasil • tal
vez da América do Sul.

A nova Estação foi Inspirada em Estação si
milar existente em Kiagenfurt, Karnten, na
Áustria.

A finalidade da Estação é a de verificar o
crescimento dos leitões. Para isso receberá
até 80 leitões de 50 a 60 dias, os quais se
rão alimentados individualmente até alcançar
90 kg. Serão então abatidos e sua carcassa
será classificada e julgada. Com isso a Esta
ção dirá ao criador em quantos dias seu lei
tão alcançou 90 quilos. E quantos quilos de
ração precisou para cada quilo de pêso vivo.

A inauguração dessa Estação contou com
40 leitões de 4 granjas particulares e de 2
Estações Zootécnicas do Estado. Raças: Duroc,
Wessec e Landrace, que assim iniciaram o 1.°
teste.

A Estação foi construída pela Secretaria da
Agricultura, tendo a coofieração de várias en
tidades pois que além do Ministério da Agri
cultura e da participação da USAID, contou
com o ap>oio do Sindicato Rural, do Frigorí
fico Santa Rosa, da SUDESUL, da Cooperativa
Triticoia, da Associação Brasileira de Criado
res de Suínos, da Prefeitura de Santa Rosa
a outras mais, numa ação conjunta realmen
te exemplar e promissora.

Exposição de Caçapava
do Sul (RS) vendeu

Cr$ 350.000,00

Em setembro último o município gaúcho
de Caçapava do Sul, situado na região central
do Estado sulino fez mais uma de suas expo
sições pastoris. O certame ofereceu aos Inte
ressados, reprodutores das espécies bovina,
ovina e eqüina. As vendas foram satisfató
rias, montando a 350 mil cruzeiros.

Negociaram-se bovinos das raças Devon,
Hereford, Angus, Charolês e Shorthorn entre
as raças de carne. Nas raças com san
gue indiano figuraram Zebu e Santa C^rtrud.s.
E nas raças de leite. Holandês e Red Polled.
Nestas nove raças venderam-se 248 reses ao
preço médio de Cr$ 1.250,00.

As médias mais altas foram obtidas pelos
Santa Gertrudis dos quais
touros ao preço médio individual de CrS
2.040,00.

A raça Devon foi a que mais animais ven
deu. Mudaram de dono 65 exemplares dessa
raça. Opreço médio dos "rubis" fo. de Cr$
1.090,00.

Em Ovinos foi grande o movimento. ®
ram-se 504 carneiros e ovelhas,
o preço médio de 190 cruzeiros. As venda
compreendiam animais das raças: Ideal, oor-
riedale, Romney Marsh e Merino Australiano.

A média mais alta em ovinos foi obtida
pela raça Merino Australiano. Nesta raça de
finíssima lã, venderam-se 62 cabeças ao preço
médio de 398 cruzeiros.

A raça que mais animais vendeu foi a raça
Ideal, em que se negociaram 243 exemplares
entre machos e fêmeas. Média: Cr$ 158,00.

100

Cráu Idede Cen- OiM

NOME 00 ANIMAL d*
unQwe

•no*

metes

lr«U de

leclaçte
Leito

2 ordenhas

S. Quirino Gertrudes Platera 14 Master PO 1 1-5 3.* 80 23,0
São Quirino Holanda 7/8 9-11 8.' 248 18,1
São Quirino Infalivol PCOC 9-3 2." 33 18,8
Martona's NelI Rag Appie 20 PO 8-3 4.' 108 21,2
M8rtona's Noll Rag Appie 23 PO 7-11 6.' 154 18,8
Martona's NelI Rag Appie 27 PO 8-0 2.' 44 22,4
São Quirino Jurema Fiorença PO 7-11 4.* 102 20,4
Pabst Champion Queen PO 7-9 1.® 25 22,5
São Quirino K 76 PCOC 7-1 1." 5 24,3
São Quirino K 70 PCOC 6-7 7.' 209 16,1
São Quirino K 62 PCOC 6-8 7.* 193 16,9
São Quirino K 103 PCOC 6-7 6.® 155 22,5
São Quirino K 79 PCOC 6-5 8." 237 16,8
São Quirino Java PCOC 8-2 1.» 10 25,2
São Quirino L 22 PCOC 6-5 2.» 57 20,3
São Quirino L 116 PCOC 5-8 7.* 196 17,4
São Quirino L 147 15/16 6-0 2.* 35 27,0
São Quirino Malandra Duke D. Incógnita PO 5-1 3.* 71 24,9
São Quirino M 19 PCOC 5-4 3.* 94 17,7
São Quirino Magali Jeremias Carlucha 6 PO 5-0 4.- 116 19,1
São Quirino M 14 PCOC 5-6 1." 34 20,6
São Quirino M 40 PCOC 5-2 4.» 110 21,0
São Quirino K 81 PCOC 7-1 1.* 13 22,2
Rafaelinos Retruco inka PO 3-10 8.* 223 15,6
S. Quirino Nautica Heleno Heróica PO 3-11 5.* 148 17,3
Los Angeles Karla Admirai 35 PO 3-10 5.* 140 20,4
Sucumas Kyna Project PO 4-0 2.* 35 23,7
Ensayos Pebeta Saltarina PO 3-9 4.' 118 17,0
Martindale Torch 219 PO 4-1 2." 53 20,8
San Car Karita Sorteada PO 3-10 4.' 123 15,7
São Quirino Nona Duke Excelente PO 3-10 4,* 122 15,4
São Quirino M 76 PCOC 5-3 2.» 31 21,7
São Quirino N 52 PCOC 4-2 2." 31 23,3
Martindale Reina 69 PO 4-2 1.' 20 21,6
São Quirino L 142 PCOC 5-7 7.' 195 19,1
São Quirino O 163 NR 2-8 5.« 141 18,0
São Quirino O 100 PCOC 5-11 4.* 113 17,5
São Quirino O 127 PCOC 2-10 4.* 111 15,4
São Quirino K 126 NR 6-6 4." 102 24,3
São Quirino N 90 PCOC 3-9 3.' 99 16,6
S. Quirino Omega Dinah Pat Evita PO 2-8 3.' 94 20,0
São Quirino O 141 PCOC 2-9 3." 91 16,4
São Quirino N 16 PCOC 4-3 3." 81 16,5
São Quirino Odemira Skokie Appie 20 PO 3-0 3.' 78 15,7

São Quirino M 47 PCOC 5-3 3.* 77 17,0
São Quirino L 1 NR — 3." 64 19,7
São Quirino N 95 PCOC 3-10 2." 35 16,6
São Quirino M 23 PCOC 5-7 !.• 14 20,9
São Quirino M 131 PCOC 5-0 1." 6 23,0
São Quirino Dinah Pat Fiorença PO 3-3 !.• 13 21,1

2,89
3,27
2,38
2,4Ó
3,23
2,94
3,38
3,ó3
2,50
3,3ó
3,44
3,00
3,44
3,14
3,38
3.44
3,25
3,12
2,74
3,34
2.74
2,66
2.45
3,76
3,30
3,12
2A5
4,03
2,93
3,45
4.75
3,10
2,56
2,75
2.89
3,20
2,66
3,70
2,99
3,25
3,1'
3,32
3,50
3,39
3.19
4.20
2.90
3,05
3-0
3,25

João Antonio Moya. Sorocaba. S.P. Em
3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Cuarajhia Dandy Senoria 0026
Seles Maizalita H 156 Imperial A.W.
Man 1109 Primitiva 173
San Gregorio Maizalita C. Basurita
Santabri ilusória Revelation Ajax
Lulas Biruta 69 R. 1402
L.M. Culatra
L.M. Cristiane
L.M. Cabaiista
Seles Maizalita Gh 324 Mosca Ban 2
Lulas Ninfa 18 R. 594
L.M. Cachaça
Linmack Cladys
Rafael inos Floripon Wayne
L.M. Campana
Donna 112 Supreme Reflection
Monje Yapa Reflector Pequena
L.M. Candura
Seles Maizalita 258 Reineta Burke
Seles Markus 307 C. inka Mies 2
P. Massiiia Goiana Jornalista
Seles Maizalito H 392 Simona M. 2
Ali Colantha Marathon
Bonita de São Pedro
Suspiro's Cotty 59
Realidade
Lulas Picaza 292 R. 594

13-9-1970. Regime de pasto com ração suplemen'" '̂

2.91
3,22
3,49
2,99
3.59
3,49
3,76

3,55
3,35
3,02
2,99
3:35
3 02

4,35

3,05
3.60
4,05
3.92
3,05
3,97
3-20
2,94
2,99
1,99

PO 5-7 2.» 44 34,5
PO 5-4 2." 40 30,4
PO 5-2 3.' 69 31,7
PO 5-0 5." 149 28,1
PO 4-8 4.' 106 28,8

PO 4-9 !.• 8 24,5

PCOD 4-4 5.* 117 19,8
PCOD 4-4 5.* 138 22,7
PCOD 4-4 5.» 137 21,3

PO 4-4 3.' 68 26,7
PO 4-6 2* 45 28,4

PCOD 8-4 5.* 138 20,2

PO 4-7 4T 105 24,1

PO 4-8 4* 107 21,5

PCOD 4-3 6* 161 24,9
PO 3-10 6.» 147 21,4
PO 4-3 6.* 165 22,2
PCOD 4-7 2.» 44 27,3

PO 4-0 4.» 102 20,9
PO 4-0 6.® 167 19,1
PO 3-7 4.® 115 18,4

PO 3-10 2.® 47 22,3

PO 3-5 2.® 54 27,4

PCOD 5-11 3.® 68 19,9

PO 3-10' 4.® 95 26,1

PCOD 5-1 2.® 44 32,0

PO 5.3 1.® 10 28,7

DOS CRIADORES — Novembro ãe



aOME DO ANJMAL

_ Disbliti Lsgunlta R 1322
íncai CKl» 7 Woodmaiter Coity
irra 110 Refleciion K«ty
Ocrfa 125 Refiection Msdcep Ormíby
>E-a*n Regai Uz
i.sp'o'1 Qaver
2 ardeoltu
'oest 579 Rc/al Rockburk»
£ Ftásn Gurle
ha Son Mary CXjIu Hilío
i-íTjt Juitiniana
Li'.

LW. Ce: ts

Jí. Cerina
•L V2o<eo Flor ProgrMwr
hf'a
-M. CeFre
há^rat Ofrt Inke
nack-Za de Sío Pedro
Seies /7arkus 317 Meizelita Wltje 2

678 Vínera Reflector
Granada Gama Tilo

=-«aa í/aid 3 Inspiratlon Cotty
UL Canarla

t.7-jerme Sleotjes. Caatro. PR. Em 25-1
2 ordenhai.

!«s>r'una Blok Blokiand
Aaltje Castrenae

ÍMa Castrente
2 Castrense

sspíft.nça 3 Caitrenae

^fcKO Scordamaglla. Pilar do Sul. S.P.
rnentar, 2 ordenhas.

Citallon Ruberta 10
Wro» Salmo Larran 1
<»'''e.'>fl lis Michellta M.R. 782
'.rívri 433 Petunia R. A.
Vapcroí Kina

Scordamaglla. Pilar do Sul. S.P.
mentar, 2 ordenhas.

SuKiros Citallon Ruberta 10
iadiang HS Michellta M.R. 782
>«ít:-vo 433 Petunia
íuspiros Kina Burke

R.A.

Gráu Idkd» Con- Dias

do • rvo* txAI* d« Laita "N.

saivgu» rrv»Mt UctaçAe

FO b -« 9 * ; 11 25.4 3.2 1

PO 2-10 6 * 190 25 3 2,74

PO 3 10 6 * 163 23,4 3.59

PO 3 4 6 * 1 49 3.62

PO 4-1 6 • 1 66 20,7 3,99
PO 3-3 5.' 147 20,3 4.26

PO 6-1 9.* 265 19.1 3,47
PCOO 7-11 6.* 199 18,1 3.25
PO 4-1 9* 271 21,8 3,06

PO 4-2 10 • 277 22,3 2,93
PCOO 4-4 4* 109 20,1 3,03
PCOO 4 2 7.* 188 26,2 2,50
PCOO 4-8 I." 1 19.2 4,43
PO 4-4 3.* 63 21.1 3,08
PCOO 5-0 3.* 80 20.0 2,74
PCOO 4-8 1.* 1 19,8 5,32
PO 4-5 1.* 1 21,8 3,73
PCOO 3-8 3.* 60 21,5 2,77
PO 4-0 10.* 284 19,2 4.40
PO 3-10 7* 197 18,0 3,38
PO 6-0 7.* 199 19,3 3.16
PO 2-4 6.* 204 20,9 3,28
PCOO 4-5 3.* 82 22,1 2,17

•-1970. Regime de pasto com ração suplementar.

PO 5-3 2.* 66 24,7 2,97
31/32 6-7 1.* 26 27,2 2,47
31/32 4-4 4.* 101 31,4 3,76
GCl 2-2 1.* 19 25,2 3,09
GCl 2-1 1.* 27 21,8 3,74

Em 24-8- 1970. Regime de posto com ração suple-

PO 2-8 4.* 136 17,3 2.61
PO 5-6 3.* 75 16,6 2,00
PO 6-1 1 2.* 41 16,4 3,28
PO 5-1 1.* 17 13,0 3,50
PO — 1.* 10 19,5 3,82

Em 28-9-•1970. Regime de pasto com ração suple-

PO 2-8 4." 171 17,6 3,49
PO 6-11 3.* 76 13,7 3,79
PO 5-1 2.* 52 13,2 3,60
PO — 2.* 45 22,5 3,46

-rt*» Junqueira. Cruzilia.
a 2 ordenhas.

< «rdenhas
U:.krril» J-0-
2 erdwhas
'<«» Lagôas II J-B*

II J-B-
>hír,ie^ira J-B.
We II J B.
'•Kreía J.B.

M.G. Em 1-9-1970. Regime do pasto com raçSo suplementar, 4

10 Junqueira.
2 ordenhas.
mia J.B.
Ugías II J.B.
B II J.B.
t^ri II J.B.
Bjeira J.B.
. II J.B.
a J.B.

Cruzílla. M.G. Em

PCOC 9-0 2.* 38 40,4 2,95

PCOC 8-4 1.* 10 20,2 3,20
PCOC 7-5 2." 40 17,7 3,20
PCOC 10-7 1." 10 18,5 3,08
NR — 4.* 118 14,5 3,63
NR — 4.* 118 14,4 3,64

'-1970. Regime de pasto com ração' suplementar.

PCOC 9-0 3." 52 22,4 3,14
PCOC 8-4 2.* 24 18,0 3,16
PCOC 7-5 3.* 54 IT-.Ç 3,47
PCOC 5-2 !.• 10 21,1 3,06
PCOC 10-7 2.* 24 15,9 3,21
NR 5." 132 13,5 3,80
NR — 5.* 132 13,8 3,96

RAÇA HOLÀNDÊSA — variedade vermelha e

Campinas. S.P.Fernando José Santos. Estância Sta. Cruz.
pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

, Cruz Catita
rafo Jardineira
<r>em Cidadela
I, Catarina I
i, Drieia
. Oengosa

Conchlta
; limeralda Paul
veio Vitoria

branca.

Em 19-9-1970.

PCOD 11-3 2.» 34
PCOD 8-11 3.* 71
PCOC 10-2 5.' 140
PO 7-0 7.» 188
PO 7-3 1.* 16
PCOD 7-9 3.* 72
PO 6-8 1." 22
PCOC 7-3 2.® 38
PCOC 7-11 4." 111

^^mSTA DOS CRMDORES — Novembro de 197G

Regime de

322,3
21.0
15.8
13.2
21.3
19.4
16.1
35,4
16.9

15
2,63
2,76
3,05
3,25
2,89
2,85
2,92
2,89

A festa partoril de Cagapeva do Sul, -L. que
se realiza todos os artos — é um certame
sOmente (ia reprodutores. Atachos ou fêmeas.
Náo 4 uma feira de gado gordo, nem do no
vilhos magros para futuro engorde, é um
certame r>os moldes dos que costuma se rea
lizar na primavera, época de comprar r^ro-
dutores para colocar em cria.

Bagc fiZ sua 58.a

Exposição Pecuária
Nanhum outro municfplo brasiliero tem

feito mais exposig&es rurais que o da Bagé.
Com sua festa pastoril e 12 de eutubro deste
ar>o, a veterana AssocIaçSo Rural de Bagé
prestou mais um serviço è pecuária da regiSo.
Tal qual vem acontecendo quase todos os anos,
aquela agremiação reuniu milhares repro
dutores. Cérca de 50 fazendas, gran)es ou ca-
banhas levaram seus animais para « maior
foira de reprodutores que existe no estado
gaOcho.

Situado na fronteira com o Uruguai, o mtt-
nicípio de Bagé é um grande centro pastoril.
A Rainha da Fronteira. Este o nome que lha
dSo desde muitos anos.

E com justa razSo. E realmente um gran
de centro pastoril. Criador e industrializador.
Explêndido mercado. A "praça" que mais re
produtores vende, Que mais fatura. E igual
mente grande é o movimento de gado gordo.
Tanto para os três frigoríficos como para stj-
prir o abate com seus caminhões de gado vivo
e gordo as cidades distantes desde Pôrto Ale
gre até Santa Catarina.

Sua feira deste ano foi coroada de gratv
de Axito.

Concorridfssima a parte seção da Animais
Rústicos a CamfX). Touros que vém ao certa
me, com trato, mas criados a campo. Touros
que não precisam de cocheiras na casa do
comprador. Touros que se compram prontos
para pôr em cria.

Além dos animais do Rio Grande do Sul,
estiveram presentes Zebus do Paraná. Maiores
e Guzerá. Como no ano passado, vieram
atraídos pelo grande mercado que existe em
Bagé, a maior feira gaúcha de r^rodutores
bovinos e ovinos, a campo. Centro comercial
importante para quem vende ou compra.
Uma tradição que evolui, quer em gado da
corte quer em gado da leite e em ovinos.

INUiRIO DOS

CRIADORES
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PHILIPS DÜPHftR S. i. - Pro
dutos Químicos e Biológicos

DIVISÃO químico-farmaceutico da
PHILIPS, AGORA NO BRASIL

A história da Philips Duphar começa na
Holanda, há muitos anos, precisamente em
1936. Cientistas da Philips pesquisavam a
influência dos raios ultra-violeta
sos vitais. Essas pesquisas levaram à desc^
berta de um processo de [«br.caçao de v a-
mina D; em seguida, descobnu-se
mina Dpodia ser estabilizada --r. rn^J^
chocolate. Êste fato levou « f
um fabricante de chocolate chamado van Hou
ten; foi fundada a sociedade Ph.l.p»-v«n Hou
ten para a fabricação de vitann.na D Ma.s
taX durante a II Guerra Mundial, desfez-se
essa 'sociedade, e a Phjilps compr^^
dústria farmacêutica phiiips-Roxane.
me da sociedade passou

T.™,n,d., ,rc''.vrrr..rí
ca denomindo BHL. i-o'" f
gressou no campo fitossanitário isto é,
bricação de produtos para plantas.

Em 1948, ocrescimento do^nóvo empr«m
dimento havia sido o setor sani-
ria geral da Philips frtdependente,tário deveria ser uma unic^do
com setor de pesquis p P^.,j^j,Roxane pásP
mundial de vendas. ^ autônomo, sdb
sou a Dutch Pharmaceuticêls
O nome de Pniiip> chUlos bu
(medicamentos holandeses)
phar.

Olema da PhMip^D^phar^ "uma^c^om
panhia dedicada à ^^gs^em que se di-
e plantas" — indica o® . . fgrmacêu-
vide a atividade da industria.
tico, dedicado à //pendidos com
para uso humano, tanto (sem neces-
receita >^2veterinário e bioquí-
sidade de receita). 2)
mico, que produz ma brucelose,
mal, principalmente vacina ^esguardan-
viruela avícola, P®®'® 'óduz também
do rebanhos do mundo todo, P
VI,.min..: -A-, d. q".l • ^

T)"'«.Ò..".""!".!», d", t.-
br;'f.",»nÍ. . p...idid.. P.r.
d., pl.n,.., iJ,'."'™..,.,.!..) e
das), Du-ter (fungicida à base
Casoron (herbicida). _

A Organização Central e os
merciais da Philips Duphar os
Amsterdam, onde também sao f®br.cados^^^^
produtos fitossanitários. Hoje, P
na Holanda, Bélgica, Alemanha, r ' .
lia, Inglaterra, Irlanda, Dinamarca E^P®^
Áustria, Suíça, Austrália, Japao, El S
Guatemala, Argentina Peru e BrasiL

Os, primeiros coniátos da Philips Dup
Brasil aconteceram há seis anos, rnas "
mício do ano pass&do, que se instituiu a '
lips Òuphar S.A. — Produtos Químicos e Bio-
lóafcos". <om matriz cm Ribeirão Prêto. auo

108

Gráu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anos IrAle de Ulta %
ungue meses lactaçio ,

Sta. Cruz Elizabeth Paul PCOC 7-1 3.® 91 29,9 3,25
Sta. Cruz Esfera Paul PCOC 6-7 6.® 158 18,4 2,87
Sta. Cruz Elite PCOC 6-11 4.® 120 16,5 2,93
Sta. Cruz Fartura Truman PCOC 6-2 5.® 144 19,4 3,09
F.S. Fauna Paul PO 6-0 4.® 119 20,1 3,20
E.S. Dolores PO 5-7 6.® 161 15,8 3,47
Dora 11 PO 7-6 1.® 9 16,8 3,13
Sta. Cruz Fantastica K. Paul PCOC 6-2 2.® 52 22,9 2,71
Sta. Cruz Gondola Paul PCOC 4-11 3.® 96 22,9 2,64
E.S. Erika PO 5-3 5.® 152 15,1 3,23
Ruurdje 14 PO 5-11 5.® 133 14,4 3,65 :
Tietje 12 PO 5-2 5.® 139 15,7 3,62
Sta. Cruz Herança Donar PCOC 4-3 6.® 163 16,8 3,54
Sta. Cruz Gaivota Paul PCOC 4-11 2.® 48 19,8 2,77
Sta. Cruz Gincana K. Truman PCOC 4-6 9.® 259 13,9 3,20
L.P. Garoa S. Sebastião PO 3-4 5.® 130 14,2 3,06 4

Dr. José Bastos Thompson. Itirapina. S.P. Em 19-9-1970. íegime de pasto com ração supl^ 1
mentar, 2 ordenhas. 1

Vélida Nogal PO 9-7 9.® 253 14,9 4,51 '
Remy Nogal PO 10-8 1.® 33 13,0 3,35
Contendas Catita PCOD 11-8 4.® 99 15,2 3,94
Contendas Fantasia PCOC 8-3 1.® 20 20,0 3,21
Contendas Gorgeta PCOC 7-1 5.® 131 15,2 3,80
Contendas Genovesa PCOC 7-0 2.® 52 16,2 3,81
Contendas Faxina PCOC 8-1 3.® 92 21,4 3,48
Contendas Graciosa PCOC 7-4 3.® 89 13,6 4,12
Imbira Jotatê 7/8 6-2 6.® 180 13,1 374
Hebraica Jotatê PCOC 5-5 7.® 191 15,2 3,83
Jamaica Jotatê 15/16 4-5 3.® 93 14,3 3,55
Jangada Jotatê PCOC 4-2 6.® 179 13,8 3,50
Java Jotatê PCOC 4-0 3.® 76 13,0 4,03
Ipanema Jotatê PCOC 5-1 1.® 33 23,3 3,82
Jaca PCOD 4-5 3.® 77 14,5 3,63
Jotatê Mariposa PO 2-1 2.® 69 16,7 3,23
Jotatê Manequim PCOC 2-3 2." 51 15,5 3,46
Jotatê Limpeza PCOC 2-8 1.® 29 21,0 3,68
Jotatê Maricota PCOC 2-6 1.® 27 19,4 3,37
Jotatê Mágica PCOC 2-4 1.® 13 14,3 3,46

Dr. Edilberto Nascimento. Goiânia. GO. Em 14-8-1970. Regime de pasto com raçSc suple
mentar, 3 ordenhas.

Mar. Marita Teio Heiniana

S.H. Eleita

PCOC
PO

9-3

3-4
1.®
1.®

20
18

25,4
20,8

3,54
3,80

Dr. Edilberto Nascimento. Goiânia. GO. Em 18-9-1970. Regime de pasto com raçSo supl»'
3,64
3,89
3,45

Marambaia Marita Teio Heiniana PCOC 9-3 2.® 55 23,6
S.H. Eleita PO 3-4 2.® 53 20,1
S.H. Fanta PO 2-4 1.® 29 18,7

Ituana Agro-Pecuária S.A. Itú. S.P. Em 19-9-1970. Regime de pasto com ração suph
2 ordenhas.

Dina Truman das Américas PCOC 7-10 7.® 210 15,3
Sta. Filomena Fina Duco PO 6-9 2.® 50 15,6
Lorena PCOD 10-2 3.® 80 19,4
Rochinha NR — 3.® 84 16,3
Madrugada Muquem GC2 6-10 3.® 85 18,4
Lobos Loura II PCOC 9-0 3.® 87 15,4
Garôa PCOD 9-8 1.® 8 15,4
Praia Muquem 31/32 3-4 1.® 21 14,0
Gina NR — 4.® 95 13,2
Sta. Filomena Historia PCOD 5-5 3.® 68 15,9
Sta. Filomena Hellade Sjouke PCOC 3-8 2 o 56 13,4

Haras Maringá Ltda. Campinas. S.P. Em 13-9-1970. Regime do pasto com ração suplt
3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
31/32Brasília de Sant'Ana 3-0 1.® 10 31,9

2 ordenhas
Patrulha de Sant'Ana PCOC 4-11 3.® 86 1,5,0
Kranz Dale Princess Of Dun-Did PO 7-11 7.® 193 Í3,9
pronuncia de Sant'Ana PCOD 3-4 7.® 195 13,7
Leviana de SanfAna PCOD 4-6 4.® 117 16,6
Ridgewood Roeland R. Amy 2 nd PO 3-0 4.® 108 16,4

4,09
3,75
3,33
3,35
3,35
3.07
3,14
3.08
3,77
3,30
3,99

2.17

3,16
4,30
3,56
3.18
2,95

Dr. Carlos Whately.
suplementar, 2

Sta. Cecília Nancy
Sta. Izabel Fachina
Sta. Cecilia Neide
Sta. Cecilia Namorada
Sta. Cecilia Norma
Sta. Cecilia Olimpia

Bernardino de Campos,
ordenhas.

S.P. Em 20-9-1970. Regime de pasto com raçS"

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

PCOC

7-2
6-6

6-10
7-0
7-0

6-4

3.®
2.®
5.®
5.®
4.®

3.®

115
37

160
160
115

71

13.0
14.1
13,8
13,0
17,8
15,4

3,86
3,14
4,00
3,95
3,21
3,42
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BOMC DO ANIMAL

^ Cedila Ollquida
^ Cedila Margo

Gráu

do anos
Mngoo masas

15/16
PCCX

6-4
8-3

Con- Dias

trAla óm Ijaita
taolaste

3.®

2.®
71
51

14^
18,9

3,64
3,00

^-5 4." 99 \7A 3,11
Administradora e Agrícola Sta. Rosária S/A.

pasto om ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
ÊcAiâm
O?. HK^ia de Serra Negra
Ê^qoia Muquem
^eêre Dame
C:íãn^ Muquem

Muquem
Muquem

C^si^dsta A^uem
Qâsôò Muquem

Muquem
Mmpiem Fortaleza
OiL Balança de Serra Negra
A^^sazonliiha
GP* Bumba de Serra Negra
GP« ItBOCõ de Serra Negra

I
GP« Bailarina de Serra Negra
GP« Bolinha I de Serra Negra

Muquem
C^fodn Muquem
I^Bos Mlss II
GSorfo
GP* Aterlnha I de Serra Negra
GP« Completa de Serra Negra
tcfátrám
áp, l^popela
D^fcla Muquem
GP, Domela de Serra Negra

Muquem
ftfcnata Sü»

Valinhos. S.P. Em 14-9-1970. Regime de

PCOD 9-1
PCOD 8-6
PCOD 10-0
PCOD 5.7
GCl 5.9
PCOC 5-5
PCOD 3-2
PCOD 6-2
PCOD 3-5
PCOC 6-8
PCOD 8-9
PCOD 4.7
PCOD 8-7
PCOD 5-2
PCOD 5.5
PCOD 5-10
PCOD 6-8
PCOD 4-8
PCOD 4-3
PCOD 7-1
PCOD 9-0
PCOD 4-10
PCOD 5-8
PCOD 9-7

NR
PCOC 5-11
PCOD 5-4
31/32 3-10
GCl 4-0

1.®
6.®
3.*»
5.®

6.®
2.®

1.®
1.®
2.®
1.®
5.®

1.®
6.®

6.®
1.®
6.®
6.®
6.®
5.®
5.®
4.®
3.®
1.®
1.®

4.®
7.®
4.®
4.®
4.®

14
179
78

128
163

53
16
18

43
28

151
21

164
167

1
153
181
179
143
128
111

91
13

9

99
302
111
97

124
Qr. BoSerto F. Cantuslo. Campinas.

nmtar, 3 e 2 ordenhas.
fadsnliit

Monica
Miragem

Ê^Hdre' AIba
íA^lambra Frieda VI
ámà

28
f^^rdi's Beleza
Solndma da Roseira

S.P. Em 16-9-1970. Reg,n,e da pasto

21.9
14,0
26.6
19.9
16.5
23.6
28.6
24.9
18.6
22.0
20.2
22.3
13.9
13.5
23.0
18.9
13.3
15.7
15,9
16.8
19.8
17.7
19.2
22.1

14.0
14.0
13.2
13.3
13.1

2,90
3,25
2.40
3,55
3,24
2,99
2,29
2.58
3,06
2.86
3,52
3,31
3,68
3,08
3,06
4.05
3,60
4.41
3,98
3,75
3.59
3,10
2,57
3.02

3,84
4,08
4.03
3,75
4,22

com raç5o supla-

24

ftarB 7

I ord^iliat
ággiSfãl Odallsca
& Otima
guiada da Roseira

Bembola

PO
PO

PO

PO
15/16
PO
PO

PCOC
PO
PO

PO

PO

PO
PO

PCOC
PO

7-7
9-5
6-2
7-4
6-2
2-4
4-9
3-9
2-11
2-8
2-7
2-6

6-7
6-9
5-1
5-1

5.®
2.®
4.®
2.®
6.®
5.®
3.®
3.®
3.®
4.®
2.®
1.®

8®
7.®
2.®
6.®

133
59
99
55

165
133
95
89
65

95
35
24

217
212

84
183

17,2
16.5
16.7
16.2
16.3
16,2
16,2
16.6
13,5
17.1
15.8
17.2

16,1
17,0
14.8
13.9

(ií^OT^rlos Rachou Vaz de Almeida. São Manuel. S.P. EmlSoio^n « . ^ração suplementar, 3 e 2 ordenhas 15-9-1970. Regime de
tcfàmm

toabel Fabula
ICfàtPlm
^^^«mbala Ninfa Telo Diamantina PCOC 8-1
^ Atoffliel Paraíso Calçara PCOC 3I10

3,35
3,46
3,98
3,15
3,71
3,64
3,29
3,85
3,80
3.17
3.00
3,14

3,25
3.01
3,44
3,60

pasto com

Gdtiardo Sfmonsen. Bragança,
tar, 2 ordenhas.

fP, BHflltte
r Danise
il, ftídi

Oofotela

íA gf"f
r Damiana

estrala
ll. Fanny
r« Gtovana
fj^. Fada
lA Favala I

PCOC 6-5

S.P. Em 24-9-1970. Regime

PCOD

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PO
PO

PCOC

7-5
5-11
6-2
5-5
5-2
5-7
5-3
3-4
3-6
4-6

4-6

DOS criadores — Novembro de 1970

1.® 27 26,7 3,25

2.® 55 19,3 .

2.® 48 17,1 3,32

de pasto com ração supl^men-

6.® 155 18,5 3,50
7.® 207 13,6 4,31
2.® 55 20,1 3,73
7.® 195 15,3 3,53
6.® 151 18,7 3,11
6.® 182 14,4 3,29
5.® 146 14,9 3,37
5.® 164 13,4 3,56
2.® 52 25,6 3,46
3.® 84 19,8 3,62
2.® 49 25,6 3,51

pâssou a v^tdef para o **cintur§d verde® de
S5o Paul6. ama produtora da hortfcliças a fru
tas. Seuf produtos fá percorrem o4 Estad6s de
S&> Paiilo. parto do Paraní, Minbs e GoMs.
mas os pfanof sSo da cdiertura da todo o
Territdrto Nacional, possivelmente cAn abei^
tura çtè filiais no Nordeste e no âul do País.

Novo adido agrícola dos
EUA em São Paulo

® cargo de adido agrlco-IR dos ]&tad(^ Unidos ggo Paulo
® Rabinowitz. Sucede ao

Pltcher, que regre^ua Wa^iiixgtoii. onde aguardard de
signação para nôvo p^to.
_ anunciar a nomeação do sr.
^Dinowitz, o DeiMirtemmito da
Agricultura dos EUA infonuou qub
o nôvo adido estudará o crescimoi-
to da agricultura do mercado brasi-
leiro. Brasil — diz o Departa-
mento — é um mercado crescoite
para os produtos agidcolas norte-
-^ericanos, princiiialmente trigo,
^eo de soja, lúpulo e laticlai(& Os
Estados Unidos, por sua vea, ^ú> o
principal mercado do cafd do ot^u
e do açúcar que o Brasil produz,
bem como de quantidades conside*
ráveis de óleo de mamona e casta*
nha. A exportação agrícola dos &-
tados Unidos para o Brasil totalizou,
em 1969, aproximadamente 71 mi
lhões de dólares**.

Antes de ingressar no Departa
mento da Agricultura dos EüA, o
que ocorreu em 195^ o sr. Rãhino-
witz trabalhou durante três anos
como estatístico na divi^ de recmx^
seamento do Depmíamento do Co
mércio. Foi taso^n^membro do
serviço de "MaxSbtíii#^ Agrícola e
do Serviço de Agricultura Estrangei
ra, na qualidade de economista agrí
cola, de 1954 a 1967. Desde ai vinha
servindo como assistente do adido
agrícola junto à embaixada norte-
-amerlcana no Rio de Janeiro. Na
tural de Nòva York, cursou a Aca
demia Harrisburg, na Pennsylvania,
bacharelou-se em economia agrí
cola na Universidade Estadual da
Pennsylvania e doutorou-se na Uni
versidade de Maryland.

AS DIFICULDADE...
(Conclnsão da pág. 52)

ble de SSo ^ulo com a prSvIa autorlzaçSo
da Sociedade.

Na primeira npite foram leiloados os ani
mais de n.® 1 a 47 e, na segunda, os de n.®
48 a 86. O animal que levou o n.® 1 foi
Bedel, masculino, castanho, de SS9 Peulo,
nascido a 10 de setembro de 1958, por Sa^-
nl e La Fòntaine, por Tourbillon. Ò cavalo
classificado como de n.®- 86 fo! 6aH>tee, rpás-
culino, castanho, de São Paulo,^nasícldò
de setembro de 1966> por Ma|or's Dilema e
Xarmosa,

1B3



SUA CARTA . ..
(Cont. da pág 12)

na divisa com o Peru. A duas horas
de barco para cima, ou seja para o
interior do Brasil, está a nossa Taba-
tinga, séde dos pelotões de Frontei
ra ou Comando de Fronteira do SoU-
naões. Aí, às três Pátrias — o Bra
sil, a Colômbia e o Peru — formam
uma espécie de triângrulo, como se
pode ver no rascunho anexo. O pe
lotão em que estou servindo fica
destacado a uma hora de avião de
Tabatinga, na margem direita do
Rio Iça ou a seis dias por embarca
ção fluvial da sede.

"O Rio Iça nasce da continuação
do Rio Putomayo, bem na divisa da
Colômbia com o Brasil. Estamos a
15 minutos da divisa, por questões
geográficas. Do outro lado, fica a ci
dade colombiana de Tarapacá, com
uns 500 habitantes; nós, em Ipiran
ga temos 700 habitantes.

"Uma vez por semana, pousa aqui
em Ipiranga (2.® Pelotão) um avião
Catalina da Força Aérea Brasileira,
que nos dá cobertura: traz medica
mentos, alimentação, roupa; leva e
traz militares e civis e, a coisa mais
importante, as cartas e revistas vin
das do resto do Brasil. Tenho tido
sorte, porque quase em todos os
aviões vêm-nos surpresas, como as
suas belas e estimadas cartas e a
nossa "Revista dos Criadores", que
acho que nunca tinha penetrado tão
longe nas fronteiras do País. Como
não temos transporte direto, recebe
mos tôda a correspondência através
de Tabatinga. O avião sai de Ma
naus pela manhã, às 6 horas, pousa
em Tabatinga, reabastece-se, vai até
o Estirão do Equador, onde está lo
calizado o nono Pelotão de Frontei
ras, volta a Tabatinga, pernoita, e
no dia seguinte decola para Ipiran
ga, onde chega por volta de 7,30 ho
ras; permanece duas horas sôbre às
águas serenas do Rio Iça, e depois
parte para Japurá, terceiro pelotão
de Fronteiras, na margem direita do
Rio Japurá; volta três horas depois
e revoa o Pelotão de Ipiranga e vai
para Tabatinga, sua base de apoio;
ai pernoita e, no dia seguinte, deco
la para Manaus, superlotado de pas
sageiros militares e civis. Assim, a
FAB tem prestado inestimáveis ser
viços aos brasileiros dêste recanto.
"Nossa luz vai das 18 às 22 horas.
Quando quero ficar até mais tarde
para escrever ou resolver qualquer
problema de burocracia, acendo a
lâmpada Aladin, que resolve perfei
tamente o problema.

"Estamos a 15 dias de Manaus, em
embarcações de grande porte. Todos
os dias aportam em Ipiranga, em
média, três barcos de bandeira bra
sileira, peruana ou colombiana, os
quais costumam comerciar todo o
tipo de gêneros de primeira neces
sidade.

O "AuHário dos Criadores" já está
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Gráu Idade Ceit- Dias

NOME DO ANIMAL do anos trfile de Ulte *

sangue maaea lactajie

E.S. Frambocza PO 3-4 6." 152 14,6 3,95
E.S. Gironda PO 3-5 2.° 63 17,6 2,90
L.P. Galena da S. Sebastião PCOC 3-6 1.° 33 22,2 3,67
E.S. Godiva PO 3-2 2.° 55 19,9 3,41
E.S. Frida PO 4-1 5.° 136 13,8 4,00
E.S. Herdeira PCOC 2-4 3.° 75 18,0 3,22
E.S. Hera PCOC 2-2 3.° 68 15,6 4,12
E.S. Florença PCOC 4-3 2.° 59 22,7 2,94
E.S. Hobaneza da S. Sebastião PCOC 2-5 1." 7 15,8 3,90

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos SP. Em 12-9-1970. Regime de pasto com ração su-
plementar, 2 ordenhas.

Florada PCOC 7-11 5." 149 18,8 3,42
Muquem Rondinha PCOC 9-10 1.° 55 23,5 3,22
Bailarina PCOC 8-0 9.° 248 13,2 3,63
Bastilha PCOD 5-9 4.* 109 19,1 3,47

Cia. Agrícola e Imobiliária Brasil. São Carlos. S.P. Em 15-9-1970. Regime de pasto com ra-

ção suplementar, 2 ordenhas.
16,9 3,67Pellca NR — 1.° 5

Dr. Pedro Conde. Itú. S.P. Em 23-9-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 4, 3
8 2 ordenhas.

4 ordenhaa
Cascata PCOD 10-10 2." 33 32,5 3,09

Betina's L.N. Cedilha PCOC 3-9 1." 9 26,4 3,28

3 ordenhas
3,43Baia das Am.éricas PCOC 9-9 7." 213 19,7

Palmeira PCOD 10-10 11." 349 15,5 3,38

Dora PCOD 8-9 7.° 210 19,0 3,75

Dadiva PCOD 10-4 8.° 243 15,4 4,06

Dançarina PCOD 12-8 3." 69 26,8 3,10

Meiguico PCOD 8-7 5.° 148 18,7 3,46

Dama 1 PCOD 12-7 3." 67 32,0 3,06

Alabama PCOC 6-0 7." 202 16,7 4,19

Aspas PCOC 5-11 6.° 179 24,8 3,56

Alvorada PCOC 6-1 4." 121 24,1 3,36

Aquarela PCOC 5-10 6.® 92 27,4 2,7?

Boneca PCOC 5-5 4.® 102 22,5 3,63
Betina's L.N. Batalha PCOC 4-8 5.® 157 19,6 3,83
Betina's L.N. Catita PCOC 4-3 3.® 70 26,5 3,59
Betina's L.N. Carambola PCOC 4-6 3.® 69 26,0 3,86

Betina's L.N. Condessa PCOC 4-1 3.® 90 26,7 3,60

Betina's L.N. Criola PCOC 4-3 2.® 55 26,2 3,49

Salopian Red-Rose PO 3-6 10.® 302 15,6 4,57

Salopian Jasmine PO 3-8 5.® 144 25,5 3,78

Duallyn Noble Irma PO 5-6 4.® 105 30,8 3,30

Salopian Akkjo PO 3-7 6.® 168 22,9 4,03

Betina's L.N. Campeã PCOC 3-6 4.® 119 20,1 3,46

Salopian RR Duchess 9 Th PO 5-6 4.® 93 29,3 373
Betina's L.N. Dama II PCOC 3-5 3.® 74 22,5 4,13
Betina's L.N. Dinastia PCOD 3-1 5.® 130 21,8 3,33
Magic Magority Bonda PO — 5.® 143 23,1 3,26
Betina's L.N. Dalva PCOC 2-6 6.® 161 15,4 4,19
Duallyn Transmitter Lady PO — 6.® 178 22,8 3,30
Betina's L.N. Danusa PCOC 2-7 5.® 191 15,6 4,18
Betina's L.N. Diana PCOC — 6.® 176 15,1 4,11
Kropf View Pineyhill Katchp PO 2-9 8.® 226 19,7 4,18
Powell Promoter Goldy PO 2-8 8.® 226 15,6 3,58
Val-Leigh Carmem PO — 3.® 73 20,7 2,87
Duallyn Kings Ada PO — 2.® 86 19,1 3,10
Dun-Di Duralyne Majority Cinnamon PO — 1.® 55 32,5 2,60
2 ordenhas

15,2Salopian Duchess Marilyne 1 1 Th PO 2-7 9.® 270 4,11

Christiano dos Reis Meirelles. São Simão. S.P. Em 18-9-1970. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

17,8 3,90Pitomba de Sto. Antonio PCOD 4-5 3.® 71

Moderna 1 PCOD 11-0 5.® 159 20,7 3,00
G.P. Palmeirinha 1 da Serra Negra PCOD 6-1 5.® 162 17,9 2,64
Benzina de Sta. Lúcia PCOC 3-11 4.® 105 18,8 3,44
Casa Branca de Sta. Lúcia 15/16 5-6 4.® 98 25,2 3,83
Vidraça PCOD 5-0 3.® 71 21,3 3,88
Realeza de Sta. Lúcia PCOC 4-1 3.® 95 22,3 3,10
Avenida de Sta. Lúcia PCOC 3-7 2.® 59 17,9 3,42
Galiieia de Sta. Lúcia PCOC 3-0 2.® 56 18,1 3,72
Colanta de Sta. Lucla PCOC 4-4 2.® 46 24,6 3,49
Canadá de Sta. Lucla PCOC 3-3 2.® 43 16,6 3,77
Sonata de Sta. Lúcia PCOC 3-3 2.® 46 19,9 3,70
Disputa de Sta. Lúcia PCOD 4-5 2.® 50 17,4 3,17
Gazeta de Bela Vista PCOD 8-2 2.® 63 22,0 3,58
Dina de Sta. Lúcia PCOD 5-4 1.® 24 22,3 3,46
Vassoura PCOD 4-10 1.® 30 21,9 3,37
Kstia d9 Sta. Lúcia PCOC 2-5 1.® 31 16,6 3,54

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1976
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'rr)!xu PCOD 5-6

C*«>- DtM

trAU 4* L»i«*

20,0 3.81

Or. Rr/io Cístelo Branco Gutierrez. Morada Nova
raçio suplementar, 2 ordenhas.

fadame de Morada Nova

M G. Em 3-9-1970. Rogimo d« pasto com

'jT^* de Morada- Nova
Scsl.nha

>,'2a de Morada Nova
ivt.M de /Aorada Nova
P.-^a de Morada Nova
ísponja de Morada Nova
Sc'4 de Morada Nova
Ctea de Morada Nova
íit-rs de Morada Nova
Canca de Morada Nova
C:pa de Morada Nova

Wí!d;r Junqueira de Andrade.
mentar, 4 e 2 ordenhas.

4 ordenhas
32 Uns

1 ordenhas
i^err/ilha Uns

II J.B.
Camelia Uns
?w.ts Alta Uns

31/32
31/32
NR

NR

NR

NR

NR

NR

GCl
NR

NR

NR

4-9

6-0

5-9

5-2

52

5-10

6.* 155 29,4 3,94
!.• 14 16,8 3,38
5.* 144 21,0 4,08
3.* 82 13,6 3,10
3.* 69 17,4 3,97
2.* 36 16.7 4,04
3.* 80 13,0 4,25
2.* 58 15,6 3,76
4.* 102 13,2 3,74
2.* 31 19.7 3,38
2.* 40 15,2 3,84
2.* 32 20,2 3,29

Uns. S.P. Em 15-9-1970. Regime de pasto com raçSo suple-

PCOD 5-1 1.* 19 32,4 3,02

PCOD
PCOD
NR

NR

3-5
3-9
2-1 1

8-3

4.»
4.®

4.®

1.®

95
104

88

7

18.3
17,0
16.4
21,9

3,33
2,87
3.86
2.87

Or. Orlando Fausto Alcide. Pinhal. S.P. Em 3-9-107O o •
mentar, 2 ordenhas. Regime de pasto com raçSo suple-

Lífr-íe's Onda prnr-
Batucada Sjouke ^"3 3 ° 69 17,2 2,97

69 19,3 3,08
Or. José Procópio do Amaral.

com ração suplementar,
4/naral Nação
F.poca de São Geraldo
Fataca de São Geraldo
Amaral Quediva
Amaral Quarenta
Oí'opian Red Gelsha
Paixío

São João da
2 ordenhas.

Boa Vista. S.P. Em 14-9-1970. Regime de pasto
PO

PCOD
PCOD
PO

PO

PO

NR

7-n
5-9
5-9
4-1 1

4-10
4-9

6.® 193
1.® 10
4.® 112
1.® 10
4.® 114
1.® 10
1.® 10

14,9
19,0
15,5
15.0
13.1
14,9
13,5

4.52
3,25
3,94
3,38
3,44
3.53
3,84

?.// Pereira Leite.
Ordenhas.

^4me's Primorosa
Leme's Rosa
l4me's Martha
GP. Milagrosa da
Htbrela

Botucatu. S.P. Em 6-9-1970. Regime de
pasto com ração suplementar, 2

Serra Negra

PCOC
PO
PO

PCOD
PCOD

6-9
6-3

10-3
7-6
3-9

1."
4."
4.°
8.°
8.°

1
115
117
216
224

Or. Plínio e Fábio Vidigal Xavier da Silveira. Amparo
com raçao suplementar, 3 e 2 ordenhas

1 ordanhu
•lapucaia S.H.
Warambala Rafla PaganinI
Cristal Larry Moore Ribeira
Cristal Larry Moore Galera
Cristal Larry Moore Jarina
Cristal Larry Moore Verbena
Alfa
2 ordenhas
Muquém Jardinelra II
Cristal Jarda
Quebrada S.H.
AJmenara
Galaxia Fofoca Dardo
Marambala Janete Omega
Queima
Oferenda Potomac da Marambala

17,8
15,2
14.5
13.6
15,4

4,90
3,87
4,58
3,94
4,47

S.P. Em 22-9-1970. Regime do pasto

PCOC 4-3
PO 3-7
PCOC 2-5
PCOC 2-4
PCOC 2-3
PCOC 2-4
NR

PCOC 13-4
PCOC 6-7
PCOC 6-0
PCOD 7-0
PO 4-2
PO 4-4
PCOD 6-2
PCOC 3-6

2.<
1.'
2.<
2.'
2.'
2."

1.'

s:
3:

4:

1.'
2.

5.
4.

4.

54

17

53

53

53

45

20

148

no

116

14

38
136
no

103

22.4
18.0
18,6
15.1
17.6
15.2
17.8

13.5
15,5
14.3
15.7
13,2
15,2
14.9
13,5

2,79
3,23
2,73
3,08
3,16
3,00
3,13

3,58
3,39
2,43
3,97
3,56
4,38
4,38
3,73

Dr, José Silvio Magalhães.
mentar, 3 ordenhas.

Corôa Mag's
lagoinha Mag's
Beatriz Mag'»
Certeza Mag's
Pirapora do Catete
Frajola Mag'8
Duallyn Noble Belle

Santa Cruz. GB. Em 18-9-1970. Regime de pasto com ração suple-

BEVISTA DOS CRIADORES

31/32
31/32
PC

31/32
31/32
31 /32
PO

8-0 2.® 30 17,2 2,24
8-1 3.® 64 17,0 3,02
7-5 2.® 56 19,4 3,38
3-3 3.® 82 19,6 3,16
5-n 4." 104 16,4 3,80
3-7 1.® 4 14,6 2,73
3-5 1.® 15 13,9 2,64

Novembro de

em minhaji niSos. Fiquei deveras
satisfeito e alegre por tão Importan
te trabalho. Tenha certeza de que
servirá de guia para todos os técni
cos e criadores dôste Brasil. Será
mais estímulo para os nossos criado
res. Ê uma obra de cultura. Meus
sírrreros parabéns por ésse trabalho
de tão alto gabarito, minucioso, per
feito, rico de ilustrações, devendo
servir para que os alunos das esco
las de veterinária e agronomia pos
sam conhecer as raças de bovinos de
no.ssa pecuária,

"Desculpe-me ter lhe roubado tan
to tempo. Mas precisava expressar-
-Ihe o meu pensamento e. acima de
tudo, a minha alegria pela enorme
proteção que tenho sentido através
de susvs amáveis cartas. Recebi os
jornais e artigos sôbre a revolução
leiteira, são ótimos e cheios de en
sinamentos.'*

GESATOATO 40 E

Inseticida-acaricida de ação sistê
mica e de contato, destinado ao com
bate de pulgões, tripés, cochonilhas,
traças, piolhos, percevejos, môscas
das frutas e ácaros vermelhos, o
Gesatoato 40 E tem seus principais
campos de aplicação nas culturas de
algodão, batata, amendoim, tomate,
café, fumo, cltrus, hortaliças, frutas,
trigo e demais cereais de inverno e
plantas ornamentais. É muito eco
nômico, devido ao seu baixo custo de
aplicação e longo poder residual. En
tre os inseticidas sistêmicos é um dos
de mais baixa toxicidade. Ê apre
sentado em latas de um litro.

O Departamento Agropecuário da
Geigy Química Ltda. é o distribui
dor exclusivo do Gesatoato 40 B. no
Brasil.
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NOME DO ANIMAL

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra.
ração suplementar, 2 ordenhas.

Holambra v.d. Croes Roosje III

Cráw

do
ungua

idada
arvoa

ma

Cort-

trAla

Dias

da

lacta(io
Laita

Jaguariuna. S.P. Em 15-9-1970. Regime de pasto com

PO 4-8 8. 221 13,5 3,54

S.P. Em 13-9-1970. Regime de pasto com raçãoAmador Aguiar. São Bernardo do Campo
suplementar, 2 ordenhas.

Alva

Aventura
Angélica
Juliana

7/8 8-10 3." 90 23,5 2,93
PCOD 8-5 7." 185 14,9 3,10
PCOD 8-5 3.° 96 14,0 3,31
PCOD 4-7 7.° 186 14,1 4,26
PCOD 4-1 1 4.' 126 13,7 2,55

Em 19-9-1970. Regime de pasto com ração suple-

PCOD 10-1 1." 21 18,5 3,1 1
PCOC 1 1-1 5° 155 19,8 3,02

PCOD 7-5 6." 196 16,7 3,23

PCOC 6-9 6." 164 19,7 3,81
PCOD 7-3 2." 76 27,3 4,01
PCOD 6-10 4." 120 17,9 4,00

PCOC 4-6 3." 81 20,9 3,81

PCOD 5-0 5." 135 16,8 3,37

PCOC 4-0 5.° 156 19,4 4,47

PCOC 3-8 3.° 83 17,4 3,57

PCOD 4-3 1.° 17 23,5 3,50

PCOD 4-7 7." 204 15,4 3,55

PCOD 5-10 5." 168 15,5 3,75

PCOD 2-1 1 5." 137 15,9 3,68

PO 3-0 4." 105 16,3 3,55

PCOD 2-1 1 1." 26 17,3 3,70

PCOC 2-9 3.° 91 15,9 3,75

PCOD 4-1 1 3." 106 16,5 3,91

PCOD 5-2 3.® 93 18,3 3,14

PCOD 5-1 2.® 67 19,5 3,93

PCOD 2-0 2.® 56 16,7 3,57

S.P. Em 18-9-1970. Regime de pasto com ração

PCOC 6-4 2.® 37 16,5 3,53

PCOC 9-6 1.® 10 17,6 3,29

PO 8-6 3.® 80 17,6 3,62

PCOC 8-0 1.® 10 14,1 2,95

PCOC 7-9 4.® 102 14,2 2,89

PO 5-6 2.® 48 14,2 2,81

Amapola

Antonio Josino Meirelles.
mentar, 2 ordenhas.

Batatais. S.P.

Rossana

Bandeira
Willv''s Juliana II
Tainha Maurits 3
Stella Maris Holanda
Stella Maris Rosita Maurits 3
Willy's Fabula Rossana Maurits III
Estimada
Willy's Paloma Maurits
Willy's Damieta Ebaumar
Willy's Relíquia II
Willy's Margarida
Willy's Marreca
Willy's Bidú

Maris Elegantina Maurits 3
Caiçara
Caricia Turbante Maurits 3
Planeta

Fabulosa Maurits
Mensagem
Luna

Stella
Willy's
Willv's

Willy's
Willy's
Willy's
Willy's

III

Hermengarda Brito Leme e Outros.
suplementar, 2 ordenhas.

Lemo's Rara

Neusa
Orly
Ostra
Ocarina

Saudade

Pinhal.

Leme's
Leme's

Leme's
Leme's

Leme's

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho.
ção suplementar, 3 ordenhas.

Marambaia Isidora Alex Diamantina
Maravilha Teio Diamantina

Novela Alex Diamantina
Nostalgia Jangadeiro
Olimpia Teio Royal
Novacap Heiniana
Pérola Royal
Oleira Diamantina
Orquídea Heiniana

Pitanga Royal da Marambaia
Princeza Gerente R. da Marambaia
Iris Ontário da Marambaia
Marambaia Javaneza Omega
Sonata da Marambaia
Ucrania Royal da Marambaia

Marambaia
Marambaia
Marambaia
Marambaia
Marambaia
Marambaia
Marambaia
Marambaia

Royal

Vinhedo. S.P. Em 20-9-1970. Regime de pasto com ra-

PCOC 12-1 2.® 55

PCOC 8-8 4.® 95

PCOC 7-1 1 2.® 39

PO 7-1 1 2.® 42

PO 6-1 1 6.® 166

PO 7-1 9.® 257

PO 5-9 11." 333

PO 6-8 9.® 252

PO 7-7 1.® 25

PCOC 4-1 1 9.® 245

PCOC 6-0 3.® 65

PCOC 5-0 2.® 36

PO 4-5 1.® 23

PCOD 4-3 10.® 281

PCOC 3-10 1.® 17

18,7
21.7
21,1
22,4
18.6
18,0
18.0
18.8
19,4
22.1
20.7
18,3
17,6
18.2
18,0

3,50
3,63
3,39
3,20
3,91
3,41
3.70
3.52
3,29
3,50
3.71
3.36
3.37
3.53
3,69

Antonio de Toledo Lara Netto. São Simão. S.P. Em 17-9-1970. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

Cristal Garota
Cristal Vaidade
Hennie, 2
Grietje 7
Djoke 20
Isabel Ia 4
Corrie 3
Dora 13
Susana de São Simão
Cristal Pôrto Rico Futurista

PCOC 6-1 1.® 6 21,6 3,53

PCOC 5-0 2.® 42 19,8 3,20

PO 4-5 2.® 45 20,3 3,55

PO 4-6 1.® 32 19,6 3,63

PO 5-1 5.® 131 13,8 4,39

PO 5-2 6.® 165 13,9 4,46
PO 5-1 5.® 148 14,0 4,04

PO 5-3 3.® 82 16,4 4,27
15/16 5-3 3.® 73 13,8 3,73

PCOC 3-1 1.® 24 16,0 3,80

Nicolau Archilia Galan. Sorocaba. S.P. Em 23-9-1970. Regime de pasto com ração suple-
nrtentar, 2 ordenhas.

* '̂ly RoUnd Adema 13 PO 4-10 1.° 10 17,4 2,73

O CAO...

(Conclusão da pág 55) 1
oblíquos, nítidos e musculosos, de
notando velocidade.

O peito não deve ser multo largo,
mas sim profundo, com as costelas
arqueadas (não redondas como arcos
de barril, pois Indicariam falta de
rapidez). Dorso poderoso, lombo for
te, musculoso e levemente arqueado
ó o desejado.

De grande Importância são os an
teriores retos, fortes, de ossatura pe
sada, cotovelos juntos ao corpo, pés
compactos com dedos bem arqueados
e almofadas plantares elásticas e re
sistentes. Posteriores musculosos e
definidos com jarretes descidos. Per
nas arqueadas constituem falta gra
ve. As unhas de lobo podem ser re
movidas. Unhas brancas e ou pre
tas na variedade preta; brancas e
ou marrons na variedade fígado.

A cauda deve alcançar a junta do
jarrete, forte na raiz, afinando pro
gressivamente para a ponta de mo
do elegante. A inserção não deve
ser baixa demais e a cauda deve
apresentar suave curva para cima,
mas nunca se enrolar.

A altura na cernelha deve ser de
48 a 59 cm para machos e fêmeas,
sendo desqualificado o cão ou a ca*
dela que exceder a 61 cm.

Desqualificam-se nos Estados Uni
dos os cães que apresentem: nariz
"borboleta" ou côr de carne; jarretes
de vaca; pés chatos; falta de plg*
mentação nas bordas palpebrais; ti
midez; trichiasis (posição ou dire
ção anormal dos cilios); cauda em
circulo ou de baixa inserção; e altu
ra abaixo ou acima do padrão.

UMA EXPOSIÇÃO DE DALMATAS

No dia 20 de setembro último, rea
lizou-se no Parque da Agua Branca,
a X Exposição Especializada do Dál-
•mata Clube de São Paulo: 72 cães
foram inscritos, tendo sido julgados
pela sra. Evelina Faria de Toledo.

O vencedor da exposição foi o bi-
campeão Bismark of the Ebony, de
21 meses, nacional, propriedade do
sr. Alberto Salim Saber Filho.

ASSINE A

REVISTA

DOS

CRIADORES

AV. POMPÉIA, 1214

"B" Fundos

São Paulo

REVISTA DOS CRIADORES Novembro de 1910



SOÊãM DO ANIMAL
Oréw

do anoo
•ongvo

Cof%- Di«ft

trAlo do Loito
UcteçAo

tJTILIZAÇAO DOS...
(Conclosáo da ji&s. fô)

ILtlb.. SJ.. Em 2M.,»70. R^.m, ... „..o com „ca„ .op.«™o,.r.
PCOO

qualidade: o feno foi preparado fora
oe época: o capim elefante Jâ era
passado e as pontas de cana foram
adquiridas a preço relativamente
alto e não representam bom alimen
to.com raçio suplementar, 3 e 2 ordenhas.

EJi. Ooranla

SÍ4»
3i®sa S-H«

Sü*
3«H«

^^rizasilim S»H*
S«H*

Sp»g!^ $>!«
S4Í.

PCOC

PCOC
PCOC
NR

PCOC
NR

NR
NR

NR

NR

3 6 8.® 215

MG. Em 29-9- 1970.

8-6 1.® 9

52 5.® 140
— 2.® 61
— 7.® 205

1 1-1 2.® 58
— 4.® 99
— 4.® 104
— 4.® 92
— 2.® 49

2.® 48

13,4 3,52

Jvnqfitín. Cruzrila. M.G. Em 1-9-1970. Rcqimo d»
4 e 2 or^has. "

I ^féioâaM
^^^^a^ifnho III J.B.
tcrAoAss

Volta ao Mundo J.B.
Volta ao Mundo 11 J.B.

19,0 3,02

20,6 3,13
26,2 3,18
19,0 3.31
19,9 3,04
17,5 3,25
19,6 3,28
17,5 3,34
23,1 3,36
18,1 3,32

pasto com raçSo suplementar.

Nào aconseUiamos cama de gali
nha para a engorda em confina-
mento. Sugerimos, entretanto, a sl-
lagem que diminuirá, o preço da exe
cução do trabalho e facilitará o bom
arraçoamento do gado. Deve-se fa
zer a silagem de forragem no perío
do vegetativo de maior teor nutri
tivo, isto é, quando as plantas tive
rem mais elementos calôricos, pro-
téicos e menos celulose. Em quase
tôdas as forrageiias, êste estado 6
atingido na época que precede à flo
ração. Portanto, o sucesso de uma
emprêsa como esta r^de na orien
tação segura dada por um veteriná
rio ou agrônomo, técnicos capaz^
de supervisionar tôdas as operaçõ^
necessárias ao conftnamento, desde
o recebimento dos bovinos até as
medidas sanitárias e a higiene ali
mentar.

PCOC

PCOC
NR

s-n

9-0

Junqueira. Cruzílla. M.G. Em 15-9-1970. Regime de
^ oittoihas.

Volta ao Mundo J.B.
II J.B.

Volta ao Mundo II J.B.

1.® 10 37,3 3,29

2.®
2.®

37
42

IO®IO
Ul'̂

2,94
3,51

pasto com raçSo suplementar.
PCOC
PCOC
NR

9-0

8-7
3.®
!.•
3.®

51
10
56

21,5 3,20
26,3 3,18
15,7 3,20

CONTINUAÇÃO DOS RESULTADOS PARCIAIS DE CONTRÔLE

JERSÊY

Jacareí.^SP. Em 2-9-1970. Regime de pasto com rarSr^
^^«mentar, 2 ordenhas. raçao

U^mota Sklrfall de Sta. Hilda PO
óú Sta. Hilda PO

sklrfall de Sta. Hilda PO

8-2

3-10

3.®
2.®

1.°

71

33
24

10.3 3,17
10,5 3,26

f&í?» Malzone. Jundiaí. S.P. Em 16-9-1970.
suplementar, 2 ordenhas.

de SSo Francisco PC
»A Esquiva Oleiro PO
Cirete do Palheiro PO

ftote Mimado PO
^^rlfiho Historia Beduino PO
lA Ptnuwbra Invencível PO

E^IIant de Sta. Hilda PO
Alegria Nhonhô PO

feíUíete PO

Regime de pasto
com

7-3
4-11
4-9
4-9
4-1

3-11
3-9
2-1

9.®
4.®
8.®
1.®
3.®
3.®
4.®
4.®
4.®

247
104
234

9

78
65

100
116
104

10,8
13.6
10,1
14,1
10,1
14.7
12.5
11.6
10,0

4,22
3,94
4,25
4,71
5,22
3,37
4.01
4,43
5.02

Antcnío Carlos Pinheiro Machado. Avaré.
^í^tne de pasto com ração suplementar,

Bergere de Noel PO 7-8
TIroleza D.L. da Zuleika PO 8-8

/ P-. ^ 11-9-1970.2 ordenhas.

K 15 18,3
1' 15 16,1

3,84
4,69

r, Eduardo Jenner de Faria. Tatuí.
pasto com ração suplementar, 2

^Ana Graciosa Zanalua PO
^Am Raquel 3.* Kahoka's C. PO
^^arela Paxford de São Gabriel PO
^sca P. de S. Gabriel PO

S.P. Em 28-9-1970.
ordenhas.

Regime de

11-10
11-0
9-2

8-2

2.®
7.®
4.®
2.®

55
196
123
62

14.0
11.1
12,1
11,5

4,47
5,54
4,01
4,70

Mdclo Drummond Murgel. Ribeirãoã Bonito. S.P. Em
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. 21-9-1970.

^Ana Cllcfnla Navy
Bolhayes de Sta. Hilda

A, Nsntes Oásis
A, Helíco Nautílus
^jíar/eté Prfmadona Radar
'W/6té Vachétte Bergere

9 da Pereira

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

5-4
8-2

4-7

4-0

5-10
5-0
4-0

5.
4.®
3.®
3.®
2.®
2.®
2.®

137
114

91
80

65

81
78

10,8
12,7
14.2
13,4
12.3
10,0
n,7

DDS CRIADORES — Novembro de 1970

4,40
4,56
4,05
4,64
4,98
5,24
4,93

RAÇA SCHWY2

Benedito Portugal Rennò. Jacutinga. M.G. Em 29-9-1970. Regime de
pasto com raçSo suplementar, 2 ordenhas.

PO 4-10 5.® 127 15,0 3,48
Bom Café Misteriosa PO 3-5 5.® 142 13,4 3,42
Catarina Bom Café PO 5-5 3.® 64 15,9 3,42

Francisco Amarante Mendes. São João da Boa Vista. S.P. Em

IO

?

-1970. Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Marinha PCOD 10-4 3.® 63 16,2 4,34
Vandeca de Dourado PCOC 3-3 2.® 39 15,2 3,96

Cia. Agro-Pecuária Sta. Madalena. Jacaròzinho. PR. Em 12-9-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Gllda de Rio Claro PO 11-0 3.® 63 13,8 3,53
Beth's Dooley O. PO 5-6 6.® 155 13,2 4,56
Princeza de Sta. Madalena PCOC 6-1 2.® 53 14,1 3,76
Balila PCOD 7-5 3.® 76 13,1 4,16
Broadvien Bo's Trlxle PO 5-10 4.® 138 13,7 4,34
Cravina de Sta. Madalena PO 5-1 2.® 58 13,2 3,72
Pombinha de Sta. Madalena PCOC 5-2 2.® 51 14,3 3,36

Dr. Sylvio Lima Marinho. Andradina. S.P. Em 18-9-1970.
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Regime

Cristina
Maçã Bom
Bela
Bom Café Manti! ha
Fatura de Copacabana
Claudionor Bom Café
Miiva de Sta. Anezia
Carteia de Sta. Anezia

Café
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO

6-9 6.® 162
6-7 3.® 66
6-9 4.® 102
5-11 4.® 101
6-11 3.® 90
5-9 3.® 70
3-4 1.® 7
2-5 1.® 34

Francisco Vergueiro Pôrto. Pinhal. S.P. Em 27-9-1970
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Boneca de Sta. Inôz 7/8
Alelule de Sta. Inêz 3/4

5-11
3-6

1.®
1.®

7

3

13,7
14.7
14,6
18.8
16,3
13.2
13.3
13,2

3,32
4,02
4,02
3,72
4,02
3,72
4,01
3,92

Regime de

9,3 2,72
10,2 274

iOT



raça OINAMARQESA

Olavo Barbosa. Guaxupé. M.G.
ração suplementar, 2 orde

R.D.M. Rigmor
R.D.M. Mio

Skien
Lena de São José
Mota Ia
Minot

Marva

Voss

Wuwel

Kareien

Em 26-9-1970. Regime do pasto com
lhas.
PO 4-6 4.* 96 17,3 3,52

PO 4-0 8.* 219 13,1 3,98

PO 4-1 9." 279 13,5 4,97

PO 2-5 8.° 234 12,9 4,39

PO 3-11 7° 188 13,9 3,96

PO 4-2 7.' 205 13,7 4,20

PO 3-7 6." 154 12,3 3,95

PO 4-6 4." 126 13,3 3,65

PO 3-10 2° 37 18,5 3,60

PO 3-10 2." 32 18,7 3,22

Hermengarda Brito Leme e Outros. Pinhal. S.P. Em 18-9-1970. Re
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Runa 3 PO 4-6 1." 23 13,3 3,31

Cia. Pastoril Agrícola. Pôrto Novo Cunha. M.G. Em 7-9-1970. Regi-

me de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Norma PO 5-5 4." 110 13,8 3,40
Peggy PO 4-8 2." 58 19,7 3,28

Petra PO 5-1 1." 29 26,5 2,78

Philippa PO 4-9 3." 80 29,1 2,79

Nonny PO 4-7 2.' 55 13,9 5,15
Ofélia PO 4-1 1 11." 306 14,6 3,40

RED-POLL 5/8 X GUZERÀ 3/8

Dr. José Resende Peres. São Pedro dos Ferros.
Regime de pasto com ração suplementar, 3

3 ordenhas
Alegria
Acacia

2 ordenhas
Alvorada
Alice
Amédia

M.G. Em 10-9-1970.
e 2 ordenhas.

4-6

3-9

3-10

3-11
3-7

RAÇA GIR

Franscisco F. Barretto. Mocóca.
pasto com raçao suplementar,

3 ordenhas
Violeta
Champanha
Apurada
Campinas
Aiveca

Aldeia
Boa Sorte
Abalada
Itaiguara
Doutrina
Canhota
Caçula
Javanesa

PItuxa
Canaria
Balança
Balela 1.'
Borrasca

Bisca

Bella
Caderneta
Caldeira
Itaila
Caloria
Cadeira
Fantasia
Dalia
Cafua
Cachucha
Caçoada
Elfa
Ema
Embalada
Entrega
Califórnia
Dureza

Fada
Escalada
Estola
gscendineva

108

S.P.

3 e

Em

1.

NR
RE

RE
NR

RE

RE

NR

RE

NR

NR
NR

RE

NR

RE

NR

RE

NR

NR
NR

NR
NR
NR
RE

NR
NR
NR

RE
RE

RE

NR

NR
NR
RE

NR
RE
NR

NR
RE
NR

RE

12-9
4-4

10-10

12-1

9-3

8-10
12-0
9-0

4-11

1 1-0

14-0
10-0
9-0

11-0
8-0

7-10
7-7
9-10
7-9
7-11
6-7

8-0
6-9

7-0
10-0
6-5
7-2
6-10

7-1
5-2

4-10

6-9
5-7

2."
1."

34

28

12,3
11,0

3,08
2,83

2." 45 13,4 4,61

2.® 59 10,3 3,77

2." 91 11,7 3,16

21-9-1970. Regime de
denhas.

6." 158 12,8 4,85

1." 18 11,8 5,19

4." 162 15,9 5,02

1." 24 15,5 4,16

5." 126 19,8 4,34

3." 70 14,8 4,68

12." 339 12,3 4,30

1." 10 17,7 5,49

3." 48 11,6 5,03

2." 61 14,3 5,02

7." 187 13,5 4,19

1." 4 24,4 5,00

2." 38 15,1 4,16

1." 3 13,2 3,83

5." 147 10,8 5,08

4." 114 10,8 5,15

4." 101 12,4 4,92

3." 87 15,1 5,50

1." 15 10,7 5,31

4." 121 11,6 4,86

2." 42 11,6 4,01

7° 185 26,5 4,17

6." 163 10,6 5,03
2.° 35 11,2 4,68

3." 70 14,1 4,86

2." 44 11,0 5,30

4." 113 13,0 4,61
1." 14 12,8 5,26

6." 172 10,5 5,55

3." 70 12,8 4,00
7." 205 10,4 5,89

6." 101 14,0 3,66

2." 32 12,9 4,74

3." 66 13,9 4,34

4." 94 13,6 4,62
6° 155 12,0 5,16
1." 12 13,7 4,74
2." 54 10,1 4,12
1." 4 14,7 4,89
2." 32 12,1 5,54

Era NR — 1* 13 11,0 4,91
Esmeralda NR 7-11 3." 88 10,4 4,47
2 ordenhas

Entrada NR — 3.* 67 13,8 3,39
Gauga NR — 1.* 5 10,6 5,87

Viuva Dr. João Batista Figueiredo Costa . Casa Branca. S.P. Em 18-9-
-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

C A. Surpresa RE 12-11 7." 219 11,0 5,68
C A. Jarrinha II RE 9-0 7." 187 10,1 4,94
Jussara RE 7-5 5." 133 12,6 6,10
Andaluza . RE 8-2 5." 133 10,8 5,60
Abelha NR 7-1 5.° 133 11,2 5,89
C A. Alfazema RE 7-4 2." 48 14,5 6,27
C.A. Alabama NR 6-1 5." 133 12,5 5,12
C.A. Abalona RE 6-5 1.° 12 12,4 5,40
C.A. Briza RE 5-2 3." 98 11,5 6,05
C.A. Argentina NR 7-3 4.° 110 15,1 5,61
C.A. Benzina NR 4-8 5." 133 10,7 6,12
C.A. Azia NR 6-5 2.* 48 15,0 6,14
2 ordenhas

C.A. Andorinha RE 11-1 1." 29 11,7 3,84
Ministra RE 13-6 1.° 35 10,5 5,73
C.A. Dama NR 10-4 2.' 85 11.9 5,23
C.A. Brama RE 10-2 2.' 37 11,0 4,67
C.A. Cachoeira NR 11-2 4." 118 14,8 4,87
Arandela NR 8-0 1." 25 13,1 4,30
Garcinha RE 8-0 2." 63 10,8 4,97
C.A. Aruanã NR 6-2 2." 86 11,5 4,88
C.A. Avelã NR 5-3 9." 261 10,2 5,94
C.A. Açucena NR 5-8 4." 117 11,7 5,40
C.A. Cabana RE 3-10 2.' 64 10,7 4,15
C.A. Dulce RE 3-4 2.° 40 11,6 5,14
C.A. Gavinha RE 3-11 1." 10 11,5 5,20

Rubens Resende Peres. São Pedro dos Ferros. M.G. Em 10-9-1970,
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

ordenhas

Floresta RE — 1." 16 17,0 4,61
Caçamba RE 6-5 2.* 34 16,0 4,41
Embiri RE 3-11 1." * 11 12,5 4,76
2 ordenhas

Birmania de Brasília RE 13-5 3." 102 12,8 4,77
Sota Baularte de Brasília RE 11-4 3." 117 12,7 5,63
Gadanha de Brasília RE — 3.° 111 10,3 5,05
Doía de Brasília RE 5-0 2." 66 10,6 4,60
Tragédia de Brasília RE 6-3 7." 237 11,3 5,36
Dolores de Brasília RE 5-0 6." 205 10,3 6,91
Bonita de Brasília NR — 2." 44 14,7 5,04
Caravana de Brasília RE 7-5 2." 41 12,2 5,17
Elza Alegria de Brasília NR 4-1 2." 93 12,3 4,73

José Fernandes de Carvalho. Jacarel. S.P. Em 28-9-1970. Regime
de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Badalada RE 7-4 12." 348 10,1 4,68
Bacineta RE 7-4 12." 341 10,6 4,55
Araruta NR 8-1 9." 270 10,3 5,08
2 ordenhas

Baga NR 8-2 1." 10 12,7 5,86
Ditosa RE 7-4 2."" 35 12,5 4,48
Cartomante NR 1." 12 18,0 3,99
Bondade NR 8-0 2." 37 10,7 4,25
Vadia NR — 1." 29 13,8 4,22
Duqueza NR 6-3 l." 1 13,2 4,58
Discreta NR 7-4 2." 47 13,9 4,48
Etapa NR 5-2 1." 5 1V,0 4,52

Dalvo Rodrigues da Cunha. Itú. S.P. Em 11-9-1970. Regime de pas
to com ração suplementar, 2 ordenhas.

Agenda RE 8-9 2." 44 10,3 5,15

Dr. José Carlos Vlllela de Andrade. Casa Branca. S.P. Em 19-9-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

C.A. Baunilha RE 5-1 1.» 15 13,8 5,65

José João S. Rodrigues dos Reis. Conceição Aparecida. M.G. Em 5-9-
-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Medalha NR 4-8 2.» 44 10,9 4,10

José Mario Siqueira Matheus. Guarantã. S.P. Em 23-9-1970
me de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Guaiuvira Cachoeira NR — 1-"
Guaiuvira Bolinha RE — 2.
Guaiuvira Casa Branca NR — 6.°
Guaiuvira Cristalina NR — 2.
Guaiuvira Jurema NR — 4.

25

32

158
40

96

17,8
13.7
10.3
13.8
12.4

Regl-

4,60
5,70
5,82
4,79
4,25
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Bnsutçà
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(fo pasto com ração

lerdnditt
és Sta* Rosa

teoa de $ta. Rosa
de Sta. Rosa
de Sta. Rosa

9saonm ás Sta. Rosa
Itgm és Sta. Rosa

de Sta. Rosa
ás Sta. Rosa
de Sta. Rosa

teféaâm
^^áísffidia Sta. Rosa
tewpia de Sta. Rosa

NR
NR

2 .•
2.*

52

33
12,4
10,6

3,07
4,55

Re.Valadares. M.G. Em 30-9.1970.
suplementar, 3 o 2 ordenhas.

NR

NR

NR
NR

NR
NR
NR

NR
NR

RE
NR

4-10

3.®
1.®
3.®
2.®

2.®
3.®

2.®
1.®
1.®

1.®
5.®

72

10

102

40

40

73

40

10

10

10

163

14,4
14.4
1 1.5
14,8
13,6
16.5
14,8
14,8
13,5

10,0
10,0

5,02
3.37
4,52
5.38
3,96
4,66
4,77
4,45
4,08

6,80
6,07

RAÇA GUZERA

&,JI^CMrIode Azevedo Jr. S5o JoSo da Boa Vista. S.P. Em 23-9
.1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

RE 5-2 3.® 95 10 3 5 72
áfflOT RE 5-0 1." 15 lala 4]9,

&r, Joié Resende Peres. SSo Pedro dos Ferros. M.G. Em 10-9-1970
Regime (to pasto com raçSo suplementar, 2 ordenhas

Rdil (b Indiana RE 12-5 2.- 41 125 395

SlMDl

JoSo Carlos Pedreira cfo Freitas. Arc^rgo. M.G. 26-9-1970. Iteglme
d© pasto com ração supl^nentar, 2 c^ti^thas.

Formosa RE 104) 4.? 95 10,0 4,57

Sitari RE 7-10 2.® 40 13,3 5,28

Sintética RE 6-0 3.® 79 mo 4,60

Africana RE 4-8 3.® 70 10,7 5,96

ZEBU MÔCHO

Dr. Rodolpho Ortenblad. ItohÔe. SJ>. Em lt-9-1970. R^ma «te
pasto com raçSo suplementar, 2 (mdenhss.

Fineza da Sta. Cecília RE 94} 6* 165
Aroentina da Sta. Cecília RE 16-0 4.° 105

Tezoura da Sta. Cecília RE 7-4 1° 33

Aliança II da Sta .Cecília RE 9-0 3.* 95

10,0
9.6

10,4
8,2

4,18
4,13

376
3,88

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandôsa; pb — preta e branca; vb —
vermelha e branca; NR — nSo registrada; POOC — puro por
cruza de origem conhecida; PCOD — puro por cruza cte orlgani
desconhecida; PO — puro de origem; RP — registro provisório;
RE — registrada.

SSo Paulo, SETEMBI» de 1970.
Dr. FtíMe Alvas He»o

Gerente Técnico

RELATÓRIO N.- 14 — OUTUBRO DE 1970

Serviço de Contr&le de Desenvolvimento Ponderai da >PCB
peraçSo com a Secretaria da Agricultura da SSo Pauto o o INDA

RESULTaOOS PíDROES MUSTíDOS DE:
Nasc. Wso* Padr6«s (Kg)

fL'SCI9 fWMe mês e Idades (dias)

1463
1422
U70
ÍÀ69

1462

1413

1445
1431
1472
1401

1463

1461

1409

1402

1467

1473

2487

1468

1410

fV

IttlORE — Divisão I — Regime de pasto
MACHO

José Eduardo R. Cabral
Caxambú, 5033 (1)
Walter H. 2[ancaner

Dínamo, 5081 (1)
Cabo, 5034 (1)
Capricho, 87
Canadá, 86
Walter H. Zancaner
Bramante, 208 (1)
Sebastião A. Prado
Cacau, 5022 (1)
Walter H. Zancaner
Dandão, 5062 (1)
Dilúvio, 154 (1)
Diplomado, 196 (1)
Dado, 123 (1)
Watler H. Zancaner
Boato, 209 (1)
Sebastião A. Prado
Blflua, 207 (1)
Sebastião A. Prado
Degrau, 131 (1)
Walter H. Zancaner
Destaque, 124 (1)
Walter H. Zancaner
Balão, 213 (1)
Sebastião A. Prado
Castor, 90
Walter H. Zancaner
Babú-Ingrata, 628 (1 )
José Eduardo R. Cabral
Castelo, 85
Walter H. Zancaner
Caçador, 5019
Waltéí' H. Zancaner

13-12-69 234
— —

19-9-68 220 256 379

23-08-69
21-09-68
05-08-68
22-07-68

218
215
212
208

222
260
277
221

363
392
305

04-01-70 207
—•

24-07-68 206 257 341

19-02-69
29-07-69
27-12-69
17-02-69

200
200
198
195

287
176

280

357

355

11-01-70 193 —

10-10-70 189
— —.

19-03-69 189 263 378

22-02-69 188 255 315

03-01-70 186 — —

28-08-68 185 239 362

13-01-70 184
— —

18-07-68 182 229 318

n-07-68 181 229 337

DOS CRIADORES v- Novembro de 1970

N.- SCDP NOME

1.644

1,360

1.807

1.505

1.680

1.370

1.528

1.587
1.498

2.699

1.583

1.585

1.243

1.472

1.369

1.618

1.504

1.371

1.246

1.639

Danublano, 5061 (1)
Walter H. Zancaner
Baião, 206 (1)
Sebastião A. Prado
Cosmos, 94 (1)
Walter H. Zancaner
Dendê, 127 M)
Walter H. Zancaner
Catusa G.R., 90 (1)
Jamil NIcoIau Aun
Badejos, 216 (1)
Sebastião A. Prado
Ditador, 151 (1)
Walter H. Zancaner
Eleitor, 211 (1)
Dardo, 120 (1)
Walter H. Zancaner
Vigor, 106 ( 1)
Sérgio Toledo Pizza
Edorado, 207 (1)
Walter H. Zancaner
Elegante, 209 (1)
Walter H. Zancaner
Capataz, 79 (1)
Jamil NIcoIau Aun
Capitoleo, 89
Walter H. Zancaner
Balé, 215(1)
Sebastião A. Prado
Cartucho, 5029
Walter H. Zancaner
Delano, 126 (1 )
Walter H. Zancaner
Zonzo, 217 (1)
Sebastião A. Prado
Colorado, 82 ( 1 )
Jamil NIcoIau Aun
Dandy, 5056 (1)
Walter H. Zancaner

Nnec. Pdsos PadrSes (14)
mdsn Idttttos •— (dlne)
ano 205 365 550 230

19.02«^9 179 268 301

14-01-70 174 — — -

26-09-68 173 220 333 -

11-03-69 173 264 256 -

12-03-70 172 — — —

12-02-70 171 — — —

13-07-69 168 200 — —

23-02-70 167 — — —
03-02-69 166 235 265 —

16-03-70 165 — — —

03-02-70 165 — — —

19-02-70 164 — — —

19-01-70 164 — — —

27-08-68 164 216 340 382

28-02-70 164 — — —.

19-08-68 163 212 311 353

26-02-69 160 232 239 —•

01-02-70 159 — — —

07-02-70 159 — —

03-02-69 158 244 286 —

109



Í.640

2.696

1.617

1.576

1.372

1.506

1.368

1.341

1.336

984

1.364

1.340

1.339

1.365

982

1.366

1.571

1.580

1.577

1.679

1.662

1.532

972

1.660

1.606

1.619

1.609

1.500
1.623
1.677

2.386

1.648

1.638

1.649
1.533

1,380

998

1.646

2.388

1.534

1.661
1.614

1.242

1.464

1.643
1.641
1.507
1.642
1.579

1.615

Hft

Danúbio, 5057 ( 1 )
Walter H. 2üncaner

Gavião, 108 (1 )
Sérgio Toledo Pizza

1.529 Digna, 152 (1 )
Walter H. Zancaner

Camarão, 5028
Walter H. Zancaner

Eclético, 200 ( 1 )
Walter H. Zancaner
Buda, 218 ( 1 )
Sebastião A. Prado
Decreto, 128 (1 )
Walter H. Zancaner
Burundi, 214 (1 )
Sebastião A. Prado
Ciclone, 88 ( 1 )
Jamil NIcoIau Aun
Caboclo, 83 ( 1 )
Jamil NIcoIau Aun
Bandeirante, 57 ( 1 )
Jamil NIcoIau Aun
BIsmach, 210 (1 )
Sebastião A. Prado
Carajá, 87 (1 )
Jamil NIcoIau Aun
Caju, 86 ( 1 )
Jamil NIcoIau Aun
Bronco, 211 ( 1 )
Sebastião A. Prado
Bambole, 55 ( 1 )
Jamil NIcoIau Aun
Bariri, 212 (1 )
Sebastião A. Prado
Diretório, 195 (1)
Walter H .Zancaner
Economista, 204 i 1 )
Edifício, 201 (1)
Ébano, 5098 (D
Walter H. Zancaner
Doceira, 5080 (1 )
Walter H. Zancaner
Divina, 155 (1)
Walter H. Zancaner
Baluca, 44 ( 1 )
Jamil NIcoIau Aun
Daisl, 5078 ( 1 )
Walter H. Zancaner
Cigarra, 5014
Capitânea, 5030
Chalana, 5017
Dadiva, 122 (1)
Cabreuva, 5035
Dourada, 5096 ( 1 )
Walter H. Zancaner
Sirla-Babú, 619 ( 1 ,
José Eduardo R. Cafaral
Delicia, 5065 ( 1 )
Walter H. Zancaner
Dama, 5055 (1 )
Delta, 5066 {1 )
Dulcora, 156 (1)
Walter H. Zancaner
Baluca, 211 (U
Sebastião A. Prado
Cerlpa, 77 ( 1 )
Jamil NIcoIau Aun
Data, 5063 (1 )
Walter H. Zancaner
Barrada-Babu, 634 fl T
José Eduardo R. Cabraí
Dona, 157 ( 1 )
Walter H. Zancaner
Delicada, 5079 (1 )
Canaã, 5025
Walter H. Zancaner
Cleópatra, 78 (1 )
Jamil Nicoiau Aun
Casa Branca, 81
Walter H. Zancaner
Danaiade, 5060 (1 )'
Dália, 5058 (1)
Desfilada. 129 (lí
Damiana, 5059 { 1 )
Esperança, 203 ( 1 )
Walter H. Zancaner
Canôa, 5026
Walter H. Zancaner

12-02-69

20-02-70

15-07-69

17-08-68

13-01-70

20-02-70

11-03-69

21-02-70

05-03-70

18-02-70

10-09-69

01-01-70

05-03-70

02-03-70

09-01-70

28-08-69

06-01-70

26-12-69

26-01-70
17-01-70
06-01-70

14-08-69

11-08-69

04-03-69

16-07-69

05-06-68
02-09-68
01-07-68
08-02-69
23-09-68
25-12-69

20-12-69

06-03-69

30-01-69
13-03-69
24-08-69

01-01-70

03-01-70

24-02-69

29-01-70

26-08-69

23-07-69
26-07-68

17-01-70

10-06-68

17-02-69
12-02-69
17-03-69
17-02-69
26-01-70

29-07-68

156 218 257 — 2.389

151 — — —
1.573

168
2.391

150 — —

1.245
148 207 330 356

146

1.575

2 390

145
980

141 186 — —

1.582

138 — — —

135

1.570

981

132
1.620

130 168 — —

1.578

128 — — —

1.618

125 — —

973

122 —— —

1.508

122 — —

1.678

120 168 — —
1.581

1 14 — — —
1.247

114 — — —
2.694

112 — 1.586

108 — —

100 — —
974

220 235 — —
1.385

206 232 — —
1.584

195 221 260 —
1.530

192 214 — —
1.338

190 243 275 381 1.384

189 225 289 320

189 245 289 385 1.383

182 253 295 — 1.381

178 207 290 304

174 — — —
1.647

173 — — —
1.574

173 244 274 —
1.387

173 225 249 — 1.382

169 279 261 •— 1.386

169 179 — —

1.337

164 — — —

1.503

163 — — —

1.244

162 228 240 —

1.466

161 — -V- —

1.499

161 153 — —
1.496

159 158 — 1.497

158 212 290 359

157 — — — RAÇA

157 200 235 313 816

154 222 262 — 814

153 222 262 — 1.220

152 168 228 — 813

152 213 267
—

1.307

151 — — —

1.309

151 192 274 346 104

Bofique-Babú, 635 (1 )
José Eduardo R. Cabral
Dotação, 197 ( 1 )
Walter H. Zancaner
Canabrava-Babú, 642 ( 1 )
José Eduardo R. Cabral
Cereja, 81 ( 1 )
Jamil Nicoiau Aun
Estância, 199 ( 1 )
Walter H. Zancaner

Janota II Babu, 641 (1)
José Eduardo R. Cabral
Bergamota, 51 ( 1 )
Jamil Nicoiau Aun
Editora, 206 ( 1 )
Walter H. Zancaner
Douradinha, 194 (1)
Walter H. Zancaner

Baroneza, 54 ( 1 )
Jamil Nicoiau Aun
Categoria, 5031
Walter H. Zancaner

Estréia, 202 ( 1 )
Walter H. Zancaner

Corsega G.R., 91 (1)
Jamil Nicoiau Aun
Biondina, 45(1)
Jamil Nicoiau Aun
Demerara 130 ( 1 )
Walter H. Zancaner
Estréia, 5097 (1)
Etipóia, 205 (1 )
Walter H. Zancaner
Caudilha, 89 ( 1 )
Jamil Nicoiau Aun
Barbarela, 102 ( 1 )
Sérgio de Toledo Pizza
Egípcia, 210 (1 )
Walter H. Zancaner
Brasa, 46 ( 1 )
Jamil Nicoiau Aun
Bajela. 216 (1 )
Sebastião A. Prado
Eficiência, 208 ( 1 )
Walter H. Zancaner

Dhell, 153 (1)
Walter H. Zancaner
Cachucha, 85 (1 )
Jamil NIcoIau Aun
Balada, 215 (1 )
Sebastião A. Prado
Bermuda, 214 (1 )
Burma, 212 (1 )
Sebastião A. Prado
Dalmácia, 5064 (1)
Walter H. Zancaner
Esparta, 198 ( 1 )
Walter H. Zancaner
Bali, 218 (1)
Sebastião A. Prado
Brisa, 213 (1)
Balança, 217 (1 )
Sebastião A. Prado
Caçula, 84 ( 1 )
Jamil NIcoIau Aun
Dela, 125 (1)
Walter H. Zancaner
CInderela, 80 (1 )
Jarnil NIcoIau Aun
Celeste, 83
Walter H. Zancaner
Dakar, 121 (1)
Danuza, 118 (1 )
Walter H. Zancaner
Dançarina, 119 (1)
Walter H. Zancaner

01-02-70 151 — — —

30-12-69 150 — — —

19-02-70 149 — •— —

04-02-70 149 — — —

10-01-70 148 — — —

18-02-70 146 — — —

28-07-69 143 179 —• —

02-02-70 142 —-

_
—

26-12-69 141 — •— —

28-08-69 140 187
— —

06-09-68 138 153 243 263

19-01-70 135 — — —

12-03-70 134 — —
—

25-03-69 134 256 262 —

18-03-69 133 187 223 -

06-01-70
28-01-70

130
130

— —

-

10-03-70 129 — — -

22-01-70 128 — — -

20-02-70 126 — — -

27-03-69 126 204 242 —

10-02-70 126 — — -

04-02-70 125 — — -

25-07-69 124 166 —

25-02-70 124 —
— -

24-02-70 124 — —

23-02-70
03-01-70

118
118 — —

0-^

26-02-69 118 175 198 "•

06-01-70 116 — —

03-03-70 111 — -•

22-02-70
01-02-70

111
111

— —

25-02-70 110 — —
"

24-02-69 106 165 210

21-01-70 104 — —

00-'

01-07-68 89 134 191 271

03-02-69
01-02-69

80
76

114
129

199
197

. ^

03-02-69 64 116 187 0-"

MACHO
10-08-69 170 194 — --Banzo JA, 963 (1 )

Allyrlo Jordão de Abreu
Xavante JA, 966 (1 )
Argos JA, 994 (1 )
Flamengo JA, 969 (1 )
Embaixador, 111 (1 )
Walter H. Zancaner
Embate, 113 (1 )
Dengo, 90 (1 )
Walter H. Zancaner

26-08-69
31-12-69
14-09-69
05-02-70

17-02-70
09-03-69

REVISTA DOS CRIADORES

164
163
157
150

146
145

203

160

229 249
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812

1^

E27

SEXO
826

124

815

127

125
829

*aça

250

249

105

«AÇA

126

253

»AÇA

1.129

2^07

1.128

1.089
14387
1.131
1j083

Fluminense JA, 970 {1)
Allyrio JordSo de Abreu
Elmo, 112 (1)
Waiter H. Zencener
Ditão, 103 (1)
Waiter H. Tlancaner

FÊMEA
Deslumbrada, 104 (1)
Waiter H. Zancaner
Capitolia, 70
Waiter H. Zancaner
Roraima JA, 964 (1)
Allyrio Jordão de Abreu
Coral, 74
Waiter H. Zancaner
Castora, 72
Dita, 101 (1)
Waiter H. Zancaner

14-09-69 144 186

15-02-70 143
—

25-08-69 1 14 125

28-08 69 189 192

16-0868 162 186

18-08-69 160 202

14-09-68 151 159

20-08-68
19-08-69

137

103
167

1 12

288 298

274

267

GUZERA Divisão II — Regime de pasto com ragSo
MACHO

Léco JA, 933 (1) 02-05-69 179 310
Allyrio Jordão de Abreu 319 —
Tamborim JA, 912 (1) 18-02-69
Allyrio Jordão de Abreu
Desporto, 91 (1) 28-03-69
Waiter H. Zancaner

129

55

224 —

140 273

GUZERA - Divisão II _ Regime de pasto com ração
Fêmea

Cariela, 73 26-08-68
Waiter H. Zancaner
Fortuna JA, 911 (1) 17-02-69
Allyrio Jordão de Abreu

GIR — Divisão I _ Regime de pasto
I j .-u « machoLordy Krishna, 282 (2) 16-09-69
Luiz Vicente Lunard
Bibelo, 467 (1 )
Antonio Colettl
Lordy Krishna, 281 (2)
Luiz Vicente Lunard
Lordy Krishna, 306 (1)
Lordy Krishna, 299 (2)
Lordy Krishna, 285 (2) ou-uy-ov is-í
Lordy Pushpano, 305 (1) 04-01-70 121
Luiz Vicente Lunard "'«ui/u 121

14-02-70

05-09-69

06-01-70
22-12-69
30-09-69

raça GIR —Divisão I — Regime de pasto
1-142 Bretanha, 414 (1)

Antonio Colettl
2459 Cassiana, 462 (1)

Antonio Colettl
9í9 241 (2)

Luiz Vicente Lunard
1-144 Araponga, 419 (1)

Antonio Colettl
2^06 Ana-Bela, 465 (1)
1.145 Penumbra, 430 (2)

Antonio Colettl
1.146 Cascata, 433 (2)

Antonio Colettl

206

129

191

178

169

161
158

153

240 328

269 298

285

290

330

18-07-69

11-01-70

30-10-68

31-07-69

11-01-70'
05-09-69

157

157

156

154

153
151

175 —

raça GIR — Divisão II

1Xt91

1-033
1JJ30

942

1.105

1.110

1.343

1.039

1.303

1.042

954

12-09-69, 141

240

245

pasto com ração

16-06-69
Armando Mílaní

K. ^rl Rc^pan, 235 (1) 05-09-69
K. Gori Sakina, 228 (1 ) 02-08-69
Armando MilanI
K. Sakina Prema III 335(2) 02-06-68
Celso Garcia Cid
GorI Orleans, 18 (1) 24-07-69
Armando Mllani
Gori Sinfonia, 23 (1 ) 20-08-69
Armando Mllani
K.S.K. Rani DC, 395 (2) 07-01-70
Celso Garcia CId
K. GorI Geita, 236 (1 ) 09 09 69-
Armando Mllani
K.V. R. K. Lakhem, 399 (1)20-02-70'
Celso Garcia CId
K.G. Prema Redino, 239 (1 ) 12-09-69
Armando Mllani
K.S-S. Pushpa M., 343 (2) 09-09-68.
Celso Garcia CId

328

236 354

212
209

189

189

189

189

188

187

186

185

299
297

287

279

269

254

250

288

398 I

revista dos criadores — Novembro de 1970

1.041

1.124

955

935

1 034

952

1.115

1.037

953

1.347

RAÇA

1.350

1.114

1.108
1.090

945

956
947

1.304
949

1.032

962

1.349

957

1.040

951

1.033

1.109

1.302

948

1.043

1.031

950

930

944
931

946

1.036

1.107

1.062

1.113

K. GorI Doll, 238 (1)
Armando Mllani
G. Avelã II, 38 (2)
Armando Mllani
K.S. Rupia Itl DC, 345
Celso Garcia Cid
K.S.V. Roopan M., 366 (2)
Celso Garcia Cid
K, Gori Fhjshpa, 227 (1 )
Armando MilanI

Celso Garcia Cid
Gori Fabiola, 39 (2)
ArmatKk) Mllani
K. Gori Escrava,
Armando MilanI
K.S. Gamad DC, 381
Celso Garcia Cid
K.G. Prema Rupana, 255(1)
Armando Mllani

GIR — Divisão 11 — Regime
F£M

Pushpa X DC, 403 (1 )
Celso Garcia CId
Briozinha GorI, 27 ( 1)
Armando Mllani
Cambraia Gori, 21 (1)
K. Bgyan Gori, 170
Armando MilanI
Pushpa Vm Dc, 376 (1)
Celso Garcia CId
Roopan Wand IX DC, 347
Krishnaval II DC, 338
K. Bali VII DC, 401 (1)
K. Mankal V DC, 339
Celso Garcia CId
Giutambu K, GorI, 230 (1)
Armando MilanI
Pushpa IX, 388 (1)
Celso Garcia Cid
Roopan M. IV DC, 396 (1 )
Celso Garcia CId
Pushpa Motti VII DC, 348
Celso Garcia CId
Dhamal K. GorI, 237 (1)
Armando Mllani

Roopan Moti III DC, 340
Celso Garcia CId
Sudha K. GorI, 231 (1)
Armando Mllani
Rolinha Gori, 22 (1)
Armando Mllani
K. Dhamal III DC, 400 (1)
Celso Garcia Cid
K. Bagyan DC, 378 (1)
Celso Garcia CId
KassudI K. Gori, 240 (1)
Armando Mllani
G.Wand K. Gori, 229 (1) i
Armando Mllani
Rupia IV DC, 379 (1)
Celso Garcia CId
K. Dhamal II EX:, 362 (1)
Prema VIII DC, 375 (1)
Roopan W. X DC, 363 (1)
Guiliri IV DC, 377 (1)
Celso Garcia CId
Dole MarduquI K.G., 233 (1 )
Armando MilanI
Maracangala GorI, 20 (1)
Armando MilanI
K. Mansk III DC, 394 (1)
Celso Garcia CId
Marambala Gori, 26 (1)
Armando MilanI

234 (1)

(1)

10-09-69 184 269 — —-

06-10-69 181 — — —•

17-09-68 179 253 347 405

1 10-04-69 169 247 — —

19-06-69 168 264 — —

I 26-08-69 166 275 — —

11-09-69 166 — — —

27-08-69 164 219 — —

01-09-69 161 271 — —

1 12-01-70 155
— — —

1 de pasto com ração

15-02-70 237 — — —

084)9-69 188 297 — —

01-08-69
17-07-68

180
177

238
291 363 474

07-07-69 177 258 — —

' 24-09-68
23-07-68
15-02-70
01-08-68

176

174

171
171

189
259

235

265
357

334

281
399

336

) 12-08-69 170 260 — —

01-11-69 168 — — —

' 26-01-70 168 — — —

26-09-68 166 203 296 297

10-09-69 166 247 — —

10-08-68 164 211 372 327

18-08-69 163 227 — —

15-08-69 163 247 — —

14-02-70 160 — — —

27-07-69 160 180 — —

23-09-69 159 227 — —

03-08-69 158 212 — —

02-08-69 151 214 — —

06-03-69
19-06-69
15-03-69
07-07-69

150

147

147
145

237

245

200

169

239

214 —

24-08-69 145 205 —
—

30-07-69 143 249 —
—

27-12-69 139 — —
—

01-09-69 133 234 —

RAÇA MOCHO TABAPUAN

1.259

' — Regime de pasto
Duvidoso S. Cec., 728 (1 > 23-08-69
Rodolpho Ortenblad

2.693 Drink S. Cec., 727 (1) 23-08-69
1.276 Dístico S. Cecília, 726 (1) 22-08-69
2.666 Diligente S. Cec., 730 (1) 26-08-69
1.027 Dobrão S. Cecília, 723 (1) 11-08-69
1.021 Damasco S. Cecília, 720 (1) 31-07-69
1.261 Dandi S. Cecília, 735 (1) 08-09-69
1.028 Duelo S. Cecília, 724 (1) 12-08-69

Rodolpho Ortenblad

171 189 —
•

163 241 -

162 223 —•

151 204
143 196 «—

139 197
139 186 • — —

136 172 —

111



RAÇA

1.277

1.017

1.279

1.022
1.318

1.284

1.281

1.014

1.285

1.023

2.691

1.280

2.692

1.253

1.254

1.255

MÔCHO TABAPUAN

Dama S. Cecília,
RcxJolpho Ortenbiad
Déa S. Cecília, 2254
Dolcê S. Cecília, 2271
Dalíla S. Cecília, 2258
Dorotéia S. Cec. 2264
Delicia 5. Cec. 2280
Data S. Cecília, 2275 ( 1)
Divina S. Cec.
Donata S. Cec., 2281 (1 )
Dinastia S. Cec., 2259 ( )
Dolores S. Cec., 2360 ( D
Diligência S. ? J?.
Dança S. Sec., 2361 ( 1)
Rodolpho Ortenbiad

RAÇA MÔCHO TABAPUAN — Divisão
ração

Guaraná Porang., 104
Roberto S.A. Prado
Guassú Porangaba,
Gaial Porangaba, 172 .
Roberto 5. Almeida Prado

Divisão I —Regime de pasto
FÊMEA

2267 (1) 28-08-69 189 206

(1)
(1)
(1)
(1)
(1)

28-07-69
29-08-69
01-08-69
24-08-69
09-09-69
30-08-69
16-07-69
09-09-69
01-08-69
24-12-69
29-08-69
24-12-69

188
173

167
165

163

159

154

151

148

146
146
142

217
178

128
193

171

164

180

155

196

174

756 P.G. Corça Dit, 222 (2) 03-07-69 148 241 —

766 P.G. Didinha Dit, 232 (2) 13-08-69 143 — —• —

010 P.G. Colombe Vai, 199 (2) 24-03-69 141 231 — —

039 P.G. Lapa Vai, 219 (2) 24-06-69 141 233 — —

239 P.G. Linda Titã, 210 (2) 24-05-69 135 178 — —

2.434 P.G. Noemia Vai, 253 (2) 26-10-69 131 — — —

006 P.G. Neuza Vai, 195 ( 1 ) 13-03-69 127 219 — —

003 P.G. Platina Vai, 191 (2) 26-02-69 123 172 194 —

240 P.G. Branca Titã, 211 (2) 24-05-69 96 136 — —

774 P.G. Menorca Dit, 240 ( 1 ) 19-09-69 88 108 — —

— Agro Pec. Primavera S/A

RAÇA CHAROLÊSA

785

II Regime de pasto com

P.G. Delta Dit, 472 (2)
Agro Pec. Primavera S/A
P.G. Calamandra D., 477(2)
P.G. Cambuci Vai, 474 (1 )
P.G. Canária Vai, 479 (2)
P.G. Cidra Vai, 454 (1)
P.G. Garota Vai, 461 (2)
P.G. Dora Vai, 455 (2)
P.G. Deliciosa Titã, 460 (2)
P.G. Messina Dit, 478 (1 )

MACHO
(1 ) 05-08-69

(1)
(1)

05-08-69
15-08-69

209 287

209

207

287

278 P.G. Covinha Dit, 464 (2)
P.G. Simphonie Dit, 13 (1'
Agro Pec. Primavera S/A

P.G. Gira Dit, 462 (2)
Agro Pec. Primavera S/A
P.G. Carioca Dit, 466 (2)
P.G. Beatriz Fid, 451 (1)
Agro Pec. Primavera S/A

RAÇA CHAROLÊSA — Divisão II — Regime de pasto com raçSo
MACHO

P.G. Jurema Vai, 203 ( 2 ) 02-04-69 213 246 —
Agro Pec. Primavera S/A
P.G. Esperta Titã, 213 (2) 03-06-69 166 312 —
P.G. Ivone Vai, 192 (2) 06-03-69 131 184 —

RAÇA MÔCHO
ração.

TABAPUÂN - Divisão II - ^e pasto com

790

787

2.430

015

246

233

245

791

777

81 1

247

779

012

Regime de pasto
EA

20-08-69 177 203 — r—

1 23-09-69 171 __ —

30-08-69 144 — — —

28-09-69 144 — — —

22-03-69 139 181 181 —

28-05-69 136 231 — —

07-04-69 134 248 — —

1 11-05-69 131 167 — —

24-09-69 129 183 — —

07-06-69 127 190 — —

1 22-09-69 126 248 — —

28-05-69 124 256 —
—•

14-06-69 124 194 —

18-02-69 111 189 172 —

1.257

1.256
1.258

1.287

1.024

1.278

1.283

porangaba,
S. Almeida
Porangaba,
Porangaba,

Dondoca S. Cecil-, 228
Rodolpho Ort^blad
Debutante S. C., 226
Dádiva S. Cec., 2270
Década S.
Rcxiolpho Ortenbiad

Divisão I — Regime
MACHO

PG. Rainha Bebed, 237 (1 ) 07-09-69
Agro Pec.

Aruda Bebed, 226 (U
Deliciosa Dit, 231
Graciosa Va], 248
Dentista Tita, 239
Maratona Dit, 194
Ditadura Dit, 241

Gi ronda
Rot>erto
Gaivota
Gôndola
Dondoca

12 _
Prado
38 (1 )
22

Fêmea
(1 ) 25-08-69

(1)
(1)

(1)
(1)
(1)

15-08-69
05-09-69
10-09-69

08-08-69
28-08-69
08-09-69

217 279

201
199
189

178

161
155

276

254

221

225
207
217

231

007

004

RAÇA CHAROLÊSA — Divisão II — Regime de pasto com raçSo
FÊMEA

RÁÇA CHAROLÊSA
de pasto

215 345

200 —
92 289
91 —
86 —
79 302
77 —

76 —

75 —
74 278
73 326
72 283
72 288
71 —
70 —

66 244
65 287
65 —
65 222
63 256
62 211
62 231
60 186
58 —
58 253
54 239
49 256

016

014

013
784

783

782

780

781

1.153

P.G. Xauza Dit, 011 (1)
Agro Pec. Primavera S/Á
P.G. Magnólia Vai, 453 (2) 15-03-69
P.G. Colmeia Dit, 452 (1) 11-03-69
P.G. Cantareira Dit, 471(2) 07-08-69
P.G. América Bebed, 470(2) 12-07-69
P.G. Catarina Vai, 469 (2) 23-06-69
P.G. Catalini Dit, 467 (2) 14-06-69
P.G. Arizona Dit, 468 (2) 21-06-69
P.G. Denize Dit, 496 (2) 16-11-69
Agro Pec. Primavera S/A

02-04-69 226 340 338 —

174
172
166
159
157
156
155

105

260
264
229

202
230

213

771

760
765

926
773
005

775

759

768

235

763

232

027

772

770

757

755
217

234

764
769

762

761

767

051

071

028

P.G
P.G

P.G
P.G
P.G

P.G
Agro
P.G.

P.G,
P.G

P.G
P.G.
P.G.

P.G.
P.G.
P.G.
P.G.
P.G.
P.G.
P.G.
P.G.
P.G.
P.G.
P.G.
P.G.
P.G.

(2)
(2)
(2)
f2)
(21

Pec Primavera S/AgÍcío»,V.I, «5 (1)
Agro Pec. '̂'"^^ '̂'234 (2)
P.G. Dedicada Dit, ^

Sofia Vai, 214 (2)Campinas Dit, 229 (
Vênus Vai, 204 (1)
Diretora Dit, 217
Demasiada 238 (
Areia Dit, 236 (2)
Gália Dit, 223 y i
Década Dit/ 221
Angela, 246 { ) 05-04-69
Se1IÍVah'230 (2) 07-08-69

Carina Dit, 227 (2)
Zaba Dit, 233 (2)
Simphonie Dit, 10 )
Lacerda Vai, 215 ( )
Divida Vai, 218 (2)

12-07-69
09-08-69
21-10-69
15-09-69
13-03-69
26-09-69

12-07-69

14-08-69
04-06-69
03-08-69
02-04-69
20-06-69
14-09-69
04-09-69
05-07-69
03-07-69
16-10-69

29-08-69
17-07-69
15-07-69
14-08-69
22-09-69
10-06-69
24-06-69

293 -

RAÇA CHIANINA — Divisão

1.240

073

075

072

II — Regime de pasto com raçSo
FÊMEA

Veneza, 391 (2) 13-11-69 278 — —
Faz. Q. Men. Inds. A. Pec. Ltda.
Madureira P. Lin, 8 (2) 14-08-68 213 354 541
M.P. Boneca, 412 (2) 27-03-69 205 352 523
M.P. Araraquara, 7 03-08-68 151 236 362
Faz. Q. Men. Inds. A. Pec. Ltda.

OBSERVAÇÕES

(1 ) — Contrôles em andamentos.
Todos os resultados padrões foram calculados e ajustados
conformidade com o novo regulamento do S.C.D.P.
Os resultados são apresentados classificados de acôrdo
pêsos padrões aos 205 dias.
— Contrôles encerrados.

Dr. Fidells Alves Netto
Gerente Técnico

478

a)
b)

c)
com o®

d) (2)

Govêrno de São Paulo empenhado
em fomentar o^ ficrestamento

concedidos pelo Govêrno Feder»''
Assim, o Programa Florestai de S»
Paulo criou três tipos de incentiV-'
que são:

1) Para espécies florestais
permitem cortes rasos — eucallp''f
— para pessoas físicas, com a par^
cipação da Carteira Agrícola ®
Banco do Estado e do Banco do
senvolvímento. Prazo: 7 anos,
rência de 2 a 5 anos, conforme

Em solenidade realizada nojalá-
clo Bandeirantes, ^fí^foirnente o
Abreu Sodré lançou
Programa Florestal
São Paulo- O claefe do ExecuTivoi

Paulista anunciou incentivos fiscais
por parte do Banco dq Estado e do
Banco do Desenvolvimento do Esta
do de São Paulo, incentivos êsses
que ãtuarão subsidiàriamente aos

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 19'"



r

SERVIÇO DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

IDAOE PESO IDADE peso
lOItÊ 00 ANIMAL N.* NASC. (OiM) (kfl) NOME DO ANIMAL N.' NASC (Di»s) (kg)

íJÇA NELORE
'OPRIETÁRIO: Delio Pere»
^fiXfPIO: S. Pedro dos Ferros
•-"áix) de minas gerais
jTA DE PESAGEM; 13-10-70
aco MACHO

P. Herodes 263 Dorallce Fid.
P, Hércules 264 Atenas

P. Hamburgo 265 Fabiana
P. Hilton 266 Ccrsega Fid.
P. Hoviland 268 Beatriz Fid.

263

264

265
266

268

269
270

271
272

273

275

«airo 526 05-10-68 738 468 P.
4>;rinto 550 01-01-69 650 441 P.
*ísr4rio 577 20-06-69 480 302 P.
Jrârtle 582 29-06-69 471 282 P,
JOfitdo 594 05-08-69 434 285 P.
"ij-Ttfsdo 674 23-04-70 173 1 10 P.
"iyática 667 01-05-70 165 127 P.
"njro 669 04-05-70 162 132 P.
Sao FÊMEA P.
'-t'Ulr8 596 07-08-69 432 191 P.

D

'AÇA GUZERÂ
'-íXFRIETÁRIO: Allyrlo JordSo da Abreu
"ÍAilCÍPIO: CANTAGALO
í:tado do rio de janeiro
'•ata de PESAGEM: 30-09-70
tttO MACHO

Hipo 280 Fartura Bebedouro 280
Hirsuto 277 Atriz Fid. 277
Hotoro 279 Cidra Fid. 279
Honer 281 ivone 281
Hamilton 282 Clara Dartag. 282

P. Hegel 286 287
P. Hardy 284 Neuza Fid. 284
P. Hermani Amazona Emperor 12
P. Heideiberg 288 Guloseima Fid. 288
P. Heraclito 289 Mario TitS 289
P. Hibisco 291 Carioca TitS 291
P. Holmes 292 Cassandre Titã 292
P. Haddock 296 Areia 296
P. Handell 297 Tanagra Fid. 297
P. Himdemburg 298 Cachoeira Fid. 298
P. Hipargo 299 Ducora 299
P. Hispano 301 Cantareira Emperor 301
SEXO FSmea

499
500

501
502

503

505

507
508

'^'oorim JA
1*0 JA

JA
Afinte JA
^-tninense JA
7*nengo JA
Á-goj JA
'f-to JA

JA
joco FÊMEA
^"^una JA
^íima JA

^A MÕCHO TABAPUAN
^ÕPRIETÁRIO: Rodolpho Ortenbiad
'''JHICiPIO: Uchôa
'̂jTADO de SAO PAULO
jata de PESAGEM: 10-10-70

MACHO
Jíiídá Sta. Cecília
J^bale Sta. Cecília
•ípitulo Sta. Cecilia
Joqwetel

Sta. Cecilia
^0 FÊMEA

Sta. Cecilia
^Sírra Sta. Cecília
J^içara Sta .Cecilia
^favela Sta. Cecilia
^ndessa Sta. Cecilia

''AÇA CHAROLêSA
l^-OPRlETÁRIO: Agro Pecuária Primavera
'AUHICfPIO: Atibaia
Estado de sáo paulo,
bATA de PESAGEM: 24-10-70.
«EXO MACHO
^tini Hector 260 Piracicaba) Fid. 260
P. Harry 262 Frinóia 262

912 1 8-02-69 589 301
933 02-05-69 516 345
963 10-08-69 416 203
966 26-08-69 400 215
970 14-09-69 381 206
969 14-09-69 381 191
994 31-12-69 273 191

47 22-06-70 100 81
72 22-09-70 8 40

911 17-02-69 590 316
964 18-08-69 408 211

627 19-08-68 782 347
631 21-08-68 780 353
623 09-09-68 761 396
624 14-09-68 756 438
665 10-10-68 730 392

2132 06-08-68 795 356
2151 23-08-68 778 327
2154 02-09-68 768 328
2155 05-09-68 765 307
2170 19-09-68 751 308

S/A

03-01-70
04-01-70

294
293

95

120

P. Honda 499 Abelha Fid.
P. Hamamelis 500 Romana Fid.
P. Hana 501 Cannes Fid.
P. Hinoiuiu 502 Arisca Valente
P. Holanda 503 Catalini Dart.
P. Hera 505 Europa TitS
P. Himalia 507 Altiva
P. Hortência 508 Paulina Titã
P. Honduras 510 Freguesia Emp. 510
P. Hosana 511 Inglesa Fid. 511
P. Hidra 513 Colmeia Fid. 513
P. Haiti 515 Mariana Bebed. 515
P. Harpa 516 Magnólia Dart. 516
P. Havana 518 Doroty Dart. 518
P. Havre 519 Elita Bebed. 519
P. Heráldica 520 Mara Fid 520
P. História 522 Lacerda Fid. 522
P. Hungria 523 Dubarry Fid. 523
P. Harmonia 524 Vencedora Fid. 524
P. Helena 525 Turqueza Fid. 525
P.^ HezzeI 526 Mafalda Ditador 526
P. Hélvetia 531 Corveta TitS 531
P. Hercilia 532 Turquia Titã 532
P. HercuISnia 533 EIvira 533
P. Hipia 535 Diretora Titã 535
P. Humàiatá 536 Colombe Titã 536
P. Heien 537 Catalini Titã 537
P. Hilda 540 Amestista Bebedouro 540
P. Higa 541 Gabriela Titã 541
P. Holiand 543 Bela Fid. 543
P. Herédia 544 Ester 544
P. Mawai 545 Brasília Fid. 545
P. Hélice 546 Rainha Emperor 546

17-01-70

26-01-70
09-02-70

11-02-70
03-03-70
13-03-70
20-03-70
01-04-70
02-04-70

03-04-70
06-04-70

16-04-70
16-04-70
16-04-70
16-04-70
20-04-70
22-04-70
02-05-70
30-04-70

14-05-70
19-05-70
14-06-70
29-06-70
30-06-70
16-08-70
28-08-70
13.09-70
19-09-70
27-09-70

28-01-70
30-01-70
07-02-70
13-02-70
034)3-70

07-03-70
24-03-70
264)3-70
28-03-70

014)4-70
054)4-70

16-04-70
16-04-70
24-04-70
25-04-70

29-04-70
13-05-70
13-05-70
14-05-70
19-05-70
23-05-70

20-06-70
20-06-70

25-06-70

08-07-70
08-07-70

09-07-70

28-07-70

06-08-70
19-09-70
19-09-70
24-09-70
28-09-70

280
271

257
255
235
225

218
206
205
204
201
191

191
191

191
187

185
175
171

163
158
132
117
116

69

57
41
35

27

269
267

259
253
235
231
214
212
210
206
202

191

191
183
182
178
164
164
163
158
154
126
126
12t
108
108
107
88

79
35

35

30

26

185
187
175
112
139
107

112
138
148
148
115

134
126

110

98
144
108

84
105
250

91
94

67
74
65

58
51
51

53

152

172
167
165
143

91
97

124

112
151
96

152

113
100

93
108
99
83
75
80

99

114
91
59
68

70

87

73
62

.61
55

56
55

jeto apresentado à Secretaria da
Agricultura e ao IBDF e juros de
14% ao ano;

2) Sustentado pelo Banco do Es
tado e BADESP para espécie flores-
taiB com regime de exploração com
cortes periódicos (caso de plnus),
com resultados mais vagarosos.
Prazo: 12 anos, carência de 2: a 7
aaos. juros de 11% ao ano;

3) Plano conjugado entre o que
consta da Lei 5.106 (Incentivos fis
cais federais para reflorestamento)
e o que oferece o Estado de São
Paulo.

O governador Abreu Sodré escla
receu, na oportunidade, que, de acôr-
do com a Lei 5.106, o interessado em
se utilizar do Imposto de renda pa
ra reflorestamento, tem que Inves

tir primeiro para depois ser reem
bolsado. O Govêrno do Estado dese
jou conjugar êsse período de carên
cia com o financiamento de 18 me
ses —• os 18 meses que faltam para
que o agricultor tenha incentivo
para plantar. Assim, o agricultor re
cebe o dinheiro necessário para In
vestir em São Paulo e depois o re
cebe nos têrmos da Lei 5.106.

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1970
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Anúncios Classificados

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COI^tTNAS DE 4 cm

Cada cm p/coluna comporia no máximo 10 palavraa. inclaaiv^ nom® •

endereço NCrSl 2.00 por centímetro e por publjc.dade
ôfíma oportunidade para 08 Srs. Fazendeiros, Criadores, Comerciante», etc .

fazerem suas ofertas. Todo pedido do pubbcação deverá vir acompanhado da
rosoccíiva importância líquida e om nomo da

REVISTA DOS CRIADORES
AV. POJVIPEIA, 1214 - FUNDOS "B" - SAO PAI I.O

A primivera gaúcha entrou
rica em remates de gado

V

I
t

o
o

REVISTA DOS CRIADORES

a mais antiga publicação

acêrca de agropecuária no

Brasil

Assinatura anual:

Cr$ 40,00

Pedidos: Av. Pompéia, 1214

Fundos "B"

São Paulo, SP

o Inverno de 1970 foi benigno. Oi criado
res não tiveram que lamentar a ocorrência da
grandes frios, e de chuvas Intensas qua mul
tas vêzes caracterizam os Invernos nas coxi-

Ihas gaúchas. Nem excessivos ventos do qua-
drante sul, e do oeste, ventos ditos "Mlnua-
no" e •"Pampeiro" que são célebres pela fôrça
e pelo frio que trazem do território argentino.

O gado vacum passou bem o Inverno, re
sistindo às geadas que queimaram, como sem
pre, o pasto que sobrou do verão.

A primavera veio bem e os criadores de
ram início aos seus remates de reprodutores.
De setembro a novembro, é o tempo da com
prar touros para pôr em cria.

Vários dos Remates começaram em setem

bro. A maioria será em outubro quando não
há uma semana sem um ou vários desses lo

cais de comércio que tanta vida dão aos ne
gócios rurais na campanha sul-riograndense.

Uma única nota dissonante no interêsse que
está havendo pelos remates deste ano, são as
restrições que decorrem da exigência feita po
lo Banco Central. Como se sabe aquele Ban
co determinou que os financiamentos para a
compra da reprodutores sòmente sejam feitos
a animais, machos e fêmeas, aprovados pelo
CONDEPE. Essa medida tem sido considerada

prejudicial aos negócios. Um dos Sindicatos
Rurais, o de ItaquI, telegrafou a FARSUL, so
licitando revogação dessa medida que difi
culta a concessão de crédito pela própria rêde
bancária particular.

CALENDÁRIO DE EXPOSI

ÇÕES E FEIRAS PARA 1970

DEZEMBRO

Estado da Mato Gretae

5 a 8 — Corumbá — IV Ex
posição Agropoeuária • Indu*.
trial.

Estado do Paraná

5 a 13 — Lxtanda — IV
Agropocuária.

QUARTER

H O R S E

RUSTICIDADE — AGILIDADE
DOCILIDADE

Temos reprodutores machos e fêmeas de
tôdas as idades, importados, mestiços e

nacionais.

RUY ASSUMPCÂO - Fazenda Ressaca
CORRESPONDÊNCIA:

Estação de Posse de Ressaca, km 130
Entre Campinas e Mogi Mirim

114

PECUtRM DE LEITE 1EVE CURSO EM
BELO HORIZONTE

Realizou-se, em Belo Horizonte, o 11 Curso de Pecuária Leltdn
promovido pela Assistência Nestié aos Produtores de leite (ANPL)
colaboração com a Escola de Veterinária da Universidade Federal da
Minas Gerais. O curso teve a duração de duas serpanas e reutiiu na
capital mineira 60 extensionistas, que operam nos Estados de Sío
Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, onde a Nestié possui oito fí"
bricas para industrialização de leite, com capacidade para absorvaf
pouco menos de 2 milhões de litros diários.

No período de 14 a 25 de setembro, os técnicos da ANPL
agrônomos, veterinários e extensionistas de nível médio, receberan^
aulas teóricas e práticas, com especial destaque para os problenu'
de alimentação, sanidade dos rebanhos e comunicação com o n»!®
rural.

Na solenidade de encerramento, realizada nOs salões do Mln>
Tênis Clube, na capital mineira, o secretário da Agricultura de Min»'
sr. Victor de Andrade Brito, destacou a importância da ANPL "
tarefa de racionalização da pecuária leiteira no Estado e sua eontH
buição para a economia mineira. Em nome da emprêsa promotor
do curso, falou o diretor vice-presidente da organização, sr. Augu»*
Queiroz da Fonseca Machado.
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Somos evoluídos,
mas a vaca para nós é um animai

sagrado! Por isso, produzimos COBOVI, FOSBOVi 23 e FOSBOVI 30, os melhores e mais
avançados produtos para a "mineralização" dos animais, todos com elevado teor de
fósforo biològicamente ativo. Constituem a única linha de suplementos mirterais COM
PLETOS E DIFERENCIADOS para bovinos.

São DIFERENCIADOS porque diferem entre sl por uma concentração de
fósforo e uma relação F:Ca próprias. Característica que permite ajustar a dose de fós
foro & necessidade de cada região e de cada rebanho e, assim, suprir econômica e to
talmente a carência dêste elemento.

São COMPLETOS porque contêm, perfeitamente equilibrados, todos os micro-
elementos (Fe, Cu, Co, Mn etc.), o que garante correção das várias carências minerais.
Completando-os, figuram em suas fórmulas elementos tônicos, corretores de acidês e
estimuladores das funções do rúmen.

O emprêgo sistemático dêstes atualizados suplementos minerais asseguram:
* Expressivo aumento da fertilidade;
* Melhor conversão alimentar;
* Maior produção;
* MAIS LUCRO.

TORTUGA - CIA. ZOOTÉCNICA AGRÁRIA
Matriz; Rua Progresso, 219 - C. Postai, 12.635 - Fones: 269-1092
269-0247 - 269-5259 - Enderêço Telegráfico: "TORTUGA"
Santo Amaro - Capital - São Paulo

Filial: Av. Farrapos. 2955 - conj. 2 - Caixa Postal, 3084
Tejefone: 22-7747 - Enderêço Telegráfico: "TORTUGA"
Porto Alegre - Rio Grande do Sul

.1



Revista dos Criadores
ÓRGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO

PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

RedaçSo: Av. Pompéia, 1214 - Fundos "B'
T«l«fon«: 62-6826

São Paulo - Brasil

cnd. Talagrifico; "Criadora**

REPRESENTANTES:

AMAZONAS

Manaus

Danilo da Silva

Rua Monsenhor Coutinho, 844

BAHIA

Salvador

Dr. Othelo Tormín
Rua Silva Jardim, 9 — sala 317
Itapetinga
Albino Freitas Lima
Rua Jos6 Bonifácio, 7
BRASÍLIA

José Luiz C. Lima Rocha
SQ. 311 — Bloco G — apto. 508
CEARÁ
Gerardo Camara

Av. Estados Unidos, 1700
Antonio Edilton Rolim
Rua Benjamin Torres, 31
Fortaleza.

GUANABARA

Sogeco /o7S
Av, Rio Branco, 9 — s/4/b

MARANHÁO

, Dr. Miguel Roeder
C.P. 297
São Luiz

mato GROSSO
Nicanoc Lopes de Albuquerque
Av. Gen. Rondon, 1069
Corumbá _ .
Associação Rural de Ponta Porã
Rua Guia Lopes, 224
Ponta Porã

MINAS GERAIS
Antonio Carlos Noronha
Rua Arassual, 143
Almenara

Paulo Siqueira Vilela
Rua Dr. Cornéiio Magalhães, 221
Baependi
Escritórios Dutra
Rua Timbiras, 834
Belo Horizonte
Antonio José Horta Lima
Rua João Pinheiro» 9®
Curvelo

Sebastião José de Oliveira
Praça Cel. Calhau, 447
Ipanema
Silvio do Amaral Moreira
Caixa Postal, 17
Lavras

Leonizio Batista

Rua Pires e Albuquerque, 513
•Aontes Claros

Astolfo Carlos Teixeira Filho
A/C, do Banco do Brasil

116

Elól Mendes
Geraldo da Silva Lopes
Coop. Agro Pecuária
Paraopeba
Rosalvo José de Souza

Av. Joaquim Antunes, 4 - s/7
Pedra Azul
Afonso P. do Amaral
Coop. Dos Prod. de Leite
Sete Lagoas

Dr. Luiz Carlos Campos
Rua M. Esteves, 101 - apto. 204
Teófilo Otonl

CarI Schrage
Rua São Benedito, 35
Uberaba
Ariston F. Quinteiro
Caixa Postal, 253
Uberlândia
Umberto Carneiro
Universidade Federal de Viçosa

paraíba

Virgolino De F.L. Neto
Rua Tavares Cavalcanti, 34
Campina Grande

PARANÁ

Eros Cima
Caixa Postal, 82
Clanorte

Coop. Agro Pec. Arapotl
Caixa Postal, 41
Arapotl
Carlos Antenor Consonl
Faz. Cachoeira
Nova Fátima
Luiz Diogo Ferraz
Rua Pernambuco, 1025
Paranavai

- PERNAMBUCO
(saias Patrício ,
Rua Pirajá, 101 - Afogados
Recife

PARÁ

Farias & Carvalho
Caixa Postal, 182
Belém
PIAUÍ
Dr. Geraldo Galão Guerra
Secretaria da Agricultura
Teresina

RIO GRANDE DO SUL
Dr. Paulo Annes Gonçalves
Caixa Postal, 2225
Porto Alegre
Caixa Rural União Popular de

Taquara

Caixa Postal, 40
Taquara

RIO DE JANEIRO

Geraldo M. Carvalho Vieira

Rua 21 de Abril, 254
Campos
Jorge Sallm
Caixa Postal, 155

Mangaratiba
Dr. Oloff Reis

Av. Euterpe, 21
Nova Friburgo
D. Edmicilda A. de Carvalho

Rua Gen. Osório, 187 - apto. 302
Nova Friburgo

SAO PAULO
Geniison Senche
Rua Afonso Pena, 647
Araçatuba
Rogério Prado Leito
Rua Francisca A. Santos, 97
Caçapava
Associação Rural de Guaratinguetá
Praça Santo Antonio
Guaratinguetá
José Ociair Massola

Rua Bom Jesus, 615
Ibitinga
Valter Fidelis Rodrigues
Rua 15 de Novembro, 336
Mocóca

Mauro Suman

Caixa Postal, 52
Pereira Barreto

Dico Teodor Tornavoi

Rua S. Rodolfo Miranda, 37
Pompéia

SERGIPE

Wiston Corrêa Dantas
Rua João Pessoa, 320 - s/819
Aracaju
EXTERIOR

José A. Cardoso VIlhena

Moçambique
J.A. Carvalho & Cia. Ltda.

Caixa Postal, 212
Lourenço Marques — África O.

Port.

ARGENTINA

Dr. Luiz Bibé

Cangai Io, 4318
Buenos Aires

Assoclación Argentina de
Criadores de Cebú

Rua Bartqlomeu Mitre, 754 - 2.* p
Buenos Aires

ESTADOS UNIDOS

Halpern Associates
108 West 43 rd Street

New York, N.Y. U.SÃ.

ESPANHA

Libraria J. Dias de Santos-
Calle Lagasca, 95
Madrid

CORRESPONDENTES:

BAHIA

Dr. Othello Tormin

Rua Silva Jardim, 9 - s/317
Salvador

GUANABARA

Armando de Almeida
Av. Churchill, 94 - s/1.110
MINAS GERAIS

Dr. Silvio de Magalhães Carvalho
Rua Montes Claros, 917 - ap. 14
Belo Horizonte

PARÁ
Orlando Mendes P. de Carvalho

Rua Ruy Barbosa, 892
Belém

VENDA AVULSA

BAHIA

Dist. de PublIcaçSes Souza S/A.
Rua Saldanha da Gama, 6 - Térreo
Salvador

RIgoberto Lopes
Rua Coronel Teixeira, 12-A
Jacobina

CEARÁ
Dist. Alaor de Publicações Ltda.
Rua Floriano Peixoto, 1233
Fortaleza

DISTRITO FEDERAL

Maria dos Santos Marques
QC12 - Bloco N - Lojas 6/17
Taquatinga

GOIÁS
Agriclo Braga
Rua 6 — Eqüina Rua 17
Goiânia

GUANABARA

Sogeco
Av. Rio Branco, 9 - sala 278

Armando de Almeida

Av. Churchill, 94 - sala 1110

PARAÍBA
Dist. Nacional de Revistas

Rua Marques do Hervai, 50
Campina Grande

PARANÁ
J. Chignone âi Cia.
Rua 15 de Novembro, 423
Curitiba

PERNAMBUCO

Casa das Revistas e Figurinos
Rua 9 - Esquina da Rua Pedro I**
Recife

RIO GRANDE DO NORTE

Luiz Romão

Caixa Postal, 11
Natal

SANTA CATARINA
Dimaga Jornais e Revistas
Rua TIradentes, 58
Florianópolis

SAO PAULO
Antonio Jannetti Irmão & Cia-

Estação Rodoviária - Box 13
Piracicaba

MINAS GERAIS

Agência Campos
Caixa Postal, 194
Juiz de Fora

Agência do Lazlnho
Rua Olegário Maciel, 176
Araxá

Agência Thals
Rua Simões Ribeiro, 68 '
Montes Claros

SERGIPE

Wiston Corrêa Dantas

Rua João Pessoa, 320 • s/819
Aracaju

EXTERIOR
J.A. Carvalho & Cia.
Caixa Postal, 212
LourençO Marques - A.O.P.
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^V'S ROSÁRIO MÁGICO SHIRLEY" _ Grande CampeS
na II ExposIçSo Brasileira do Gado Holandês

Branca.,

» FOGO — Campeão Nacional
-•

CONSULTE NOSSO
DEPARTAMENTO TÉCNICO

I

LABORATÓRIOS

JOMA.

LIMITADA

Aguardem para breve
o lançamento

de nossos

produtos veterinários

DIVISÃO VETERINÁRIA

CAIXA POSTAL N» 4.125

FONES: 269-2930 e 269-0602

SÃO PAULO



jato-snfwlcl
LEPECID - a fácil e prática maneira LEPETIT
de Vpcê proteger a saúde de seu gado.
Um simples apertar-da botáo e pronto:
sendo um enérgico larvicida e bernicida,
lEPECID é um poderoso desinfetante,
cicatrizante e repelente. Radical no
tratamento de bicheiras (miíases) e
feridas. Eficiente preventivo de
infecçõese infestações em todos os
casos de castraçáo, marcação,
picotamento de orelhas,-descorna e
tratamento do umbigo. LEPECID tem
SINTGMiCETINJI - absoluta ação antibiótica.
Basta apertar o botão do vaporizador:
um jato de saúde protege e
cura o seu plantei. E um gado de
qualidade é um jato de lucros pra Você.

lepecíd

lepecM-um produto

LABORATÓRIOS LEPETIT Si
— hlll Jtr

SAO PAULO: (Guanabara -Goiás - Mato Grosso •Esl. do f
Santo - Distrito Federai - Paraná - sta. Catarina). RwSanto - Distrito Federal - Paraná - sta. Catarina). Rw
Sates. 1.500 •S. Paulo - BELO HORIZONTE: (lidinas Ger»»'
D... e .-Ml - Belo Horizonte - RFníPP. m À'
Sates. 1.500 •5. rau.» - nunizuNTE; (IVlinas G
Rua Sergipe, 341 -Belo Horizonte -RECIFE: (Pernambuco-'"
- Paraíba - Rio Grande do Norte) - BENEVIDES SCIA.Ln"
Cons. Rosa oSilva. Rocile - FORTALEZA: (Coaw J
Maranhão) AGRO PASTORIL COSTA PIRES ltDA Rw
Rocha. 1.230 - Fortaleza • BELÉM: (Pa,á . Amapá) •
MARCELINO &CIA. LTDA. COM. REPR,. j
554 . Belém SALVADOR: (Bahia -Serra FER554 • Belém SALVADOR: (Bahia - Sergjpa) •FERR'"'
REPR. LTDA. -Rua Prolessor Américo Simas 19 i aod *
End. Telegr. FECOREL - Salvador -Pi^rjo alegRE (R »'
Sul) - Filial - Travessa Tuiuti, 64 - Pòr,o
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FAINtÃO LKIHÜTIT!

timbr«T

\ iT


